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Uma estrela 
que começa 

a brilhar
Página 12
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Esquentar mesmo 

só na hora da 
verdade

Páginas G, 10 e 11

O perfeito papel 
da mãe natureza

0  bote fatal do morcego 
sobre a rã, por mais 
que possa parecer uma 
violência, significa a 
sabedoria da mãe natureza 
promovendo o equilíbrio  
ecológico, uma 
coisa que a insensatez 
do homem teima em 
ignorar. E que pode 
acabar na grande tragédia 
do próprio homem, 
obcecado pelo progresso 
devastador e 
inconseqüente. Nesta 
semana, o BrasH 
comemora a Semana do Meio 
Ambiente, mas, 
infeiizm ente, ainda 
às voitas com leis de 
proteção que só existem 
no papel. A té quando 
continuaremos a 
aaredir o msio ambiente? 
Página 16
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A imagem 
no

A

espelho

Uma crise pré-fabricada por poucos 
órgãos da chamada grande impren
sa tem como aivo a cabeça do M i
nistro Carios Á tila , Secretário de Imprem  

sa da Presidência da República. A pretex
to de uma marginaiização de acesso às 
informações dos repórteres credenciados 
jun to  à Presidência, da República, que es
taria sendo levada a cabo peio Secretário 
de imprensa, chega-se ao exagero de a fir
mar não estar funcionando o sistema de 
informações oficiais.

Para a ting ir o Secretário de imprensa, 
os mais disparatados pretextos vêm sendo 
utilizados^ numa forma sub-reptfcia de 
esconder os verdadeiros fatos que os le
varam a assestar suas baterias contra a 
figura do M inistro Carlos Á tila .

• •0
A bem verdade, o que passou a inco

modar esses órgãos, ou mais apropriada
mente os seus dirigentes, fo i a maneira 
como o M inistro Carios Á tila  passou a 
conduzir o tratamento da área ofic ia i 
aos meios de comunicação, estabelecen
do, por ordem do Presidente Figueiredo, 
diga-se a bem da verdade, um novo critá - 1  

rio  na distribuição da verba publicitária  ' 
do Governo, passando a destinar uma fa
tia do "bo io ”  aos jornais do interior, hoje 
um to ta l de 1.020 grande parte desse nú
mero associado à Associação Brasileira de 
Jornais do in te rio r — Abrajori.

Essa determinação — uma forte razão 
entre tantas outras para melindrar os 
poderosos dirigentes de alguns órgãos — 
não podia ser engolida com facilidade pe
la estreita garganta de parte da chamada 
grande imprensa, isto na hora de entender 
o direito de todos participarem da d istri
buição das verbas oficiais; a gar^ànta só 
se alarga, desmesuradamente, quando se 
•̂ rata de reter, para um círculo privilegia
do, a verba publicitária oficiai.

Carlos Á tila

000

Há, porém, um erro de cálculo no arre
medo de campanha contra o titu la r da 
Secretaria de Imprensa da Presidência. A 
sua atuação está sendo levada a efeito em 
perfeita sintonia com as determinações da 
Presidência da República. E no caso de 
uma maior participação dos jornais do 
in terio r na divulgação publicitária dos ór
gãos da administração federai, talvez seja 
o mais sério trabalho já  realizado pela & - 
cretaria de imprensa, coletando dados e 
situando oficialmente a imprensa em ter
mos regionais. A própria Abrajori, na 
pessoa do seu presidente, jornalista Má
rio  Gusmão, dá um testemunho desse tra
balho ao afirm ar que o M inistro Carios 
Á tiia , "a p a rtir da orientação do Chefe do 
Governo, incumbiu-se de manter um con
tato cada vez maior entre os órgãos do 
Governo e a imprensa do in te rio r", 
testemunho importante que publicamos 
na página 7 desta edição.

Estranhamente, uma das maiores car
gas contra o M inistro Carlos Á tiia  partiu  
do jorna l gaúcho Zero Hora, dirigido 
exatamente por Carios Fehiberg, Secretá
rio  de imprensa do ex-Presidente Médici, 
num dos momentos mais negros da histó
ria brasileira do pós-Revoiução. Seria o 
caso de imagem refletida no espelho?

•em
Tentar abalar o alicerce do trabalho do 

Secretário de Imprensa — e dos jornalistas 
Dieiai Carvalho Pereira e João Bosco Ser
ra e Gurgei, principais figuras de sua 
equipe — não passa de mesquinharia, e, 
m uito p io r, desinformação. O que, em 
se tratando de órgãos de informação, é, 
no m ínim o, falha de extrema gravidade. 
Ou interesse inconfessável.

C A R U A R U  T E M  "SE N A D O "

"Jornalista Sebastião Nery; Leitor assí
duo e domingueiro, que sou, da R E V IS T A  
N A C IO N A L, que aqui chega com o "Jor
nal do Commercio", do Recife, não pode
ria deixar de ser, também, seu leitor do
mingueiro e assfduo, como, do mesmo mo
do, sou leitor de Rubem Braga, Joel Sil
veira, Mauritonio Meira, Regina Coelho, 
de toda a R E V IS T A , enfim , que considero 
uma das melhores publicações, no gênero, 
deste pais. Na R E V IS TA  de 9 de maio, li 
que "O  Maranhão é o único Estado do 
Brasil que tem um senado, que é o "Se
nado da Praça". Caruaru é a maior cida
de do interior pernambucano, terra natal 
do maior critico literário brasileiro, Alvaro 
Lins, berço de nascimento do presidente 
da Academia Brasileira de Letras, Austre- 
gésilo de Athayde, do famoso ceramista, 
que tem suas obras em museus da Europa, 
Vitalino; famosa pelas suas rendeiras do 
Cedro, decantadas no romance-memória 
"A  Filha de Dona Sinhá", çte Mário 
Sette; Capital do Artesanato e do Folclo
re; onde se festeja o melhor São João do 
Brasil. Caruaru tem, também, um senado. 
Possivelmente, o mais antigo do Brasil. 
Mais velho, certamente, que o do Mara
nhão. O senado de Cefuaru funciona na 
rua da Matriz, coração da cidade. Tem  
um presidente perpétuo, João de Aquino 
Cavalcanti, mais oonheddo por "Dandãò 
de Chico da Onça", funcionária público 
federal aposentado. O senado de Caruaru 
funciona todas as noites, há mais de dez 
anos, e os seus membros se reúnem na va
randa de uma casa, na rua da Matriz, para 
debater os mais diferentes assuntos da 
atualidade: política nacional, estadual e 
local, guerra das Malvinas, problemas eco
nômicos do Brasil, situaçÁ) financeira do 
m unicípio, o famoso "caso da mandioca", 
a seca do Nordeste, a questão sucessória 
municipal, estadual e nacional, a queda do 
cruzeiro e a ascenpáb do dólar. Os "sena
dores" caruardenses são homens sérios, 
que se preocupam com tudo, incluãve, 
com os "casos" da política e dos p o líti
cos... José Pedro, Adejá Casé, Antonio 
Apolônío de Oliveira, Ponciano Martins, 
Gaspar Vasconcelos... São muitos, cerca 
de vinte. Não há livro de "ponto", nem de 
presença, no senado de Caruaru, mas 
quando algum "senador" falta à reunião, 
sua ausência é notada. Há algum tempo, 
o "Diário de Pernambuco", do Recife, 
publicou matéria do seu correspondente, 
nesta cidade, noticiando a existência do 
senado caruaruense, com detalhes sobre o 
seu funcionamento e contando a vida dos 
seus membros. Dito isto, pretendo ter 
esclarecido o engano em que o prezado 
jornalista incorreu, por puro desconheci
mento de causa, quando disse que "O  Ma-' 
ranhão é o único Estado do Brasil que tem  
um senado". Vão, aqui, os abraços do seu 
leitor assíduo e domingueiro."

A nton io  M iranda 
Caruaru — PE

Como se sabe, em Curitiba tem a fam o
sa "Boca M aldita" que já  deu filhote em

C o p a c ^ ' ^ > ^  1''* * * ^  descobriu um  
"Senwio" em São Luís e n io  sabia, claro, 
que havia o "Sanado" de Caruaru, bam  
mais antigo, como nos diz, acima, o Jor
nalista (pensa que não sabemos?!) Anto- 
nio Miranda. £  o caso de sugarir ao Miran
da: por que não nos mandar uma matéria 
deliciosa sobra o "Sanado" de Caruaru? 
Cá o esperamos.

P R E V ID Ê N C IA

"N o fim ‘do ano passado, o Congresso 
Nacional foi convocado, a peso de ouro, 
para votar, em caráter de urgência (que 
acabou sendo aprovado por decurso de 
prazo) o pacote da então falida Previdên
cia Social. No dizer do Ministro Jair Soa
res, o débito estaria acima de 200 bilhões 
de cruzeiros, no que era contestado pelo 
Ministro do Planejamento que apresenta
va índices mais elevados, o que evidencia, 
mais uma vez, o total desentrosamento do' 
atual Ministério. Divergindo ou não, quan
to  aos números, o que ambos queriam era 
arrancar do associado indefeso e do pen
sionista sacrificado, os recursos necessá
rios à cobertura do rombo injustificado da 
Previdência. Agora, 4  meses depois, com o 
sacrifício de milhões de brasileiros, o M i
nistro Jajr Soares (que já sai tarde do M i
nistério) apresenta-se perante a Nação co
mo «slvador da PrevidÀicia anunciando pa
ra este mês um saldo positivo de pouco 
mais de 4 0  bilhões de cruzeiros. Ocupando 
espaços em nossa imprensa e os horários 
nobres da televisãb, ele enfoca o assunto 
como aficiêncta do seu ti^balho e apresen
ta  como estandarte de sua campanha ao 
governo do Rio Grande do Sul, esquecido 
de que o povo gaúcho tem um passado dos 
mais importantes neste Pais e não seria 
agora que iria capitular diante das promes
sas de um homem que mostrou na Previ
dência ser um mau sidministrador além de 
desumano. O que o povo brasileiro e em  
particular o gaúcho deseja saber« é como 
foi pago em tão pouco tempo um rombo 
acima de 200 bilhões de cruzeiros. Porque 
de duas uma: ou não havia esse débito to 
do e fizeram uma jogada que precisa ser 
esclarecida, ou, sa havia, os percentuais 
aumentados foram tão absurdos que bas
taram apenas 4  meses para pagar tudo e 
ainda sobrar o dinheiro que o Ministro 
está anunciando. Neste ritm o, até o fim  
do ano a nossa Previdência não saberá o 
que fazer de tantos recursos, enquanto o 
associado que conseguir sobreviver estará 
cada vez mais miserável. Acumulando fun
ções, assumirá o Ministério o Ministro Bel
trão, o mesmo que anunciou para os 4 
cantos do Pais a extinção das plaquetas 
dos automóveis e não extinguiram c o ia  
alguma. O que se pode esperar de homens 
que não cumprem o que dizem?".

M iguei José de Souza 
Salvador — BA
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Joáo Pessoa, «iomingo 30 de maio de 1982

RUBEM
Kecodo (com ^ilguns

conselhos ) poro viojonte
Com franqueza, nSb me animo a dizer que 

você nSb vá.

Eu, que sempre andei no rumo de minhas 
venetas, e tantas vezes troquei o sossego de uma 
casa peio assanhamento triste dos ventos da vaga
bundagem, eu não d ire i que fique.

Em minhas andanças, eu quase nunca soube se 
estava fugindo de aiguma coisa ou caçando outra. 
Você talvez esteja fugindo de si mesma, e a si mes
ma caçando; nesta brincadeira boba passamos to 
dos, os inquietos, a maior parte da vida — e às ve
zes reparamos que é eia que se vai, está sempre in-̂  
do, e nós (às vezes) estamos apenas quietos, vazios, 
parados, ficando. Assim estou eu. E não é sem me
lancolia que me preparo para ver você sumir na 
curva do rio  — você que não chegou a entrar na 
minha vida, que não pisou na minha barranca, mas, 
por um instante, deu um movimento mais alegre à 
corrente, mais brilho às espumas e mais doçura ao 
murmúrio das águas. Foi um belo momento, que 
resultou triste, mas passou.

Apenas quero que dentro de si mesma haja, na 
hora de partir, uma determinação austera e suave 
de não esperar milagres; de não pedir à viagem ale
grias m uito maiores que a de alguns momentos. 
Como este, sempre maravilhoso, em que no bojo 
da noite, na poltrona de um avião ou de um trem, 
ou no convés de um navio, a gente sente que não 
está cteixando apenas uma cidade, mas uma parte 
da vida, uma pequena multidão de caras e proble
mas e Inquietações que pareciam eternos e, de re
pente, somem como a nuvem que fica para trás.

Esse instante de libertação é a grande recompensa 
do vagabundo; só mais tarde ele sente que uma 
pessoa é feita de muitas almas, e que várias, dele, 
ficaram penando na cidade abandonada. E há tam
bém instantes bons, em terra estrangeira, melho
res que o das excitações e descobertas, e as súbi
tas visões de beleza sonhadas. São aqueles momen
tos mansos em que, de uma janela ou da mesa de 
um bar, ele vê, de repente, a cidade estranha, no 
caior do crepúsculo, respirar suavemente como 
velha amiga, e reconhece que aquele p e rfii de 
casas e chaminés já  é um pouco, e docemente, 
coisa sua.

Mas há também, e não vaie a pena esconder 
nem esquecer isso, aqueles momentos de solidão e 
de momo desespero; aqueia surda saudade que não 
é de terra nem de gente, e é de tudo, é de um ar 
em que se fica mais distraído, é de um cheim an
tigo de chuva na terra da infância, é de qualquer 
coisa esquecida e humilde — torresmo, moleque 
passando na bicicleta assobiando samba, goiabei- 
ra, conversa mole, peteca, qualquer bobagem. Mas 
então as bobagens do estrangeiro não rimam com 
a gente, as ruas são hostis e as casas se fecham com 
egoísm o, e a alegria dos outros que passam rindo e 
falando alto em sua língua dói no exilado como 
bofetadas injustas. Há o momento em que você 
defronta o telefone na mesa da cabeceira e não 
tem com quem falar, e olha a imensa lista de no
mes desconhecidos com um tédio cruel.

Boa viagem, e passe bem. Minha ternura vaga
bunda e in ú til, que se d istribu i po r tanto lado, 
acompanha, pode estar certa, você.

k poesia é necessária-

o  exílio d o  andante
(fragmentos) 

Fernando Braga

No plano da mesa 
na cruz dos talheres 
madrugadas/poemas 
cançonetas de paz 
nas serestas/sonetos 
espasmam as mulheres 
baladas/Vinícius 
poetinha de Moraes 
O Ihados/q uebrantos 
no meu travesseiro 
perdões ressonantes 
de fetiches aflitos

me tornam em fera 
já que sou feiticeiro 
o esmalte que tens 
nesses pés tão bonitos. 
De Wagner profano 
0 adormecido Tristão 
peregrino maldito 
no ensombrado atavismo 
Baudelaire vaga errante 
Fleurs du Mal/predição 
diz-me versos de sono 
no silêncio do abismo.
• • •

Fernando Braga nasceu em 
São Luisdo Maranhão em 1944, é 

advogado e vive em Brasflia.

Um livfo
chaudo que pode  

ser plistodo'f f

“ Paio tnado potesropi ro- 
biscando.

As postelas que se frimam 
aqui em reaeme são enfw- 
ches e jampiados. Têm dois 
chômas zobe e um chaudo 
que pode ser piistado” .

Não é código nenhum. É 
um jargão, discurso sem men
sagem, ou, como definiu Sa- 
bouraud, “ desintegração ano- 
sognósíca dos valores semân
ticos da linguagem” .

Estou lendo essas coisas 
em um livro intitulado “ In
trodução á Afasia — Ele
mentos para o dignóstico e a 
terapia” , de autoria de Regi
na Jakubovicz e Regina C. 
ivfeinberg. edição Antares, rua

Visconde de Pirajá, 82, saia 
104, Ipanema.

Devo acrescentar que afa
sia é “a perda da capacidade 
de usar a linguagem” . Ela 
pode accxitecer em caso de 
derrame, embolia, trombose, 
aneurisma, ferimentos por 
queda ou arma de fogo quan
do atingem a massa encefá
lica e tumor cerebral” .

Como essas coisas estão 
acrxitecendo muito, deixo 
aqui esta nota sobre o livro, 
que ensina o tratamento 
(lentfssimo, dificílimo, po
rém utilíssimo) que exige 
dedicação. Aqui estão algu
mas palavras finais desse li
vro técnico, mas comoven
te:

“ üm terapeuta é, sê.n 
sombra de dúvida, algué i 
que acredita no outro, ir 
suas potencialidades, na si 
capacidade de vencer bam 
ras. IVbs um terapeuta é tam
bém um ser humano, com di
ficuldades e barreiras. Muitas 
vezes é o paciente quem o 
dinamiza e o faz sair de den
tro de suas armadilhas.

A vivência terapêutica é ' m 
privilégio e um 
uma inalvel viageir 
te-terapeuta que 
meta alcançar o que . p 
do, mutilado ou defornn,
Na reabilitação das afa<̂  > 
não se sabe direito até c, fe 
vamos c h e ^ , mas sabf nos 
que não podemos parar.”

0

iO.
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-----



4  Joáo Pegsoa, domingo % jg  jg  19^2 N?183 g f t ^ N Â a O N A L

r^ r?  c iiir p iiiA
„  g m J jY I i I I U I

M uy
amigos

Quando, dos dois lados, os comunicados 
militares começam a falarem  "heró is" 
e em "heroísm o", é porque a guerra se 
tornou irreversível — chegou-se a um ponto de 
onde não se pode mais recuar. A guerra entre a 

Argentina e a Inglaterra pode acabar; ê possível 
mesmo que já  tenha acabado quando esta nota 
estiver sendo publicada. Mas no lugar dela ficou 
plantado o ódio — Jamais ingleses e argentinos 
conseguirão conviver como antes. Irão se detes
tar por anos e anos, talvez para toda a vida, 
amaldiçoando-se mutuamente sempre que lam
berem as feridas que jamais se fecharão.

Quanto aos heróis, a razão ainda está com 
Brecht: infe liz da nação que precisa de heróis. 
E quanto à América do Sul, como um todo, 
vale lembrar aqui uma outra frase, esta ainda 
mais fúnebre, aquela de Bolívar, velha de 
mais de um século e cada vez mais atual: "Nun
ca seremos afortunados, nunca!" O desabafo de 
Bolívar nascia de uma frustração, que fo i a 
maior em toda a sua vida: a de não ter consegui
do un ir os países sul-americanos numa espécie 
de Federação, sonho de visionário.

No fina! do seu "As veias abertas da Am éri
ca Latina", Eduardo Galeano lembra a frase de 
Bolívar, dita aó general Urdaneta, e acrescenta 
esta dolorosa verdade: "Qualquer das corpora
ções multinacionais opera com maior coerência 
e sentido de unidade do que este conjunto de 
ilhas que é a América Latina". Ë o que somos
— um conjunto de pobres ilhas sugadas pela in 
saciável fome do Norte; e cada uma olhando 
para outra com desconfiança e raiva, cada uma 
pretendendo ter uma história própria e uma 
personalidade diferente. E até uma liderança 
que na maioria dos casos não passa de usurpa
ção. Q caudilho é o antilfder por excelência.

Enorme Ilha que é também um continente, o 
Brasil não difere, em matéria de geo-política, de 
todo o restante desse quinta! do mundo. Tam
bém nós detestamos nossos vizinhos (da mes
ma forma que todos eles nos detestam), não 
confiamos neles; e, se fosse possível, já  teríamos 
engolidos todos. “ N6s falamos”  e eles “hablan”
-  a frase, uma das máximas^supremas da nossa
diplomacia, é do Barão do Rio Branco. E diz 
tudo. J. S.

VAI-E-VEM

Ledo Ivo

— Ledo Ivo, afinal quem é vocéV Poeta ou 
prosador?

— Eu acumulo, para desespero de alguns 
confrades, que me acusam de invadir os seus 
domínios, ^ u  um poeta e um prosador. Con
sidero-me fundamentalmente um poeta. E, 
exatamente por isso, sou também um roman
cista e um ensaísta. Dá para entender? Se nâ'o 
der, melhor ainda.

— Còmo poeta e escritor, você se considera 
um amador ou um profissional?

— Sou um escritor profissional. Dedico fuU-tíme ao meu ofício, 
vivendo e escrevendo. E me considero ainda um escritor profissional 
porque, tendo seguido uma vocação que despontou na infância, sou
be conservar-me fiel a ela. Assim, através dos tempos, fui acumulan
do, ao lado da experiência vivida, uma experiência hterária e estética 
que me permite exercer o meu ofício sem precisar pedir a bênção 
a ninguém. Acho que, quanto mais aprimorada a formação cultural 
de um escritor (leituras, conhecimento de línguas, etc.), mas ele 
tem condições de desenvolver o seu talento. Um escritor é fruto de 
três coisas, pelo menos: vocação ou talento individual, leitura e expe
riência vivida. Num escritor, o lido e o vivido são elementos insepa
ráveis. Com isso, quero dizer que não faço fé em escritor desprepara
do ou semi-analfabeto. Para mim, um poeta ou escritor deve possuir 
a competência de um aviador que pilota-um boeing ou um jumbo. 
Deve ser senhor de sua arte e de sua ciência.

— iDuais os seus planos literários no momento?
— A Editora Record começou a publicar as minhas obras comple

tas que, aliás, serão sempre incompletas. Já saíram os romances 
Ninho de Cobras e O Sobrinho do General, e estão no prelo o livro 
de poemas A Noite Misteriosa e o romance As Alianças. No segundo 
semestre, sairão 0  Caminho sem Aventura, romance, e Use a Passa
gem Subterrânea, contos. Em 1983, será iniciado o lançamento regu
lar de minha obra poética. Enfim, o editor Alfredo Machado (que 
Deus o guarde e conserve o seu invejável bom-humor, que deveria 
ser contagioso como catapora) vai publicar tudo o que escrevi. Ex
ceto, naturalmente, um discurso sobre Tiradentes que pronunciei 
em Maceió quando tinha 11 anos de idade.

— E o sucesso de Ninho de Cobras nos Estados Unidos?
— Bem, isto é outra história, como diria Kipling. Tem que ser uma 

entrevista especial.

APRENDA

A lição é de mestre Clóvis 
Ramalhete, e para ela eu gostaria 

de chamar a atenção (embora 
saiba ser isso inútil —conheço 

bem o que de trevas vai no 
bestunto dos intolerantes) 
desse Curador de Menores 

que, na sua fúria inquisitorial 
contra a "obscenidade", anda a 

emalhar o pânico entre os 
jornaleiros do Rio. Vamojà 
lição: "É importante que se 

vá retocando as instituições á

medida que a sociedade se 
refwma. Ou se mudam as leis, 

ou há explosão na História, 
poderes extraordinários 

tem a pflula na bolsa da 
mocinha para reformar o 

Direito de Família!
0  preconceito himenal talvez 
passe para o uterino. É a velha 
afirmação de que o fato g»a.o 

direito. O direito não aia o fato'. 
Não core, doutor Curador.

Apenas aprenda. Clóvis Ramalhete

NÃO VAI
A copiosa, emaranhada e confusa 

prosa do sr. Plínio Corrêa de Oliveira, 
grão-mestre da TFP, vive recheada da 
palavra Deus, que elè cita a torto e a 
direito. Apesar disso, e não sei por 
que, alguma coisa me diz que ele é ateu, 
0 que significa que, quando morrer, não 
irá para o céu. E ledo engano dele, Plí
nio, imaginar que já comprou, com ò 
farto e misterioso dinheiro de sua enti
dade, uma cadeira cativa lá em cima, na 
corte de Nosso Senhor. Oualquer cren
te sincero e honesto sabe que Jesus, que 
foi vendido, não se vende. Pli'nio Corrêa

Annita Schterb Gorodichtí*)

Língua estrangeira, um aprendizado im portante

Está de parabéns o Conselho Estadual 
de Educação do Rio de Janeiro pela apro
vação, por unanimidade, do Parecer 
232/82, que torna o francês obrigatório 
nos estabelecimentos de ensino da rede 
pública estadual.

Esta deliberaçã».vem eliminar uma dis
torção no ensino-aprendizagem de língua 
estrangeira no 19 e 29 graus. A rede pú
blica estadual só oferecia, em geral, o 
ensino da, língua inglesa criando-se na 
cor.‘ unidade,.em conseqüência, uma li- 
• ̂ ação cultural. Esta situação' ç^licada

unilateral. A possibilidade que lhe é dada 
agora, a partir da aprovação do Parecer, 
vai permitir um contato com uma cultu
ra latina, cujas relações com a nossa são 
inúmeras ao longo da História. 0  co
nhecimento dessa cultura e dessa língua 
vai levá-lo a uma consciência mais am
pla das raízes comuns e das influências 
externas possibilitando uma compreen
são mais clara dos mecanismos da língua 
materna e uma apreciação exata das 
nossas manifestações artísticas.

Desde 1979 a Secretaria de Estado de 
Educação e Cultura vem desenvolvendo 
um Projeto intitulado • Projeto Divulgação 
da Cultura Francesa com o objetivo de 
sensibilizar, motivar e despertar o interes 

• Sĝ  da opinião pública pela cultura dos

seminários, conferências, exposições, f i l 
mes e outras atividades.

Não havendo, em nenhum momento, 
intenção de competir com qualquer ou
tra língua estrangeira, mas de somar, per
mitindo ao aluno uma ampliação de co
nhecimento e melhor habilitação para o 
trabalho, foram criados Centros de Lín
guas, em diferentes regiões do Estado, 
abertos á comunidade e oferecendo um 
leque de opções para a aprendizagem de 
línguas estrangeiras.

A importância do francês vem também 
do fato de ser uma língua falada, hoje, 
por aproximadamente 250 milhões de ha
bitantes, entre outros os de vários países 
da África com os quais o Brasil mantém 
relações >de *-amiza^- e de cooperação

Por outro lado é grande no momento o 
interesse pela aprendizagem do Português, 
língua estrangeira, na França.

A associação para o Desenvolvimento 
dos Estudos Portugueses e Brasileiros 
(Á. D. E. P. B.) é a responsável pela d i
vulgação do nosso idioma nos estabeleci
mentos de ensino médio. Assim sendo, es
te ano, virá pela primeira vez ao Brasil, no 
período de 6 de julho a 2 de agosto, um 
grupo de 45 professores franceses de lín 
gua portuguesa interessados em manter 
contato com escritores, editores e profes
sores brasileiros de português para troca 
de informações e experiências no campo 
didático-pedagógico.

I I Professora de Lfngua Francesa da Univers!-
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O  onte-JufunQ
A briga dos “Diários Associados" 

com a TV Globo estava no auge no go
verno Castelo Branco. O senador João 
Calmon e  o governador Carlos Lacer
da acusavam a “ Globo ”  de ser uma fi
lial do grupo “ Time-Life", dos Esta
dos Unidos, querendo estabelecer um 
monopólio no Brasil.

Assis Chateaubriand, gigante doen
te, emiplégico, gravemente lesado por 
um derrame cerebral, insistia em con
tinuar na ativa, escrevendo, de sua 
“Casa Amarela", em SãoJ^auIo, arti
gos diários, através de uma máquina 
elétrica com teclado especial e dois de
dos equilibrados por pequenas cor- 
r€Í3S

0  general Golberi, chefe do SNI, re
solve tentar acabar com a guerra na 
TV. Chama seu amigo coronel Newton 
Leitão de Oliveira, chefe da Policia 
Federal, e  pede-lhe que vá conversar 
com Chateaubriand. Newton Leitão 
foi. Lá, encontrou aquela cena doloro: 
sa: Chatô derrubado pela doença, sem  
falar, comunicando-se com a maior di
ficuldade através de uma secretária- 
intérprete.

Apesar de tudo, conversaram longa
mente. Chateaubriand estava com a 
mesma força cerebral. Depois de dis
cutirem 0 problema da luta entre a 
“ Tupi" e a “ Globo", o coronel Leitão 
Já ia saindo, Chatô o chama:

— Coronel, o senhor é um homem do 
poder.

— Sou, sim. E xerço uma função do 
governo.

— Pois eu preciso de um compromis
so de um homem do governo. Que o se
nhor use todas as suas influências, to
da a sua força, para conseguir uma 
coisa fundamentai para o futuns da na-- 
clonalidade brasileira.------------

—Pois não, d r. Assis. O que é f
— £  a salvação de nossas reservas 

Indígenas. O Brasil precisa salvar 
suas reservas Indígenas.

(E  alguns idiotas ainda acham que o 
cacique Juruna não tem razão).

Argentina

Chateaubriand

Em 1947, Rubem Berta, presidente 
da Varlg, procura Leonel Brizola, 2,5 
anos, llder do PTB na Assembléia Le
gislativa do Rio Grande do Sul. A Va- 
rig queria com eçar a voar para o Ex
terior, a primeira escala natural era a 
Argentina, masPerón, presidente, não 
concordava. Berta sabia que Peron só 
cedería com um pedido de Getúlio.

Brizola chamou João Goulart, então 
com pouco mais de 30 anos, advogado 
de São Borja e  seu companheiro de 
bancada, foram até Getúlio, pegaram  
uma carta ao presidente argentino, 
viajaram para Buenos Aires, telefona
ram para Perón, que foi ao telefone e  
os convidou a tomarem o café da ma
nhã, às cinco e meia da madrugada.

Lá, Perón os recebeu afetuosamen
te, leu a carta de Vargas, mandou es
crever outra, na hora, respondendo e

liberando Imediatamente a linha da 
Varig para Buenos Aires. Passaram 
algumas horas conversando. Até hoje 
Brizola se lembra de duas coisas que 
Perón disse a ele e  a Jango:

1 — A derrubada de Getúlio Vargas 
tinha sido “obra sobretudo dos Esta
dos Unidos, Interessados em afasta
rem do poder, no BrasL, um dirigente 
político forte, que pudesse criar difi
culdades aos in teresses norte- 
americanos no Pais ’ ’.

2 —Por não confiar nos Estados Uni
dos, a Argentina havia recebido algu
mas dezenas de cientistas alemães 
que, na queda de Hitler, conseguiram 
fugir em submarinos e Já estavam a 
serviço do governo argentino, fazendo 
pesquisas nucleares.

Terá nascido ai a crise das Malvi
nas?

A madame
A madame nacional estava atacada 

de uma doença terrível que meu ami
go Irineu Garcia diagnosticou nos bra
sileiros que vão à Europa, sobretudo 
Paris: o comprismo. Não viajam, com
pram. Não v^m , compram. Não se di
vertem, compram. Não aprendem, 
compram. Na volta xingam o Mário 
Henrique Slmonsen.

A madame estava comprando tudo. 
Perfumes, bateladas de perfumes, 
vestidos, um para cada salda noturna 
do ano. O guarda-roupa Inteiro. Di
nheiro não faltava. O marido é  Impor
tante figurão do atual quadro de poder 
no Brasil. Mesmo assim, a verba foi 
caindo no contracheque. Ela fez as 
contas, ainda tinha muita coisa a com
prar, procurou uma Jornalista brasi
leira de passagem por lã:

-M inha filha, você conhece bem Pa
ris ?

-  Mais ou menos. Venho às vezes 
aqui.

-  Estou fazendo umas compras, os 
preços estão altos demais. Não sei se o 
dinheiro que trouxe vai dar. Mas m e 
informaram que aqui em Paris há um 
merçado onde tudo é  mais barato.

-  Há vários. Os preços variam mul
to conforme as casas e as ruas. A qui se 
vende principalmente a marca, a eti
queta.

-  Tomei nota do nome de um merca
do, que soube que é o mais barato. Se
rá que você sabe o endereço ?
-  Qual 0 mercado ?

A madame do figurão administrati
vo brasileiro abriu a bolsa, puxou um 
papelzinho amassado dó fundo da bol
sa:

-  Ê  0 Mercado Comum Europeu. Vo
cê sabe onde ele fica ?

O cartaz
Dois candidatos a deputado do PTB 

do Rio foram a São Paulo, desceram 
no aeroporto de Congonhas, pegaram 
um táxi, tocaram para o centro. Um 
deles fo i lendo as propagandas eleito
rais nos muros:

— üuem é aquele aii? O Jânio?
— Claro que é o Jânio.
— Já propaganda da campanha para 

governador?
— Já, sim.
— Mas o Jânio está m uito velho. O 

cartaz até está bonito, aquela faixa 
vermelha e preta, aquele PTB bem grande, 
mas a cara do Jânio está m uito mais 
velha do que real mente é.

— Isso mesmo. Com aqueles cabelos

brancos encaracolados parece o Einstein 
sem a iíngua de fora.

— Nada disso. Está parecendo é o 
Burie Max.

— Que Burie Max?
— Aquele ecologista, paisagista, que 

fez os jardins do aterro do Flamengo, 
no Rio. Olha lá, igualzinho. Uma hora 
dessas o Jânio vai querer aterrar tam
bém o viaduto do Chá. Só que o Burie 
Max já  está beirando os 70, dez anos 
mais velho do que o Jânio e a cara está 
igual.

— Você viu a mão? Veja lá. A mão e 
os dedos de Jânio estão dizendo assim: 
“Bota uma a ípra  m im ."

Chegaram ao Maksoud Hotel.

Curto -  Circuito ReííKildo Paes Barreto

A  felicidade até existe

NSo w i, dava tér jogada do subconsciente 
— o certo é que nâo há maneira de eu acertar o 
andar do dentista. Salto em cima e tenho que 
descer um e atá dois lances de escada depois, 
ou me perco no andar debaixo, enfim: uma lu- 

,ta ingente.
Mas zanzando ou náb, o certo é que acabo

de rifidn ne rflmnflinhfl m nitanHrt ri/Mi

já "Ia puerta se cerro detrás de m i" e à minha 
volta se dâo as máos, numa ciranda sádica, os 
dois quadros que enfeitam a salínha, umas re
vistas sobre a mesa de mármore frio, um cin- 
zeirão em forma de coiunata e todos os de
mais elementos de torturas que se escondem 
pelas gavetas do consultório propriamente 
dito.

Ou seja: um cerco.
Bem, mas como já dizia o nosso Gonçalves 

Dias, a vida é combate que os fracos abate, e 
tal, e o negócio é ir se sentando na abominável 
cadeira articulada, esperar que o Tiradentesem

I r\r\r mem iiAe*ãn na

de papel — em geral por meio de uma corren- 
tinha gelada — e rezar, rezar muito, baixinho, 
sem no entanto rilhar os molares.

Porque vai começar a pândega.
Primeiro entra um ferrinho com espelho na 

ponta. A  seguir, quando não concomitantemen
te, um outro que se termina em gancho, desses 
de pirata. Fazem um,^asseío na raia e se reti
ram para dar lugar a um esguicho d ‘água fria 
que gera uma retração no queixo e que muito 
deve divertir o dentista, porque repete o núme
ro várias vezes.

Ou a dentista, que algoz não tem  sexo.
A í  „ „ r m a , , , ,  a  i n o n «  n . .n n r í  a m a n

tem vários tipos de show:o da cárie, o da coroa, 
o do canal, o da extração, o da gengiva e outros 
menos votados que nâb merecem menção.

Seja qual for o escolhido, contudo, tem para 
com os demais um máximo m últiplo comum: 
supõe broca, algodão entre a gengiva e a boche
cha, filtro  às avessas chupando saliva, pastinhas, 
ar quente e todo um elenco de humilhações 
que se materializa por dores, gemidos, esgares, 
tentativas de agarrar o pulso do carrasco, fra
ses inintelegfveis que se assemelham a urros de 
mudo e ...

Não, vou ficar por aqui. Agora, só uma per
gunta: alguma vez, em algum filme daqueles que 
todo mundo já viu, o galã era dentista?

AK Knrr>
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A manhâí cedo, a Seleçâío 
toca o bonde para a Es
panha, com uma parada 
de arrumação em Portugal, sem 

ter até agora o respaldo da con
fiança absoluta do torcedor bra
sileiro. Pra mim, que estou junto 
com a rapaziada há algum tem
po, e vou junto, posso assegurar 
que ninguém tem dado maior 
importância aos resultados obti
dos até agora, porque toda a 
turma está consciente de que a 
guerra da Copa começa mesmo, 
e pra valer, no próximo dia 14, 
em Sevilha, contra a União So
viética.

Não vou dizer que os jogado
res e Telê não tenham se preo
cupado nem um pouquinho com 
as críticas, que não tomaram 
conhecimento do estado de des
confiança da galera — mas posso 
garantir que ninguém deixou de 
dormir pensando no que aconte
ceu ou tenha tido algum pesade
lo pelo que vem pela frente. Só
crates, por exemplo, que reco
nhece não ter atuado bem al
gumas vezes, afirma que a úni
ca coisa que prejudicou o seu 
sono foi a quietude demasiada 
da Toca da Raposa.

— O silêncio na Toca era tão 
grande que atrapalhava até a 
gente dormir.

Pra perder o sono quem mais 
teria razão é Zico. Por uma ra
zão simples: o preparador físico 
Moraci Santana, de estatística na 
mão, provou por a -i- b que é ele 
quem mais erra passes na Sele
ção. Mas Zico continua dormin
do a sono solto e é inclusive o 
último a acordar, porque ele tem 
razão única para justificar-se.

— Só pode errar mais quem 
toca mais na bola. Pergunta a 
ele se quem toca mais na bola 
durante os jogos e os treinos 
também sou eu?

Muita gente pode pensar que 
ninguém conversa sobre futebol, 
seja na concentração, seja na via
gem, antes ou depois dos jogos. 
Conversa, sim, mas o grande pa
po acontece sempre depois do 
rachão — para os iniciados, a 
pelada disputada entre os pró
prios jogadores —, em que vale 
tudo mesmo, o pau canta, nin
guém tem direito de chiar e che
ga a ficar mal no grupo quem pi
pocar numa bola que poderia dar

a vitória ao seu time. Batista, 
que não é de brincadeira no jo 
go de verdade, não aceita se
quer a hipótese de alguém va
cilar no rachão e entregar o ou
ro aos bandidos — isto é, ao 
adversário.

— Não posso perder nunca, 
porque morro de vergonha. Ain
da mais se for para o time de  ̂
Serginho, que pensa com ã ca
beça do dedão do pé.

Aliás, Serginho não esconde 
que é mesmo da pá virada — 
"assumo, porque sou mesmo"
—, e ao que se sabe só não apela 
com as brincadeiras de Juni- 
nho, que é o único que faz dele 
gato e sapato. E toda vez que 
alguém pergunta como vai ser a 
Copa, a resposta de Serginho é 
imediata: — vai ser uma teta. E 
chega a ironizar quando, falando 
sério, alguém lhe diz que o Brasil 
está muito mal e vai fazer um 
vexame na Copa.

— O brasileiro esquenta tanto 
a cabeça com futebol, que pare
ce ter um sol pra cada um.

Tem a turma que gosta de fa
lar, tem os que só gostam de 
ouvjr, mas tem um que não fala 
nunca e que finge que não ouve: 
Luizinho, que, como todo bom 
mineiro, enxerga longe e escuta 
melhor, mas não abre a boca 
nunca. Segundo o bonachão Ju- 
ninho, Luizinho se mais não diz 
é porque mais não lhe foi per
guntado.

— Para mim, Luizinho é a 
maior vocação de orador.

Dos que falam muito, Oirceu 
é destaque: fala porque gosta de 
falar, mas se defende dizendo 
que fala muito — e bem, enquan
to muita gente que conhece fala 
pouco — e bobagem. Sem estar 
incluído em nenhuma das duas 
hipóteses, Vavá, ex-campeão do 
mundo, sofre de um problema: 
após passar muitos anos na Espa
nha e ser do Recife, faz uma 
confusão dos diabos na pronún
cia que quase ninguém entende 
o que ele fala. O ex-goleiro Val
dir, preparador dos golejros da 
Seleção, que se obriga a manteri 
contato permanente com Vavá, 
já definiu a - língua dele ■

—, Ele fala, até com algum 
jeito ,'^pernambucunhol.

Papo de Telê é sobre o seu 
sítio. Conhece tudo que é tipo

de planta e frutos, mas tem uma 
brorica: não consegue acertar a 
grarpa do campinho de futebol 
que tem nele. Quando fala de 
futebol, fala pouco da Seleção, 
preferindo falar mais do seu 
tempp de jogador, especial- 
mente da época em que atuou 
no Fluminense. Mas quem por
ventura pensar que ele não fala 
nada com a turma sobre o time, 
engana-se: a todo o tempo — 
obviamente quando não tem pe
ru de fora — conversa com os 
seus companheiros de Comissão 
Técnica e com os jogadores, 
num papo franco e cordial que 
envolve todos os aspectos da 
Seleção, fora, e, muito mais, 
dentro de campo.

— Nossa conversa é perma
nente, mas quem precisa saber a 
não ser nós mesmos? Mas é 
bom que todo mundo fique sa
bendo que eu não convoquei 
ninguém para essa ou aquela 
posição, mas para jogar na Se
leção.

A Seleção brasileira é um gru
po unido, consciente da sua res
ponsabilidade para com todo o 
povo brasileiro. Mas, certamente, 
não vive um estado permanente 
de tensão resultante da hipótese 
— em nenhum momento admiti
da por qualquer dos seus inte
grantes — de vir a perder a Co
pa. Nem mesmo o médico Ri
cardo Vivaqua, qu& jamais deu 
uma corrida ou chutou uma 
bola em toda a sua vida e que 
agora, segundo ele próprio, es
ta podendo medir a importân
cia de uma disputa como a Copa 
do Mundo.

— Não ter nunca chutado 
uma bola era a minha grande 
frustração. Agora, no entanto, 
tudo está recompensado pela ale
gria que sinto ao saber que a 
bola faz pulsar o coração, é a 
própria vida.

Porém, com a mesma serie
dade que Toninho Cerezzo anota 
tostão por tostão, em um cader
no especial, tudo o que ganha na 
Seleção, o dirigente Medrado 
Dias, também faz o seu diário, 
que será fatal mente um best- 
seller depois da Copa, ou, tal
vez, quando deixar o cargo.

— Todo mundo vai saber 
quem é quem, o que é, como é 
e o que faz.

Na Golden Cross 
você escolhe 
m édico e  hospital 
que quiser.

Na Golden Cross tudo corre a favor da sua 
saúde.

Os benefícios são muitos e a burocracia 
é nenhuma.

Você escolhe seu médico de confiança, 
hospital e tem o direito a um tratamento especial, 
com todo o conforto.

Sendo associado da Golden Cross você tem 
a certeza de um atendimento médico-hospitalar 
perfeito, no Brasil e no exterior.

Quem pensa na família, escolhe Golden Cross.

M últipla escolha. bn Cross
ASSISTÊNCIA INTERNACIONAL DE SAUDE 

Rio de Janeiro: Av. Almirante Barroso,91-8 “andar 
2 4 0 . 7 3 1 3  ( R i o )Tel.:



Joio PoMoa, domirJõ 30 de maio de 1982 7

E xpedicto
Q uintas

Hélio Beltrão'

Aviso QOS 
navegantes
o  Ministro Hélio Bel

trão está com carta branca 
para administrar o Minis
tério da ^evidência e 
Assistência Social. Enga
nam-se acmefes que admi
tem que Beltrão vai assu
mir esta ou aquela atitude, 
em favor ou c<Mitrariamen- 
te a quem quer que seja.

Tendo um lastro de rea
lizações a dar bases dura
douras ao seu nome. Bel
trão será incapaz de co - 
onestar ações ou decisões 
que s^ m  contrárias a sua 
filosoita de trabalho e á 
concepção que possui da 
cdsa pública. Tem ra- 
drões próprios e id ^ s  
muito claras para se deixar 
envolver, comprometendo- 
se por mera corte^  ou 
pruridos burocráticos. 
Acresça-se a todo esse 
quadro de independência 
o aval irrestrito que o Pre
sidente Figueiredo ofere
ce, por antecipação, aos 
atos w  Beltrão.

a  grande festival
Estamos às vésperas da realização das convenções dos diretórios 

estaduais dos partidos políticos com vistas à escolha dos candidatos 
às eleições de npvembro próximo.

Cumprir-se-á, assim, mais um estágio do projeto po lítico  do 
Presidente Figueiredo, tendo as eleições gerais de novembro como 
coroamento de uma era histórica para o país, na consolidação de 
uma normalidade democrática que é objetivo superior a x r  atingi
do.

As normas da Justiça E leitoral vão disciplinar os mecanismos de 
escolha dos nomes de deputados estaduais, deputados federais, 
xnadores e governadores para em æguida os diretórios municipais 
fixarem as listagens de vereadores e de prefeitos.

Um ritua l simples na sua ordenação, porém complexo nas suas 
ligações de contexto, com os destinos da nascente democracia 
brasileira.

Vão se completar, assim, as chapas para milhares de mandatos 
de vereadores, de prefeitos municipais, de postulantes às assem
bléias legislativas e à Câmara Federal; ao Senado, aos Governos 
Estaduais e às vice-governadorias.

A nação vai conhecer os grandes centros de atração da grande 
festa de Uberdade tendo as umas como palco iluminado e o povo 
a um  só tempo como ator e espectador para julgar livremente e em 
sufrágio secreto aqueles que devem ser escolhidos.

Par falar em 
demacíQcio...
-  "Nossas idéias sâo os nossos 

óculos". (Alain)
-  "Num a unidade democrática 

devemos, distinguir très elementos 
diversos:

1) uma realidade, isto 6, cir- 
culaçtk) rápida das elites; 2) um 
desejo, isto é, a igualdade; 3) uma 
ilusSie, isto é, o governo direto das 
massas." (F . Burzio)

-  "A  Política deve ser realista: 
a Política deve ser idealizada. Dois 
princípios que são verdadeiros quan
do se completam, falsos quando são 
aparados." (Bluntschli)

-  "Enquanto que os impérios a 
as constituições mais duradouras fo 
ram construídos n m  idéias precon
cebidas a planos gerais, as estruturas 
que foram elaboradas "consciente
mente demais" duraram o bastan
te para ruir pasadamente tanto so
bre os construtores como sobre os 
espectadores." (R . Ruyar)

Por enquanto chega. Acho que fa
lei demais...

QUORUM

0 restabelecimento do 
quorum de 2/3 para 

emendas à (Donstituição 
Federal é uma clara 

indicação de que haverá 
um imobilismo no 

processo de revisão e 
aperfeiçoamento da 
nossa Carta Magna.

Depois de 15 de novembro 
é bem provável que seja 
revisto o problema para 

admitir um quorum 
ainda mais qualificado 

de 3/3. Vale dizer. 
Assembléia Nacional 

Constituinte.

P L A N O  G E R A L
Trabalho de Carlos 

Ãtila deve continuar
0  trabalho que o Ministro (Darlos Atila, Secretário de Im

prensa da Presidência da República, vem fazendo -  por deter
minação do Presidente João Figueiredo — no sentido de apoiar 
firmemente os jornais do interior do país-começa a incomodar 
aos que não vêem com bons olhos a expansão da imprensa do 
interior. Os insatisfeitos vêm, agora, quando seu trabalho co
meça a aparecerem todo o interior do pafs em favor da impren
sa sacrificada, procurandp interromper a sua ação para que tu 
do volte ao que era.

O jornalista Mário Gus
mão, Presidente da ABRA- 
JORI — entidade que con
grega mais de 50% dos mil 
jornais do interior brasilei
ro — disse-nos, a propósito: 

"Pela primeira vez na 
história do Brasil, e a par
tir  de uma determinação 
expressa do presidente 
João Figueiredo, os órgãos 
da administração federal 
estão prestigiando, objeti
vamente, os jornais do in
terior. Até então, os conta
tos mantidos eram super
ficiais e subjetivos, e a 

Gusmãe imprensa interiorana na
cional não tinha acesso à Presidência da República, Ministé
rios e demais órgãos que administram a vida brasileira,

Para que 0 estreitamento de relações passasse da teoria para 
a prática, o secretário de imprensa e divulgação do Palácio do 
Planalto, Carlos Átila, imcumbiu-se, a partir da orientação do 
çhefe do governo, de manter um contato cada vez maior entre 
os órgãos federais e a imprensa interior. A atuação do ministro 
Carlos Átila tem merecido o reconhecimento dos 1.020 jornais 
existentes. Merece elogios a forma com que o porta-voz do 
Planalto cumpre a determinação do Presidente Figueiredo, de 
prestigiar esse grande número de órgãos de divulgação do 
interior do país.

A certeza dos órgãos de imprensa atuando fora das capitais, 
é de que 0 Ministro Átila dê andamento ao trabalho pioneiro 
do mais alto valor que está sendo realizado".

Sany Siratsky

É hora de 
m obilizar o povo

o  anúncio governamental de um 
crescimento de 5 por cento para a  
economia, este ano, implica na dispo
sição empresarial de se preparar para 
utilizar a propaganda como meio de 
levar o consumidor da atual posição 
de defesa e insegurança para um com
portamento mais otimista. E, possi
velmente, parte considerável do rea- 
quecimento da economia vai depen
der disso.

A  bem da verdade, existem em
presas que já reconheceram essa ne
cessidade e lançaram campanhas, 
conscientes da realidade nunca discu
tida de que a empresa que não anun
cia na época fraca perde o lugar antes 
ocupado no momento em que o mer
cado retoma sua velocidade.

A  responsabilidade da propaganda 
é muito grande na estratágia de to r
nar este ano melhor e com maior vo
lume de negócios. A  ela caberá con

tribuir para criar um clima de otimis
mo. É certo que se existe o fator psi
cológico para a inflação, a expectati
va da inflação provocando o reajuste 
dos preços também existe o fator 
psicológico para o reaquecimento da 
economia.

Agora, resta saber de que forma a 
propaganda pode contribuir positi
vamente para incutir no cidadão bra
sileiro essa dose de otimismo. Eviden
temente, óemonstrando o que de po- 
s^ivo cada empresa ou instituição 
vem realizando, apresentando con
quistas e desenvolvimentos. A respon
sabilidade pela criação desse clima 
positivo não é somente daqueles que 
tém algo a vender diretamente ao 
consumidor, mas de todo o grande 
grupo empresarial do Pais.

Um outro dado importante é o de 
que a propaganda terá uma função a 
desempenhar a partir da própria es-

tratégia da economia adotada este 
ano, qual seja a de ampliação da pro
dução de alimentos e incentivo à 
agricultura, apoio á exportação e 
crescimento do setor produtor de 
bens de consumo, de modo a ocupar 
a capacidade ociosa criada no ano 
passado.

De acordo com os indicadores da 
Fundação Getúlio Vargas, o desa- 
quecimento de 81 criou uma ocupa
ção média de 74 por cento das ins
talações industriais, o que significa a 
existência de uma ociosidade geral de 
26 por cento, uma taxa bastante alta. 
Dessa forma, o que se verifica é que 
existe espaço para expansão de pra
ticamente todos os setores, sem o ris
co de desenvolver pressões inflacioná
rias.

No final do ano passado e no in i
cio deste ano o setor comercial apre
sentou alguma recuperação. O regis

tro de vendas dos bens consumidos 
pelas camadas de mais baixa renda foi 
bem maior do que os bens de consu
mo mais sofisticados e caros. E essa 
é uma tendência que tem de ser ex
plorada pela propaganda, criando 
uma valorização desses produtos aos 
olhos do consumidor, com a finalida
de de estimular o seu consumo, cujo 
aumento á um dos reflexos da po lí
tica salarial qué beneficia os trabalha
dores de mais baixa renda.

A mudança de regras para o f i 
nanciamento do consumo promete 
mais recursos, mas só isso poderá 
não ser o suficiente. E necessário o 
desenvolvimento de um esforço de 
ipropaganda consciente, observando- 
se e pesquisando-se o desejo dos con
sumidores. Um comportamento 
orientado nessa direção poderá reati
var o consumo, aumentando a circu
lação dos estoques, com impactos

favoráveis na indústria e no comér
cio.

Ë preciso atentar para o detalhe 
de que o Pais está incorporando no
vos consumidores ao mercado e isso 
exige das empresas criatividade para 
agilizar um sistema de marketing e 
propaganda voltado para esse novos 
consumidores.

A  hora é de reacender as esperan
ças e a fé do povo brasileiro no seu 
futuro, F>orque ninguém trabalha bem 
com desesperança, somente o entu
siasmo será capaz de mobilizar o po
vo para a construção de uma eco
nomia sólida, sem inflação, com de
senvolvimento sadio, mas constante.

I  *  ) -  Sany Sirotsky, Jornalista e 
public itá rio , i  Presidenta da SGB — 
Publicidade, do Rio.
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ÍM ISSÍD  ®'
EXPLICA TUDO; OU QUASE

Só lemov a notícia num 
único jornal aqui do Rio, 
"O Globo", e assim mes
mo foi d ifíc il descobrf-la 
num cantinho de página, 
em tipo miúdo, como se a 
intenção fosse a de escon- 
dê-la o máximo possível. 
E, no entanto, em suas 
poucas linhas ela explica 
mais do que a copiosa e 
por vezes pomposa disser
tação dos "anairstas" da 
grande imprensa, a nacio
nal e a estrangeira, a res
peito do conflito das Mal
vinas.

Mas vamos à notinha, 
publicada no "O Globo" e 
que diz assim:"DenisThat-

cher, o marido da pri- 
meira-ministra da Grã-Bre
tanha, é o principal acio
nista da empresa "Fal
kland Island Company", 
proprietária de três quin
tas partes do território das

Thatcher

LIXO  FARMACOLÓGICO:
CUIDADO COM O REGIME

Aos leitores e leitoras — e sabemos que ,são mi
lhares deles — que lutam diária e arduamente pa
ra manter a esbelteza, o peso ou se livrarem de 
excessivas enxúdias, muitas vezes submetendo-se aos 
mais cruéis regimes alimentares ou se entupindo de pí
lulas "reguladoras do apetite" -  enfim, a todos que não 
querem engordar mais do que são ou querem emagrecer, 
chamamos a atenção para estas palavras do Dr. Flávio 
Rotman, professor da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, em recente entrevista a "O Globo":

"Um verdadeiro lixo farmacológico importado —dis
se ele —, associado ao uso intempestivo e excessivo de 
drogas inibidoras do apetite, tornou o tratamento da 
obesidade numa máquina de fazer dinheiro à custa da 
saúde de um povo angustiado e totalmente desinforma- 
do". E acrescentou, mais adiante: "No campo das dro
gas anorexí^nas (as tais "inibidoras"), até hoje nenhuma 
se mostrou eficaz no tratamento da obesidade, e por isto 
mesmo o melhor tratamento é aq' . e realizado pela die
ta devidamente balanceada, compÍ£.nentada duplamente 
pelo apoio psicoterápico do médico, como também pela 
programação de uma nova atividade física".

Noutras palavras, prezado leitor ou leitora, solução 
para emagrecer (ou não engordar) só tem uma — como 
atesta qualquer médico idoneo: comer menos. E tam
bém movimentar-se. Pois, como diz o ditado, "quem 
não anda, desanda".

SOBREVIVER '
"KarI Menninger conta 

sobre um grupo de médi
cos que sobreviveu aos hor
rores dos trabalhos força
dos de um campo de con
centração na Segunda 
Guerra Mundial. Todas as 
noites eles se reuniam se
cretamente e trocavam co
nhecimentos, formando 
uma pequena sociedade 
médica. Acreditavam que 
aquilo que aprendiam tro 
cando idéias seria um

Momentos de grande emo- 
ç io  foram vividos no (iltimo 
dia 19 ,'no Museu de Arte M o
derna, no Rio de Janeiro, pe
la presença de alguns dos 
mais notéwis nomes do es
porte brasileiro, ao coquetel 
de lançamento da revista "Es
porte b i Publicidade": Leôni- 
das da Silva, figura legendária 
do futebol e artilheiro da Copa 
do Mundo de 1938 (na foto  
com o presidente da F IF A , 
Joio  Havelangel; Gilmar dos 
Santos Neves, goleiro bicam- 
peão do mundo, Eder Jofre, 
o primeiro "Galo da O uro" do 
boxe mundial; Ademar Ferrei
ra da Silva, recordista mundial 
de salto triplo em 1960, aMm 
de inúmeros desportistas. "Es
porte &Publicidada", editada 
pala Agência Assessor, foi pre
faciada pelo presidente da 
F IF A , teve uma tiragem de 
três mil exemplares, 80 pági
nas ilustradas, e com distri
buição dirigida á imprensa es
pecializada, aos empresários e 
a todas as entidades esportivas.

grande benefício para o 
mundo. Eles sobreviveram 
por uma única razão: 
"Mantiveram-se vivos pela 
esperança".

Esta historinha (e mui
tas outras, todas puxando 
para o alto astral) vem 
contada no livro "Deus 
escreve certo por linhas 
tortas", do Dr. Ernest A. 
Fitzgerald, que a Edito
ra Record acaba de lançar.

A FOTO DO FATO

Malvinas" -  afirmou on
tem o jornal argentino 
"Conviccion". A afirma
ção foi feita com base no 
livro "O resgate das Mal
vinas", do escritor Martin 
Berger, no qual figura a 
distribuição da proprieda
de no arquipélago. Segun
do o livro, a empresa da 
qual Denis Thatcher é 
acionista majoritário dedi- 
ca-se à indústria de lã no 
arquipélago, é fornecedo
ra quase exclusiva de tudo 
0 que ali se vende, e em
prega a quase totalidade 
dos ilhéus".

_  Tudo (ou quase tudo) 
Explicado.

FOLGADOS
Virou moda. Ou cacoe

te. Toda vez que um re
pórter interpela um desses 
próceres políticos — parti
cularmente os sinuosos ca
ciques mineiros — a respei
to do que ele, prócer, 
conversou durante horas 
com fulano ou sicrano, a 
resposta é invariavelmente 
a mesma, como um refrão: 
"Apenas amenidades". Até 
o pernambucano Thaïes 
Ramalho, que sempre foi 
homem de palavra franca 
e aberta, já aderiu ao ex
pediente.

Só me pergunto como é 
que essa gente consegue, 
em meio a tanto sufoco e 
agruras, arranjar ameni
dades suficientes para com 
elas encher os seus longos 
e inócuos bate-papos.

"ED U C A D IN H O "

Do escatalógico diretor 
italiano Marco Ferreri, que 
anda por aqui distribuindo 
patadas em profusão: "Não 
tenho qualquer interesse 
pelo Brasil como assunto 
cinematográfico. O Brasil 
está construindo o homem 
de ontem e eu estou preo
cupado com o homem da 
amanhã".

Sutileza de elefante à 
parte, que é que ele veio 
fazer aqui? Apenas escoi
cear?

Q ual seria a sua reação 
se o seu filho decidisse 
de uma hora para ou

tra aprender balé? Você proibi
ria, usando o velho e batido 
argumento de que o balé é cur
so para meninas? Ou permiti
ria, deixando-o decidir livre
mente, sem a sua influência, a 
carreira que mais lhe conviesse?

Desde a infância as mães 
"fazem a cabeça dos filhos" 
com normas e preceitos rígi
dos, vindos de gerações passa
das, no sentido de estipular 
coisas que só meninos podem 
fazer e outras que são destina
das às meninas. Dentre as coi
sas que só meninos têm alcance 
estão o jogo de futebol, a bola 
de gude, a pipa; enquanto o 
piano, as bonecas e o balé são 
consideradas coisas essencial
mente femininas.

Seu filho não seria mais ho
mem ou menos homem pelo 
simples fato de estar fazendo 
balé. É claro que na profissão 
existe uma grande tendência ao 
homossexualismo o que, segun
do o bailarino Fábio Coelho, - 
"não é privilégio de categoria 
profissional nenhuma". Mas a 
verdade é que nós; brasileiros, 
temos a eterna mania de rotu
lar e estereotipar os fatos.

O balé no Brasil sempre foi 
encarado como uma arte de eli
te. Nos arquivos do Museu de 
Teatro do Rio de Janeiro en
contra-se um levantamento dos 
espetáculos de balé apresenta
dos na cidade, no Teatro Muni
cipal, no período de 1913 a 
1967. A cifra é bastante desa- 
nimadora: 1.237 espetáculos, o 
que é lamentável, um volume 
pouco representativo de pro
dução de balé, neste período.

A jnitologia gre^a explica 
que a dança foi a primeira ma-

nifestação de religiosidade do 
homem e teria sido, também, 
a primeira fórmula para fazer 
com que a divindade entendes
se o pedido, a necessidade, o 
tipo de alimento que o homem 
necessitava. Ü célebre mestre 
Confúcio, no século VI, dizia: 
"Mostre-me como dança um 
povo e eu lhe direi se sua civi
lização está doente ou tem saú
de".

Não só o balé é subdesenvol
vido, como também o teatro, o 
cinema, as artes plásticas. Mas 
este é um fator essencial mente 
econômico, num país como o 
nosso, em vias de desenvolvi
mento, onde habitação, alimen
tação e educação são os mais 
agudos problemas da popula
ção. É evidente que a cultura 
ocupa um lugar bastante infe
rior.

"Neste cenário, só mesmo 
os bailarinos brasileiros pos
suem "o tour de force" e têm 
"uma criatividade imcompará- 
vel, gerada no berço da civiliza
ção do improviso, como é o 
Brasil, o que os leva a terem 
esse bom resultado que têm, 
apesar de mal alimentados, cri
ticados pela família e pela so
ciedade", diz o bailarino Fábio 
Coelho, um dos integrantes do 
Show "Brazilian Foilies — V itri
nes do Brasil", atual cartaz do 
Hotel Nacional.

Como diz a atriz Fernanda 
Montenegro, com muita pro
priedade: "existem vários paí
ses. Uns sem pão e outros sem 
circo. Mas no entanto, quando 
faltam os dois é melhor baixar 
o pano".

"0  sonho de minha mãe era 
me ver num palco dançando. 
Ela me dava todo o apoio. Cho
rava e ficava emocionada. Cos
turava as minhas roupas, en
quanto meu pai não aceitava, 
pois sempre foi uma pessoa ca
reta. Hoje em dia minha fa
mília sente orgulho de mim", 
afirma o bailarino Aluísio Fló
rido, funcionário há 10 anos da 
TV Globo e presença em quase 
todos os programas da linha de 
shows da emissora.
.A lu ís io  é de opinião que, 

aqui, no Brasil, ainda não se

chegou a uma fit': ' 
lé, "porque ain. 
fissão instável, r? . 
da e os poucos..-  ̂
vadores da n» í  
FUNARJ, so'^c.'^' '  
de renome. Se 
nita, tiver um 
tra numa boa. EI-' 
zam o talento. - 
qualquer pessoa ' 
bailarino".

No tocante aòl 
todo bailarino é 
explica: "Não. Toi.̂  
são diferentes. Pc 
no não é precise • 
homossexual. Mi  ̂
não fazem balé e 
tes e adeptas do hí 
mo. Ü preconc^ ‘ 
beça de cada

No entanto, ■ 
que o balé só é 
cultas, pois exist'i; 
pectos na dança cí 
rinos sentimos 
platéia".

O bailarino rer 
ocasião da novela^ 
go", de Manoel C- ’ 
to grande a aflu!' 
soas às academjas' 
entanto, segundo; 
durou .enquanto a; 
no ar: "Existiam''- 
que chegavam pa* 
crição e diziam 
aprender a dsnça 
go".

"As pessoas qu; 
çando a fazer ba|' 
favor levem à sérij 
O problema não é‘ , 
sim como fazer, 
as pessoas entsndi 
a dança, ús inici^: 
dem brincar com £

"Brasil Pandeir* 
ty Faria; "Saudf 
Idade", com Ney
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ia, desde o momento em 
se formasse uma maior 
profissional em torno do 
; sabemos que o balé, no 
ser discriminado, é alta-. 
volvido. Em resumo, o 

país, além de ser tecnica- 
mal pago. Com raras ex-

*\cho que não. Isso 
é para 'mulher. Há ainda 
uma Certa reticência neS- 
te sentido. Tenho um 
fiiho de dois anos e não 
0 induziria à carreira. 
Mas, se eie tiver voca
ção mais tarde, é um 
caso a pensar. "
( Luiz Xavier,escrevente)

"Não. Existem certas profissões aqui no Bra
sil que eu não ter ia coragem de deixar meu fi
lho assumir. Uma delas é  o baié que, aqui, infe
lizmente é  uma tremenda bagunça. Eu fico com 
medo. E falo mais: Eu nunca vi um bailarino ne
gro como a nossa estrela máxima. "

(José Vasques, acensorista)

, f̂ tudante de Economia)

"Sim. Não vejo nada demais. É uma profis
são como outra qualquer. Quanto a comentá
rios sobre o fato da pessoa ser ou não homosse
xual, isso é um problema de cada um'e aconte
ce em toda e qualquer profissão. B preciso assu
mir. Sinceramente, não vejo nada demais o fato 
de um menino querer fazer baié. Toda profissão 
é váiida e tem de ser respeitada."

(Jovane Ferreira, jornalista)

D
' ]

j dade no ba- 
‘■I -é uma pro- 
ki reconheci- 
i ãos incenti- 
 ̂ '.como a 

p, bailarinos 
■* soa for bo- 
■?.po jóia, en- 
^  não valori- 
Hoje em dia 
?loode ser um

í fato de que 
í lomossexual, 
jdas as pessoas 
pr ser bailari- 
 ̂ que se seja 

^itas pessoas 
, são pratican- 
^mossexualis-
I -esta na ca-

fAlui'sio acha 
 ̂para pessoas 

certos as-
lue nós baila- 

passamos à

borda que na 
; "Baila Comi- 
erlos, foi mui- 
encia de pes- 
, de,dança. No 
i Aluísio, isso 
j novela esteve 

até pessoas 
ra fazer a ins- 
tque queriam 
;"B3fla Comi-

e estão come- 
ié, agora, por 
,o a profissão. 
; fazer dança e 
lÉ tão difícil 
erefTi o que é 
jntes não po- 
ssoj adverte, 

lo " , com Bet- 
ade não tem 
' Latorraca e

0  que é que tem menino 
entrar nessa dança que no 
Brasil sempre foi de menina ?
ANTO NIO  ABREU

Líjenane Machado; e os recen
tes "fcstúdio A. . .ü ildo " e "V i
va o üordo", com Jô Síoares, 
são alguns dos muitos progra
mas de que Aluísio participou. 
Ele começou dançando frevo e 
foi contratado pelo Canal 2, de 
Recife, sua terra natal, ü  bai
larino aponta Marly Tavares, 
Juan Carlos Berardi e VVilma 
Vernon como os três melho
res coreográficos que conhece, 
em termos de brasil.

"Eu gostaria que meu filho 
fizesse dança. Não gostaria, po
rém, que ele seguisse a minha 
carreira, pelo simples fato de as 
coisas serem diferentes, e ser 
uma vida árdua. Eu gostaria 
que ele tivesse uma outra pro
fissão» mais rentável, mais f i 
xa. Estou pensando é no fu tu
ro dele", conclui o bailarino.

"Eu tinha quebrado certos 
laços, na medida que já vivia 
fora de casa e enfrentava a bar
ra do teatro político. Quer di
zer que eu já estava excomun
gado. No entarito, eu queria 
fazer balé. Antes, não pude, 
porque a professora não aceita
va rapazes. Estava ensinando 
francês e fazendo teatro e achei 
que a dança seria "uma boa" 
para o meu trabalho de ator. 
Só sei que quando meus cole
gas de magistério souberam que 
eu ia estrear um espetáculo de 
balé, mudaram o relacionamen
to comigo", afirma o bailari
no Fábio Coelho, mas admite 
que teve um pouco de sorte 
por pertencer à classe média 
melhorada, ter um padrasto 
psicólogo e uma mãe que sem
pre lidou com relações huma
nas.

Fábio Coelho admite que o 
fato do balé ser considerado 
uma coisa de elite é um tipo de 
preconceito antes de tudo eco-

nômico, e acrescenta que essa 
história de dizer que bailarino 
não é homossexual é idiota, 
isso porque, segundo ele, a 
maioria dos bailarinos é homos
sexual. "Agora, explicar o por
quê da coisa é uma questão de 
tese. Há uma grande tendên
cia de artistas homossexuais. 
Não sei se para a glória ou des
graça da raça. E existe coisa 
mais homossexual do que um 
agrupamento militar? Só que 
não é um agrupamento de pe
derastas e sim de pessoas do 
mesmo sexo".

0  bailarino recorda o film ei 
"Momento de Decisão", que 
versava sobre o balé: "Foi uma 
tremenda forçação de barra 
mostrar o Mikhail Baryshnikov 
namorando as meninas, segu- ' 
rando as barras. O caminho 
não é por aí. 0  preconceito 
não é sexual e sim social. O 
que seria dos homossexuais se 
não existissem os heterosse
xuais. As diferenças é que fa
zem o jogo do contrário". 
Apesar de suas declarações, 
Fábio afirma ser um bailarino 
que possui uma preferência he
terossexual.

"Lembro que, certa vez, 
chegou uma mãe de aluna na 
academia e disse que queria 
falar com o professor respon
sável, no caso eu. Logo que me 
apresentei, ela me disse que eu 
não tinha cara de bailarino e 
eu perguntei o seguinte: "E 
por acaso bailarino tem cara?". 
Isso é passível de acontecer 
porque estamos prontos a este
reotipar os fatos, pois ficou es
tabelecido que um arquiteto 
tem de usar óculos com aro de 
tartaruga e ter uma barba bem 
feita, enquanto o bailarino 
tem de ser essencial mente va
poroso".

Fábio afirma não ser bailari
no clássico e sim contemporâ
neo, com formação jaszística. 
Ele diz que esse tipo de dança 
é menos cruel que a clássica, 
pois, depois de uma certa ida* 
de, os bailarinos passam ■ <e « 
repetidores, coreográfii I b

que exista um papel que re
queira um bailarino de idade, 
co.mo é o caso da personagem 
do tio de "O IViágico de Cz".

Enquanto os jogadores de 
futebol penduram as chuteiras, 
a atriz cai no anonimato, o bai
larino, segundo Fábio Coelho, 
"está exposto à sua disponibili
dade corporal. Um Mikhail já 
não dança como antes. Agora 
uma pessoa como Elizeth Car
doso canta até hoje divinamen
te bem, enquanto um Aldo 

, Lotuffe, partner de Berta Hosa- 
inov^, já não dança como an- 
■ tes". U instrumental do bailari
no é òvSeu corpo físico em seu 
pleno emprego.

"É lima volta ao corpo. E 
'como dizia Maurice òejart, a 

. dança upe enquanto a palavra 
divide. iKso aponta para falên
cia da Verborragia da civiliza
ção ocidental. Ü Bejart acha 
que o século 20 é o século da 
dança. Nunca a dança foi tão 
procurada. O movimento é a 
essência de tudo que existe. A 
natureza, a vida das pessoas e 
o Universo possuem um ritmo. 
Esse fenômeno todo é fruto de 
uma busca das pessoas para 
readquirir o equilíbrio e a dinâ
mica do Universo, pois o fnun- 
do não está parado. E1e está 
girando", conclui Fábio Coe
lho.

O ano de 19a0 foi ap>ontado 
como o ano em que a dança 
aflorou no país, depois de al
guns anos de sono profundo. 
O ano seguinte, 81, foi o de 
consolidação de público com a 
vida das maiores estrelas do ba
lé, para apresentações no Tea
tro Municipal, como Mikhail 
Baryshnikov, Na^ália Makharo- 
va, Fernando Bujones e a bra
sileira Márcia Haydée, além de 
Richard Cragun.

administradores de comc wnhhi
e muito raramente parti

I p«nhw 
icipem



10 Joio POMOO, domiugo M do maio do 1W2 ^(g<«^diNACIQNAt

Saldanha aprova o trabalho de Telê mas tem reparos a fazer

N -  É do conheci- 
I  mento de todos a 
I sua grande paixio 

pelo Botafogo. Você 
como botafoguense, 
como está vendo a 
atual situaçáio do 
ciub6?

JOÃO SALDANHA -  O Botafo
go está em crise há muitos anos. 
O problema não começou com a 
administração Charles Borer e 
não vai acabar agora. O Botafogo 
sempre foi um clube elitista, que 
nunca teve coragem, nem na fase 
do apogeu, de se abrir popular
mente. Ele teve essa chance em 
30 e 32, quando era metade da 
Seleção brasileira, ganhou da se
leção uruguaia, e conquistou um 
enorme número de tftulos. O 
clube, no entanto, não motivava 
a sua torcida para entrar e parti
cipar ativamente da vida botafo
guense. Depois de 56, 57 e até 
62, o Botaifogo deu duas Copas 
do Mundo — metade da Seleção 
— ao Brasil e continuou fechado. 
Até hoje fica em cima do muro. 
Sem o seu campo em General 
Severiano, com o seu patrimô
nio reduzido, sem time çle fute
bol — sem os craoues oue sem

pre foram o símbolo da época de 
glória - ,  enfim sem condições 
de mudar. O Botafogo vê a sua 
torcida, sempre longe do clube, 
agora também distante do time 
de futebol, desestimulada com a 
abstinência de conquistas e vitó
rias. Assim, o clube que nasceu 
da elite está arriscado a terminar 
os seus dias como mais um me
díocre time de subúrbio.
RN — As dificuldades do Botafo
go, e porque não dizer do Pal
meiras, do Fluminense, da Portu
guesa de Desportos, do Cruzeiro, 
enfim de alguns dos maiores clu
bes do futebol brasileiro não es
tão também ligadas á má organi
zação do futebol brasileiro? 
JOÃO SALDANHA -  É claro 
que você não pode esquecer esse 
aspecto. Tínhamos um Campeo
nato Brasileiro com quase 100 
clubes, alguns sem condições de 
disputar sequer uma terceira ou 
quarta divisão. Então você obri
gava um Flamengo, um Palmei
ras, um Coríntians, um Santos, 
um Botafogo, que tinham gran
des elencos, jogadores de Seleção 
brasileira, a enfrentar equipes 
inexpressivas, em jogos deficitá- 
rins. Os clubes não tinham como

preservar fisicamente seus joga
dores, nem como cumprir com 
os seus encargos. Nesta época, o 
futebol- servia como cabo eleito
ral, para que a ARENA conse
guisse alcançar seus objetivos no 
interior. Era uma palhaçada. 
Agora, com a criação da CBF, o 
presidente uiu iite Coutinho 
vem procurando dar a seriedade 
necessária à organização do fute
bol brasileiro e já existe o com
promisso de que a próxima Copa 
de Ouro seja disputada por ape
nas 28 clubes. Ainda é um nú
mero grande de participantes, 
mas inegavelmente muito mais 
perto da realidade da competi
ção. Também a criação da Co
pa dos Campeões, muito esva
ziada este ano pela Copa do 
Mundo, mas que pode vir a ser 
uma grande competição, refle
te a preocupação com a dinami
zação do nosso calendário. Ago
ra, os clubes podem começar a 
preparar com alguma antecedên
cia a sua programação e, eviden
temente, a partir disso, haverá 
um número menor de jogos, rea
lizando-se partidas que reúnem 
os grandes clubes e garantem 
semore boas arrecadacctes. Exis

íffigiíE fi
-Seleção tem que 
ser armado para 
atacar. Ninguém 
ganha Copa do 

Mundo na defesa

mas ele é  mais td e r  do que 
Dirceu, o primeiro mais ofensivo

te, no entanto, um caminho mui
to grande a ser percorrido, tan
to da parte dos responsáveis 
pela organização do futebol bra
sileiro, como por parte dos 
"cartolas". Assim, estamos dan
do passos importantes, mas ape
nas no início de uma longa jor
nada.
RN — Estamos próximos da es
tréia da Seleção brasileira na 
Copa. Como você está sentindo 
O escrete?
JOÃO SALDANHA — Qualquer 
análise sobre a Seleção deve pro
curar fazer uma retrospectiva 
sobre todo o trabalho que vem 
sendo realizado desde que Telê 
assumiu o comando técnico da 
Seleção. Assim, temos que le
var em conta não só todas as 
experiências feitas, como tam
bém tudo que já foi realizado. 
Atingimos, a partir do ano pas-. 
sado, novamente um grande es
tágio que nos recolocou como 
uma das grandes seleções do 
Mundo. Não que não estivésse
mos nos mantendo entre as pri
meiras, mas é que não conse
guíamos alcançar o estágio de 
unanimidade nacional. Ã par
tir do Mundialito. das elimina

tórias e da excursão à Europa, 
conseguimos atingir esse nível. 
Agora, no còmeço da reta final 
dos treinamentos, é claro que 
não podemos exigir que a Sele
ção já se apresente pronta. São 
naturais os defeitos que estão 
surgindo e, para consertá-los, 
Telê tem ainda alguns amistoaos 
e muito treinamento físico, téc
nico e tático.
RN — O que você achou da con
vocação final? Discorda de algu
ma jíoisa?
JOAO SALDANHA -  Injustiças, 
em convocações para a Seleçâÿ, 
sempre acontecem. A questão é, 
obedecendo a certos critérios, 
você acertar o máximo dentro 
da lógica das condições técni
cas e físicas dos jogadores e do 
esquema que voce pretende im
plantar. Dentre os nomes mais 
comentados, os 
çados, temos o 
o melhor centro-avante do Bra
sil. Só que não se encontra bem 
fisicamente e tem constantes 
problemas muscularés. Eu sgi 
que o Telê gostaria de convocar 
o Reinaldo, mas a verdade é que 
este acabou sendo um corte jus
to. Não dá oara se arriscar na

possíveis injusti- 
Reinaldo, que é
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O Brasil já está em clima de feopa do Mundo e 
não há muito o que mudar „ qj métodos até 

: então empregados. Mas nem todo mundo aceita 
o oba-oba que se enraizou ehi grande parte da 

torcida brasileira, contando cgmo favas contadas 
a conquista do título. João Saldanha, técnico -  

foi eléquem dirigiu o time que se classificou 
para a Copa do México e posteriormente 
ganhou-a, já sob o comando de Zagalo — 

comentarista, cronista esportivo, apesar de fazer 
mais elogios do que críticas a Telê, faz uma séria 

advertência: "IMós precisamos de pontas 
ofensivos porque a Copa é uma disputa onde só 

as vitórias contam". E João também não vê 
como a Seleção manter o atual esquema de jogo 

com Serginho de centro-avante, pois, nas 
’ circunstâncias, "o lugar ali é de quem toca 

melhor a bola". Assim como o "Zé da Galera", 
personagem popularizado na TV por Jó Soares, 

João também não concorda com a falta de 
pontas avançados. Mesmo assim, ele vê 
possibilidades de sucesso da Seleção, na 

Espanha. Mas sem essa história furada do "já 
ganhou". Nesta entrevista à REVISTA 

NACIONAL, João fala do futebol brasileiro, 
em geral, e da Seleção, em particular.

É uma opinião de peso.

JOÃO CARLOS MORAES REGO

As sugestões são m uitas mas só este homem é quem decide

Seleção, faltando tão pouco tem
po. Agora, o Leão, o Adílio e 
tantos outros, caem no terreno 
das hipóteses.

•RN — E quanto ao trabalho do 
Telê, o que você está achando? 
JOÃO SALDANHA -  Eu acho 
que o Telê vem procurando cum
prir uma programação elaborada 
#  que tem como meta chegar ao 
ápice durante a Copa. Ele tem 
tido algumas posições reacioná
rias em alguns relacionamentos, 
em algumas medidas e declara
ções. A ^ ra , eu espero que se
jam definidas lo^o certas ques
tões no piano tático, para que 
possamos caminhar mais tran- 
qüilgs.
Rlsi — Falando da questão tá ti
ca, como está a Seleção?
JOÃO SALDANHA — Agora to 
camos no grande problema da 
Seleção. Vivemos um momento 
de decisão, sem tempo para 
muitas experiências, um tempo 
(^ue exige definições. A realidade 
ár-que a Copa é uma disputa na 
qual você não tem muito tempo 

■ para uma recuperação, um empa
te pode ser mortal. Já temos 
amargas experiências, quando f i 
camos dependendo, da,boa von

tade de uma outra seleção e fo
mos para o vinagre. Assim, acre
dito que ninguém ganha uma 
Copa se defendendo. A seleção 
está demasiadamente defensiva. 
Se Telê tentar a efetivação de 
Dirceu, ficaremos com dois pon
tas com funções principalmente 
defensiva, o que será muito 
ruim. Não sou contra o Dirceu, 
mas não concordo com a abdi
cação dos dois extremas. Além 
disso, há a questão do centro
avante. Já está mais do que cla
ro que é impossível que o esque
ma que o Telê vem implantando 
na Seleção dê certo com um 
atacante com as limitações do 
Serginho no comando do ata
que. E basta lembrar as dificul
dades que ele e Roberto sempre 
encontraram em se adaptar, e, 
lamentavelmente, Telê continua 
insistindo. Na impossibilidade de 
se contar com o Reinaldo, não 
tenho nenhuma dúvida de que o 
nome certo é o de Careca, um 
atacante hábil, rápido, que se 
desloca em todos os sentidos do 
campo. Está mais do que com
provado que todas as grandes 
seleções brasileiras acabaram 
abrindo-, mão .do centroi-avante

peitudo, rompedor, pelo mais 
técnico. Assim, como Tostão, 
em 70. O problema do meio- 
campo é outro que preocupa 
bastante e precisamos definir se 
o Cerezo vai ser preparado para 
ser o titular, que apenas não 
atuará na primeira partida con
tra a URSS, ou se por este fato 
teremos um outro jogador efeti
vo na posição, com Cerezo en
trando eventualmente. Eu acho 
que o melhor caminho é prepa
rar o Falcão para jogar ali, con
tra a URSS, e na partida contra 
a Escócia definir aonde vai en
trar 0 craque do Atlético, que 
para mim é um jogador impres
cindível ao nosso time. Tudo 
isso tem que ser feito, como dis
se, em pouco tempo, pois preci
samos de entrosamento para que 
os jogadores possam desenvolver 
mais de acordo com o conheci
mento das características de ca
da um.
RN — A concentração de jogado
res no meio-campo é uma inova
ção tática? Essa fórmula, empre
gada pelo Flamengo, é a melhor 
opção para a Seleção brasileira? 
JOÃO SALDANHA -  Não se 
pode afirmar que isso seja exata
mente uma inovação, em termos 
táticos dentro do futebol. O que 
acontece é que o Flamengo tem 
vários jogadores que se adaptam 
bem a este estilo de jogo. Então 
concentra até sete jogadores no 
meio-campo. Agora, eles, inclusi
ve, pretendem comprar um gran
de ponta para reforçar o time. 
Então o próprio Flamengo tem a 
convicção de que nem sempre 
este esquema é válido. Na Sele
ção, os dois laterais, que são os 
do Flamengo, têm condição de 
repetir as jogadas ofensivas, prin
cipalmente o Leandro, que pro
cura mais a linha de fundo, tem 
condições de fazer jogadas de 
ponta. O futebol brasileiro tem 
muitos jogadores para todas as 
posições. Estamos numa grande 
safra só que, lamentavelmente, 
o nosso treinador optou por 
levar apenas um verdadeiro ex
trema, que é o Éder. Acho, por
tanto, que o fato de você quan
do atacado concentrar no meio é 
natural. Agora, eu acredito que 
nas posições de atacantes você 
tem que ter atacantes, que vol
tem e marquem, e não marcado
res que eventualmente venham 
ajudar ao ataque.
RN -  Por tudo que você está 
vendo, quais são, na sua opi
nião, as perspectivas da Seleção 
brasileira?
JOÃO SALDANHA -  A Sele
ção brasileira tem chance de 
conquistar o Mundial. Agora, 
acho que o "já ganhou" que 
andava contagiando muita gente 
por aí está um pouco afastado 
da realidade. O que podemos 
afirmar é que, pela seriedade do 
trabalho que está sendo feito, 
teremos uma grande participa
ção. Daí a conquistar o títu lo , é 
uma outra história. Brasil, Ale
manha, Argentina, Espanha e 
Inglaterra — sem este absurdo 
boicote — têm grandes chan
ces de ficar com a Copa. üs 
argentinos, reforçados com o 
fantástico Maradona, a Alema
nha, com um futebol sério e 
competitivo, executado por al
guns dos maiores jogadores do 
mundo, e a Seleção do Telê, que 
pelos seus valores pode chegar à 
final. Das outras a Espanha, por 
jogar em casa e ter uma equipe 
certinha, e a Inglaterra, que 
sempre cresce nessas competi
ções. Outras seleções menos co
tadas podem chegar, como a 
Bélgica ou a U R ^ . Enfim, tra- 
ta-se de um campeonato muito 
duro, em que qualquer erro, 
qualquer infelicidade, pode ser 
fatal. Otimismo exagerado po- 

-'de acabar sendo preiodioiaJ.

Alberto Nunes

Ah!, a eterna discussão sobre 
os chamados pontas especialis
tas. E não devia ser tão eterna 
assim, caso alguém se desse ao 
trabalho de dar uma olhada na 
máquina do tempo do futebol 
brasileiro, tricampeão do mun
do.

De 50 para cá, para não ir 
muito longe, o Brasil disputou 
oito Copas. Foi vice em 50, 
com dois especialistas nas pon
tas: Tesourinha e Chico (Friaça, 
reserva, jogou a final contra o 
Uruguai e foi ó autor do nosso 
gol); desclassificado pela Hun
gria em 54, na Suíça, também 
com dois especialistas — Mauri- 
nho e Canhoteiro,_ campeão na 
Suécia, com um gênio na direi
ta (Mané Garrincha) e um "ar- 
mandinho" (Zagalo) na esquer
da; bicampeão no Chile nova
mente com Garrincha na direi; 
ta (e é bom dizer que ele não foi 
apenas ponta, foi tudo) e o mes
mo Zagalo na esquerda; desclas
sificado na Inglaterra, pela sele
ção portuguesa, em 66, com 
Garrincha (já bombardeado) na 
direita e Edu na esquerda, t r i
campeão no México em 70, 
com Jairzinho na direita (e olha

A C o p a  e 
os pontas
que no Botafogo Jair sempre 
foi homem de área) e Rivelino 
(craque meio-campista) na es
querda; desclassificado na Ale
manha, em 74, pela Holanda, 
com Valdomiro na direita e 
Paulo César na esquerda; e,̂  f i 
nalmente, "campeão moral" — 
que Deus me perdoe — na A r
gentina, com Gil na ponta di- 
Teita e Dirceu, um falso ponta, 
na esquerda.

Como se vê, a não ser o caso 
de Garrincha, gênio puro, o Bra
sil sempre conseguiu bons resul
tados sem os chamados especia
listas, com eles apenas um vice, 
o de 50.

Em termos de Seleção, é fá
cil para qualquer pessoa enten
der que se está convocando os 
melhores jogadores do País. Cla
ro que se temos um gênio ao 
nível de Garrincha, vamos de 
especialista, do contrário, impro
visamos os jairzinhos e rivelinos; 
se sabem jogar, saberão ocupar 
o espaço tanto reclamado para 
os especialistas, ü  maior segredo 
do futebol ainda é o bom diá
logo com a bola; em qualquer 
espaço do campo.

0  SEU GUIA PARA A LEITURA 
QUE VAI MELHORAR A SUA VIDA

6U U  c o u p ifT O  oe 
KUNG'FU & TAI- 
CHt '  Ensina o esth  
lo c tiin ís  de Karaté 
e 0 sistem a c lis s ice  
de ginástica chine- 
S8..Cr$ 480,00 

! Ref. 846

SUA MEMORIA: UM GUIA 
FÁCIL PARA DESENVOL- 
VE-LA -  Segimdo o Autor^ 
boa m emória depende 
m u ita de uma t tc n ic a  de 
que de um  dom inato. 
C r$  540,00 R e f -1341

raRuntSc
m m m
VtS.'.O ATUAL

PORTUGUÊS E LITERATU
RA: VISÃO ATUAL -  Um 
liv re  necessária para 
quem se prepara para 
vestibu lar ou concursos. 
CrS 690.00 Ret. 9B9

0  SUCESSO P E U  
COMUNICAÇÃO-Os 
mais adiantados 
métodos de come 
in fluencia r pessoas. 
Cr $760,00  
Ref. 1343

HIPNOTISMO SEM 
MISTÉRIO -  Uma 
terapêutica de pri
m eira ordem para 
afivio e cura dos 
males psiquicos. 
C r$  450,00 Ref. 228

111 irt r---- ----- •"*
JanMA.MaTls,<k.

A ARTE OE CON
VERSAR -  Progra
ma com pleto para 
desenvolver as ha
bilidades de con
versa. C r |  650,00 
Ref. 1346

0  PODER 0 0  SEU PENSA
MENTO POSITIVO -  insp i- 
raéoras mensagens, ricas 
de exemplos e vazadas 
num  tom de quente es
p ir itua lidade. C r I  540,00
Ref. 1373

VIVA f«® 
EM PAZ

COMO CONSEGUIR TUDO

1
0 QUE VOCÊ QUER OA 
VlOA -  Este hvro mostra 
que 0 amor, riqueza, su
cesso, sexo. paz não sáo 
sonhos impossíveis 
C f$  790,00 Ref 1577

nO»

SÍ'

11»'

GRATIS!!!

,»»*

U M  BRINDE-SURPRESA PARA VOCÊ NAS  
C O M PR A S A C IM A  DE Cr$ 2.000^,00!
(A lé m  de  não  pagar as despesas posta is)

E m ais: nas co m p ra s  su perio res  a C r$  3 .0 0 0 ,0 0 , 
a lém  das vantagens ac im a, você  a inda  ganha u m  d es co n to  de  10%  
soore o  p re ço  to ta l de seu ped id o .

FAÇA SEU PEDIDO AINDA HOJE

ATRAVÉS OESTE C U P O iP
OESEJO RECEBER OS LIVROS ASSINALAOOS.SIM ,

| n  « e i. 13« ! ^  Ref. 1659 | P  Ref 228

i P  Ref. 989 ^  Ref. 1343 ^  Ref 1346

^  Ref. 846 

i P  Ref. 540

1̂  Ref. 1373 

1 ^  Ref. 1577

Endereço:

VEJA COMO É FÁCIL 
RECEBER ESTES LIVROS.
Recorte e preencha com 
clareza o cupom, à máqui- 
fta ou letra de fôrma. N5o 
se esqueça do CEP. Colo
que num envelope endere
çado p a ra .R P - RECORD 
Caixa Postal. 884 -  Rio 
de Janeiro — RJ — 20001.

N Ã O  M A N D E  D IN H E I
R O  A G O R A  -------  Pague
somenté quando receber a 
enconrenda, na agência do 
Correio.

....... f f —
Tirffgigffira A
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Æ HáBTIHS

A penas duas novelas e uma peça de 
teatro compdem o magro currículo 
de Thaís de Campos. Aliás, tâío ma
gro, mas paradoxalmente expressivo, como a

I Novelas 1
11 tipo

I exportoçQo 
I— — ------ '

sua própria .figura, esguia, esbelta, plena de 
juventude, de torça e beleza. Pelo menos, pa-
ra ela, isso fo i o suficiente para provar a que 
veio. -  e Já é realmente um grande sucesso.

Atualmente, Thaís de Campos é Cris, uma 
das filhas de Eva Wilma, na novela "Elas por 
Elas", o atual cartaz da TV Globo, no horá
rio das sete, também um wande sucesso, co
mo a sua antecessora, a bem-bolada "Jogo 
da Vida". A  fase ainda á morna, e até de 
poucas aparições no vídeo. Porém, no decor
rer dos capítulos, é justamente a "Cris" 
quem vai esquentar a novela: estimulada pela 
própria máé, vai fazer tudo para conquistar 
"G il" , o jovem milionário interpretado pelo 
excelente Lauro Corona. Enquanto isso, 
Thaís de Campos curte a precoce carreira, 
estruturada no teatro e na televisáio, apenas 
em três trabalhos.

Há. quase três anos, quando resolveu mo
rar definitTvamente no Rio de Janeiro, a 
brasiliense Tahís de Campos tinha apenas 
15 anos e o sonho de se profissionalizar 
co^o  atriz. E, segundo ela própria, tal de
sejo fora precocemente estimulado pela 
grande efervescência cultural que Se vive 
em Brasília, embora a cidade ainda nêo ofe
reça condi^^es para se concretizar uma car
reira artística de projeçêo nacional.

Acumulava muitos planos. Mas, felizmen
te, apesar da pouca idade, naquela época, 
tinha também noçêo perfeita das inúmeras 
dificuldades que, em pualquer lugar do mun
do, cercam tal carreira. Por isso, além de 
redobrar a disposiçêo para enfrentar os pos
síveis percalços, sua primeira atitude, assim 
que se instalou no Rio, fo i se matricular no 
famoso curso do Teatro Tablado, de Maria 
Clara Machado, de onde têm saído alguns 
dos mais prestigiados nomes da nova geraçêo 
de atores.

O que acabou sendo um grande acerto. 
Sobretudo porque, ao mesmo tempo, a jo 
vem atriz atirou-se febrilmente à prática dos 
ensinamentos. E, assim, paralelamente ao 
curso, diversificava o raio de açâb, realizan
do as primeiras apresentações profissionais 
no palco, primeiro em peças infantis e, em 
seguida, em montagens para adultos. E, lo
go depois, também estreando na televisêo, 
embora num papel pequeno, mas numa no
vela de destaque, como foi "Ciranda de Pe
dra", levada ao ar pela TV Globo, em 1980.

Porém, segundo Thaís de Campos, o tra
balho seguido na televisêo e o consequente 
sucesso junto à direção da emissora, assim 
como dos colegas de elenco e, é claro, junto 
ao público, adveio justamente de uma insó
lita circunstância sua amizade com a tam
bém jovem atriz Monica Torres, que atual
mente participa da peça "O Sonho de A li
ce", ao lado de Myriam Rios, a invejada 
companheira de Roberto Carlos.

As novelas da TV Globo estão 
agora conquistando o público 
Italiano, que tem dado baixa 
audiência às novelas produzidas 
nos Estados Unidos. Segundo a 
revista "Panorama", o público 
italiano acha que esses enlata
dos norte-americanos sêo por 
demais esteriotipadps e de de
senrolar muito lento, com en
redos de situações intermináveis.

O interesse italiano pelas no
velas brasileiras começou com 
"A  Escrava Isaura", que causou 
tanta sensaçêb que agora está 
sendo reapresentada. Em abril, 
fo i iniciada a apresentado de 
"Dancin' Days", que será segui
da de "Agua ViVa", "A  Sucesso
ra" e "Pai Herói".

Essa abertura de mercado que 
está sendo feita pela Rede Globo 
é da maior importância também 
para as demais emissoras brasi
leiras. A série "Os Imigrantes", 
da TV Bandeirante;, também 
certamente faria o maior sucesso 
na Itália e em outros países. E 
até mesmo a novela "Espanta
lho", produzida há tempos pela 
TVS, podería ser exportada. O 
que nêo se pode entender é que 
o simpático Sílvio Santos colo
que no ar um dramalhêo mexi
cano como "Os Ricos Também 
Choram". Quem tem vontade 
de chorar é o telespectador.

D esiíé® V\<

Um sucesso a festa dos 18 anos da atriz 
Desirée Vignoli (foto 1), na boate Da 

Vinci, uma das mais badaladas do Rio. 
Os astros televisivos e o pessoal da ala 

"socialite" (antigo "high-society") 
ca,íram no samba, anirtiado pelo grupo 

do pianista Luís Carlos ^nhas. 
Rodopiando pelo salâo, nomes farhosos 

corno Miryam Pérsia (2), Jardel Filho (3), 
Sônia de Paula, Rejane Marques, Geraldo 

Casé, o nosso companheiro diretor- 
redator-chefe, Mauritonio Meira, e sua 
mulher, Maria Helena, o pintor Albery, 
e um grande número de jovens atores e 

atrjzes.ç|ue sonham com o estrelato. 
Como ocorre em toda festa animada, , 

tinha de sair uma briga. E tudo começou 
com a entrada do colunista Fernando 

Moreno, logo interpelado por um 
cidadão de quase dois metros de altura, 

que ninguém sabe como foi parar na 
festa. 0  valentâío queria bater em 

Fernando Moreno por nâò aceitar as

críticas que o jornalista tem feito ao 
programa "O Povo na TV". E 

adivinhe quem salvou o Moreno de 
entrar pelo cano... Pois foi justamente 

o apresentador Waaner Montes (4).
Apesar ao acidente que lhe mutilou a 
perna, Wagner nêo perdeu a coragem 

nem a pistola 45 que costuma carregar 
na cintura.

No final, tudo acabou bem. O valentão 
ficou em sossego, Vi/agner Montes foi 

cercado de fâs e o colunista Fernando 
Moreno acabou sendo socorrido pela 
jornalista Dircélia Macedo, da TVE, 

que lhe levou o vidro de sais. A briga, 
na verdade, nem existiu. Fof só um 

entrevero, que serviu para animar ainda 
mais a festa. E a comemoraçâio foi 

dupla. Além do aniversário, a belíssima 
Desirée Vignoli estava festejando também 

a assinatura de seu contrato com a 
TV Globo. Meus parabéns.
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liSTER

A ínvQsõo 
dos

ridículos

Orneio artístico está apreensivo. 
Apreensivo e absorto. De repente, 
o seu campo de trabalho, que nun
ca fo i de boas proporções, começa a ser in 

vadido por cavalheiros de burras bem“̂fo rn i
das, e que, por isso mesmo, se colocam aci
ma de leis e de regulamentos. Violentam 
direitos aiheios, atentam contra toda uma 
classe profissional, mina-lhe a própria so
brevivência — e o fazem apenas por vaida
de ou para a satisfação de interesses pessoais 
e inconfensáveis.

As entidades sindicais — inexplicavelmen
te — se calam. E o que se observa é que um 
personagem rico, bem sucedido na vida ou já  
nascido em berço de ouro, é por ele próprio  
vivido numa telenovela. Ou seja: ao invés do 
ator, do profissional, do indivíduo que es
tudou e lutou por um lugar ao sol dentro de 
sua carreira vocacional, dá-se lugar e proje
ção a quem tem, na realidade, o dinheiro. 
Tão-somente o dinheiro. Pouco importando 
o rid ícu lo  de suas aparições em público, pou
co importando a usurpação de uma ativida
de alheia.

Não faz m uito, Chiquinho Scarpa, conhe
cido peralta das noitadas paulistas e "enfant 
gaté" de muitas indústrias herdadas, surgiu 
no vídeo interpretando a si mesmo na nove
la "Ninho da Serpente". Naturalíssimo, 
diga-se de passagem, porque totalmente inó
cuo. Mas, naquele instante, alguém estava

João Flávio

sendo prejudicado em sua verdadeira profis
são. E o janotinha de ouro, que tudo já  fez 
em busca da notoriedade, parece ter gostado 
da experiência. E "gostaram"dele também, • 
porque agora já  se faz figura permanente do 
jú r i fajuto do "Boa Noite, Brasil".

Há um outro desses "pára-quedistas", cujo 
caso é mais grave. O seu desejo, melhor, a 
sua picardia de aparecer como artista teria 
nascido apenas do desprezo que lhe fo i 
dado por conhecida atriz. E ele, João Flávio 
Lemos de Moraes, jovem diretor de um gru
po de empresas multinacionais, galã fracassa
do mas sobrando-lhe dinheiro para todos os 
caprichos, "conquistou" o d ireito de tam
bém aparecer na novela "Ninho da Serpen
te ", conquista por certo de grande valor, ta l 
a ênfase que a Bandeirantes, em chamadas 
especiais, deu à sua apresentação.

Sei que, no sistema em que vivemos, 
cessa tudo quando um mais alto poder se 
alevanta. Mas, já  em 1659, Molière fazia 
Mascarille e Jodelet correrem a bastonadas, 
para desespero das preciosas ridículas.

Globo lízQçõo
A Globo, que há dez anos vem ditando o comportamento do homem 

brasileiro, não perde vaza direta ou indiretamente, para cada vez mais 
expandir o seu raio de ação. No carnaval deste ano, a Escola de Samba
Aôidémicos do Salgueiro ^rdeu  pontos porque a sua comissão de fren- 

contrário dos moldes tradicionais, foi cmistitufda de artistas date, ao
Globo. Isso, porém, e estranhamente, serviu de incentivo para que Ré^s 
Cardoso, diretor de novelas da Globo, fosse guindado a cargo de d ireto  
da Sal. E vai daf que os planos da Salgueiro para o carnaval de 1983 já 
estariam elaborados: enredo“ Traços e Troças'’, autoria de Ziraldo, Jua
rez Machado e tío^ lo , coreografia de Juan Carlos Berardi, direção gerai 

ci. Da Globo nem o samba escapa. Plim-phm.de Augusto César Vannucci.

Congestionamento Slogan
0  ritm‘o com que se desenvolve 

a minissérie é elétrico. Tudo aconte
ce rapidamente, cenas sobre cenas, 
chantagens e seqüestros, belos auto
móveis em disparada, pancadaria e 
aborto, suborno e corrupção, aos 
quandos uma olhadinha na janela 
do edifício alto para despoluir os 
pulmões. Dinheiro altíssimo corren
do para a produção do programa, 
com "apelos" a industriais de fato 
e de desmedida vaidade. Assim é 
"Avenida Paulista". Apenas um lu
xuoso congestionamento. E, como 
perguntaria Ascenso Ferreira: e tu 
do isso pra quê? Pra nada. Talvez 
para tão-somente provar que pode
remos ter o nosso "Dallas" sem 
chapéu de caubói e com melenas 
acarinhadas nos salões de beleza da 
Rua Augusta.

"Quem é bom vem para a 
Bandeirantes" — é "slogan" lan- 

I Sr. Saad,çado pela emissora do 
depois que para lá foi Fernando 
Barbosa Lima, levando o resulta
do de pesquisas feitas no labora
tório da TV Educativa. Tudo 
bem. "Slogan" é um lema, uma 
divisa a marcar promocionalmen
te pessoas ou coisas, e cada qual 
escolhe o que bem lhe aprouver, 
confiante na empatia que possa 
exercer sobre o respeitável públi
co. Depois que o Sr. Jânio Qua
dros foi contratado para fazer 
um programa na emissora do Sr. 
Saad, seis milhões de brasileiros 
e seus descendentes estarão con
cluindo se, de fato, quem é bom 
vai para a Bandeirantes.

O Presidente no TV

Figueiredo

À hwa em que escrevo (com bastante ante
cedência), chovem protestos contra a exclusi
vidade dada á TV Globo rara que o Sr. Presi
dente da República, João Figueiredo, semanal
mente responda a perguntas dos brasileiros. Por 
que á Tv Globo? — e o que todos quo‘em sa
ber. Menos eu. O que me preocupa realmente é
âue a mais alta autmidade do nosso raís seia, 

esrespeitosamente, ai^esentada pela TV Globo 
como mais um campeao de audiência.

Estas cá me ficaram
§ De um certo Jair de Ogum, que 

anda por a í enrolando artista i de 
miolo mole:

— Minha proposta t  mostrar o ver
dadeiro lado do espiritismo e não 
o lado comarcial.
E por isso o finó rio  faz programa 
de rádio ganhando uma nota 
preta para ilud ir os papalvos. 

ooo

Zózimo: 
melhorando 

a voz da 
Bety

§ De Zózimo Barrozo do Amaral, 
colunista de regabofes:

— Bety (Faria) teve realmente uma 
forte gripa no fim  de semana, o 
que a impediu de ir à cana na se
gunda sessão de sábado a no do
mingo, mas o mal já está supera
do, mostrando-se a voz da atriz, 
ontem, pelo telefone, clara e cris
talina.
Não era a voz dela.

ooq
§ De Cidinha Campos, sempre-livre:
— A  roupa precisa ser bem fresca. 

Partindo deita ponto, Clodovii

gastou apenas meia hora para 
criar o uniforme que a equipe da 
Globo vai usar na cobertura da 
Copa, na Espanha.
O que prova, Cidinha, que, em 
matária de frescura, Clõ é o 
maior!

000

§ Da atrizinha Narjara Tureta, para 
os mundos: .

— Agora que está chegando a ápo- 
ca dos morangos, fico igual a uma 
criança. Se todos os dias minha 
mãe não comprar uma caixa pa
ra m im , sou capaz da chorar!
Já tentou uma boa jaca, minha 
filha? Com creme?

000
§ De Eli Halfoun, sempre bem in 

formado:
— A direção da Globo proibiu qual

quer profissional escalado para a 
Copa do Mundo da viajar acompa
nhado de mulher...
Deve ser por isso, E li, que o que 
mais tem chegado ao Brasil em 
matéria de folheto turístico espa
nhol, é um certo mapa com todas 
as indicações para quem vai à 
Copa ç não leva a mulher. E tem 
cada coisa, E li!!!

000

§ De Zózimo Barrozo do Amaral,- 
mais uma vez:

— Não se conhece nenhum outro 
empresário brasileiro que pudes

se ter assento na mesa que reu
niu os Presidentes Ronald Reagan 
e João Figueiredo, como mos
trou a TV .
Não vi a televisão. Mas, que mal 
educado fo i esse, Zózimo, que se 
sentou "n a " meta em vez de se 
sentar na cadeira?

§ Da "Revista da Tevê G iobo":
— Luiz Felipe de Lima apareceu na 

Rede Giobo para rever amigos a 
impressionou a todos com sua 
altura. Com apenas 15 anos, já 
está com 1m a 78cm.
Pelo visto, todo mundo estava 
munido de fitinha métrica para 
medir o Luiz Felipe. Mas, quem 
souber dizer quem é o mancebo, 
ganhará o direito  de substituir 
aquele calceiro em fotos ao la
do da manequim Luiza Brunet.

Guerra", que para mim é muito 
superior. O médico e o pacienta, 
os dois lados da questão.
Profundo. Já a conta do médico 
é o terceiro lado da questão. Ou 
será o primeiro?

000
De A rtu r da Távola, crítico de 
televisão, sobre asas-deltas:
Outro dia fo i um detetive que 
pegou marginais voando numa. 
Depois os voadores passaram a te 
mer voar sobre a Rocinha, pois al
guns bandidos que por lá te escon
dem (Rocinha é lugar de gente 
muito boa)...
Não precisava o parêntesis expli
cativo, "Senador". Todo mundo 
sabe que a Rocinha é um lugar 
de gente m uito fina e que vai todo 
mundo votar em vosmecê. 

ooo

sada na cidade de Casablanca, no 
Marrocos.
Não vai dar, Hilde. Podem gravar 
cenas até nas Malvinas. Essa não 
tem je ito , não. Nunca, em toda a 
sua história, a Globo reuniu doís 
tão grandes e retumbantes fracas
sos: "O  Homem Proib ido" e "Sé
tim o  Céu"

ooo

Araci: 
crítica 

de iado

OOO

-'Jí'
! - ;

Hildegard:
fazendo

força
naquele '
sentido

§ Da atriz Araci Cardoso, dando 
uma de crítico  de cinema:

— Eu gostai da fita . Acho um tan
to calcada em "Johnny Vai i

5 De Hildegard Angel, noticiarista 
cativa de assuntos globais:

— Várias cenas do capítulo 45 da 
novela "Sétimo Sentido" começa
ram a sar gravadas na semana pas-

De Reínaldo Loy, colunista de 
amenidades:
Sylvia Bandeira estava com o seu 
MP Lafer estacionado em lugar 
proibido. O carro é todo cor-da-ro- 
sa. Apareceu uma patrulhinha. Os 
guardas já surgiram com o talão de 
multas na mão. Mas ela faz muito 
charme, explicou que estava vol
tando de um ensaio. Os guardas 
não ficaram impressionados. Foi 
então que ela se lembrou: "Mau 
marido é o Jõ Soares". Querem 
saber o que aconteceu? Os guar
das ficaram mais atendosot e 
não multaram, trataram de avi
sar: "Curtimos muito o seu ma
rido. É um homem bárbaro".
Entre Sílvia Bandeira e Jô Soares, 
Loy... há quem goste, há quem 
goste. ooõ 
Declaração da atriz Natália do 
Vale:
Tenho um lado infantil do qual 
não me liberto.
Vamos brincó -w médico? Eu sou 
o médico.

L-y
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Nq ano passado, o Brasil só tinha problemas. 
E uma grande riqueza: a vontade de sua 
gente. Agora ele tem soluções.
Poupando e trabalhando mais. cada um 
de nós ajudou o Brasil a encontrar 
uma bela saída. Hoje. estamos 
colhendo como nunca. Cada safra 
m aior do que a outra. A confiança 
na terra garante mais colheita 
e mais empregos para todos.
No campo e nas cidades.
A indústria aumentou as 
exponações e abriu espaço 
para crescer. Produzimos mais 
energia. Produzimos mais petróleo. 
Economizamos tudo o que fo i

voa
POUPOU

ASO UKM
GOMECOU.

possível na vida de cada dia.
Com isso. a balança de pagaf^^nlos 

pesou para o nosso lado:
0 saldo comercia! do paH saiu do 
vermelho e já  alcançou a soma de 

1 bilhão e 2 0 0 milhões de dólares 
positivos. Afastamos de uma 

fm  vez p o r todas o fantasma
da inflação sem limite.
Ninguém mais duvida que 
ela vai continuar caindo.

O esforço de cada um superou 
os momentos difíceis do ano 

passado. Você acreditou.
O país inteiro ganhou. Agora ele 

^ só tem uma direção: crescer.

I M
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Depois do ' f  ura-cartão ", croorter do üaricing A vertida, na orquestra do maestro Dedé Eiizeth em dia de glória: recebendo um disco de ouro das mãos de Armstrong

De bailarina de 
Dancing ò Divina 
muitos degraus 

de ternura 
e pureza
FERNANDO LOBO

■?Sl

lizeth Cardoso é, nos dias de ho
je, apontada como a grande in
térprete da música popular bra

sileira. O seu público é certo e seguro, 
muito embora desconheça o que foi, de 
luta, toda a sua escalada até o lugar onde 
se encontra.

Elisa Pilar Cardoso vendeu muito ci
garro "Odalisca" na esquina da rua bão 
José, até chegar à grande festa do Chal^au 
de Cordeville, em Paris, onde dançou sam
ba com Jean LouisBarrault. Nasceu e viveu 
longo tempo em São Francisco Xavier, on
de ganhou os seus primeiros sonhos colo
ridos, como o estandarte que empunhou à 
frente do bloco Carnavalesco Turunas de 
Monte Alegre.

Havia uma vida bem simples entre qua
tro irmãos e um pai austero, que fazia 
impor a sua marca de gente digna nem 
que fosse com uma falsa carteira de poli
cial.

Eiizeth é agora a "divina", a voz que 
cantou primeiro a "Canção de Amor", 
de Chocolate e Elano de Paula, para, f i 
nalmente, interpretar as "Bacchianas" de 
Vila Lobos, no Municipal, a ponto de ba
lançar os alicerces da crítica sisuda e sem 
concessões. "Mas/ ninguém sobe a escada 
sozinho -  diz ela -  e muita gente amiga é 
culpada da minha figura como cantora: 
meu amigo Miro, meu compadre Erasmo 
Silva, o "carretei", Jacó do Bandolim, 
Blota Júnior, Evaido Ruy, Almirante, 
Antonio Almeida, òrande ütelo, Ataul- 
fo ".

Tudo isto somado, cada um no seu pa
pel de ajudar no que podia, deu como re
sultado a moça simples de São Francisco 
Xavier, a mesma que foi bailarina de esco
la de danças e que iria ganhar um claro sol 
no dia em que a sua "Canção de Am or" 
estourou na praça. E que daí em diante 
aprendeu a caminhar firme e certa, com

no peito. Ela aí está, mas vamos saber 
um pouco dos seus passos antes de ser 
chamada por todos de "divina".

A casa onde Eiizeth Cardoso nasceu 
ainda existe, lá na rua Ceará, em São 
Francisco Xavier. A rua e a casa são as 
lembranças primeiras de uma vida sim
ples, de uma infância comportada e ale
gre, pois em casa onde muitos habitam há 
de existir sempre um tom forte de alegria. 
Não era uma vida de apertos nem de pri
vações. Seu pai tinha um emprego razoá
vel de fiscal da Prefeitura, o que dava 
bem para o gasto. Eiizeth não era só, 
ainda havia Enedina, Jaymira, üina, Ni- 
ninha e Antonio, seus irmãos.

Com apenas dez anos, mas muito es
pichada de corpo, ela começou a traba
lhar na esquina da rua São José, vendendo 
cigarros, '  fósforos, charutos e piteiras. 
Vender cigarros não era coisa de futuro. 
Tempos depois um novo emprego iria sur
gir; foi ser operária na Fábrica de Sapólio 
Rez, em Teófilo Utoni. uanhava cinco 
mil réis na seção de'embalagem. Cada cai
xa contendo cinqüenta sapólios lhe rendia 
aquela soma. E tudo isso corrido e suado, 
dava um ordenadinho que não só ajudaria 
em casa como também daria para as suas 
vaidades: um perfume qualquer, um car
mim da moda e, muito principalmente, 
aquela brilhantina parisiense, que garan
tiria o comportamento e o brilho dos seus 
cabelos raivosos. Tudo isso é ela mesma 
quem conta, achando a maior graça desse 
mundo, e se a gente a interrompe queren
do saber se mesmo assim a vida era boa, 
ela responde que "a vida é boa de qual
quer maneira", que só lhe tem dado ale
grias e -  frisa bem - "alegrias tão grandes 
que às vezes desconfio que as mandaram 
com endereço errado".

üe embialadora de sapólio, Eiizeth 
passou para um novo emprego: costurei-

pelas suas mãos desde a "pele de gato" 
até o vison mais grãnfino e mais luxuoso.

Aquele mulatismo todo dentro de um 
corpo novo, quente e sacudido, iria reme
xer, tempos depois, com a cabeça da co
missão julgadora no dia do concurso dos 
blocos. E foi ela, seu corpo e seu calor, 
que fizeram com que o "Turunas de r îon- 
te Alegre" fósse promovido a rancho.

É preciso ouvir^com que orgulho Eli- 
zeth rememora esse fato e com que ên
fase diz: "Nuando eu fu; porta-estandarte 
do Turunas"... Isso lá por volta de 1938, 
quando eles eram um grupo carnavalesco 
que só aparecia nas batalhas de confetes. 
Com o tempo, o "Turunas" resolveu jun- 
tar-se a outro grupo, de nome "Bloco Car
navalesco Caçadores de Veados" que dis
putaria, já na categoria de rancho, com 
outros de igual envergadura. Ao motivo 
do rancho foi dado o nome de "Meu Bra
sil" e entre os carros alegóricos havia um 
que trazia um enorme globo terrestre, 
abrindo e fechando seguidamente; dentro 
dele, a figura colorida de uma bela more
na. E tinha mais; á frente de tudo isto vi
nha a porte-estandarte do bloco, que ou
tra não era senão a nossa Eiizeth, com o 
seu coração de passarinho batendo forte 
einpoígado, ela esfogueada pela gran 
deza e pela beleza do desfile. Concorren 
tes fortes entravam na competição 
"üúèm São Eles", "Respeita As Caras" 
"De Língua Não Se Vence" e "Uuem 
Fala de Nós, Tem Paixão". Pelos nomes 
dos hlocos sentia-se o desafio e a rivali
dade. Aproveitando-se dos seus títulos, 
Carlos Fontella resolveu compor uma 
marcha-rancho que assim dizia:

"Quem são eles
Que se metem com a gente,
■Respeita as caras 
Que eu vou tirar patente.
De língua não se vence

Unidos venceremos
Quem fala de nós tem paixão..."
E o rancho "Turunas de Monte Ale

gre" ainda hoje existe e foi o único clube 
carnavalesco que, nascendo pequenino, 
vindo de batalhas de confetes, chegou à 
grande sociedade. E é orgulho de Eiizeth 
recordar os bons tempos, quando foi 
porta-estandarte-do "Turunas".

Foi bailarina de "dancing" com pico
tada de cartão a mil e cinqüenta réis, foi 
cantora da orquestra do üedé, depois co
rista de programas de rádio. E num tempo 
em que cantar não dava camisa a nin
guém, foi ser cabeleireira de mulatas, ü  
salão ainda lá está — ou deve estar — com 
o mesmo nome; Salão Antonieta, na Frei 
Caneca. Andou e rolou entre cantorias e 
trabalho, até que casou com Ary Valdez, 
o "Tatuzinho", artista popular. Üepois 
vieram os filhos e neste agora são os netos 
que contam.

"Saudade torrente de paixão
Emoção diferente..."
Foi. esta música que abriu o seu mun

do de arte. Isso faz tempo e agora ela é a 
"divina", conhecida no país inteiro, segu-' 
ra e tranquila. Eiizeth é um sorriso intei
ro quando fala de ontem e uma presença 
de fé e otimismo quando fala deste hoje 
tão confuso.

Contei o que sei de ontem e de hoje 
todos sabem, quem é ela, a moça morena, 
sestrosa que não nos nega uma canção em 
tom bonito. É dòna de um território bem 
mais vasto que aquele canto de sonho da 
Rua Ceará, em São Francisco Xavier. Vi
ram mundos os seus olhos, desde Europa 
até os que ficam debaixo dos nossos pés. 
E fez tudo isso sem engolir o deslumbra
mento a ponto de se transformar numa' 
estrela complicada, dessas que não aten
dem 0 telefone, e só falam por intermédio 
de seus empresários. Não perdeu a ternu
ra nem a oureza.



As leis para' 
sua proteção 

existem, 
mas só no 

papel
N as escolas, há alguns anos, crian

ças e adolescentes aprendem a 
triste liçáo: desmatar é aime, 

pesticidas e fungicidas envenenam a ali- 
mentaçáo, adubo químico é prejudicial, 
rios e mares estâfo poluídos, fauna e flo 
ra estáo morrendo. Estes assuntos estarão 
em todos os jornais, rádios e revistas do 
Brasil. Talvez sejam realizados muitos 
atos públicos dia 5 de junho. Dia Interna
cional do Meio Ambiente, instituído pelas

De 2a 7 de junho, a Secretaria do Meio 
Ambiente e centenas de entidades 
preservacionistas estarão comemorando a 
Semana do Meio Ambiente. Só no Estado de 
São Pau!o existem 60 entidades voitadas para a 
conservação da natureza. No Rio, mais 30. Não 
há região brasiieira que não tenha uma 
associação de preservação do meio ambiente. 
Passeatas, cursos, conferências e debates vão 
denunciar que o homem desrespeita a vida e 
destrói seu habitat.

Nações Unidas, em 1972. Apesar de todo 
este movimento, duas perguntas vão con
tinuar no ar: se existem leis, se constata
mos a destruição, por que continuam dia
riamente as agressões ao meio ambiente? 
Estão sendo tomadas as providências ne
cessárias?

Existe uma legislação específica. De- 
aeto-Leis, Decretos legislativos e Decre
tos federais regulamentam a caça e a pes
ca, criam reservas florestais, protegem

cursos de água, dispõem sobre o lança
mento de resíduos tóxicos ou oleosos em 
águas do interior ou litorâneas, proíbem 
desmatamento, etc. No papel. Na práti
ca não são respeitadas. Se fossem cum
pridas, o Brasil se transformaria em um 
verdadeiro exemplo de preservação do 
meio ambiente. Professores e pesquisado
res responsabilizam as autoridades que 
segundo afirmam, não estão informados 
sobre a legislação existente. Outros de
nunciam a falta de fiscalização, a corrup
ção e o comodismo. 0  fato é que o qua
dro se agrava de forma irreversível, com 
grandes prejuízos para o homem.

Recentemente os jornais denunciaram 
a matança indiscriminada de jacarés no 
pantanal de Mato Grosso, que além de 
criminosa, está eliminando o inimigo na
tural da piranha, um dos peixes mais vo
razes e prolíferos do mundo, capazes de 
se juntar em cardumes e devorar uma rês 
ou um homem em pouco mais de cinco

’  %
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No R io Grande 
do S ui a t emas 
rn tid  ameaçadas 

da extinção 
aventureiros; 
vendem suas 

penas para 
fábricas de 

espanadores

No Pantanal 
8 6  espécies 

correm o risco de 
desaparecer da nossa fauna

rios brasileiros estão "m orrendo". Seus culpados: as 
fábricas de pape! e celulose e as indústrias químicas 

instaladas nos seus leitos

minutos. Até bem pouco tempo, o equi- 
 ̂ líbrio biológico da região se mantinha na

turalmente, com os jacarés alimentando- 
se de piranhas. Hoje a situação se inverteu 
e os poucos jacarés quç conseguem esca
par do extermínio por óarte de caçadores 
inescrupulosos, têm de lutar contra milha
res de piranhas e acabam sendo devorados 

j  ipo r elas. A tendência é que estes imensos 
cardumes de piranhas venham a eliminar 
outras espécies de peixes e transformar os 
rios do novo Estado em algo muito peri
goso para a fauna e para a vida humana.

Peles de jacaré são exportadas para os 
Estados Unidos e a Europa, onde conse
guem altas cotações no mercado. Calcu- 
la-se que morrem anualmente mais de 180 
mil jacarés, sem que se consiga deter esta 
caça predatória. Outros exemplos graves: 
na Região do rio São Francisco, o des
matamento está provocando enchentes. 
E, em época de seca, o rio vira um filete 
de água. No Espírito Santo, em 18 anos, 
os 23 mil km^ de matas estão reduzidos 
a pouco mais de mil km2. a  derrubada das 
matas alterou os ventos e provocou o so
terramento, pelas dunas, da cidade de 
Itaúnas.

Em Piracicaba, São Paulo, os turistas 
e o povo da região acostumaram-se a ver 
a "piracema", quando os peixes subiam o 
rio aos saltos, em um espetáculo belíssi
mo. 0  fenômeno desapareceu porque o 
rio morreu. Juristas e professores apon
tam os responsáveis: esgotos de várias c i
dades, oito usinas de açúcar, indústrias 
de papel e celulose, indústrias alimentí
cias, têxteis e químicas e, ainda, o com
plexo petroquímico industrial de Paulí- 
nia.

Será que a marcha do progresso é ine
vitávelmente devastadora? O progresso po
de coexistir com a preservação da nature
za? Os ecologistas acreditam que sim. 
Mas fazem esta ressalva: se real mente 
todas as leis forem cumpridas e, prin
cipalmente, se houver uma política sé
ria, sem incoerências e protecionismos. 
A partir daí, o próprio progresso se en
carregará de fornecer tecnologia avan
çada para prevenir esses desastres.
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ROMY
Romy Schneider, uma das maiores 

atrizes do cinema mundial durante as 
décadas de 60 e 70 morreu ontem, aos 
43 anos, vitima de um ataque cardiaco, 
enquanto escrevia uma carta, e não de 
suicídio conforme divulgado nas pri
meiras noticias. Foi a popular série de 
filmes sobre a imperatriz Sissi, no fi
nal dos anos 50, que lançou a austríaca 
Romy Schneider, que se transformaria 
na primeira grande estrela do cinema 
alemão do pós-guerra. Os papéis mais 
marcantes de Romy Schneider foram 
nos filmes O Cardeal, O Processo, A 
Piscina c A.s Coisas da Vida. Seu últi
mo filme em exibição no Brasil: A Mu- 

' lher do Dinheiro, ainda não lançado em 
J êo Pessoa.
J

EDILBERTO
O escritor Edilberto Coutinho, au

tor, entre outros livros, de Maracanã 
Adeus, Sangue na Praça e A Imagina
ção do Real, ocupa, desde a última 
sexta-feira, a cadeira 39 da Academia 
Paraibana de Letras. À sua posse com
pareceram, além do governador do Es
tado Clóvis Bezerra, demais membros 
da APL, jornalistas, intelectuais, pro- 
fessores e políticos. Natural de Bana
neiras, Edilberto mora atualmente no 
Rio de Janeiro onde colabora com os 
grandes jornais. Atua também como 
professor e conferencista. Ao jornalista 
Arlindo Almeida, ele deu a entrevista 
que o Jornal de Domingo divulga hoje 
abordando inúmeros temas.

DANÇA
As garotas são muitas das que en

tram nos segredos da dança nas aulas 
da academia do bailarino José Enoch e

3ue atualmente aprendem até o uso 
as castanholas inventadas nâ  Espa

nha. A repórter Naná Garcez viu uma 
das aulas, conversou com Enoch, foi 
aos ensaios do grupo dirigido por Zett 
Farias e dialogou com a equipe de dan
ças folclóricas da UFPb, condensando 

,,tudo na matéria Dançar.
‘ ‘Jwnal de Domingo*’

Começa avanço para Porto Stanlçy
Ingleses anunciam a captura de 900 soldados na tomada de Goose Green e Porto Darwin

Clóvis Bezerra disse que a Revolução de 64 é a grande responsável pelo desenvolvimento
!

AGÊNCIA DO BNB EM SUMÉ
O governador Clóvis Bezerra 

participou ontem, em Sumé, da 
inauguração da agência do Banco 
do Nordeste do Brasil, solenidade 
que contou com a presença do pre
sidente do órgão Camilo Calazans, 
de políticos, empresários e agrope- 
cuaristas da região do Cariri.

Clóvis Bezerra enalteceu em

âiscussão a revolução de 64 dizen- 
o ser ela a grande responsável 

pelo desenvolvimento do pais. E 
que a história da nação divide-se 
em dois períodos: ante? e depois de 
64. O gõvorijador ainda aludiu à 
administração de seu antecessor, 
Tarcísio Burily, considerando-a 
como uma das mais profícuas que 
conheceu.

Burity também discursou e 
disse que o Nordeste necessita ape

nas de medidas efetivas a exemplo 
da implantação de agências bancá
rias para assegurar o crédito ao ho
mem do campo. “ Quem. não acre
dita na viabilidade do Nordeste, 
age jror ignorância ou por mã fé, 
para impedir o desenvolvimento da 
região” .

Wilson Braga foi outro orador 
e afirmou que o Nordeste está 
consciente de sua viabilidade, 
“ precisamos apenas conscientizar 
as autoridades” , O candidato a go
vernador pelo PDS solicitou maior 
crédito e mènos juros, coi!.side.:m- 
do que os índices atuais não satis
fazem.

O presidente do BNB. Camilo 
Calazans reconheceu a capai idade 
do agropecuarista nordestino para 
desenvolver, inclusive aperfeiçoan

do técnicas, projetos desse setor. 
E citou a atuação do BNB como 
íundamental para garantir c esti
mular o agricultor e ctiador nor
destino.

O deputado estadual Evaldo 
Gonçalves, representante da região 
nef Assembléia Legislativa dis.se 
que a instalação da agência era 
uma conquista do povo de Sumé e 
de suas verdadeiras lideranças, fa
zendo um relato do esforço des- 
preendido por toda comunidade 
para trazer agências b.ancárias 
para o município.

Depois da solenidade de inau
guração as autoridades participa
ram de um almoço na fazenda do 
deputado Álvaro Gaudêncio onde o 
assunto predominante foi as elei
ções de novembro.

Figueiredo abre amanhã 
Semana do Meio-Ambiente

0  presidente João Figueiredo 
preside amanhã, no Palácio do 
Planalto, a solenidade de abertura 
das comemorações da Semana Na
cional do Meio-Ambiente, enquap- 
to a comunidade científica espera 
que o Governo Federal, através do 
Ministério de Minas e Energia e da 
Nuclebrás, chame-a paia discutir 
a melhor localização para o lixo 
atômico a ser gerado pelas usinas 
nucleares brasileiras. O diretor da 
Sociedade Brasileira de Física e do 
Instituto de Física da USP, profes
sor José Goldemberg, disse ontem 
que a comunidade cientifica tem 
de ser convocada para essa discus
são. Em Porto Alegre, a Semana 
Nacional do Meio-Ambiente será 
comemorada com uma preocupa
ção rondando os técnicos do Depar
tamento de Meio-Ambiente do Ric 
Grande do Sul: os casos de mortan
dade de peixes que ocorrem em 
consequência da poluição dos rios 
gaúchos.

Um seminário sobre recursos

naturais e desenvolvimento atual 
será promovido a partir de amanhã 
pela Associação dos Amigos da Na
tureza e Biblioteca Central da 
UFPb. As aulas serão ministradas 
por professores do Departamento 
de Biologia da LIniversidade e re
presentantes da Apan e do Institu
to do Patrimônio Histórico e Artís
tico da Paraíba/

Durante o seminário serão de
batidos temas como “ As Radiações 
e O Meio Ambiente” , “ Preserva
ção e Educação Ambiental Brasi
leira” e “ Aspecto Ecológico da Ma- 
ricultura” , entre outros.

O encontro terá início às 15 
horas na Biblioteca Central e se es
tenderá até a próxima sexta-feira.

A Semana Nacional do Meio 
Ambiente será aberta amanhã no 
Palácio do Planalto pelo presiden
te João Figueiredo e pelo ministro 
Mário Andreazza, do Interior. Na 
ocasião será assinado decreto 
criando quatro estações ecológicas 
no país. (Páginas 5 e 7)

Seleção britânica agora 
enfrentará a Finlândia

Homenagem 
a D, Glauce

Amigas de dona Glauce Burity vâo 
homenageá-la amanhã no restaurante O Elite 
pela passagem do seu aniversário. O enconth) 
reunirá as centenas de senhoras e senhoritas 

ue colaboram com dona Glauce nas suas ativi- 
íades filantrópicas, representando, as.sim, uma 

demonstração do reconhecimento da sociedade 
de -João Pessoa pelos serviços que ela tem pres
tado na assistência a pessoas carentes de todo o 
Estado,

3:

Com um gol de cabeça de Paul 
Mariner, aos 13 minutos do pri

meiro tempo, a Inglaterra venceu 
ontem a Escócia por 1 a 0, na cen
tésima partida entre as duas Sele-

fões perante o estádio lotado de 
lampen Park, ao qual comparece

ram 85 mil torcedores. Com essa
vitória, a Inglaterra levantou o 
Campieonato Britânico de Futebol, 
mas o mais importante é que o re
sultado significa que enfrentará a 
Finlândia, quinta-feira, no último 
a*nistoso antes da Copa do Mundo, 
completando uma série de cinco vi- 
twias consecutivas sem tomar ne- 
’ rnum gol.

O domínio da Inglaterra em 
campo só enfraqueceu quando seu 
canitâo, Kevin Keegan, teve de ser 
substituído, aos 11 minutos do se
gundo tempOĵ  deixando o gramado 
machucado.

P a r e ce n d o  c a n s a d o s  e 
sopibrios, os jogadores da Seleção 
Argentina de Futebol chegaram 
ontem a Alicante, na Espanha, de
baixo de chuva e cercados por seve
ríssimas medidas de segurança. 
Policiais formaram um cordão 
para manter afastados centenas de 
torcedores que agitando bandeiras, 
e ao grito de “ Argentina, Argenti
na” , receberam os campeões mun
diais.

A delegação peruana que par
ticipará do XII Campeonato Mun
dial de Futebol partiu ontem de 
Lima integrada por 12 dirigentes e 
22 jogadores. A viagem foi realiza
da em vôo da Ibéria para Colônia, 
Alemanha Federal, onde os perua
nos se concentrarão durante 10 
dias na Escola dos Esportes. - 
(Mundial-82 e futebol local, págs. 
10 e 11).

CNBB promove 
debate sobre o 
homem e a seca

o  cardeal-arcebispo de Fortaleza, D. Aloi- 
sio l/irscheider, afirmou ontem, cm mensagem 
distribuída á imprensa, que lutar “ contra um 
sistema social opre.ssor que se nutre do sangue 
do pobre é optar pela vida” . F̂ or isso. sugeriu 
que os nordestinos tomem consciência da im
portância que terá o seminário O Homem e a 
Seca no Nordeste, que a CNBB promoverá a 
partir de terça-feira, em Capuâ, no município 
cearense de Caucaia.

O seminário, que terei a presença de 60 bis
pos, dezenas de padres e religiosos e leigos, 
além de representações de camponeses de todos 
os Estados nordestinos, será presidido por D. 
Aloísio e por D. Avelar Brandão Vilela, 
Cardeal-Primaz do Brasil e Arcebispo de Sal
vador. Os presidentes do PDS, PMDB, PTB 
PDT e FT foram convidados, mas não irão.

Segundo D. Aloísio, o que estará “ em jogo”  
ao longo dos debates do seminário- cujos confe
rencistas são renomados professores universitá
rios do Nordeste e do Sul do pais - “ é o próprio 
sentido da vida humana e do futuro coletivo de 
um grande contingente humano localizado na 
região nordestina".

As tropas britânicas começaram a fechar 
ontem um movimento de pinças sobre Port 
Stanley, capital das Ilhas Falkland (Malvinas) 
e último bastião importante da Argentina no 
arquipélago, enquanto o Ministério da Defesa 
anunciava, em Londres, que os paraquedistas 
ingleses capturaram 900 sold ados argentinos na 
tomada de Goose Green.

A BBC, o Sunday Times e outros serviços 
informativos disseram que tropas britânicas, 
movimentando-se pela costa norte da Ilha So- 
ledad, principal campo de batalha, além de 
G(X)se Green e Porto Darwin teriam tomado 
também sem resistência outras “ duas impor
tantes posições argentinas” em Douglas e na 
Enseada Real, a 30 km a leste de San Carlos. O 
Mini.stério da Defesa recusou-se a fazer qual
quer comentáriosobre os últimos combates que 
poderiam decidir o conflito iniciado há dois 
meses.

Fontes britânicas disseram que as forças 
argentinas ainda mantém posições de onde po
deriam ameaçar o avanço oritânico e que o go
vernador argentino, brigadeiro Benjamin Men- 
nendez, pode se fazer de forte e resistir. As es
peculações indicam que a Grã-Bretanha pode
ria desembarcar outros três mil homens perto 
de Port Stanley para intensificar a pressão 
sobre os 7 mil soldados argentinos entrincheira
dos ali. Fontes militares disseram que os argen
tinos levam vantagens sobre os britânicos em 
tanques e artilharia, mas têm que enfrentar os 
ataques aéreos e bombardeios da Marinha 
Real.

O Ministério da Defesa britânico confir
mou que o tenente-coronel Herbert Jones, 42 
anos, comandante do 2 ’ Batalhão do Regimen
to de Paraquedistas, foi morto quando liderava 
seus homens no ataque à oista de Goose Green.

Os paraquedistas, incorporados à 3’ Briga
da de Comandos, aceleraram ontem o movi
mento em pinças rumo a Port Stanley a partir 
do Sul, enquanto comandos dos fuzileiros na
vais arremetiam pelo Norte, desfechando o que 
pode ser a batalha final para retomar as Ilhas 
das forças argentinas. Os analistas em Londres 
acreditam que a Grã-Bretanha desembarcará 
perto de Porto Darwin os 3 mil homens trans
portados pelo Queen Elizabeth II, para promo
ver um movimento de pinça contra os 7 mil ele
tivos argentinos que se acredita estão em Port 
Stanley.

Galtieri ameaça pedir 
ajuda a seus aliados

0  presidente Leopoldo Galtieri disse on
tem que a Argentina trava “ uma batalha desi
gual” contra a Grã-Bretanha e “ aqueles que a 
apoiam” . Galtieri disse que ao lado da Argenti
na, “ chegada a hora, poderão voltar a comba
ter as forças armadas das nações irmãs da 
América e, se for necessário, de outras latitu
des do mundo” .

Galtieri pronunciou um enérgico discurso 
contra a Grã-Bretanha, que incluiu criticas du
ras aos Estados Unidos, num ato, em Buenos 
Aires, comemorativo do 172‘ aniversário da 
criação do Exército Argenfino. O Presidente 
pronunciou seu discurso pouco antes do 
Estado-Maior Conjunto, que concentra as in
formações sobre as Falkland?, difundir dois co
municados sobre a luta.

Galtieri prometeu que a Argentina não ne
cessitará de mercenários, mas lutará sozinha 

'  contra a Grã-Bretanha, “ confiante no êxito fi
nal” . Ele disse que não poderia aceitar estran
geiros agora nas tropas argentinas porque “ não 
tenho mais rifles, canhões, navios e aviões para 
eles usarem” . Pediu que os voluntários estran
geiros potenciais ficassem “ em seus locais de 
trabalho, em seus estudos” .

Antes, ao receber delegações de empresá
rios e trabalhadores que partiram para Ge
nebra, onde assistirão à assembléia da Organi
zação Internacional do Trabalho (OIT), Gal
tieri anunciou que vão ocorrer “ inevitavelmen
te” mudanças nos âmbitos social e econômico 
como uma derivação do conflito bélico com a 
Grã-Bretanha.

T IA R
O chanceler Nicanor Costa Mendez voltou 

á Argentina, ontem, com o firme apoio da 
América Latina a seu pais na guerra das Mal
vinas, expresso na condenação enérgica dos 
signatários do Tratado Interamericano de As
sistência Reciproca (TIAR) ao ataque armado 
da Grã-Bretanha e na sua exortação aos Esta
dos Unidos para que cessem o fornecimento de 
mísseis e outros armamentos às forças britâni-

Páfirina 7

Papa reza culto 
ecumênico com o 
líder anglicano

O Papa João Paulo II visitou ontem a Ca
tedral de Canterbury, sede da Igreja Anglicana, 
e divulgou'um apelo à unidade cristã numa ce
rimônia ecumênica sem .precedente. O Pontí
fice compartilhou uma cerimônia de “ celebra
ção da fé”  com o Arcebispo de Canterbury, 
monsenhor Robert Runcie, dirigente espiritual 
dft Igreja Anglicana. A cerimônia incluiu hinos, 
orações e leituras do Evangelho.

Pouco depois de concluída a cerimônia, o 
papa voltou a Londres e foi recebido por 74.500 
fi^is reunidos no Estádio de Wembley, onde ce- 
jçlirou uma missa de duas horas ao ar livre.

A Scotland Yard informou que deteve um 
hrimem portando “ armas ofensivas” perto do 
itinerário do Papa João Paulo II no centro de 
Londres, mas negou-se a dizer que havia algu
ma ligação entre o jncideote e a visita do Pontí
fice. (Página 7)
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O POVO E O 
PRESIDENTE

O Presidente João Figueiredo iniciará, 
hoje noite, seu diálogo semanal com os 
brasileiros, através do programa da Rede 
Olobo, O Povo e o Presidente.

O Chefe da Nação, durante 20 minutos, 
aos domingos, responderá a cartas enviadas 
de todos os quadrantes do País às emissoras 
daquela cadeia de te lev isão ,  a de 
maior audiência no Brasil. Uma equipe de 
repórteres e redatores, seleciona as cartas 
que serão apresentadas, ao vivo, por jorna
listas, durante o programa.

Entretanto, todas as cartas, que devem 
•er destinadas oo próprio Presidente, serão 
previamente a ele encaminhadas, para per
mitir que atenda às dúvidas e reivindicações 
dos missivistas, dando as respostas funda
mentais para Cada caso.

Pela primeira vez na História, um Pre
sidente da República realiza esta forma de 
comunicação com o povo.

Como acentua a direção daquela empre
sa de comunicação, ‘ *a importância deste 
novo espaço transcende o ano eleitoral, para 
ee situar no âmbito de uma contribuição lar
ga e positiva ã construção democrática” .

Justamente por esta razão, O Povo e o 
Pkresidente não terá um prazo determinado 
de permanência.

Quem vai decidir até quando será reali- 
sado este diálogo dominical entre Figueiredo 
e o público é este, que já demonstrou o inte
resse, com o volume de correspondência diri
gida ao Pr esidente, por meio da Rede Globo.

Mesmo antes do início do programa, se
gundo informa a Direção da empresa, já é 
superior a 1.200 o número de cartas.

Evidentemente, as características do 
programa O Povo e o Presidente, aprovadas 
pelo próprio Figueiredo, demonstram que o 
Chefe da Nação está disposto a se comunicar 
com uma postura informal e descontraída, 
igual a um colóquio pessoal com o autor da 
carta a que ele estiver respondendo.
 ̂ Por todos os títulos, João Figueiredo, se 

submetendo a esta aproximação maior com 
os brasileiros, dá mais uma prova de sua vo
cação democráticçL e da incontestável dispo
sição de lutar pela plenitude do regime, ao 
contrário do que propagam os líderes radi
cais da Oposição.

A atitude do Partido dos Trabalhadores, 
impetrando mandado de segurança contra a 
realização do diálogo, logicamente negado 
pelo Supremo Tribunal Federal, chega a ser 
ridícula.

Justamente o grêmio político que se 
apresenta como o “autêntico partidos dos 
trabalhadores” , se insurge contra uma posi
ção democrática do Presidente, que somente 
trará benefícios às camadas populares.

Figueiredo não vai fazer campanha elei
toral para o seu Partido. Parece que esses 
radicais não entendem que o Chefe da Nação 
não é um simples político partidário, ou um 
cabo eleioral.

Apenas para argumentar, mesmo que, 
provocado por algum homem do povo, ele 
respondesse sobre questões eleitorais, não 
haveria nenhuma propaganda partidária em 
tal resposta.

Quando o Presidente pretende, mais 
uma vez, dar uma demonstração concreta de 
seu amor ã democracia, o que toda a Nação, 
a partir dos oposicionistas, deve fazer é 
aplaudir.

Combater O Povo e o Presidente, é, tam
bém, uma forma de tumultuar o processo de 
abertura.
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A  Casa e seus Moradores
A  Casa do Estudante es

tá outra. Quartos de 
massa fina cheirando a novo 

' enfileiram-se em quatro lan
ces nas ribanceiras da Rua 
da Areia esquina com a La
deira Feliciano Coelho. Ima
gino que no interior dos 
quartos os seus futuros mo
radores possam contar com 
as coisas modernas que o 
seu exterior sugere. Devem 
ter estantes de alvenaria 
para seus livros e instala
ções de água para as sono
lentas abluções matinais 
dos vestibulandos da próxi
ma década, luxo que nós ou
tros não desfrutamos.

Em passeio sentimen
tal vi-a esta semana, en
quanto me dei conta, pelo 
Diário Oficial, de que a ve
lha Casa foi também reju
venescida com 0 estatuto de 
fundação. Aí se prevê uma 
administração colegiada, 
sob a presidência de funcio
nário indicado pela Secreta
ria de Educação, mas com a 
participação de voz e voto 
de dois membros eleitos 
pela assembléia dos estu
dantes.

A sua modernização 
material e a sua gestão em 
regime também atualizado, 
tudo isto é muito bom. Mas 
temo que se esvoasse da ins
tituição aquele espirito de 
iniciativa própria dos seus 
comensais que marcou tão 
bem a sua existência no pas
sado. Foi esta capacidade de 
criar as condições para sua 
sobrevivência que forjou as 
lideranças que hoje atuam

na política, nos escritórios 
de advocacia, nos consultó
rios e hospitais, nas pran
chetas de engenharia, na in
dústria, enfim onde a vida 
exija arrojo e criatividade. 
Pelo menos nisto a necessi
dade é boa conselheira.

Lembro-me das muitas 
vezes em que faltou o de- 
comer, e saíamos em embai
xada pelo comércio, com 
Luís Gonzaga Rodrigues na 
frente, a cavar feijão, arroz e 
jabá para o almoço. Ê aqui 
merece lembrança especial 
a benevolência prestativa de 
João Minervino. Noutras 
ocasiões era a subvenção 
que tardava, e então se agi
gantava mais ainda, diante 
de nossa falta de jeito de pe
dir mais um tempo para o 
fiado, 0 metro e noventa do 
negão Zé do Porco.

Não estou dizendo que 
a penúria devesse persistir 
para dar autenticidade à 
Casa do Estudante, e muito 
longe está de mim a preten
são de dispensar para nossa 
gloriosa pensão de tantos 
anos o apoio do Estado. O 
que estou procurando dizer 
é que esta oportuna ajuda 
do Estado não sirva para 
inibir a imaginação criadora 
dos seus futuros pensionis
tas, na satisfação de suas e- 
ventuais necessidades. Lon
ge de convidar ao comodis
mo, este apoio do Governo 
deve servir de estimulo aos 
seus destinatários como uma

Firmo Justino

espécie de aprendizado da 
vida que levarão cá fora. 
Isto será fácil de conseguir- 
se se se der maior margem 
de responsabilidade aos 
membros da Diretoria da 
fundação que forem escolhi- 
àos pelos estudantes,o que 
implica uma boa indicação 
do funcionário que para ali 
mandar o Estado no que se 
exige de sensibilidade para 
tratar com jovens estudan
tes.

E já que estamos falando 
de renovação da velha Casa, 
deixem-me sugerir um siste
ma de admissão isento de 
protecionismo, em que se 
vislumbre mais o mérito e a 
necessidade, e um mecanis
mo de acompanhamento do 
desempenho escolar e social 
dos pensionistas. Assisten
tes sociais, em contacto com 
as prefeituras e outras insti
tuições das cidades de onde 
proviessem os estudantes, 
bem como com suas famí
lias, se desincumbiriam a 
contento dessas providên
cias.

É certo que, sem esse 
sistema e sem esse mecanis
mo; Abílio Plácido, Zé Sabi- 
no e o saudoso Bel chegaram 
a abiscoitar os primeiros lu
gares do vestibular, enquan
to muitos outros se coloca
vam entre os melhores alu
nos de seus colégios. Mas 
também é verdade que por 
faltarem esses procedimen
tos não poucos se desenca
minharam dos estudos e se 
bandearam para a noite e 
seus atrativos.

Costume repressivo
A s transformações no 

vestuário, em todo o 
mundo, como outras mu
danças de maior significa
ção, são uma consequência 
do progresso.

Aparentemente, a rou
pa é um assunto de some
nos. Na verdade não o é, por 
que ela reflete, também, a 
evolução cultural e até' 
científica.

Os especialistas afir
mam que, geralmente, as 
mulberes têm vida mais lon
ga do que os homens porque 
usam vestidos leves, além 
de outros motivos que não 
interessam neste comentá-. 
rio.

Num clima quente como 
nosso, um terno de tropical, 
e mesmo de linho, com cola
rinho e gravata, faz mal à 
saúde.

Outro aspecto negativo 
da moda masculina do pale
tó e gravata é de ordem eco
nômica. Somente por este 
motivo, no Brasil, atual, 
com esta crise econômica 
sem precedentes na Histó
ria, já é suficiente para se 
abolir as roupas com muito 
pano. Aqui, no Nordeste, 
claro, maior razão existe 
para esta redução de gastos, 
por ser uma região mais 
pobre.

A sociedade brasileira, 
sem dúvida, já evoluiu mui
to, e, logicamente, a maioria 
já mandou o paletó e a grava
ta às favas. Professores, mé
dicos, engenheiros e outros 
profissionais, atúalmente,

exercem sua atividade tra
jando roupa esporte. Uma 
calça e uma camisa, bem la
vadas, por serem saudáveis, 
concorrem para maior efi
ciência no trabalho.

Entretanto, ainda exis
tem setores que, sem moti
vos de ordem moral, ética e 
muito menos científica, in
sistem em manter o costu
me retrógrado de exigir, ex
pressamente, o respeitável 
paletó e a dignifificante gra
vata, este pedaço de pano 
que, atualmente, está cus
tando até cinco mil cruzei
ros.

Nas Câmaras Legislati
vas, nos auditórios da Justi
ça e em muitas repartições 
públicas ou escritórios de 
empresas privadas, princi
palmente certos bancos, é 
obrigatório o uso daquelas 
duas peças perfeitamente 
desnecessárias, além de, re
pito, prejudiciais à saúde e à 
economia nacional.

Uma das poucas coisas 
certas que o ex-presidente 
Jânio Quadros fez foi abolir 
paletó e gravata no seu gabi
nete de trabalho. Inclusive, 
despachava com seus minis
tros, de slack, que nós cha
mamos, com muita proprie
dade, conjunto. Mas, o ideal 
mesmo é a camisa esporte, 
fina, de linho ou de algodão, 
para um clima quente.

Certamente, no futuro,

Oduvaldo Batista

talvez não distante, aquelas 
peças, de fato supérfluas, 
vão desaparecer, como desa
pareceu o.chapéu. Hoje, 
pouquíssimas pessoas usam 
esse bagulho. Entretanto, 
há 50 anos passados, 
ninguém tinha coragem de 
sair de casa sem o seu palhi
nha, massa ou chapéu do 
Chile.

É verdade que já pro
gredimos muito. Com muita 
alegria, vemos governado
res, ministros de Estado, se
cretários e outras autorida
des, sem paletó e gravata, 
em atos públicos. Antiga
mente, até no Carnaval, 
muitos figurões só andavam 
de paletó e gravata.

Mas, precisamos apres
sar a marcha para enterrar 
um uso retrógrado. As re
partições, todas, a partir da 
Assembléia Legislativa, da 
Justiça, devem liberar o uso 
de roupa chamada esporte.

Quem gosta de gravata 
que'a use. Mas o que é retró
grado é a obrigatoriedade. O 
deputado não perde sua dig
nidade por comparecer a 
uma sessão de camisa.

Assim como a honra da 
mulher não está no himen, a 
respeitabilidade do homem 
não está no paletó e na gra
vata.

Obrigar o cidadão ao uso 
dessas peças de roupa, em 
qualquer lugar, é um costu
me repressivo, nesta fase da 
História, quando, a própria 
Igreja permite que os padres 
andem de roupa esporte.

A T J N iJ ú o n h w m m m

São Paulo 
quer logo a 
Constituinte

No dia 30 de maio de 1932 
A União publicou

Acrise paulista não escapou á 
contingência daquelle aphorisma 
popular, que em todo mal vê um 
bem.

Fustigando rudemente a Re
volução, a attitude da frente úni
ca já não se traduz como disposi
ção pacifica de pugnar pela vida 
do regime constitucional.

Esse é o pretexto dourado. 
Pretexto que não retumba sómen
te nos manifestos e meetings de 
São Paulo, mas na rethorica sero- 
dia e vasia do democratismo de 
outras terras, também embriaga
das de individualismo liberal.

Não se póde descobir nos 
methodos dessa campanha um 
traço de nobreza e honestidade. 
Querem a constituição logo por
que, no seu juizo, a dictadura está 
levando o pais ao “ abysmo das 
maiores violências” .

Querem a constituinte por 
isso e ainda mais porque attri- 
buem ao Exercito o plano de em
polgar a deirecçáo da Republica e

Ivan  l.ucena

implantar o regime do terror. È o 
que se sente nesse desordenado 
rumor de reacçâo civil, de que a 
frente unica paulista se fez or- 
gam, com ares de desbancar a Re
volução, caso não se restitúa a 
São Paulo, mesmo em pleno pe
ríodo discricionário, a faculdade 
do “ self-governement” .

O empastelamente do “ Diá
rio Carioca” produziu, como é sa
bido, crise de demissões e o appa- 
recimento do famoso heptalogo 
do Rio Grande do Sul.

As carpideiras do constitu
cionalismo fremiram de desespe
ro hysterico deante desse “ memo
rável attentado” .

Foi isso o que o “ frentismo” 
libero-perrepista reprovou á “ es
querda revolucionaria”  como fac
tor merecedor da repulsa de todas 
as consciências livres do pais.

Queríamos agora que essa 
gente nos explicasse se as pala
vras perderam a propria significa
ção ou se quizerem apenas fazer 
pilheira, quando protestaram 
contra o empasteíamento do 
“ Diário Carioca” .

E agora os meanos, os mes- 
missknos partidários da Consti
tuinte emmediata tão ciosos da li
berdade de imprensa, acabam de 
tocar fogo em dois jornaes na ca
pital paulista.

Não é realmente curioso é  
edificante?

O sr. Baptista Luzardo acaba 
de dizer que São Paulo, nestes úl
timos dias, se mostrou digno de 
suas tradições.

É lamentável que o eminente 
leader libertador esqueça que o 
caso do “ Diário Carioca”  foi o 
motivo, pelo meiios apparente, do 
seu petjido de demissão.

CLUBE ASTRÉA
Terá logar amanhã, á noite, a 

posse da nova directoría do Club 
Astréa, a qual regerá os destinos 
do alludido socfalicio deste ai 
egual período de 1933.

A soirée dançante comme
morative da passagem do anniver- 
sario do Clube, qué se deveria 
realizar no sabbado, 4 do mês 
proximo, foi adiada para o do
mingo, 5, por motivos supperio- 
res.

Para esse baile foi contrac^- 
da a excellente orchesta jaffi- 
band “ Jonas Silva” , que ha pou
cos dias se fez ouvir na exposição 
de productos desta capital, onde 
recebeu muitos applauses.

A directoría do mês, consti
tuída dos srs. dr. Arioswaldo Es- 
pinola, Bianor de Almeida, e An
tonio Henrioues, já se encontra 
em actividaaes para que a festa 
do proximo dia 5, no Astréa, te
nha o brilhantismo que sempre 
caracteriza as reuniões elegantes 
daquelle tradicional grêmio re
creativo.

CARLOS CHA3AS

É SUCESSÃO, 
M ESM O

De outro assunto não se cuida: a sucessão presi
dencial de 1984. Em raras oportunidades, desde 1964, 
cogitou-se do futuro com tanta intensidade. Obvia- i 
mente que já naquele ano, empossado o marechal Cas- 
tello Branco, começava-se a falar da candidatura Costa 
e Silva. Durante o mandato do velho marechal, os no
mes em pauta eram do ministro Mário Andreazza, se 
houvesse abertura, e do general Garrastazu Médici, se 
houvesse fechadura, gue houve e o elevou à Presidência 
da República, escolhido em eleição direta por todos os 
generais, almirantes e brigadeiros em serviço ativo. No 
governo, logo grupos militares dissociados dele inicia
ram articulação em favor de Ernesto Geisel, concluída 
com sucesso. Naqueles dias, e antes do novo general- 
presidente assumir, era João Figueiredo que, em sigilo, 
se tornava o príncipe-herdeiro, menos por ação de sua 
parte que do grupo palaciano.

De tudo se sabia, e se especulava, mas uma espécie 
de hiato ou acordo de cavalheiros fazia os candidatos, 
mesmo unidos, ou quase únicos, silenciarem e só atua
rem na surdina, junto a seus eleitores privilegiados. A 
censura à imprensa ajudava muito. Hoje é diferente.
Por força do processo de democratização em marcha,  ̂
preve-se que o novo presidente não mais provenha dos 
altos-comandos ou sucedâneos. Mesmo se for um mili
tar, e salvo um retrocesso, precisará conquistar imagem 
popular e política. Por isso, diretamente ou através de 
grupos de apoio, nomes surgem e nomes somem, entre 
nomes que permanecem. O fenômeno faz parte da na
tureza das coisas, pois se há liberdade de imprensa, 
sem censura, bem como anseio de participação, a de
corrência será a especulação aberta. E as ambições, 
justas, em ascençâo.

Quando Figueiredo chegou, já se falava da suces
são, e, ironicamente, um só candidato pontificava. Vi
vesse ainda hoje o senador Petrônio Portella e passearia ' 
absoluto na pista onde, com facilidade, correria e che
garia na frente dos outros. Estava talhado para a presi
dência, não escondia a pretensão aos íntimos. Afinal, 
era o artífice da abertura, o político hábil e capaz de  ̂
condensar em suas fórmulas as necessidades do sistema 
militar com as aspirações da classe política e do mundo 
civil. Até as oposições o apoiariam.

A fatalidade desfez os planos, com o fulminante 
enfarte do então Ministro da Justiça. Seu sepultamen- 
to marcou a reabertura da disputa, e logo inúmeros 
possíveis corredores de fundo ou de obstáculos foram 
surgindo. Estão aí e mais ficarão, até 1984.

E não adianta dizer que tudo acontece por fragiVr 
dade do atual governo ou açodamento das partfc';::; 
Acontece porque é natural, quase necessário que acon
teça. Mesmo indiretas, as eleições presidenciais futuras 
serão diferentes de todas as outras, desde 1984. Serão, 
salvo engano, marcadas pela participação, ainda que 
incompleta. Talvez, até, por manobra de oposições vi
toriosas em novembro deste ano, cheguem a se realizar 
pela forma direta. Assim, quem perder tempo agora se * 
lamentará mais tarde, correndo o risco de desagradar a 
uns e de surpreender a outros.

Do lado do governo, Mário Andreazza, Octávio 
Medeiros, Aureliano Chaves, Costa Cavalcanti, Leitão 
de Abféú, Jarbas Passarinho, Ney Braga e quèm máís? ; 
do lado das oposições, Ulysses Guimarães, Tancredo 
Neves, Leonel Brizolá e que outros*?

Não haverá como fugir desse quase determinismo 
histórico, que nada tem de agravante ou de ofensa ao 
atual presidente. A Nação anseia pelo que lhe negaram 
durante tantos anos, a participação. Mesmo se o eleitor 
não puder votar, presume-se que por ele votarão com li
berdade os seus representantes. Isso, os candidatos per
ceberam, como isso, a opinião pública, nela incluída a 
imprensa, também percebeu. Sem que o Palácio do 
Planalto tenha abdicado de integrar e até de coorderg v... , 
o processo, sem que os militares sejam postos à mmíà  ̂
gem, assistiremos a equações novas e até fascinantes. 
Não haverá que negá-las, mas incorporá-las e estimulá- 
las.

De repente, acorda o ex-governador Paulo Maluf 
com um elefante passeando na sua horta. Por cuidar 
tanto de sua futura campanha presidencial, esqueceu 
da retaguarda e agora corrre o risco de ser vencido no 
âmbito partidário da sucessão paulista por quem ven
ceu em 1978: Laudo Natel disporia de mais convencio
nais do que o candidato oficial, Reinaldo de Barros, na 
Convenção do PDS local. Se comprovada a hipótese, 
dentro de um mês, os sonhos presidenciais de Maluf 
acabarão pesadelo. Ele poderia, com alguma dificulda
de, continuar aspirando ao Palácio do Planalto caso 
Reinaldo de Barros perdesse para Franco Montoro, Jâ- 
■nio Quadros ou Luís Ignácio da Silva. Jamais para 
Lauro Natel, na Convenção, o que revelaria a fragilida
de de seus métodos, ou melhor, comprovaria que apoios 
conquistados sem convicção perdem-se da noite para o 
dia, diante de promessas superiores. Maluf pretende 
recuperar ó téippo perdido e acredita poder, numa es
pécie de tréplica, conquistar a maioria dos convencio
nais. O esforço, no mínimo, custará caro, quando não 
seja por outros argumentos e instrumentos, pelà necessi
dade de percorrer imediatamente todo o Ègtado. E.não 
apenas Laudo Natel estará sorrindo, enquanto isso acon
tece. No Palácio do Planalto, muita gente também rí, 
sendo bom não esquecer que Natel, em 1978, era o pre
ferido do general João Figueiredo.

Por força da crise eclodida pela súbita conquista 
de convencionais do PDS paulista pelo ex-governador . 
Laudo Natel, o Palácio dos Bandeirantes retira atençãu^, 
e cuidados das bancadas federais. Esta semana um de-M  
putado esteve em São Paulo e nem conseguiu ser rece-f 
bido pelo governador José Maria Marin. As coisas mu# 
daram da água para o vinho, pois há um mês dizia o de
putado João Climaco de Almeida, do Piauí, ao retornar 
de São Paulo: “ passei 48 horas sem pegar numa maça-| 
neta: sempre tinha alguém pronto para ir abrindo as' 
portas” ...

D o Leitor
Caminho certo

Sr. Editor
O liltimo jogo da Seleção Brasileira, na última quinta-feira, 

quando saímos com excelente resultado, vem mostrar que estamos 
indo pe)o caminho certo e, como o próprio Telê Santana disse depois 
da partlJ®’ ®>n4a falta alguma coisa ser mudada,

j^jjdar o quê? Talvez quase nada, pois, como eu, milhares de tor
cedores ?®Wo satisfeitos com a seleção que esteve em campo nos últi
mos mirl“ °̂® jogos, saindo Paulo Isidoro e entrando Cerezo, o que 
deu ODót*'“ ” '*̂ ®*̂ ® avançar pela ponta direito e, com Leandro,
consegu-“  belas jogadas de linha de fundo. O resultado mais

É cé t̂® podemos estrear na Copa do Mundo com o time
que teriiJ^O'* ® jo8° contra o Eire mas, contra a Escócia certamente 
nosso não existará. O Serginho deve ficar como titular, princi-
palmenie porque ele é raçudo nas decisões.

Com este time, não exito em dizer: vamos sair campeões da Es
panha. Hasta vencer a primeira partida. iT-

Jair Pereira de Lima 
Tambaúzinho
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PT não se preocupa com 
0 bico de choro do PMDB

A força do Partido dos Tra
balhadores na Paraíba está nas
cente por conta de uma série de 
fatores que precisam ser encara
dos com seriedade e respeito por 
quantos desejam analisar a 
campanha política dos partidos 
sem radicalismos apaixonados.

A primeira grande discus
são em torno desse tema é saber 
se 0 PT tem o propósito de divi
dir as oposições. Tese cansada 
do PMDB porque não encerra 
um raciocínio consequente. Nãf 
adianta dizer isso porque o P l 
não vai mudar de opinião, serve 
apenas para irritar os trabalha
dores que estão' engajados nc 
programa do partido liderado 
por Lula.

Quando a cúpula do PMDB 
abre as baterias para condenar a 
existência do PT, nada mais faz 
do que provar o seu temor numa 
eleição, a primeira depois de 16 
anos com ampla liberdade do 
eleitorado, e assim passa a con
fundir a opinião pública, com 
resultados negativos para am
bos os partidos.

Na verdade, o PMDB na Pa
raíba tem como objetivo único 
conquistar o Poder. Isso é natu
ral porque o peso dos peemede- 

-bistas paraibanos já foi Governo 
j pertenceu à ex-Arena com de
dicação e apreço. Então não se 
venha dizer que na bandeira do 
PMDB existe a ideologia, a von -, 
tade de acabar com as injusti
ças, isso e aquilo.

Já 0 PT é diferente. Ele 
sabe que não é hora de assumir o 
Poder, mesmo porque o traba
lhador brasileiro fião está prepa
rado para tanto. A revolução 
pelo voto virá naturalmente des
de que o operariado e a classe 
assalariada de um modo geral 
esteja consciente do seu papel 
na . história. Eritiao, diferente
mente do PMDB, o objetivo pri- 

. meiro do PT é exatamente pre
parar 0 povo brasileiro para uma 
tomada de posição, quebrando o 
conservadorismo e a prática 
política tradicional.

Ora, para que PT atinja 
este objetivo, primeiro ele preci
sa existir. E como existir se não 
disputar as eleições? Aceitar a 
incorporação é comungar com o 
que está aí, é aceitar a continua
ção de um processo onde o tra
balhador serve de massa de ma
nobra para os políticos tradicio
nais.

Por outro lado, o PDS acei
ta 0 PT e até fica satisfeito com 
a sua existência, o que não ocor
re com 0 PCB, que pela lógica de 
muitos, seria até excelente para 
o PDS se surgisse um outro par
tido de oposição, com candida
tos próprios e programa diferen
te, pois abriria mais o leque do 
divisionismo. Quem perguntar a 
um membro do PMDB se ele 
aceita a legalização do PC, ele 
respondê sem raciocinar: aceito 
porque sou um democrata. É cu
rioso, porque este mesmo pensa
mento entra em contradição 
quando não aceita a existência do 
PT.

Pelo que estou i/iformado, o 
PT está muito pouco preocupa
do com o que pensa e o que diz o 
PMDB, e até mesmo o PDS. Es
ses partidos têm a sua linha de 
ação semelhante. Ambos acredi
tam e apostam que podem yiver 
- e viver bem - num regime çapi- 
talista. É um direito que assiste 
s cada cidadão brasileiro pensar 
diferentemente. Daí a impor
tância do pluripartidarismo.

Essa história de dizer que quem 
estiver contra o PMDB está a fa
vor do sistema, do Governo, dc 
PDS, da Revolução, é muito 
simplista e o eleitorado jâ não 
mais aceita que os fatos sejam 
definidos assim.

A proposta do PMDB, tan
to quantP »  do PDS, é imediatis- 
ta. 0  pridieiro quer conquistar o 
Poder 0 segundo que se mantei 
no Podef> ® poute final. Mas se
rá que is“°  resolve a médio praze 
ou mesmo longo prazo? Será que 
os erros de ontem e os erros de 
hoje não serão os erros de ama
nha? É claro que sim, pois polí
tico “ é como ater sem roteiro, 
não sabe para onde vai” .

Está provado, na Paraíba, 
que os políticos do PMDB de ho
je, quando Governo ontem, fize
ram as mesmas coisas que hoje 
condenam. E quem acredita que 
eles, se reconquistarem o Poder 
vão mudar de posição? Será que 
a distribuição de renda na Pa
raíba vai ser diferente do resto 
do Brasil? Será que o Governa
dor de oposição vai influenciar 
na política econômica de um 
país preso aos interesses das 
multinacionais e vive assim por 
adotar o sistema capitalista? 
Ora, no momento que o PMDB- 
não quer mudar o sistema capite- 
lista, não como prometer melho
ras para a sociedade no seu todo, 
uma vez que os nossos fornece
dores, os banqueiros internacio
nais não vão mudar sua prática 
para ser bonzinho para o Brasil.

Assim, sendo, hão vejo 
como 0 PMDB criticar o PT a 
não ser pelo fato deste partido 
ter uma proposta que começa a 
ser acreditada e o PMDB, em 
sendo o maior partido da oposi
ção, comece a temer, muito an
tes do que vai temer amanhã, o 
PDS, quando o partido de Lula 
galgar posições elevadas neste 
país de tantos miseráveis e anal
fabetos. Isto é, o PT será dentro 
de mais alguns anos, o maior 
partido de oposição do Brasil.

Isto afirmo porque entendo 
haver muita semelhança entre o 
PDS e o PRI, ou seja, o Partido 
Revolucionário Institucional, 
que há mais de 40 anos não per
de uma eleição no México. 
Como o Governo de Figueiredo 
vai até 1984 e o próximo Presi
dente será indicado pelo Colégio; 
Eleitoral do PDS em todo o Bra
sil, é claro que este partido go
vernará, com tranquilidade, até 
1990.

Daí concluirmos que a preo
cupação do PMDB não é aquela 
apregoada de que o PT divide, 
mas sim a certeza de que este 
PT será o partido de maior força 
nos próximos anos, e isto é mal 
para o PMDB.

A M IR  X  G A D E L H A

Na guerra do PDS, nin
guém pode afastar a batalha en
tre Amir Gaudêncio e Marcon
des Gadelha. Ela já começa de 
forma curiosa, ou seja, todo dia 
as redações dos jornais recebem 
notas e notinhas destes dois can
didatos. Neste finaTde semana.  ̂
deputado Manuel Gaudênciç 
disse que a imprensa vai se 
abastecer até novembro de notí
cias sobre Amir, e notícias quen
tes, adverte Manoel. Um outro 
lado da questão, é que ambos os 
grupos estão em disputa para sa
ber quem é quem na simpatia do 
Governo. Não é mera coincidên
cia a indicação de Aldino Gau
dêncio e Francisco Gadelha para 
fazerem parte do Secretariado 
do atual Governo.

V

Camelo afirma que o povo 
de Bayeux confia no PDS

Na opinião do deputado Assis 
Camelo, chegou a hora de tnudar a 
política em Bayeux. “ Acho que o 
povo está aceitando a nossa mensa
gem. Se fizermos uma análise, 
Bayeux é uma cidade muito parente 
e eu com o meu trabalho parlamen
tar modesto, consegui que se insta
lasse um colégio estadual e logo em 
seguida que se fizesse o 2’  Grau, que 
era uma reivindicação muito justa, 
mas mesmo assim encontramos difi
culdades com a administração mu
nicipal, que é do PMDB” .

- Vou citar um exemplo. Quan
do foi para se construir um colégio 
estadual, a secretária Giselda Na
varro, por meu intermédio e de ou
tros líderes lá em Bayeux, procurou 
pm terreno. Fomos pedir à sra. Pre
feita que se dignasse a ajudar essa 
grande obra. Pois bem, isso nos foi 
negado. Está chegando agora di
nheiro para o terceiro colégio e a di- 
ficu ldade continua. Então, é 
Bayeux que está sentindo que com 
os instrumentos do Governo Esta
dual 0 seu destino ficará muito mais 
claro e o desenvolvimento da cidade 
vai acelerar.

Depois de dizer que a eleição de 
Wilson Braga é indiscutível, Assis 
Camelo pergunta: “Bayeux vai ficar 
isolada apenas nessa condição de se
guir a liderança de Lourival Caeta- 
íjo, porque será ele mais uma vez 
candidato, depois será novamente a 
3ua esposa, depois o seu filho, quan
do está sentido dificuldade no seu 
plano de desenvolvimento, con\ este 
exemplo que dei na educação de 
Bayeux, quando era para estar cons
truído dois colégios e não acontece 
por falta de terreno? E assim se su
cede. Mercado Público, abasteci- 
nento d‘água. Agora mesmo, nós fi
zemos um esforço para eletrificar a 
Favela de São Vicente. Na chegada 
dos postes foi uma verdadeira mani
festação de solidariedade. Implan
tados 08 postes, a ara. Prefeita man
dou arrancar dois postes. Veja bem 
que impasse entre o Governo Muni
cipal contra o Governo do Estado 
que procura levar melhoramentos 
para o município de Bayeux.

Ë isto - adianta Assis Camelo - 
que nós vamos esclarecer ao povo. 
Que está na hora de não mais 
seguir essa oliparquia que é escolhi
da dentro de Ldsia, para um candi
date livre, da escolha do povo, uma 
decisão que não seja dentro de casa, 
mas do povo.

Assis Camelo

Indagado como está a situação 
dos que querem ser candidato a ve
reador pelo PDS, uma vez que o nú
mero de vagas é bem menos do que o 
número de postulantes, o deputado 
Assis Camelo deu a seguinte respos
ta: - Primeiro, quero responder que 
isto é uma prova de vitalidade do 
PDS, cuja preferência é bem maior 
do que os outros partidos. É um si
nal muito bom. Como presidente do 
Partido na Capital, nós temos quase 
90 pedidos de registros. A lei é clara 
e nos dá o direito de homologar na 
convenção apenas 57 nomes. Quais 
os critérios que nós vamos adotar? É 
muito fácil. Tem os candidatos na- • 
toa, os vereadores que já disputam 
em várias legislaturas, logo em se
guida vem os suplentes  ̂que no plei
to passado obtiveram até 800 votos, 
depois vem a análise dos novos can
didatos que não mostraram ainda 
um trabalho. Nós vamos estudar, eu 
o vereador Cabral Batista e outros 
líderes populares, a densidade de 
cada candidato, podendo nesse exa
me nos aprofundar -cada vez mais, 
analisando inclusive trabalhos que 
estão sendo feitos nos Bairros, mas 
nós chegaremos a um denominador 
comum nessa difícil decisão.

Gadelha aprova denúncia 
do Governador na Sudene

0  deputado federal Marcondes 
Gadleha disse ontem que está ple
namente de acordo com a denúncia 
feita na Sudene pelo governador 
Clóvis Bezerra sobre a difícil situa
ção financeira dos 200 mil agriculto
res desmobilizados da emergência 
da seca na Paraíba. O parlamentar 
considera que o governador transmi
tiu com exatidão às autoridades fe
derais 0 grave clima de apreensão 
nue domina as regiões onde houve' 
desativação das frentes de trabalho 
ida emergência neste Estado.

Embora confie nos compromis
sos dos ministros do Planejamento e 
da Fazenda, o sr. Marcondes Gade
lha entende que o Banco do Brasil já 
deveria ter efetivamente liberado òs 
recursos destinados ao crédito de 
custeio agrícola na Paraíba, pois só 
uma providência desta natureza, 
executada com a urgência reclama
da pelo problema, poderia amorte
cer, em parte, os profundos reflexos, 
que a desativação das frentes da 
emergência já começa a causar pa 
vida de 200 mil agricultores parai* 
banos.

O deputado não concorda com 
e desmobilização determinada pela 
•‘^udene porque, no seu entendimen

to, as chuvas que estão caindo no in
terior do Estado não caracterizam 
inverno, para efeito das culturas 
agrícolas, pois já passou a época 
imais apropriada para o plantio & 
não haverá mais o que colher, devi
do aos efeitos da estiagem. Argu
menta o parlamentar que se os agri
cultores não puderam ' plantar e 
não terão mais o que colher, nada 
mais errado e inoportuno do que a 
desativação das frentes da emergên
cia.

Admitindo, porém, a desmobi
lização como um fato consumado, d 
sr. Marcondes Gadelha acha que é 
um dever do Governo liberar ime
diatamente os recursos para crédite 
de custeio agrícola, único instru
mento capaz de, a esta altura, tor
nar menos penosa a situação doE 
trabalhadores rurais, porque eles te
rão, pelo menos, alguma condição 
para tentar o plantio de culturas 
ainda viáveis fora da época adequa
da.

O parlamentar acha tambérti 
inadiável o início da -.mcução do 
programa “holsões da emergência” , 
através do qual serão construídos 
açudes e barragens nas áreas atingi
das pela seca.

José Carlos vai a Patos 
para contatos políticos

Candidato do PDS a vice- 
govemador na çhapa do deputado 
Gilson Braga, o industrial campi- 
jnense^José Carlos da Silva Júnior 
estará hoje na cidade de Patos, 
parà contatos com as lideranças 
políticas daquele importante mu
nicípio sertanejo.

Ainda em Patos, o sr. José Car
los da Silva Júnior participará de 
um debate na Rádio Panaty, emis
sora pertencente a um grupo empre
sarial ligado ao deputado Ernani 
Sátyro, quando será indagado sobre 
suá candidatura à vice-govemança 
do Estado.

Ontem, o industrial José Car
los, atendendo convite que lhe foi 
feito pela álta direção do Banco do 
Nordeste do Brasil, se deslocou à ci
dade caririzeira de Sume. a fim de 
prestigiar a inauguração da agência 
daquele estabelecimento oficial de 
crédito ali implantada.

Em seguida, ele foi a Serra 
Branca, para a inauguração de um 
açude construído com financiamen
to do Banco do Nordeste, na Fazen
da Mulungú, de propriedade do de
putado Alvaro Gaudêncio Filho.

SEXTA, SABADQ E DOIVHNGO 
Alberto de Brito, Jaguarlie
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da daiaabm da I N i ,  b) OproeiaçSo da a ap ita lin p S s  da ax,<ra|£ 
aãa aenat ár la  da C ap ital S aeia li o) Outroa aaiOntod' da IntaB^  
aa aoaia i.' -  Ca OSOEielf» GEOOL EUR«ORDIN*OMt a).'âltaraoSa  
daa C atatutai Oaoiaia para luaantir. a tato  do C ap ita i Saeial 
Oatorlxada da CrW 50.000.000,00 para CrlPOD.OOO.OOO.OOi b) Ou- 
traa  raronaaa astatutáriaa  quo aa f ira ra a  naoaaaáriaat a ) Ou- 
troa aaauntaa d t ia ta ra aaa a o o ia i .O V t S O  AOS OClOblSTOSí A- 
ataaapa, a lada, qiía ao anaaatraa i  dlspaalsie da Wdaa oa aej  ̂
aiiiotaa oa daaaaaat aa ra la tlaoa  aa oantaa aolaa aOnaionadat 
aa aada da aapraat. tuda na oonroraidacia aaa o qui dotaniiya  
1 O rtifo  155 d l Lal 4 4 0 ^ 4 .  publieadoa qua roraataa Peraa I f  
pai 4ta 11 da aala da IM S  oa D iária  o r ie lá i i  na Jornal •

3aSa paiaaa. 14 da aalo da 1502. 
aoof n*5io pnoctoo lim
prõéldanta da Conailho dt Odai.

ntotraçaa ' . . .
oeme CAMNAOOSOaO PIOHCZOO LIMA 
«laa>praaldaata de pãnaalhe da 

-----------taiçaoOdalnlata
OTivto ciàii cossiooo 
Oaa iat á rlo  da Canaaiho da Adal. 

^alatrogSa.

SERVIÇOS
o d o n t o l Og ic o s

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clínica Reitauradora - Endcxlontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

P n rfiM lo iu is :

Elisabsth dê Fátíow M. C. da Caaha 
Manoel Carneiro da Cunha 
Maria Helena Galvio 
RomuaUo Guilliarma 
Daisy Botdho

COavtalai
NAIhTía

DNM - PATRONAL -  lAA -  8AILPA -  DOI -  HXM-
10” . “O Noarr* a “coau io  da pabaua"

Conjunto Residencial D. Pedro II n’ 15 
Fone: 222-0345 - João Pessoa, Pb 

Parque Solon de Líicena 
'^^®fidimento das â:00 às 12:00 e 14:00 às l8;00hs
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K  â l t in  DE ID M  FRCIDE
Cu VhCA ÚEPlAl-PEOtATilIA

^  CRi-320
O O N tltlTÓ fltO ; AUA bU&fuÉ oe CAXIAS

:rii7 rARo saia 212 
fME:2Zl*3t«0

(HORA MORCAOAI .i i ..... ....... . ■.i—

N B O O aO  8EM  IN R R M B D IA R IO  -

V«nd*-M uma cata, aita a Kua Atcandino Nábiaa, a* M ; 
O o n j .  Coata E Sihrt com aa taguinUt dapandiaciat: tua, 1 ( ^ !  
qotftoa, endnlia, banhaif o, totalmaiitt murada, a tratar puotaMa- 
na: 221-OlSSou am A UmAo Cia Editora ■ Distrito Industrial cFo ta- 
nhor JOAO GONÇALVES CHAVES.

VENDE-SE

Vende-M uma casa em Manaira, com.U3quartoaaaiido 
01 suite, 02 Salas, 01 Gabinete, 01 terraço, Garagem, oan- 
tendo um terraço intimo, 02 Cozinhas, 01 dispensa e por 
fim um quarto completo de empregada. Tratar pelo fone 
224-1522. Sem intermediário. V^or Crf 5.500.000,00 (cinco 
milhOes e quinhentos mil cruzeiros)

José Gayoso discorda do candidato de Ediualdo Mota

OSIAS MACEDO 

CARDOSO

Missa de T> dia

Os irmãos Herson, Vivaldo, Célio, Is
rael, Nair, Dagmar e Altair, Sobrinhos, Cu
nhadas e Primos, consternados com ofaleci-, 
mento de OSIAS MACEDO CARDOSO, 
convidam os seus amigos para assistirem a 
missa de 7'’ dia, que m,md.'” r' celebrar às 
17:00 horas do dia 31 do corrente segunda 
feira, na Matriz de Nossa Senhora de I^our- 
des, agradecendo a todos que comparece
rem, a esse ato de fé e piedade cristã.

-  Não vou discutir se 
houve ou não houve esse com
promisso. Me limito a dizer 
que ignoro esse compromis
so. Vou mais adiante: se esse 
compromisso existiu eu não 
estaria obrigado a cumpri-lo, 
porquanto não fui cientifica
do, não concordei com ele, 
como não estarei por convic
ções próprias. Ninguém pode 
assumir compromisso pelos 
outros.

Essa observação é do de
putado Edivaldo Mota, con
trariando acordo firmado en
tre o deputado Antonio Ma- 
riz - segundo o deputado José 
Gayoso - com a cúpula do 
PMDB, no sentido de que ele 
seria candidato a Governa
dor, desde que as Prefeituras 
dos Municípios de João Pes
soa, Campina Grande, Sou
sa e Patos, tivessem como 
postulantes a Prefeitos no
mes do PMDB ortodoxo.

A esse respeito, e já co
nhecendo o pensamento con
trário do deputado Edivaldo 
Mota, o deputado José Gayo
so afirmou que vai conversar 
com o deputado Antonio Ma- 
riz para saber dele se man
tém ou não o compromisso 
firmado, caso contrário to
mará uma providência. No 
momento não quer se mani
festar, “ só depois que eu fá- 
lar com o deputado Antonio 
Mariz” .

Entende Edivaldo Mota 
que compromisso para se im
por candidato às oposições de 
Patos, “ de maneira nenhu
ma. Elas marcharão com o 
candidato que elas acharem 
conveniene, com o candidato 
que vai ganhar eleição. Im
posição de nomes eu não 
aceito de maneira nenhu
ma” .

A  in c r ív e l  
H IS FÓ R IA  

D O P A b Q U E  
ACREDITOU.

No ano passado, o Brasil enfrentou 
alguns dos piores problemas que 
podem atirigir a economia de um país 
ao mesmo tempo. A inflação parecia 
fora de controle. A ameaça de 
estrangulamento nas contas externas 
parecia inevitável O setor industria! 
conhecia a enorme dificuldade 
em manter o emprego de milhões de 
brasileiros. O comércio internacional 
não evoluía e colocava muitas 
restrições aos países em 
desenvolvimento. E ainda havia uma 
expectativa de nóvo fracasso das 
safras nordestinas pela persistência 
da seca. Um ano depois, as soluções 
foram aparecerdo. Durante este 
tempo, cada brasileiro provou que 
dentro dele há uma semente 
de confiança no seu próprio futuro.
E muita vontade para superar 
os momentos difíceis. Você trabahou 
mais, poupou tudo o que foi possível 
na vida de cada dia e ajuchu o Brasil 
a encontrara saída. A inflação perdeu 
a velocidade. Ela começou a declinar 
e já ninguém duvda que vai cair 
ainda mais O crescimento da dívida 
externa foi comido. Este ano vai ser 
mais fácil amortizá-la.
A indústria já vê os primeiros sinais 
de reanimação. Ninguém mais fala 
em demitir os trabalhadores.
As exportações industriais 
derrubaram as barreiras no exterior 
e transformaram um déficit 
de 2,9 bilhões de dólares em um 
saldo positivo de 1 bilhão e 200 
milhões de dólares. O avanço da 
agricultura no Sul do país, na Regão 
Cemral e na nova fronteira do 
extremo Oeste afastou de vez o 
famasrna da escassez de alimemos 
e agora pode abastecer inclusive 
o Nordeste. Você foi muito importante 
nesta conquista. Vencemos o desafio. 
A sua confiança abriu espaço para 
o Brasil voltar a crescer.

0  BRASIL  
ENCONTROU  

A S A ÍO A . 
VAM O S TODOS  

CRESCER.

Lacerda quer imprensa 
avaliando área da seca

Mota diz que nâo aceita 
candidato de José Gayoso

0  deputado José 
Lacerda Neto está arti
culando viagem dos jor
nalistas de todos os ór
gãos de imprensa da Pa
raíba, chefes de sucur
sais e correspondentes 
dos jornais do Sul do 
Pais, em nosso Estado, 
à região da seca, para 
uma avaliação do qua
dro em que se encontra 
à área, diante da desati
vação das frentes de tra
balho, pela Sudene.

Lacerda pretende 
levar aos principais mu
nicípios da área sertane
ja, pelo menos uns vinte 
jornalistas paraibanos e 
da grande imprensa, 
para que os profissio- 
naispossam fazer umre-

igistrq no local onde os 
fatos estão ocorrendo, 
da fome e da insatisfa
ção popular contra as 
medidas do Governo.

-  Eu não tenho dú
vida do êxito de uma 
cà m p a n h a  le v a d a  
adiante pela impreúsa, 
contra a desativação 
das frentes, depois de 
mostrar a verdadeira si
tuação dos homens do 
campo, sem alimentos, 
sem emprego e sem con- 
diçôbg de plantar novas
sementes.

hara Lacerda, as 
auto|.i(ja(jeg poderão ter 
c o n h e c im e n to  d os  
problemas que advirão, 
com a desativação das 
frentes d serviço, e to-

marem providências vi
sando a restauração da 
emergência, como for
ma de garantir ao ho
mem do campo a sua 
sobrevivência e a de sua 
família, “ porque a esta 
altura não adianta mais 
plantar, pOTque o ciclo 
végétative já foi cum
prido e o período de 
chuvas está no fim” .

-  O que eu estou 
querendo é levar subsí
dios aos poderes públi
cos, através de jornalis
tas descompromissádos 
e sem vinculação com 
qualquer sigla partidá
ria, para que essa meelh 
da desumana seja iqyo- 
gada - encerrou Lacer
da.

José Luiz condena Waldir 
e ebgia ação de Ivandro

'i

Postulante a uma 
deputação estadual nas 
próximas eleições, o ve
reador José Luiz Júnior, 
ao analisar as declara
ções do ex-.deputado 
Valdir dos Santos Lima, 
afirmou quç o grande 
teste do senador Ivandro 
Cunha Lima foi feito, 
nâo em termos eleito
rais, mas, através da 
sua capacidade como 
senador.

“ A sua participa
ção, a sua passagem, ao 
assumir, na qualidade 
de suplente, o lugar que 
era do saudoso senador 
Ruy Carneiro, ele deu 
demonstração de estar à 
altura do cargo, e o vem 
desempenhando com 
proveito para toda a Pa
raíba. Eu acho que o 
grande carisma é esse. É 
aquele de dar respostas 
ao povo, mostrando-se 
capaz daquilo que o 
povo esperava dele. Eu 
acho que Ivandro está 
capacitado para bem re
presentar a Paraíba, 
mais uma vez no Sena
do Federal” .

Afirmando que o 
desejo do povo é votar 
na Oposição, o vèreador 
José Luiz Júnior ácen- 
tuou que a candidatura 
do senador Jvandro Cu
nha Lima, sozinha, tem 
condições de derrotar os 
candidatos daquela si- 
tucionista, mas, admi
tiu que, tanto o ex- 
deputado José Jóffily, 
como o economista Cel
so Furtado, podem dar 
um grande contributo 
ao PMDB, podendo, in
clusive, suplantarem o 
senador Cunha Lima, 
dependendo do trabalho 
que possam desenvolver 
daqui para as eleições.

SÔ MARIZ
José Luiz discor

dou do sr. Valdir dos 
Santos L im á, para 
iquem só o deputado An
tônio Mariz teni condi
ções de arregimentar 
votos para o PMDB. “Eu 
não concordo, porque, 
eu' mtsmo, tenho con
dições de atrair votos 
nara o PMDB. Eu acho

que todos nós temos a 
nossa parcela de contri
buição e cada um dos 
candidatos tem a sua 
condição de puxar votos . 
Ipara o PMDB” .

Para ele, aquele ex- 
deputado deve ter suas 
razões, se for considera
do 0 fato das oposições 
I estarem paradas, en
quanto a S itu ação 
avança, através dos 
meios de comunicação.
“ A presença física dos  ̂
nossos candidatos é 
uma necessidade. Ma 
puxar voto, puxa; «j 
mais do que ele, o sr.
João Agripino, o mesmo 
fazendo o ex-governador 
Pedro Gondim, Aluísio 
Campos, José Targino 
Maranhão, Octacílio 
Queiroz, Carneiro Ar
naud, Arnaldo Lafaye- 
te. Todos puxam votos 
mas, nâo podemos des- 
prezár o poderio, aquela 
tendência natural do 
próprio povo, que pre
tende votar na Oposi
ção” .

Gerson afirma que verba, 
da Prefeitura não chegou

0  presidente da 
Câmara Municipal de 
João Pessoa, vereador 
Gerson Gomes de Lima, 
disse ontem que o di
nheiro ammciado pela 
Secretaria de Finanças 
do Município como sen
do a verba repassada 
para tirar o legislativo 
municipal de sua atual 
icrise, não passa do pa
gamento mensal da fo
lha dos funcionários da
quela casa.

Deme^ntindo, por
tanto, que a Secretaria 
teria liberado a quantia 
que pagaria as dívidas 
da Câmara, o vereador 
Gerson Gomes de lim a 
ainda acusou de menti
roso o secretário José 
Carlos Farias, por ter 
anunciado na edição de 
ontem de “ O Norte” 
que a Prefeitura Muni
cipal já teria resolvido o 
problema da Casa de 
Napoleão Laureano.

O atual quadro de 
funcionários da Câmara 
Municipal de João Pes
soa, conta com a avolu-

mada folha de 19 verea
dores e mais 72 funcio
nários de diversos seto
res burocráticos e servi
ços gerais, totalizando 
91 pessoas. “ Esses 16 
milhões de cruzeiros 
anunciados pelo secre
tário de Finanças são 
suficientes apenas para 
pagar esta folha, dei
xando 0 restante das 
dívidas ainda em atra
so” .

As dívidas da Câ
mara Municipal de João 
Pessoa já chegam a 
mais de seis milhões de 
cruzeiros. Estão atrasa
dos há quase um ano os 
pagamento das contas 
dé água, luz e telefone, 
além dos serviços de 
manutenção em geral, 
inclusive do sistema de 
ar condicionado. Esses 
atrasos já motivaram o 
corte em três das quatro 
linhas telefônicas, corte 
da água e, por apenas 
um dia, corte no forne
cimento de energia elé
trica.

O vereador Gerson

Gomes de Lima disse 
que irá levar ao conheci
mento do governador 
Clóvis Bezeita, a situa
ção da Câmara Munici
pal, assim como o dei
xará informado sobre a 
“notícia caluniosa e fal
sa”  do secretário José 
Carlos Farias de Barros.

No in ício  desse 
mês, a questão foi leva- * 
da até o Tribunal de 
Contas do Estado que * 
liberou um parecer fa
vorável à suplementa- 
çâo de verbas, pw parte 
da Prefeitura, para so
lucionar a crise que 
ameaça fechar o legisla
tivo municipal de João 
Pessoa. Depois de dado 
esse parecer, o presiden- > 
te da Câmara recebeu a ? 
promessa do secretário 
José Carlos Farias de 
Barros, de que o dinhei
ro seria liberado o mais 
rápido possível, em par
celas; De lá até o mo
mento, nada foi resolvi
do sobre a questão, e as i- 
dívidas da Câmara con
tinuam se acumulando.

Campanha de Am ir œ m eça 
com uma visita ao sertão

0 professor Atair Gau- 
dêncio deu inicio, em Patos, a 
uma série de visitas que fará 
por todos os municípios do 
Alto Sertão para conversar de 
perto com o homem do campo, 
a quem já levou diversos bene
fícios ao implantar na Paraiba 
a reforma da previdência, o 
Funrural.

Em Patos, na entrevista 
que concederá á Rádio_ Espi
nhares, 0 cahdidatOia Senados 
enfatizará, principaímente,

alguns Dontos a que se jjorpõe 
defender na Alta Câmara do
pais, c«go seja eleito a 15 de 
novembro.

Bin Cajazeiras, Amir es
tará nq Programa Caldeirão 
Politico, da Rádio Alto Pira
nhas, debaterá os problemas 
do povi, daquela comunidade 
e levando as suas reivindica
ções àb autoridades munici- 
pais, estaduais e federais. 

í^®«do.. continuidade a

esse roteiro de visitas' no Ser- t 
tâo, 0 professor Amir Gaudên- 
cio também irá a Sousa, Pom
bal e áreas limítrofes, aten
dendo convite dè amigos e cor
religionários, . principalmente 
da ex-UDN, ARENA e agora 
do PDS, dos quais espera con
tar com todo 0 apoio por por 
entender que é um filho já 
identificado com a sua casa, 
pelas tradições de homem do 
partido e do candidato natural 
ao Senado da República.
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Canção da guerra
A  cantora Vera Lynn, queJicou famosa entre os 

soldados britânicos na Segunda Guerra Mun
dial por sua canção Nos Veremos Outra Vez, 

gravou agora umaxanção dedicada às forças britâni
cas nas Ilhas Falfilands.

Os lucros com a venda do disco Amo Esta^Terra 
irão para o fundo estabelecido pelo Gover
no para as famílias dos mortos em combate no 
Atlântico Sul. ü  Fundo jâ arrecadou o equivalente d 
540 mil dólares para as famílias dos 114 mortos até 
agora em combate.

Caixa faz 
devolução

• A partir do dia 1* o 
setor de penhora da 
Caixa Econômica fará 
a devolução das alian
ças penhoradas até o 
dia 20 de maio deste 
ano. Nos casos em que 
além das alianças fo
ram çenhoradas ou
tras joias os titulares 
desses contratos rece
berão apenas as alian- 

Os interessados 
n coi^arecer ao 

Posto de Penhor no 
Edifício Régis

Ças.
devt

Eleição em 
sindicato

• Duas chapas estão 
inscritas para concor
rer às eleições para a 
diretoria do Sindicato 
dos Trabalhadores nas 
Indústrias Têxteis da 
Paraiba que serão 

'realizadas no próximo 
dia 18 de junho: a cha
pa da situação e a opo
sição sindical têxtil já 
defíniram suas pro
postas. A oposiciomsta 
trabalha pelo funcio
namento das Cipas, 
restaurante dentro 
das fábricas; a situa
ção luta pela união dos 
trabalhadores.

Estado
paga

• O Tesouro do Estado 
pagou às administra
ções direta e descentra
lizada, entre os dias 24 
e 28 deste mês, a impor
tância global de Cr$ 
585.403.956,01. A maior 
soma de recursos foi 
destinada à folha de pa
gamento de pessoal, 
parcial referente ao mês 
de maio, atingindo a 
q u a n tia  de Cr$ 
433.066.676,25. As infor
mação foram da Secre
taria das Finanças.

Novo posto 
do Balcão

• 0  prògrama Balcão da 
Economia, dirigido pela 
Secretaria de Agricultu
ra e Abastecimento do 
Estado, inaugura no 
próximo dia 5 mais um 
posto fixo em João Pes
soa. Trata-se do 14’ , è 
será instalado no Var- 
jão. Além desse, tam
bém está previsto para o 
mês de julho mais um 
posto do Balcão da Eco
nomia: em Cruz das Ar
mas. Os dirigentes do 
programa afirmam que 
a iniciativa constitui-se 
um êxito atualmente.

Segurança,, papal
O s carros que estão sendo usados pelo Papa João 

Paulo II ern sua viagem pela Inglaterra são do
tados de vidro a prova de bala, pneus a prova 

de estouro e tanques de combustível a prova de ex
plosão.

Embora a polícia britãàica usualmente ande de
sarmada, alguns detetives designados para a segu
rança pessoal do Papa estão portando armas de fogo 
escondidas. Jâ os homens da segurança do Vaticano 

* {^>que acompanham João Paulo nao usam qualquer ar- 
' ma.

□  □  □

Ecologistas e 
os partidos

• Os ecologistas gaú
chos desistiram, em 
sua maioria, de in
gressar nos partidos 
politicos como candi
datos às e le i^ s , mas 
seu peso poliiico é res
peitado a ponto de ob
ter um fato inédito: 
pela primeira vez, reu
n irá , num debate

Súblico, os cinco can- 
idatos a governador 
do PMDB, PDT, PDS, 
PT e PTB, na quinta- 

feira, dia 3.

Reajuste 
das motos

• Com aumentos variá
veis de 13 a 16 por cen
to, a Yamaha do Brasil 
reajustará os preços de 
suas motocicletas, em 
todo o pais, a partir da

§róxima terça-feira.
eu veiculo mais barato 

é o mõdelo Carona, de 
80 cilindradas, que pas
sa de Cr| 198 mil para 
Cr$ 227.200. O mais 
caro é o modelo DT-I80 
Cilindradas, que passa
rá de Cr$ 468 mil 1 
Cr$ 542 mil 400.

para

□  □  □

• Uma comissão de estudos sobre 0 desarma
mento recomendará d OATt/ a criação de uma 
zona livre de armas nucleares de uns 320 quilô
metros de largura ao longo da fronteira entre as 
Alemanhas Ocidental eUriental, informou on
tem a revista alemã Der Spiegel. A comissão 
deve ser dirigida pelo ex-primeiro ministro sue- 

; CO Olof Palme.

• O Ministério do Trabalho, através da sua 
Delegacia na Paraiba, instituiu o concurso 
de trabalho cientifico sobre doenças causa
das pelas profissões. O delegado do Trabalho, 
Jose Carlos Arvoverde^ informou ontem que 
esta medida pretende mcentivar a pesquisa 
dos especialistas ligados d Medicina do Tra
balho.

*

• A Urban acredita que, em um ̂  prazo t îáxi- 
mo de 90 dias, as obras do Prqieto Cura .-pj.Aq 
concluídas em João Pessoa. O presidenÜp j  
Empresa, Marcílio Franca, afirmou onterfr 
já existem projetos para ampliação do C u R ^  
cidade. Assim, encerradas as obras em 
mento, novos bairros seriam beneficiados

Jouani Paulo Neto lembrou que Edigardo Soares ensinou aos bacharéis

Para lavradores, juiz 
não cumpriu promessa

Os agricultores de Camucim estão 
divulgando uma carta aberta à popu
lação, denunciando o não cumprimen
to da promessa feita pelo juiz da Co
marca de Pedras de Fogo, Olavo Anto- 
nino de Souza, de reconstruir a escola 
da área, que foi derrubada pela policia, 
a pedido do advogado da Destilaria 
Tabu. Eis a integra do documento:

“ Nós agricultores de Camucim es- 
tamoãí escrevendo está carta ao público 
e às abtoridades para esclarecer as di
ficuldades que temos encontrado pela 
parte do juiz de Pedras de Fogo, Olavo 
Antonino de Souza. Queremos lembrar 
que em 81 quando o advogado da Tabu 
pedia ao juiz que mandasse a policia 
para Camucim que nos prejudicava e 
massacrava, ele atendia. Quando nos
so advogado pedia a retirada da poli
cia, ele não atendia.

O juiz também deu duas liminares 
para o lado da Tabu em cima da per
na, sem que a gente e o nosso advogado 
soubesse. Quando se viu no processo 
que o perito Murilo de Barros tinha fei

to uma fraude com lápis, para dizer 
que, a escola que tinha sido derrubada 
era da Tabu, o juiz na frente de Lou- 
renço Alves de Souza, do presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Pedras de Fogo e Pitimbu, do secretá
rio da Fetag e de um funcionário do 
cartório, disse que o perito tinha ena- 
do e que ele não devia ter feito aquilo. 
Então nosso advogado pediu para o 
juiz mudar o perito e processá-lo e ’ 
mandar reconstruir a escola no mesmo 
lugar de antes.

Agora depois de dois meses a gen
te está, esperando e confiando na pala
vra do juiz para construir a escola e a 
casa de D. Joana Maria Maximino 
que ainda continua morando debaixo 
de uma mangueira, numa palhoça, 0 
juiz negando a palavra que deu, na 
frente das testemunhas, proibiu a re
construção da escola e não processou o 
[jerito. Nós posseiros de Camucim fica 
pensando, será que esse juiz está agin
do certo diante da lei ou está puxando 
mais pro lado da Tabu?”

Sindicatos rurais se 
reunirão a 12 de junho

Noventa e cinco Sindicatos Rurais 
paraibanos e raats quinze JSindicatos 
Çr^banos e entidãdeá diversas já congr- 
maram particij)áí&’*ho Ehcontro da 
Classe Trabalhadora na Paraiba, que 
será realizado na sede da Federação 
dos Trabalhadores na Agriculura do 
Estado da Paraíba, no dia 12 de junho, 
em João Pessoa.

Três temas básicos serão discuti
dos no encontro que foi definido na úl
tima reunião da Comissão Estadual 
Pró-Unidade Sindical da Paraíba, no 
último dia 20: A Questão Nacional e o 
Avanço das Lutas das Classes Traba
lhadoras; Movimento Sindical - Organi
zação da Cut e Níveis Nacional e Esta
dual; e, por último, A Questão Interna
cional.

Sobre Questão Nacional e Avanço 
das Lutas das Classes TVabalhadoras, 
será feita uma análise da conjuntura, 
discutidos o plano de lutas e a atuação 
do Movimento Intersindical na condu
ção das lutas dos trabalhadores; a pro
pósito do Movimento Sindical - Orga

nização da Cut e Níveis Nacional e Es- 
tàduál, discutirão carta de princípios, 
estatutos, relajjõ^inigrngçionais; e na 
questão internacional será feita avalia
ção e análise.

No encontro da Comissão Esta
dual Pró-Unidade Sindical, foram pas
sadas algumas recomendações da co
missão Pró-Cut, tais como: as intersin- 
dicais estaduais devem se reunir para 
discutir a realização ou não do Conclat 
este ano, e a criação da Central Unida 
dos Trabalhadores neste período; que 
as Enclants estaduais incluam o mesmo 

assunto em suas pautas; as posições 
assumidas pelos estados através dos 
encontros e reuniões intersindicais, as
sim como nos Enclats deverão ser leva
dos à próxima reunião da Comissão 
Pró-Cut, no dia 5 de julho; a Comissão 
Pró-Cut está encaminhando a propos
ta de realizar caravanas estaduais para 
participar, na rampa do Congresso Na
cional, no dia 2 de junho, de uma ma
nifestação contra o Pacote da Previ
dência.

O encontro foi realizado na Escola Técnica

M ercado de Trabalho 
é  avaliado em reunião

Depois de passar cinco, dias 
avliando as condições do mercado de 
trabalho na região durante o I Encon
tro de Egressos da Escola Técnica Fe
deral da Paraíba, a Associação da ca
tegoria elaborou documento que será 
enviado aos Ministérios da Elducação e 
Cultura e Trabalho, solicitando a re
gulamentação da profissão.

Este encontro teve como maior 
preocupação, promover a integração 
escola-egresso, procurando ensejar a 
adoção de uma dinâmica adequada de 
aconmanhamento de egressos pela 
ETFPb, bem como a supervisão de es
tágios, como forma de garantir a inser
ção dos novos profissionais de nível 
médio, saídos de suas salas de aula e 
laboratórios, no mundo do trabalho.

Aberto na terça-feira, ás 20 horas, 
o encontro teve, inicialmente, infor
mações sobre o conclave, mensagem 
do representante dos egressos e apre

sentação do Coral Luzia Simões Bar- 
tolini. No dia seguinte, entrega da 
“ Medalha A m i^  da ETFPb” , em co
memoração ao Dia da Indústria.

Na quinta-feira, às 20,15 horas, 
palestra do economista Patrício Leal, 
diretor-presidente da Cinep, sobre 
“ Perspectivas do trabalho para o téc
nico de' nível médio com a expansão 
dos Distritos Industriais da Paraíba” . 
Na sexta-feira, no mesmo horário, foi 
a vez do diretor da ETFPb, professor 
Itapuan Bôtto Targino falar sobre 
“ Regulamentação da profissão do téc
nico de nível médio” . Ontem foi reser
vado à Associação dos Técnicos de 
Nível Médio da Paraíba (ASTIMP) 
discutir a regulamentação da profis
são, organização da classe e elabora
ção de um documento que será enca
minhado aos Ministérios do Trabalho 
e da Educação e Cultura, já na próxi
ma segunda-feira, solicitando a regu
lamentação da profissão.

Forum faz 
homenagem 
a Edigardo

Uma nova sala no Forum 
Arquimedes Souto Maior, de 
João Pessoa, foi inaugurada an
teontem, pelo procurador Jova- 
ni Paulo Neto, que a batizou 
com 0 nome do procurador e 
professor Edigardo Soares. “ E 
uma homenagem de grande va
lia a um homem que ensinou 
aos bacharéis de hoje em todas 
as escolas superiores da Parai
ba” . Disse Jovani.

Segundo Onildo Veloso, 
este ato tem para o Ministério 
Público o sentido de uma toma
da de posse. Há muito nãq ti- 
nahmos aqui um lugar onde os 
promotores de justiça pudessem 
se encontrar. Era uma sala de
saparelhada e não oferecia qual
quer motivação à classe.

No final o professor Edigar
do Soares agradeceu a homena
gem e negou que tivesse tantos 
méritos capazes de fazer com 
que o Conselho Superior do Mi
nistério o escolhesse. E con
cluiu: “ já fui professor de todas 
as Universidades do Estado en
sinando Direito. Internacional, 
Público e Privado. Sinto-me 
honrado com tudo que me fize
ram” .

Ecologia é 
discutida 
na Paraíba

Procurando conscientizar a 
comunidade na preservação do 
patrimônio ecológiço, será aber
ta, amanhã, no Auditório do 
Centro Administrativo, às 16 

'horas, o programa oficial da Pa
raíba da Semana Nacional do 
Meio Ambiente, numa promo
ção da Superintendência de 
Administração do Meio Am
biente e dos Recursos Hídricos.

O superintendente da Su- 
dema, Luiz Antônio Gualberto, 
acha que a realização destes de
bates, a nível estadual, “ é vista 
como uma oportunidade para 
conscientizar a população pa
raibana sobre a importância da 
preservação do meio ambiente, 
não como um fim em si mesmo, 
mas como uma forma positiva 
de interferência do desenvolvi
mento do Estado” .

Na terça-feira, às 16 horas, 
na Assembléia Legislativa have
rá conferência do representante 
da SEMA/Ministério do Inte
rior, abordando tema relativo a 
Semana do Meio Ambiente. No 
dia seguinte, na sede da Sude- 
ma, em João Pessoa, das 9 às 17 
horas, exposição de equipamen
tos utilizados no controle da po
luição ambiental.

Continuando com a pro
gramação estadual, na quinta- 
feira, às 16 horas, no Teatro 
Municipal Severino Cabral em 
Campina Grande, haverá con
ferência do representante da 
Sudema, abordando tema rela
cionado ao evento. Na sexta- 
feira, ainda nesta cidade, das 9 
às 18 horas, na Praça Venâncio 
Neiva, feira de plantas e no sá
bado, nas sedes,municipais do 
Estado plantio de árvores.

Apan e UFPb
promoverão
seminário

A Associação dos Amigos 
na Natureza (APAN) e a Bibfio- 
teca Central da Universidade 
Federal da Paraiba promove
rão, a partir de amanhã o semi
nário sobre “ Recursos Naturais 
e Desenvolvimento Atual” , que 
será ministrado por professores 
do Departamento de Biologia 
da UFPB e representantes da 
APAN e Instituto do Patrimô
nio Histórico e Artístico da 
Paraiba-IPHAEP. Consta na 
programação do sepainário a 
realização de conferências sobre 
os mais variados temas, entre 
eles “ As Radiações e o Meio 
Ambiente” , apresentado pela 
professora Severina Accioli; 
“ Alguma Influência da Poluição 
nos m^ánciais utilizados para 
o abastecimento d’água” , por 
Benedito Rogério Araújo; “ Pre
servação e educação ambiental 
brasileira” , por Creginaldo da 
Silva; “ Aspecto ecológico da 
maricultura” . por Mário Grem- 
pol, e “ A especulação imobiliá
ria como fonte de devastação 
dos centros urbanos” , por Lin- 
duarte Noronha.

João Pessoa sediará 
0 1 Simpósio para a 
Euohição da Ciência

Será realizado, em João Pessoa, entre os dias três e seis de ju
nho, o I Simpósio Paraibano para Evolução da Ciência, que tem 
como tema central o Nordeste, numa promoção do Diretório Aca
dêmico de Psicologia do IPÊ, destinado a universitários e profis
sionais de todas as categorias.

Segundo a Comissão Organizadora, o encontro tem como 
preocupação principal contribuir para o desenvolvimento cultural 
e científico da Paraíba, garantindo a participação da comunidade 
paraibana nas discussões nacionais, partindo de uma pré- 
discussão estadual e regional.

É pretensão ainda deste encontro garantir um foro aberto in
dependente de debate nos seus programas, proporcionando á co
munidade informações científicas, exposições culturais da Paraí
ba e do Nordeste. Será pedido também que seja garantido espaço 
para encontros de entidades de classes, associações docentes, 
científicas, estudantis e profissionais, dando oportunidade para 
contatos entre cientistas, profissionais, estudantes e outros inte
ressados.

Na sua abertura, na próxima quinta-feira, às 20 horas, os 
professores Jaêmio Carneiro e Marai Sarmento falarão sobre “Re
pensando o Nordeste” , com a participação da comunidade cientí
fica nordestina. Os. temas do Simpósio são, ainda, a Estrutura 
Jurídica Fundiária do Nordeste; Estado de Fato e Estado de Di
reito; Visão Critica do Direito; Violência, Segurança e Criminali
dade no Nordeste; A Política da Natalidade Nordestina; Peda
gogia e a Marginalidade Infantil; Uma Tarde de Violência- 
Biodança.

Paralelas as essas discussões, em dias alternados, haverá mesa 
redonda sobre Educação e a Sociedade Nordestina; Pedagogia 
Terapêutica: uma Perspectiva da Solução da Aprendizagem; Psi
cologia Social e sua relação com a Psicologia; O Psicólogo no Es
paço Comunitário: uma visão nordestina; A Questão Regional; 
Recursos Naturais e Preservação Ambiental: O Caso do Nordeste; 
Panorama de uma Geografia Humana; O que é a memória regio
nal; A concentração econômica no Nordeste, A Política da Pes
quisa e da Extensão Rural do Nordeste; Nordeste, defrontamento 
do indivíduo e a administração; Emprego e o Nordeste; Uma 
Educação Física Integrada no contexto escolar; Aspectos Sociais e 
legais da Fisioterapia e sua situação real no Nordeste; Educação 
Física: curriculum e proposta de transformação; A importância 
da medicina desportiva; suas atribuições no Nordeste e suas im
plicações no campo social do Nordeste; e A Questão dos Partidos 
Políticos e o Nordeste.

O secretário falou sobre “ Tributo”

Milton Venâncio faz 
conferência para os 
concluintes do Ipê

“Tributo e Desenvolvimento” . Elsse foi o tema discutido pelo' 
secretário Milton Venâncio, das Finanças, em palestra proferida 
ante-ontem à noite, no auditório do Serviço Nacional de Aprendi
zagem Comercial - Senac. A palestra foi proferida para os con
cluintes da Faculdade de Administração de Empresas dos Institu
tos Paraibanos de Educaçâo-IPÊ.

Na sua explanação, Milton Venâncio disse que “ se as rique
zas internas do Nordeste fossem extraídas pelos próprios nordesti
nos, a situação econômica desse polígono seria satisfatória” .

Com relação a Paraiba, afirmou que é o quarto Estado do 
Nordeste na arrecadação de ICM - Imposto sobre a Circulação de 
Mercadorias. No primeiro trimestre do corrente exercício, a Parai
ba participou com 6,11 por cento do ICM do Nordeste, e com 0,7 
por cento do ICM do Brasil.

Ceag iniciará curso 
de Administração de 
Cargos e Salários

Determinar as funções básicas da Administração de Cargos e 
Salários, instrumentalizando os participantes com material oe fá
cil aplicação de modo que possa garantir'o equilíbrio salarial dos 
empregados dentro de uma organização, o Centro de Apoio à Pe
quena e Média Empresa da Paraíba - CEAG, vai realizar a partir 
de amanhã o Curso de Administração de Cargos e Salários, dirigido 
para todos os níveis? gerenciais da empresa.

O diretor de Recursos Humanos do CEIAG, sr. José Edmilson 
de Souza, disse que o Curso de Administração de Cargos e Salá
rios é de uma importância fundamental para auxiliar empresários 
de forma sistemática cientificamente na administração, e moder
nização da empresa.

O sr. José Edmilson lembrou ainda que a “ complexidade do 
mundo que vivemos reflete diretaçiente na estrutura empresarial 
e na conduta do empresário, daí a necessidade do empresário estar 
preparado para compreender, nos momentos de decisão, as impli
cações sociais, políticas e culturais que influenciam o universo 
empresarial” .

O diretor de Recursos Humanos do CEAG iiriormou ainda 
que o curso será ministrado de uma maneira prática e objetiva, 
através de estudos de casos e situações simuladas equivalentes à- 
quelas normalmente encontradas no ambiente empresarial.

O reitoí Borba inaugurou ante-ontem, pela manhã, na Pra
ça de óo Campus de João Pessoa, a primeira quadra de
tênis d ' ^TPb, construída com recursos da ordem de 1,5 milhão 
de cruí^ ’̂’^̂ ’ ^^âidos pela Secretaria Especial de Educação Des- 
nortiiia do Ministério da Educação e Cultura. Da soleni-y
dade d? Itwuguração participaram, entre outras autoridades, a 
profess?’"'̂  14aria Auxiliadora Borba, o professor Joel Souto Maior, 
DelegaC^ do Mec na Paraíba, professora Judy Miranda, represen
tando d secretária Giselda Navarro, o presidente da Federação 
ParaibiV^ de Tênis, Eudoro Chaves, pré-reitores, diretores de 
centro e professores da Universidade.
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NOTICIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

A Volta do P  
BEC a Caicó

Saudação do General INALDO SEABRA DE NO
RONHA, Cmt do D GEC, na solenidade de retorno do D 
BE Cnst a Caicó, no dia 18 de maio último:

“ Meus companheiros e amigos!
É com a mais viva emoção, grande alegria e imensa 

satisfação, que coroando esta jornada festiva e histórica - 
18 de maio de 1982 - realizamos este maravilhoso e signi
ficativo Encontro de Confraternização na Guarnição de 
CAICO, reunindo e abraçando figuras expressivas e me- 
móráveis, autênticos pioneiros, construtores e responsá
veis diretos pelo perfil heróico deste 1’  BEC e do H GEC 
no contexto do grandioso trabalho que executamos para o 
maior desenvolvimento do Nordeste.

Cumprindo decreto presidencial de 5 de janeiro deste 
ano, que determinou a alteração de sede do 1’  BEC de 
SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA-AM para CAICO/RN 
e do SD BI Mtz de CAICO para CAMPINA GRAN- 
DE/PB, 0 l ’  GÉC, obediente às Diretrizes dos escalões 
superiores e com o apoio integral do Ministério do Interior 
e do Ministério da Aeronáutica planejou e executou a sua 
transferência em 54 dias escalonada em duas fases suces
sivas, transportando o seu pessoal e o seu material (466 
pessoas - civis e militares e dependentes e 45 Ton de carga 
em transporte aéreo - FAB e 15 equipamentos - via flu
vial).

Hoje, solenemente, com a presença do Cmt do VI 
Exército e demais autoridades, retorna a CAICO/RN o 1’  
BEC para inicio de suas novas e relevantes missões no 
Teatro de Operações nordestino.

É interessante e agradável recordar olhando para trás, 
lá nos idos de 1955 quando se instalou o D GEC no salien
te nordestino com seus três Batalhões: 3’  Btl Fv em 
CAMPINA GRANDE/PB, Btl Ev em CRATEÜS/CE e o 
H BÉC em CAICÕ/RN, na interessante e curiosa região 
do SERIDÔ.

Grande e notável mobilização de oficiais e praças de 
Engenharia foi realizada de todas as guarnições do Brasil 
tendo em vista dar efetivo àquelas Unidades de Engenha
ria de Construção.

Inicialmente, concentrados em CAMPINA GRAN
DE, sede do 3’  Btl Fv na Serra da Borborena, tendo como 
QG o Grande Hotel, vimos a chegada de companheiros de 
todos os rincões ao chamamento da Engenharia, nossa Ar
ma, para aquelas novas e pioneiras Unidades, todas com 
grande expectativa de ação.

Foi lá, naquela época, que registramos pronta e entu
siasticamente a passagem do então TC JOSÉ FERRAZ 
DA ROCHA com sua Senhora. D. LOURDES em direção 
a CAICO, sede do 1'’ BEC, nomeado seu primeiro coman
dante.

Foi lá que gravamos o assessoramento eficiente, pon
tual e dinâmico do então Cap STANLEY ao então Cel RO
DRIGO OTAVIO, chefe saudoso, nomeado primeiro co
mandante do Grupamento.

Foi daquela época que guardamos o registro da pas
sagem das obras do DNOCS ao U BEC por intermédio do 
dedicado, competente e zeloso Dr. CLOVIS GONÇAL
VES hoje, nos honrando com a sua presença.

Foi pesquisando o elenco dos pioneiros do 1'’ BEC 
que destacamos o jovem e entusiasmado Ten MAGA- 
LjÇlAES, hoje. Chefe do Estado Maior do l ’  Gpt E Cnst.

Foi de lá que guardamos a dedicação, o empenho, o 
trahalhp eficiente e o entusiasmo do então Cap MARA
NHÃO, também presente entre nós.

Foi pensando nos demais companheiros hoje aqui 
presentes relacionados no elenco brilhante de sua histó
ria, valorosos comandantes e dignos e eficientes auxilia
res, que em testemunho de saudade fazemos o seu desfile 
em nossas mentes, dedicando-lhes homenagem especial.

Até 1973, o U BE Cnst com registros relevantes de 
diferentes obras no Nordeste, cravando a sua bandeira 
nos Estados do RIO GRANDE DO NORTE e PARAlBA.

A implantação da Transamazônica, combinada com 
a Perimetral Norte, buscando o desenvolvimento e inte
gração de nossa Amazônia, foram responsáveis pela sua 
transferência para SAO GABRIEL DA CACHOEIRA, lá 
permanecendo por 9 anos difíceis e árduos.

Com a fibra, coragem, destemor e a experiência de 
expressivos acervo de realizações enfrentou o desafio da 
Amazônia, a Oeste da Linha de Tordesilhas, quando, re
crutando outros-valores militares e civis, marcou a sua 
presença como verdadeiro baluarte de segurança e desen
volvimento para aquela região, pedaço do Brasil ainda 
virgem e pioneiro.

Sensibilizados pelo vazio criado em apoio aos Esta
dos do RIO GRANDE DO NORTE e PARAlBA no equa- 
cionamento da problemática do Nordeste, visando ao me
lhor aproveitamento de nossos recursos hídricos, missão 
principal, redimensionaram os Ministérios do Exército e 
Interior, a sua melhor posição geográfica e operacional, 
determinando o seu retorno a CAICO, berço de origem e 
deixando como ponta de lança uma Cia Eng Cnst na con
tinuação corajosa e destemida de importantes trabalhos 
naquele imenso manto verde da Amazônia.

Não poderiamos deixar de assinalar nesta data de 
grande significação para a nossa Arma de Engenharia a 
presença honrosa de Chefes ilustres e companheiros de 
trabalho que nos são, entre muitos outros, especialmente 
queridos no contexto deste evento histórico.

Exmo Sr. Gen Elx JOSÉ FERRAZ DA ROCHA - seu 
primeiro comandante.

Exmo Sr Gov LAVOISIER MAIA SOBRINHO
Exmo Sr. Gen Div IVAN DE SOUZA MENDES, 

Vice Ch DEC
Exmo Sr Gen Div ROBERTO FRANÇA DOMIN- 

GUES, em cujo Cmdo foram iniciados os primeiros estu
dos de transferência.

Exmo Sr Dr VALFRIDO SALMITO FILHO - Supe
rintendente da Sudene e representando o Chefe e amigo 
Ministro do Interior MÁRIO ANDREAZZA.

limo Sr. Dr CLOVIS GONÇALVES - Engenheiro do 
DNOCS, que transferiu ao então Cel TC FERRAZ as pri
meiras obras contra as secas atribuidãs ao U BEC e hoje 
também o faz, em coincidência feliz do destino.

limo Sr Cel STANLEY FORTES BATISTA e Dmo 
Sr Cel EDGAR MARANHÃO FERREIRA, verdadeiros 
idealistas e permanentes estudiosos e autênticos impul
sionadores das obras do Nordeste por nosso Btl.

Aqui presentes também nos enchendo de alegria e 
vibração vários e dedicados companheiros integrantes 
deste Btl nas diferentes fases de sua história.

Companheiros e amigos.
Temos a ceiicza _ a co»" .icção de que o retomo do U 

BEC ao saliente nordestino e a CAICO, somando esforços 
com os outros três Btl irmãos se constituirá em março re
levante e alta mente positivo para a melhor operacionali
dade de nossas Unidades de Construção no equaciona- 
mento e solução da problemática complexa e sensível do 
Nordeste.

Os seus valiosos integrantes, portando o Chapéu de 
Bandeirante honrarão os Jeitos heróicos de nossos bandei 
rantes que perderam as suas vidas ampliando as nossao 
fronteiras, fixando e definindo o imenso território do nos 
so Brasil e saberão continuar o exemplo civico e patriótici. 
daqueles construtores, de nossa nacionalidade çpmi. 
BANDEIRANTESpO SÉCULO X X ” e muito alto pode
râo dizer às outras gerações: “ NOS NÃO VIVEMOS EM 
VÃO” .

Rede elétrica de Arara 
recuperada pela Saelpa

Arara (A União) - Depois de 
constantes apelos e denúncias 
através da imprensa, a Saelpa, fi- 
nalmente, iniciou os trabalhos de 
recuperação das instalações elé- 
tricás desta cidade, o que vem 
deixando a população mais tran
quila e isenta de sofrer acidentes.

As reformas estão sendo fei
tas nas linhas de alta e baixa 
tensões que, desde sua implanta
ção há mais de 20 anos, não ti

nham recèbido nenhuma forma, 
o que vinha constituindo-se num 
sério problema a está cidade, in
clusive com ameaça de incêndio.

Apesar desta reforma, a ci
dade de Arara ainda conta com 
uma péssima iluminação nas 
suas ruas, todavia a Prefeitura 
municipal deverá procurar co
locar mais lâmpadas nos própdmos 
dias, principalmente nos bairros 
mais afastados do centro da cida
de.

José de M elo desm ente 
saída das alas do PDS
Aroeiras (A União) - O pre

feito de Aroeireas, José Fernan
des de Melo, desmentiu que te
nha saído das alas do PDS para 
apoiar o PMDB motivado pelo 
afastamento da candidatura do 
sr. Severino Santos. Ele afirmou 
que permanece firme ”no partido 
govemista e que a ala da qual é 
líder já indicou o nome do sr. 
João de Brito, ex-prefeito do mu
nicípio, comb candidato a prefei
to, e José Lucena como vice- 
prefeito.

José Fernandes acrescentou 
que isto não passa de boatos de 
seus adversários interessados em 
confundir a opinião pública de 
Aroeiras e ao mesmo tempo

incompatibilizá-lo com o gover
nador do Estado e o partido.

Assegurou ainda que vencerá 
as eleições em Aroeiras, pois coû
ta com o apoio de sete vereadores 
de um total de nove, do vice- 
prefeito atual, Francisco Sérgio e 
vários líderes municipais e acima 
de tudo do povo.

-  “ Estas manobras já são por 
demais conhecidas e ninguém dá 
mais crédito à elas” - explicou Jo
sé Fernandes, reafirmando o seu 
apoio a candidatura de Wilson 
Bragá ao Governo do Estado, e 
aos deputados Ernani e Múcio 
Sátyro, para deputado federal e 
estadual, respectivamente.

Finalíssima do Festival da Canção realizado ano passado

Associação inscreve os 
candidatos do festival

Cajazeiras (A União) - No 
dia 1’  de junho, serão iniciadas as 
inscrições para o DC Festival Re
gional da Canção, que se realiza
rá nos dias 22 e 23 de julho próxi
mo, numa promoção da Associa
ção Universitária de’Cajazeiras - 
AUC, através do Departamento 
de Cultura, como parte da pro
gramação da Semana Universitá
ria.

As inscrições para o festival 
se prolongarão até o dia 30 de ju
nho e o candidato poderá concor
rer com três músicas de qualquer

gênero, sendo que para cada mú
sica inscrita será cohrada uma 
taxa de Cr$ 100.

O objetivo maior do festival, 
segundo seus promotores, é des
pertar os reais interesses de valo
res da terra no campo da música 
e naturalmente divulgar esses va
lores. Eritre estes serão distribuídos 
prêmios de Cr| 20 mil para o pri
meiro colocado, Cr$ 10 mil para o 
segundo classificado, e Cr$ 8 mil 
para o terceiro lugar, sendo a me
lhor letra e interpretação recebe
rá um prêmio de Cr$ 6 mil.

CNEC vai comemorar 39 
anos dia P  de agosto

Picuí (A União) - No dia 1'? 
de agosto, serão comemorados os 
39 anos da Campanha Nacional 
de Escolas da Comimidade - 
CNEC, com um congresso nacio
nal, onde serão debatidos vários 
temas de interesse da referida en
tidade, que atualmente existe 
em 1.008 municípios, com 1.315 
unidades escolares, 21.976 profes
sores e atende a 427.300 estudan
tes.

Segundo o professor Felipe 
Tiago Gomes, que visitou Picuí 
recentemente, a Campanha Na
cional de Escolas da Comunida
de, é uma sociedade Civil de fins 
educacionais, sem finalidades lu
crativas e foi criada no Recife, em 
1943 por um grupo de estudantes 
liderado pelo próprio Felipe que 
apenas pretendia um ginásio.

Explica que a idéia, porém, 
ganhou corpo e teve a imediata 
aceitação das comunidades, bem 
como dos poderes públicos e por 
isso se transformou no maior mo
vimento nacional de sentido emi
nentemente comunitário e tam
bém a maior organização de ensi-

no de primeiro e segundo graus, 
com unidade de direção.

Felipe acrescentou que a 
base estrutural da CNEC, é a co
munidade e para a criação da es
cola organiza-se primeiramente o 
setor local (núcleo comunitário), 
com a participação inicial de, no 
mínimo, lOO pessoas. Esse setor 
tem como principal responsabili- 
dademanter a escola, através 
da captação de recursos na comu
nidade e com a contribuição dos 
poderes públicos.

Segundo o professor da enti
dade, a CNEC realizou com su
cesso convenções estaduais em 18 
Estados, para eleições dos conse
lhos -e diretorias estaduais, bem 
como dos conselheiros fiscais. Ela 
funciona sensibilizando as comu
nidades para instrumentalizar a 
participação popular no processo 
de desenvolvimento brasileiro. O 
financiamento das suas ativida
des advém da comunidade, em 
sua maior parte 75 por cento os 
poderes públicos concorrem na 
seguinte proporção: Governo fe
deral 10 por cento. Governos es
taduais 9 por cento e Governos 
municipais 5,4 por cento.

Inocêncio 
visita os 
patoenses

Patos (A União) - O 
presidente de honra da 
União dos Servidores 
em Atividades Legisla
tivas do Estado da Pa
raíba - Usalp, Inocêncio 
Nóbrega, visitou recen
temente esta cidade, 
oportunidade em que 
manteve contatos com 
os representantes da re
ferida entidade em Pa
tos, Nalfrânio de Quei
roz e Maria Lúcia César 
dos Santos, sobre o an
damento das atividades 
da Usalp durante esse 
ano.

A Usalp tem como 
objetivo principal con
gregar os servidores do 
Legislativo municipal e 
estadual, com intuito 
de dinamizar sua ação e 
vem obtendo resultados 
satisfatórios no seu tra
balho de divulgação da 
entidade entre os coliga
dos da representação.

Quando de sua es
tada em Patos, o presi
dente de honra da 
Usalp, Inocêncio Nóbre
ga, em companhia dos 
dois representantes da 
entidade nessa cidade, 
tentou manter contatos 
comí o presidente da Câ
mara Mimicipal local, 
porém não foi possível, 
uma vez que este se en
contrava na Capital tra
tando de assuntos polí
ticos.

A União dos Servi
dores em Atividades Le
gislativas do Elstado da 
Paraíba embora tenha 
sua sede na Câmara 
Mimicipal de Guarabira 
já conta com várias re
presentações no Estado, 
que tendem aumentai 
para que desta forma 
haja um maior relacio
namento entre os servi
dores legislativos.

Entidades 
apelam pela 
emergência

Sousa (A União) - 
Os senhores Antonio 
Marmo Gomes Casimi- 
ro - Presidente da Asso
ciação Comercial de 
Sousa; Valdecí Rodri
gues de A r a ú jo -  
Presidente do Clube de 
Diretores Lojistas de 
Sousa; Luiz Pereira de 
Oliveira - Presidente do 
PDS; e Padre Dagmar 
Nobre de Almeida, vi
gário da Paróquia do 
Bom Jesus Aparecido, 
encaminharam ao Pre
sidente da República 
João Batista de Figuei
redo, o seguinte despa
cho telegráfico: Suposta 
desativação frentes de 
trabalho poderá ocorrer 
imprevisíveis conse
quências. As chuvas 
caídas na Paraíba ga
rantem relativamente 
safra algodão. Po
rém, os plantios de ar
roz, milho e feijão houve 
perda total e parcial em 
certas regiões. Esses ali
mentos básicos estão 
sendo adquiridos em ou
tros Estados. Havendo 
desemprego em massa, 
não teremos recursos fi
nanceiros e 0 comércio 
teme tentativas de sa
ques.

TELEFONE

Vende-se um 
telefone prefixo 
221, informações 
com Eduardo pe
los telefones <221- 
1220 Ramal 37 
(pela manhã) e 
224-5233 (à tarde). 
P reço  Cr| 
170.000,00).

Antevisão de 
uma batalha

Aureliano Alves Netto

Determinados sinais precedem determU 
nados acontecimentos. Cícero.

Refere Motley, no seu livro Nascimento 
da República Holandesa, que, nos primeiros 
dias de fevereiro de 1574, cinco soldados da 
milícia burguesa de Utrecht, por volta da 
meia noite, perceberam, no firmamento, a re
presentação de uma furiosa batalha. “ O céu 
estava ejrtremamente sombrio, com exceção de 
um espaço acima de suas cabeças, espaço esse 
igual em extensão á de um quarto de tamanho 
comum. Dois exércitos, enfileirados em linha 
de combate, avançavam um para o outro. O 
primeiro marchava com rapidez, do noroeste, 
bandeiras desfraldadas, lanças reluzentes, 
clarins soando, acompanhado de artilharias 
pesada e de esquadrões de cavalaria. O outro 
exército marchava lentamente, vindo do su
deste, como saindo de um campo entrinchei
rado, para encontrar os adversários” .

A peleja durou alguns minutos, ouvindo- 
se distintamente os gritos dos combatentes, as 
descargas da artilharia. O ronco dos mosque
tes, a marcha dos soldados e o galope da ca
valaria.

Após rápido e sanguinolento combate, o 
exército que veio do sudeste foi forçado a re
cuar desorganizadamente! Recompondo-se. 
tomou a avançar, porém a sorte lhe fo’ adver
sa. Suas lanças “ pareciam quebrar-se como 
debis caniços, enquanto que suas colunas 
eram expulsas em desordem, ao chocar-se 
com o inimigo. A derrota foi completa; vence
dores e vencidos desapareceram pouco a pou
co e o espaço azul do céu, cercado de nuvens 
sombrias, ficou vazio” .

Dias depois (a 15 de fevereiro), travou-se 
a batalha de Moorkerheyde, entre o exército 
espanhol, sob o comando de Don Luiz de Re- 
quesens e o exército dos patriotas, comandado 
pelo conde Luís de Nassau. Rechaçadas as 
forças de‘Nassau, reagruparam-se e voltaram 
ao ataque, sendo, afinal, massacradas.

A visão fantástica de Utreoht foi conside
rada como precursora da batalha de Moor
kerheyde. As mesmas peripécias, o mesmo 
desfecho.

Escreve a propósito C. de Vesme:
“ A relação entre a descrição da visão que 

os cinco burgueses de Utrecht fizeram e a que 
os historiadores nós fazem da referida bata
lha parece, então, incontestável, como nota 
Motley” .

Trata-se, sem dúvida, de um dos mais ex
traordinários fenômenos supranormais, inex
plicável pela Psicometria e pelas teorias de 
alucinações coletivas. Insusbsistentes, tam
bém, no caso, as teorias dos “ clichês astrais” , 
dos “ rgistros akásicos” e do “ ambiente me- 
taetérico”  de Myers, de vez que está em jogo, 
não a reprodução de umn fato já realizado, 
mas a antevisão de um fato futuro.

A hipótese mais ajustável ao portentoso 
avento, seria, talvez, a do “ Eterno Presente” , 
considerada inconcebível por Bozzano, segun
do a qual, o Passado, o Presente e o Futuro 
constituem uma concepção enganosa do ob
servador, existindo, apenas, de maneira abso
luta, o Presente.

Já dizia Kant: “ Todo começo está no 
tempo e todo limite de extensão no espaço. O 
espaço e o tempo, contudo, só existem no 
mundo dos sentidos” ,

Os parapsicólocos, pelos resultados de 
suas experimentações, ja admitem a existên
cia de uma energia mental, não física, que es
capa às dimensões tempo-espaço. O que im
porta no perfilhamento da hipótese do aspec
to quadridimensional do tempo, de Oliver 
Lodge, que suspeita ser o tempo, talvez, “ um 
meio relativo de ver as coisas e que os aconte
cimentos estivessem sempre presente, quer 
passados, quer futuros, e fôssemos nós a pas
sar por eles e iião eles que acontecessem” .

Presentemente, o assombroso combate 
espectral de Utrecht ainda é um enigma a de
safiar os Édipos da Ciência. Enigma que, en
tretanto, não poderá deixar de ser desvendado 
futuramente, já que, como diz Kelvin, “ a 
ciência está obrigada pela eterna lei da honra, 
a enfrentar com destemor todo problema que 
se lhe possa claramente apresentar” .

Por enquanto, resta-nos indagar, como C. 
de Vesme, “ se a hipótese verdadeira não é, 
para esses fenômenos como para tantos ou
tros» a que se não conhece ainda” .

Endereço para correspondência: Av. Ma
nuel de Freitas, 34 - CEP 55100 - Caruaru - 
Pernambuco.
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Reajuste do leite 
começa a vigorar 
no dia 1° de julho

Salvador - O secretário Especial de Absteci- 
mento e Preços, Júlio Cesar Martins, informou 
que a decisão sobre o novo reajuste de preço do lei
te só deve ocorrer a partir de primeiro de julho. 
Ele acredita que o percentual de aumento será in
ferior a 30 por cento, portanto, abaixo do pleito 
dos produtores.

Acompanhado do secretário-Executivo do 
 ̂ Conselho Interministerial de Preços (CIP), Luís 
Felício Bustamante, o secretário da SEAP encer
rou uma visita de dois dias ao Pólo Petroquímio 
de Camaçari, onde conheceu de perto várias in
dústrias e discutiu com empresários os problemas 
do setor.

Júlio Cesar Martins acha pouco provável que 
o Governo libere os preços de todos os produtos 
petroquímicos, como reivindicará os empresários. 
Segundo ele, o programa de liberação praticamen
te já se encerrou. No momento, o CIP exerce con
trole sobre todos os petroquímicos de primeira ge
ração, sobre 90 por cento dos de segunda geração e 
sobre dez por cento dos de terceira.

Esta informação não deixou os empresários 
satisfeitos. O presidente do Sindicato das Indús
trias Petroquímicas, Nilo Simões Pedreira, en- 

^tende que os produtos da COPENE, -' Empresa 
Fornecedora de Matéria prima para quase todas 
as indústrias do pólo - tem que ter seus preços li
berados para ajustarem-se ao mercado, que ainda 
está em fase de reaquecimento, depois de uma re
dução de demanda de 50 por cento no primeiro se
mestre do ano passado, “ Se a COPENE continuar 
vendendo cairo demais, chega um momento em

3ue vai sofrer uma queda de vendas substancial” , 
isse ele.

Andreazza mantém 
encontro com mais 
de 20 anistiados

Vinte e dois servidores anistiados do Banco 
do Brasil, Banco do Nordeste e Banco da Amazo
nia, representantes dos seus colegas de todo o 
país, que se encontram na mesma situação, esti
veram em audiência com o Ministro Mário An
dreazza, do Interior, senadores Jarbas Passarinho 
e José Lins, deputados Nelson Marchezan e 
Cantídio Sampaio, além de outros parlamentares 
de todas as bancadas. Em alguns desses encon- 
' ), os anistiados foram acompanhados pelo se-
iiodor Bernardino Vianna e pelos deputados 
Evandro Ayres de Moura, Marcelo Linhares e 
Paulo Lustosa.

O objetivo desses contatos é o reconhecimen
to por parte da Administração do direito ao côm
puto do tempo de afastamento do serviço ativo, 
como se em exercício estivessem ao longo dos anos 

' em que durou a punição de caráter político, até a 
data da Lei n’  6.683/79, para todos os fins regula
mentares e contratuais, tendo em vista os inúme
ros pareceres e decisões judiciais que se referem à 
execução da,Liçi da Apistia.

O Ministro M&io Andreazza, a cujo ministé
rio estão subordinados o Banco do Nordeste e o 
Banco da Amazonia, determinou imediatas pro
vidências no sentido de que a questão seja apre
ciada pelos competentes setores da sua área. Por 
sua vez os parlamentares comprometeram-se a le
var a questão ao conhecimento da Presidência da 
República.

Foram visitados ainda na área do Banco do 
Brasil, 0 seu Vice-Presidente Administrativo, 
Dinar Goyheneix Gigante e o Diretor de Recursos 

■ ^unanos, Amilcar de Souza Martins.

Atentados não vão 
afetar eleições de 
hoje na Colômbia

Bogotá - Os atentados a bomba ocorridos on
tem no interior do pais não alteraram o clima de 
normalidade reinante da Colômbia, na véspera 
das eleições presidenciais que se acredita serão 
muito disputadas, particularmente devido a riva
lidade entre o ex-presidente Alfonso Lopez Mi- 
chelsen, do Partido Liberal, governista, e Belisá- 
rio Betancur, o candidato do Partido Conserva
dor, na oposição.

O clima em Bogotá, ontem era de inteira nor
malidade, mas; no interior do pais, apesar da vigi
lância cerrada do Exército, que esta semana ini
ciou o “ plano democracia” , mobilizando todos os 
seus efetivos até nas localidades mais remotas da 
Colômbia, houve vários atentados cometidos por 
grupos subversivos.

Uma bomba explodiu nos escritórios do Mi
nistério de Obras Públicas em Popayan, Sudoeste 
da Colômbia, causando apenas danos materiais. 
Duas bombas foram colocadas na sede da Quinta 
Brigada de Bucaramanga, Leste do País. Uma ter
ceira foi desativada antes de detonar.

Além disso, uma torre de transmissão de 
energia elétrica no Departamento de Caqueta foi 
dinamitada possivelmente por guerrilheiros da or
ganização M-19, que advertiu várias vezes que re
correria a uma campanha de atentados terroris
tas para sabotar as eleições de hoje.

A eleição começa às oito horas da manhã e 
■ termina as quatro da tarde. Segundo a Registra- 

doria de Estado Civil, órgão estatal que organiza e 
coordena o processo eleitoral, 13,7 milhões de co
lombianos estão habilitados a votar, mas espera- 
se que apenas uns 7 milhões de colombianos com
pareçam as urnas.

Alguns candidatos, entretanto, contestaram 
os dados do órgão eleitoral, afirmando» que o nú
mero de eleitores é menor, pois ainda foram com-

Eutados pelo menos 1 milhão de eleitores colom- 
ianos já falecidos.

Além do ex-presidente Lopez Michelsen é de 
Belisário Betancur, também concorrem a Presi
dência o líder de uma facção dissidente do partido 
situacionista, Luis Carlos Galan, que se opõe a 
reeleição de Ix)pez Michelsen, e o professor Gerítr. 
do Molina, representando uma coligação de parLj. 
dos esquerdistas, inclusive o partido Comuníslg 
No entanto, a eleição deverá decidir-se mesKjQ 
entre Lopez MicheWn e o candidato do PartiijQ 
Conservador.

Para reforçar as medidas de’ segurança, e^. 
trou em vigor ontem a proibição a venda de bel,j_ 
das alcoólicas, que ée estenderá até segunda-feii^  ̂
bem como a proibição ao tráfego de motocicleta^ | 
automóveis sem placas.' Hoje os domésticos ha 
Colômbia permanecerão suspensos durante dez 

' horas.

Combate violento em Goose Green
Comemorações à semana da ecologia
Figueiredo preside amanhã a solenidade de abertura

0  presidente João Figueire
do, juntamente com o ministro 
Mário Andreazza, do Interior, 
presidem amanhã, no Palácio 
do Planalto, a solenidade de 
abertura das comemorações da 
Semana Nacional do Meio- 
Ambiente. Na ocasião haverá a 
assinatura de decreto criando 
quatro estações ecológicas no 
país..

A solenidade estarão pre
sentes, ainda, o Secretário Espe
cial do Meio-Ambiente, Paulo 
Nogueira Neto, a diretora de 
parques e reservas do IBDF, 
Maria Tereza Pádua, e Mauro 
Reis, presidente do IBDF.

AS ESTAÇÕES
Atualmente existem 13 es

tações ecológicas já implantadas 
e outras 19 em estudos ou im
plantação, das quais se incluem 
essas quatro que agora vão ser 
criadas pelo decreto, que são as

de Guará-Queçaba, no Paraná; 
Caracarai, em Roraima; Serra 
das Araras, no Estado de Mato 
Grosso; e Seridó no Rio Grande 
do Norte.

A primeira dessás estações - 
Guará-Queçaba - é composta de 
14 áreas de mangues, totalizan
do aproximadamente 13.638,90 
hectares, sendo muito impOT- 
tante para a proteção de cria- 
douros naturais de peixes e crus
táceos e para o estudo desses re
cursos naturais, no litoral para
naense.

A Estação de Seridó, próxi
ma à cidade de Caicó, está si
tuada numa das áreas mais se
cas do Brasil, famosa por seu al
godão árboreo nativo, existindo 
nessa área um açude perene e 
vários lagos naturais estacio
nais.

Segundo informação da Se
ma, na Estação Ecológica do 
Caracarai, com aproximada-

mente 80.560 hectares, são en
contrados grandes banhados co
bertos de vegetação arbustiva, 
com extensas florestas tropicais 
fluviais ao longo dos rios e em 
algumas áreas mais elevadas.

Já na Estação de Serra das 
Araras, situada nos municípios 
de Barra dos Bugres e Cáceres, 
com uma área de 28.700 hecta
res, encontram-se uma amostra 
dos principais tipos de vegeta-

São do planalto matogrossense: 
lorestas, cujas árvores perdem 

as folhas no inverno seco, co
queirais de babaçu, cerradões, 
cerrados e campos.

Além da assinatura do de
creto, na Semana do Meio- 
Ambiente haverá, ainda, outras 
atividades referentes à preserva
ção do meio-ambiente, a partir 
do dia 4 de junho (quinta-feira). 
Nesse dia haverá o plantio de 
uma árvore numa homenagem 
ao 10’  aniversário da Conferên
cia de Estocolmo.

Poluição, uma das preocupações
Em Porto Alegre, além de 

exposição de fotografias, distri
buição de cartazes e ciclo de pa
lestras, sobre o tema a Semana 
do Meio-Ambiente, lançada 
pelo Departamento de Meio- 
Ambiente, será comemorada 
com uma preocupação rondando 
os técnicos do órgão: os casos de 
mortandade de peixes que ocor
rem em consequência da polui
ção dos rios gaúchos.

Para o diretor do departa
mento, Vladimir Ortiz da Silva, 
os rios ainda têm condições de 
recuperação, mas será necessá
rio 0 investimento de Cr$ 50 bi-

Ihões apenas para o tratamento 
de esgotos domésticos num pra
zo mínimo de cinco anos. Aler
tou, porém, que se a escalada da 
poluição, principalmente indus
trial, continuar, haverá proble
mas para o abastecimento de á- 
gua potável e será necessária a 
transferência dos pontos de cap
tação. A bacia do rio Guaíba e 
seus rios formadores, como o 
Gravataí e o Sinos, são os mais 
poluídos, mas o Jacuí e o Caí 
também estão com problemas 
de poluição. No rio Gravataí, 
que abastece cidades da região 
metropolitana, além do trata-

mento dos esgotos, há necessi
dade de obras de vazão porque o 
Banhado Grande - nascente do 
Rio - que na década de 30 tinha 
460 km2 agora, por efeito das 
dragagens, está com apenas cin
co quilômetros quadrados.

Além da fiscalização sobre 
as fontes poluidoras e do contro
le da qualidade dos rios, Vladi
mir Ortiz da Silva considera 
fundamental a participação da 
comunidade informando o De
partamento de Meio-Ambiente 
sobre a ocorrência de acidentes 
ecológicos para facilitar o com
bate à poluição.

João Paulo n  reza pela união dos 
cristãos na Catedral da Cantuária

Cantuária, Inglaterra - O 
Papa João Paulo II- abraçou o 
chefe da Igreja Anglicana ontem 
na Catedral da Cantuária e rezou 
pelos esforços renovados para a 
unidade cristã e para o fim dos 
“ tristes anos de divisão” entre 
suas Igrejas. O Papa, o primeiro 
pontífice a pisar solo britânico, 
disse que era “um dia histórico, 
pelo qual esperaram séculos e ge
rações” .

O Papa e o arcebispo Robert 
Rvmcie, chefe espiritual d a Igreja 
da Inglaterra, renovaram em con
junto seus votos de batismo, reci
taram o Pai-Nosso e o Credo dos 
Apóstolos, e abençoaram a Con- 
CTegação, que inclm'a o príncipe 
Charles. A princesa Diana, que 
está CTávida, não compareceu.

Os dois líderes das Igrejas as
sinaram um compromisso para 
trabalhar em favor da “ reconci
liação e unidade eclesiástica” , 
para superar os acontecimentos 
que levaram ao rompimento há 
449 anos  ̂quando o rei Henrique 
Vn . abohu a jurisdição do Papa 
sobre a Inglaterra. O Papa e o Ar
cebispo andaram numa procissão 
festiva até dentro da Catedral, 
que testemunhou 1.400 anos da 
História inglesa. Os sinos toca
vam e meninas correram para en
tregar flores ao Papa.

APERFEIÇOAMENTO
Runcie apelou aos cristãos

f)ara que ergam seus olhos “ para 
á das disputas históricas que tra

gicamente desfiguraram a Igreja 
de Cristo” e trabalhem junto

para o aperfeiçoamento do ho
mem e “nòsso século de márti
res” .

Ele e 0 Papa colocaram velas 
acesas num altar em homenagem 
a alguns desses mártires - pessoas 
como são Maximilian Koluk, o 
padre de Auschwitz; Martin 
Luther King; o arcebispo Oscar 
Homero, de San Salvador; e o ar
cebispo anglicano de Uganda, Ja- 
nani Luwun - todos assassinados.

Os dois chefes religiosos des
ceram juntos até a c^ ela  que é o 
local em que Santo Thomas Bec- 
ket foi assassinado em 1170, tor
nando a Cantuária um dos prin
cipais lugares de peregrinação na 
Idade Média, e ajoelharam-se 
lado a lado em prece silenciosa 
durante vários minutos.

Runcie é o 102’  sucessor de 
Santo Agostinho, o monje bene
ditino enviado pelo antecessor de 
João Paulo II, 0 Papa Gregório, o 
Grande, para estabelecer uma 
Igreja na Catuária no ano 597.

SUCESSORES
O abraço no altar simbolizou 

0 desejo das duas partes pela reu
nião de suas Igrejas mas deixou 
sem solução importantes diferen
ças sobre os dogmas.

“Eu me rejúbilo por estarem 
os sucessores de Gregório e Agos
tinho hoje na igreja que foi cons
truída sobre a participação de 
ambos no Evangelho” , disse o ar
cebispo de 61 anos, resplandes- 
cente em sua capa bordada.

Os dois beijaram um manus
crito aberto dos Evangelhos, en-

viado de Roma há 13 séculos para 
a Cantuária, que foi colocada na 
cadeira de Santo Agostinho atrás 
do altar, como símbolo de sua he
rança comum. Representantes 
das principais religiões cristãs na 
Grã-Bretanha - anglicanos, cató
licos, protestantes e ortodoxos - 
leram então preces.

O Papa disse que a Catedral, 
com suas vidraças brilhantes de 
vidro colorido e os túmulos res- 
iplandescentes de reis ingleses, é 
“ uma testemunha eloquente tan
to de nossos longos anos de heran
ça comum como dos tristes anos 
de divisão que se seguiram” .

O Papa e o Arcebispo se 
comprometeram formalmente a 
“ rezar e trabalhar para a reconci
liação e unidade eclesiástica, de 
acordo com a mente e o coração, 
de nosso salvador, Jesus Cristo” .

ACORDO
O Papa e o Arcebispo Angli

cano da Cantuária concordaram 
ontem em estabelecer uma nova 
comissão para estudar as imanei- 
ras práticas pelas quais as suãs 
Igrejas separadas podem se reu
nir.

Uma comissão conjunta 
católica-anglicana recentemente 
publicou seu relatório final após 
uma década de investigação, que 
revelou acordo substancial sobre 
várias questões teológicas, inclu
sive a natureza da Eucaristia e do 
sacerdócio e o papel do Papa 
numa Igreja unida.

Encontro com Galtieri no dia 11
Buenos Aires - O Papa João 

Paulo n  celebrará pelo menos 
duas missas e manterá uma en
trevista com o presidente Leopol
do Galtieri durante sua próxima 
visita de dois dias a argentina, 
informou programa papal divul
gado ontem.

O Pma deve chegar a Buenos 
Aires a 11 de junho, para uma vi
sita pastoral de dois dias, a pri
meira de um Papa à Argentina, 
no momento empenhada numa

Sierra não declarada contra a 
rã-Bretanha, nas Malvinas.

Se^ndo o programa papal, a 
chegada do Papa está prevista 

para as primeiras horas da manhã 
e Douco antes do meio-dia (mes
ma hora de Brasilia) de 11 de ju-

nho ele se entrevistará com Gal
tieri.

Logo depois, o Papa se reuni
rá com bispos argentinos e a tarde 
se diridrá para Lujan, cidade a 
cerca de 60 quilômetros ao No
roeste  ̂de Buenos Aires, onde ce
lebrara missa na Basílica local.

O Papa voltará a Buenos Ai
res no mesmo dia e no dia seguin
te celebrará uma missa diante do 
monumento aos espanhóis, no 
centro da Capital.

Transpirou em meios ecle
siásticos que é possível que parti
cipem da missa em Buenos- Aires 
todos os presidentes dos episcopa
dos dos países da América Lati
na.

Nesse mesmo dia, está pre
visto um almoço com os cardeais, 
arcebispos e bispos latino- 
americanos. Um dos primeiros a 
confirmar sua estada em Buenos 
Aires durante a visita do Papa foi 
0 Cardeal-Arcebispo do Chile, 
Raul Silva Henriquez, informa
ram fontes da Igreja.

Enquanto isso, de Montevi
déu chega a noticia de que uma 
pésquisa realizada pelo matuti
no local “ La Manana” pelas ruas 
da Capital uruguaia, em que foram 
ouvidas dezenas de pessoas, indi
cou que a maioria dos entrevista
dos acha que a presença do Papa 
na Argentina poderia ser o ponto 
desencadeador da paz nas Malvi
nas.

Provável visita ao Chile em 83
Santiago do Chile - O cardeal 

Raul Silva Henriquez informou 
que provavelmente em 1983 o 
Papa João Paulo II visitará o Chi
le durante um giro pela América 
Latina.

Numa entrevista que deu, 
ontem, o prelado disse que “ nesta 
oportunidade o Papa não poderá

visitar 0 Chile. Esperamos que o 
faça brevemente já que sabemos 
que tem programado um giro por 
alguns países da América Latina 
em 1983” .

O prelado, que em setembro 
fará 75 anos, disse que este mês 
apresentará sua remíncia ao Papa

porque “deve ter utti fim a nossa 
tarefa” .

Acrescentou que “ retijrar-se 
a tempo me parece uma coisa in
teligente. Além disso é bom que 
se mudem as pessoas” , revelou 
que está se preparando “para 
morrer bem” e que escreve suas 
memórias.

Buenos Aires - As forças argentinas trava- 
viim ontem feroz batalha nas ilhas Malvinas 
contra mais de 4 mil soldados britânicos que pro
curam apossar-se da região de Goose Green, na 
ilha Soledad Oriental.

Os novos combates ocorreram ontem de ma
drugada, mas as autoridades argentinas ainda 
não apresentaram um balanço de baixas.

Aviões argentinos “bombardearam durante 
a madrugada” a área de Goose Green, onde fica 
a segunda pista de aterrissagem mais importan
te das ilhas, “ emapoio as forças próprias (terres
tres) que continuam combatendo na zona” , afir
mou 0 Estado-Maior das Forças Armadas.

Há uma semana, as forças britânicas esta
beleceram uma cabeça de praia na zona de Porto 
São Carlos, situado ao Norte de Goose Green, na 
ilha Soledad.*

Os britânicoâ “ continuaram aportando, me
diante desembarques administrativos, pessoal e 
material, ao máximo de suas disponibilidades na 
área” , acrescentou o Estado-Maior.

Quase simultaneamente ao anúncio dos 
combates, o presidente Leopoldo Galtieri pronun
ciou um discurso na principal solenidade come
morativa do centésimo septuagésimo segundo 
aniversário de fundação do Exército argentino, 
quando destacou que as tropas argentinas “ con
tinuarão disputando cada pedaço de solo, de 
mar e de céu argentino ao inimigo” , confiante no 
“ êxito final argentino sejam quais forem o tempo 
e o esforço exigidos” .

Após agradecer “ aos homens e mulheres que 
aos milhares vêem da pátria e das pátrais ameri
canas oferecer-se como voluntário” , para comba
ter na guerra das Malvinas, Galtieri afirmou: 
“hão tenho mais fuzis, canhões nem tanques 
para eles, não há mais navios nem aviões que 
possam tripular” .

“ Se os tivéssemos, seríamos uma força ar
mada de milhões para lutar pelo direito legítimo 
de defender o que é nosso” , acrescentou.

Galtieri disse ainda que seu país “não preci
sa de mercenários, porque todo o armamento do 
mundo não bastaria para equipar os voluntários, 
homens e mulheres, que pedem um posto de 
combate” .

Aludindo ao apoio dos Estados Unidos a 
Grã-Bretanha, Galtieri censurou o Governo do 
presidente Ronald Reagan dizendo que “ é im
prescindível assinalar, para cacterizar esta crise 
de valores paradoxal, a atitude incompreensível 
de certos governos que, subordinando seus 
princípios declarados a interesses obscuros e 
compromissos duvidosos, justificam ou assistem 
ao agressor com uma decisão praticamente iné
dita desde o fim da Segunda Guerra Mundial” .

Anteontem, as forças britânicas tentaram 
tomar Porto Darwin e Goose Green, mas as auto- 
riades militares argentinas garantiram que as 
tropas argentinas repeliram os ataques e conse
guiram obrigar o inimigo a retroceder, com um 
contra-ataque por ar e terra.

Uma fonte militar contou que, ao que pare
ce, os objetivos britânicos consistem em domi
nar Porto Darwin e a pista de grama de Goose 
Green, parp “dividir a ilha Soledad em duas” .

“ E óbvio que os brittoiços procurarão obter 
uma pista de pouso nas Malvinas de qualquer 
jeito, para dali poder operar seüs aviões e, en
tão, disputar, o domínio »áêreo tático com os ar
gentinos” , explicou a fonte.

No terreno diplomático, os chanceleres 
americanos solicitaram ontem de madrugada, 
em Washington, que a América Latina dê seu 
apoio a Argentina para que possa fazer frerite “ a 
OTave situação”  derivada das ações militares 
britânicas.

“ É altamente confortador para o povo ar
gentino a solidariedade que a América Latina ra
tifica com esta resolução, alinhando-se junto a 
.Argentina na defesa dos direitos de soberânia 
sobre asllhas Malvinas” , afirmou o ministro ar
gentino da Defesa, Amadeo Frugoli.

“ Isto, desde logo, deve fazer as grandes po
tências, particularmente os Estados Unidos, re
fletir no sentido de que a Argentina, nesta causa, 
tem o apoio de um continente e de muitas outras 
nações da comunidade internacional, as quais, a 
medida em que compreendem a justiça, o direito 
que correspondem a Argentiná em suas reclama
ções, vão apoiando sua posição” , acrescentou o 
ministro.

Argentinos desmentem 
capturas britânicas

Aviões argentinos bombardearam ontem a 
área de Goose Green, uma zona das Hbas Malvi
nas (Falklands), que, segundo o Governo de Lon
dres, foi capturada.ante-ontem por suas forças. 
A Argentina desmentiu que as fòroas britânicas 
tivessem capturado esse lugar e Porto Darwin, 
nas vizinhanças, e assegurou que continuavam 
os combates.

Um comunicado do Estado-Maior Conjunto 
divulgado ontem, eiú Buenos Aires, às llnlOm 
(locaD, disse que “ aviões próprios bombardea
ram durante a madrugada de hoje a área de Goo
se Green em apoio das forças próprias que 
continuam combatendo na zona” . O comunica
do não forneceu mais detalhes.

Minutos antes, o Estado-Maior dissera que 
a Grã-Bretanha consolidara sua cabeça-de-praia 
na zona de Porto San Carlos, a cerca de 80 kms a 
oeste de Port Stanley, capital das Falklands. O 
Estado-Maior disse que, tendo completado as 
forças inglesas a consolidação da cabeçâ-de- 
ponte, no Porto São Carlos, continuaram con
centrando, mediante desembarques administra
tivos, de pesssoal e material, o máximo de suas 
disponibilidades na área” .

Nações andinas abrem 
mercado à Argentina
Buenos Aires - Os cinco países do Pacto An

dino ofereceram a Argentina a abertura de seus 
mercados para colaborar e procurar atenuar os 
efeitos das sanções econômicas que lhe impôs a 
Comunidade Econômica Européia (CEE), devi- 
d(í a guerra não declarada com a Grã-Bretanha 
eiQ tomo das ilhas Malvinas (Falklands).

Félix Pena, subsecretário de Relações Eco
nômicas Internacionais, disse ante-ontem à noi- 

que os membros do pacto - Colômbia, Peru, 
pjuador, Bolívia é Venezuela repudiaram as 
„^çôes aplicadas pela comunidade contra a Ar- 
„®ntiige tina. Pena assistiu em Lima a reunião desses

ises.
Pena disse gue a Argentina está “ face á ne

cessidade imperiosa de ireorientar seu comércio ex
terior, pois a comunidade não é um sócio confiá
vel já que introduziu arbitrariamente elementos 
políticos no funcionamento dos mercàdos” .
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Temilson
A cerâmica de Tota (Antonio Pascoal) demonstra com toda 

nitidez a diferença entre arte e artesanato. O ofício da olaria, des
de seu começo em Tracunhaém, de onde é oriundo, fez de Tota 
um dos mais destros artesãos do barro que'se conhece na região. 
Miguel dos Santos o teve como oleiro auxiliar em suas primeiras 
investidas na arte da cerâmica, metiê do qual é hoje um dos mes
tres brasileiros.

Não resta dúvida que Miguel passou a Tota o gosto pelo fan
tástico que impera numa das correntes mais ricas da arte "autóc
tone". aquela que tem servido de tema a artistas como Ariano 
Suassuna, Gilvan Samico, José Borges, entre outros, e que se veri
fica existir, a partir de um aprofundamento nas raízes de nossa 
cultura, nos mais puros artistas nordestinos (Nino e Perpétua, do 
Juazeiro, Nhô Caboclo, de Pernambuco, Boaventura da Silva - 
Louco - da Bahia, e principalmente a maioria dos xilogravadores 
de capas de folhetos de cordel e muito lespecial as estampas A 
Moça que Virou Cobra, A Mulher que Virou Cachorro e O Pavão 
Misterioso, cortadas por vários dos artistas do talho).

Mas Tota, após a herança de Miguel, dividiu sua olaria em 
duas: a primeira, a tradicional, onde potes, jarras, quartinhas e 
muitos outros utensílios são confeccionados diariamente, num fa
zer contínuo que abastece o mercado nas feiras livres da cidade; a 
outra olaria é o "atelier", a parte misteriosa do seu domínio onde 
as suas esculturas ganham vida. É lá que Tota elabora suas figu
ras usando como base estrutural o cilindro resultante do tomo de 

' oleiro, a forma orgânica saída, do ctculo formado pelas mãos, a 
mesma que forma os recipientes de barro que são o produto arte- 
sanal básico de seu labor. Tota é um dos escultores populares 
mais tecnicamente desenvolvidos que se conhece no Nordeste.

Temilson cresceu entre essas duas olarias, é  o filho de Tota 
que se dedicou desde cedo á cerâmica. Vendo as figuras fantásti
cas surgirem do barro amassado pelo pai sua resposta foi imedia
ta. para não fugir d regra, como aconteceu com Letícia Lucena, 
Manuel e Severino Vitalino, Marliete (filha de Zé Caboclo), e os 
descendentes de criadores e produtóTes culturais deste manancial 
da imagística nordestina.

Referi-me a Temilson em artigo anterior como "filho de Tota e 
neto de Miguel”. É necessário, para conhecimento público, dizer 
que desde os anos 50 uma sucessão de "gerações" de artistas vem 
resultando no importante grupo artístico existente agora na Pa
raíba. De José Lyra, do antigo Centro de Artes Plásticas, até Te
milson e Letícia Lucena, passaram instituições culturais públicas 
ou privadas, algumas de eiva curta, outras ainda vivas num movi
mento constante onde o móvel da questão é exatamente o produto 
final da obra do artista. Na Paraíba o conjunto desta obra tem se 
manifestado como um fato cultural de grande importância rm 
país.

ouvir
Ricardo Anísio

Amelinha
A alma de Mulher Nova, Bonita e Carinhosa... está, sem dú

vida, no alto nível do repertório que a limitada Amélia Collares 
(sra. Zé Ramalho) selecionou depois de longos meses de espera. 
Também os arranjos competentes que lhe deram uma força de 
base capaz de abafar as suas deficiências e a falta de graça de sua 
voz.

Mas Amelinha não pode ter roubado todos os méritos, afinal 
de contas é a protagonista, se bem que ofuscada pela competência 
dos músicos e arranjadores que a cercam. A saída de Carlos Alber
to Sion da CBS parece que refletiu de maneira positiva em quase 
todos os artistas; foi de uma sorte danada. Egberto Gismonti des
ceu e fez um arranjo de categoria peculiar para Profunda SoHdâo 
de Cacaso e Novelli, eis uma das grandes surpresas desse saudável 
Lp.

Não fossem umas duas faixas: Periga Ser (de Robertinho do 
Recife e Fausto Nilo) e Canção Alegre (de Gonzaguinha, sim se
nhor): a brasa ainda teria chegado mais para pra perto da sardi
nha cearense, sem queimar. A escolha da faixa-título para tema 
de um seriado nas indústrias Roberto Marinho, foi o pique em se 
tratando de divulgação; o povo correu ás lojas, todos lucraram. 
Foi de uma felicidade á toda prova a cantora Amelinha nesse dis
co.

Duas composições de Luiz Ramalho dão um toque de home
nagem bem merecida e uma delas é  de uma beleza incrível; trata- 
se de Santa Fé, canção na qual Amelinha se encaixa muito bem e 
consegue dar uma interpretação precisa como poucas em sua car
reira. Não há dúvidas que a união de um material humano por 
muito tempo dentro dos estúdios CBS e  a certeza de que nos devia 
um disco de qualidade, fizeram com que a boa-vontade imperasse 
mais uma vez. Afinal de contas Flor da Paisagem, Frevo Mulher e 
Porta Secreta não podiam assegurar a senha do primeiro time na 
gravadora à Amelinha, com alguns pontos de vantagem para o 
primeiro.

1er
Maria Julia Goldwasser

Frei Betto
As obras escritas com referência d 'experiência carcerária 

têm-nos trazido frequentes registros de aprofundamento das con
vicções pessoais, exatamente quando confrontadas com a nega
ção externa mais violenta. Submetidos a pressões físicas e morais 
devastadoras, indivíduos que conviveram diariamente com a tor
tura podem desenvolver, ao contrário, surpreendente senso de so
lidariedade humana e, ao transcender a humilhação e angústia, 
fixar comoventes testemunhos de idealismo.

Batismo de Sangue participa deste gênero de literatura, com 
todos os seus vícios e qualidades. Interpretando radicaltnente a 
missão social da Igreja, notabilizou-se frei Betto por suas francas 
ligações com grupos de extrema esquerda, como a ALN, que, em 
fins da década de 60, embarcaram nos movimentos de guerrilha 
urbana. Constituuem o tripé de seu livro: a biografia de Carlos 
Marighella, desde suas dissensões com o PCB d fundação da 
ALN, e sua proposta de guerrilha urbana, ás memórias de prisão 
do próprio, frei Betto e um retrospecto do caso de frei Tito.

Frei Betto fala, principalmente, de pessoas e situações: entre 
o depoimento histórico e a literatura, prefere as reminiscências 
pessoais, repassadas de profunda ternura e homenagem aos com
panheiros que ele ama mas não julga, exceto para louvar-lhes o 
sofrimento e a. autenticidade. É um livro sobre política que não 
usa o tom político. Sua linguagem ê, de preferência, poética e sen
timental, sendo seus heróis puros mas desamparados, generosos 
mas ingênuos: seus projetos políticos são vagamente delineados, 
porém altruístas ê, se erraram, seus erros foram sublimados no so
frimento e na sinceridade, não importando a racionalidade subs
tantiva de seus atos, mas apenas a convicção de suas boas inten
ções.

O livro de frei Betto repõe questões muito relevantes, ainda 
que algumas não sejam de sua intenção imediata. Entre estas a 
de que, poesia e sentimentalismo d parte, a prática política exige 
bem mais do que heroísmo romântico; e que nem o idealisf^o 
substitui 0 conhepimento bem alicerçado da realidade, nem o 
terno sentimento de amor ao próximo o subsittui a exigência 
uma consciência política bem esclarecida. Principalmente, levõt- 
do em conta os desatinos da guerrilha urbana, que as revoluç'’^̂  
históricas não são tarefas para aventureiros visionários, sej’̂ ’’ '' 
eles terroristas ou líricos.

COTAÇOES
* Ruim 

** Regular 
Bom
Muito Bom 

••••• Excelente

NO CINEMA
A GAIOLA DAS LOUCAS II  (*•) -  Produ

ção franco-italiana. Direção de Edouard Molina- 
ro. A estrela de um famoso clube noturno se envol
ve numa trama de assassinato, enquanto um gmpo 
de criminosos procura um material microfilmadõ 
que está em seu poder. Comédia estrelada por Ugo 
Tognazzi, Michel Serrault e Bennie Luke. A cores. 
16 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

A ENFERMEISA DA NOITE (*) -  Produ
ção italiana. Direção de Mariano Laurenti. A his
tória de uma bela enfermeira contratada para as
sistir somente á noite a um velho paciente milio
nário. Estrelado por Gloria Guida e Alvaro Vitali. 
A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

d e l ír io s  EROTICOS (*) -  Produção bra
sileira. Direção de W. A. Kopezky, Peter Rakz e 
John Doo. Estrelado por Fábio Viílalonga e Árlin- 
do Barreto. A cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18b30m e 20h30m.

NA TV
CONCERTOS PARA A JUVENTUDE

(•••••) _ Vladimir Horowitz e a Orquestra Filar
mônica de Nova Iorque, sob a regência de Zubin 
Mehta, inte^retam o Concerto n’  3 ptjra Piano, 
de Rachmaninov. No Canal 10. 09h00m.

OLOb O RURAL -  Uma relíquia florestal é 
descoberta em Itabaiana, Sargipe: o desastre eco
lógico de Paraibuna sob a ótica da agricultura; a 
descoberta da vacina contra arinite atrófica; e um 
filme sobre a hárpia, a águia brasileira. No Canal 
10. lOhOOm.

MUNDIAL DE FUEBOL DE SALÃO -
Brasil e Argentina fazem o jogo de abertura do I 
Campeonato Mundial de Futebol de Salão, tor
neio do qual participam 10 seleções internacio
nais. Reportagens de Gilson Ribeiro. Narração de 
Luciano do Valle. Transmissão direta do Ginásio 
do Ibirapuera, em São Paulo. No Canal 10. 
llhOOm.

SOM BRASIL -  Os números musicais são os 
seguines; Somos um Povo de Gente, jmdre Luis 
Augusto Passos; Pés no Chão, Grupq Gente Nos
sa; Faca dePonta, RolandoBoldrin;jacuptninga, 
Jaime. Além de Nair deCandia; Esqúiladtír, Edson 
Oto e Os Cantadores dos Sete Povoe; A Mosca na 
Moça, Sorocabinha. E Boldrin declama, do poeta 

aibano Zé da Luz,, o poema Brasil Caboclo. No
Canal 10. 12h30m.

GERAÇÃO 80 (*) -  Tendo, entre outras atra
ções, Alcione, A Cor do Som, Nara Leão, Caetano 
VeloTO, a (dupla Luís Guedes & Thomaz Roth ea 
dupla feminina norte-americana Taste of Honey 
cantando Pll Try Something New. No Canal 10. 
17h00m. . . .

BALANÇA, MAS N ^ O cA I  (•) -  No apar
tamento 303, as lágrimas da filha de Dona Y ^ á  
começam a cair, tudo porque ela pretende ir à Es-
panha, numa excursão, por ocasião da Copa do 
Mundo. No Canal 10. Í8h00m.

OS TRAPALHÕES -  Com a participação da 
cantora Elba Ramalho, que faz um musical- 
humoristico com a colaboração dos Trapalhões. 
No Canal 10. 19h00m.

FANTÃSTICO -  O destaque musical é Juca 
Chaves e uma música gravada recentemente nos 
Estados Unidos. No Canal 10. 20h00m.

O POVO E O PRESIDENTE -  Estréia de 
um propama semanal que se propõe a estabelecer 
um diálogo aberto e direto entre o Presidente de 
República e a população. Apresentação de Ney 
Gonçalves Dias. No Canal 10. 22hl5m.

COSMOS (****) -  Uma Voz na Fuga Cósmi
ca é o título do segundo episódio da série Cosmos. 
Nele, ó dr. Carl Sagan, autor e apresentador da sé
rie, fala sobre as origens e a evolução da vida. Sa
gan analisa ainda a possibilidade de vida noutros 
mundos e mostra os conceitos de seleção, natural e 
artiflcial, como chaves do processo de evolução. 
Duas sequências de efeitos especiais se destacam 
no programa: o Calendário Cósmico e uma anima
ção por computador do processo de evolução do or
ganismo de uma célula até o homo sapiens. No 
Canal 10. 23h35m.

DIÃRIO DE UM GANGSTER -  Thriller 
criminal com pitadas satíricas, dirigido por Mike 
Hodges. Mickey King (Michael Caine), escritor de 
novelas policiais de segunda classe, recebe em sua 
casa no Mediterrâneo o convite para ir a uma ilha 
e ali viver um ano, escrevendo as memórias de um 
ex-astro hollywoodiano, Preston Gilbert (Mickey 
Rponey)'. Convencido a aceitar o serviço por uma 
bela garota, Liz Adams (Nadia Cassini), ele ehe. 
ga ã ilha, onde conhece a ex-esposa de Gilbert, a 
princesa Betty Cippola (Lizabeth Scott), seu 
atual marido (Victor Mercieca) e o guarda-costas 
Miller (Al Lettieri). Estranhosfatoscomeçam, en
tão, a ocorrer. Rodado na Ilha de Malta, o filme 
trouxe de volta as telas a veterana Lizabeth Scott, 
após 15 anos de ausência. A cores. No Canal 10. 
00h35m.

Amanhã
TV MULHER - Em Casa e Mulher, na seção 

Cozinha (às lOhâOm), dicas sobre o congelamento 
de frango já pronto; e Marília Gabriela conversa, 
no Ponto de Encontro (ás llh20m), com o senador 
Franco Montoro. No Canal 10. Das OOhOOm às 
llhSOm.

GLOBINHO NA COPA - Começando a 
mostrar o Campeonato Mundial de 1974, disputa
do na Alemanha, onde a Holanda - o famoso car- 
rosel holandês - foi a grande surpresa e o jogador 
Cruyff a maior revelação. No Canal 10. 12h50m.

A CASA DE CHÃ DO LUAR DE AGOSTO 
. Produção americana de 1956, com direção 

le Daniel Mann. Após a II Guerra Mundial, o 
Exército americano envia o capitão Fisby (Glenn 
Ford) para a cidade de Okinawa. A tentativa de 
americanizar a cidade é boicotada por Sakini 
(Marlon Brando), o intérprete de Fisby, e logo os 
moradores americanos do local se rendem aos cos
tumes orientais. Também no elenco, Machiko 
Kyo, Eddie Albert e Paulo Ford. A cores. No Ca
nal 10. 15h00m.

SlTIO DO PICAPAU AMARELO - Com o
6’  capitulo de A Canastra da Emilia. No Canal 10. 
17h00m.

CASO VERDADE - Mesmo falando de es
quizofrenia, choques elétricos, hospícios e terapias, 
Márcia - o  Caso Verdade desta semana, escrito por 
Roberto Freire - é uma linha história de amor. 
Direção e apresentação de Paulo José. Participa
ções especiais de Janete Clair, do próprio Roberto 
Freire e do psiquiatra José Gaiarsa. Com Buza

Serrault e Ugo Tognazzi errí “A Gaiola das Loucas II”, no Tambaú
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Luiz Guedes & Thomas Roth no "Geração 80”; e Elba ém "Os Trapalhões

Caine e Scott em "Diário de um Gangster”, no Canal 10

A quarta do "MPB-82”
_ No próximo dia 11, estará sendo disputada a quarta elimina

tória do MPB-Shell-Edição 82, que apontará mais quatro músi
cas para a grande final, em setembro, no Maracanãzinho. Para 
esto etapa foram selecionados as seguintes músicas e intérpretes: 
Africa, de Altay Veloso, com o autor; Filho, de Jamil Joanes, 
com o próprio Jami; Doce Mistério, de Tunai e Sérgio Natureza, 
com Jane Duboc; O Ilusionista, de Cario Vergueiro, e J. Petroli- 
no, com Jessé:̂  Zigue Zague, de Mário Adnet e Xico Clmves, com 
Elza Maria; Fiapo de Capim, de Liseux Costa, com Cristina San
tos; Direitos Exclusivos, de Claudio Jorge e Ivor Lancelotti, com 
Fahiola; Arrepia o Homem, de Bebeto de São João e Edson Show, 
com Bebeto e seu grupo; Bango Banco, de Papa Kid, com o autor; 
e Meu Velho Coração, de Nelson Cavaquinho e Guilherme de Bri
to, com intérprete ainda a ser escolhido pela produção do espetá
culo
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AGNALDO
A gravadora EMI-Odeon in

forma que finalmente está sendo 
reconhecida a importância de um 
dos maiores cantores populares do 
pais: Agnaldo Timóteo, (foto abai
xo).

Tanto que com o titulo de O 
Magno da Canção, as Rádios Mauá 
no horário de 9 às 10 horas durante 
o programa de Hélio Romão às se
gundas e quartas-feiras, Rio de Ja
neiro, de 10 às lOhSOm nas terças e 
quintas-feira, e Gunabarae Améri
ca carioca, de hora em hora, irão 
tocar somente músicas de Agnaldo 
Timóteo, a exemplo de como come
çaram no Brasil as séries O Rei 
.com Roberto Carlos.
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Ferras '(Paulo), Cláudia Ohana (Márcia), Nildo 
Parente (psiquiatra, orientador de Paulo), Rogério 
Fróes (pai de Paulo) e Jacqueline Lawrence (chefe 
da enfermagem). No Canal 10. 17h30m.

MINUTO DA COPA - Começando a focali
zar as cidades sede dos jogos da Copa do Mundo 
da Espanha. A de amanhã é Madri, Capital espa
nhola e sede de partidas da segunda fase e da fi
nalíssima do Mundial-82. No Canal 10. 22h06nj.

AVENIDA PAULISTA - 14'' capítulo do/T^- 
riado escrito por Daniel Más e Leilah Assunçã«,- 
com direção de Walter Avancini. Música de César 
Camargo Mariano. Com Antonio Fagundes, Wal- 
mor Chagas e Dina Staf, entre outros. No Canal 
10, 22hl0m.

MUNDIAL DE FUTEBOL DE SALÃO -
CoTTjp jogo entre as Seleções do Brasil e do Méxi
co. i(ío Canal 10. 23h05m.

DIFÍCIL REENCONTRO - Pordução ame
ricana feita para a TV por Milton Katselas. Após 
20 anos, Abigail Mason (Gena Rowlands) decide 
reconciliar-se com sua mãe, Lucy (Bette Davis), 
que vive num vilarejo em New England. A reapro- 
ximaçâo entre mãe e filha é lenta e penosa, mas 
pouco a pouco, Abigail e Lucy vão se tornando 
mais amigas e mais intimas. A cores. No Canal 10. 
00hl5m.

EM TEATRO
DONA CÇARA CLAREOU o\i SIMPLES- 

MENTE DESi^lROÇOS -  Mais uma apresenta* 
çâo do Projetó Vamos Comer Teatro, é uma peça 
escrita pela atriz baiana Jurema Penna, enfocan
do os problemas de uma mulher desqu ita i, com 
quase 45 anos de idade, oue, por enfrentar aérioa 
problemas financeiros, aluga um quarto de 
casa a um jovem. Após alguns dias, vem 
envolver-se com ele num jogo amoroso. Juremià 
Penna interpreta, duas personagens: Clara e Cân
dida. Nilson Mendes, por sua vez, três: Lucas, 
Cláudio e soldado. A voz gravada é do também 
baiano Bemvindo Siemeira. Cenografia e direção 
de Leonel Amorim. No Teatro Lima Penante. 
21h00m.

Penna: "Dona Clara Clareou
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ÁRIES

21 de março a 20 de abril -  Trabalho; Se
mana de preoisies ligeiramente negativas 
para o anano, com destaque maior para a 
terça-feira. Seja cuidadoso nas atitudes que 
tomar. Finanças e Negócios: Período de for
talecimento material. Aspectos desaconse
lhados para novas associações. Amor: Fase 
positiva. Saúde: Regular.

TOÜRÜ
21 de ab i^  a 20 de maio Trabalho: Reco
nhecimento para suas qualidades. Excelen
te momento eqi suas atividades profissio-: 
nais rotineiras. Finanças e Negócios; Caute
la, em toda a sçmana, com gastos e investi
mentos não planejados. Pivblemas e difi
culdades. Amor; Imaginação fecunda. Ro- 
mantismn .<4ni'iHe: Instável.

QÊMEOâ
21 de maio a 20 de junho - Trabalho: Dias 
bem dispostos em clima de harmonia com 
todos os que convivem em sua rotina diária

Finanças e Negócios; Continuam presentes 
ias boas indicações do período anterior. Dis
posição bem favorável. Saúde: Muito boa.

CÂNCER
21 de junho a  21 de julho - ‘ t rabalho: As 
previsões que regem sua semana são negati
vas no meio do período, com indicações de 
problemas funcionais que podem assumir 
caráter bem sério. Cuidado. Finanças e Ne
gócios; A partir de amanhã são muito favo
ráveis as condições para esta casa. Amor; 
Ainda instável. Saúde: Regular.

1 Æ À O

22 de julho a 22 de agosto - Trabalho: As 
condições dominantes da semana indicam 
positividade para o trabalho lidado ao co
mércio, engenharia qiufiesteja ligado a nú
meros. Finanças e Negócios: Aspectos neu
tros e por isso, carentes de sua ação firme e 
decidida. Amor: Felicidade e ternura. Saú
de: Passando a boa. Regularidade.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho; 
Momento astrologicamente neutro parà seu 
trabalho rotineiro. Positividade no trato ju 
diciário. Finanças e Negócios: Favoreci- 
mento na assinatura de contratos. Lucros 
em investimentos e transações do comércio. 
Amor: Djas neutros. Saúde: Ainda boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro • Trabalho: 
Tenha cuidado, 'no final da semana, com ta
refas acumuladas que podem gerar-lhe 
p^blemas no trabalho. Finanças e Negó
cios: Solução de contratos pendentes. Lu
cros e vantagens inesperados. Sorte em jo- 
l(os. Amor: Clima de carênciã e instabilida
de. Problemas afetivos. Saúde: Período po
sitivo. Vitalidade.

ESCOBEIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Traba
lho: Cuidado na quarta-feira, o seu dia des
favorável nesta semana que, em sua totali
dade, se mostra reeular em termos profissio
nais. Finanças e  Negócios: Procure se pre
venir para alguns problemas financeiros. 
Não se associe e evite investimentos, até 
quinta-feira. Amor; Intranquilidade afeti
va. Saúde: boa.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro Traba
lho: Positividade integral em semaita muito 
favorável. Realização funcional e Uterativi- 

•dade. Bom aspecto em todos os setores de 
sua atividade. Finanças e Negócú.g. Solu
ção para problema financeiro. -4c 
contratos e negócios próprios 'Anjn,. Og- 
disposição. Tranquilidade. Saúde:

CAERICORNia
22 de dezembro a 20 de janeiro - Trabalho:
Sua semana será altamente favorável, com 
destaque para as terça p quinta-feiras, dias 
de notável vantagem. Irinanças e Negócios; 
Ainda persistem as indicaçõe^ positivas do 
período anterior. Amor: Clima muito positi
vo. Harmonia. Saúde; Regular.

AQUÁRIO

21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho:
A té a quinta-feira as indicações são, em sua 
maioru^ positivas. No final da semana te
nha cuidado no trato funcional. Finançm e 
Negócios; Não se arrisque e evite avais e 
fianças. Clima muito débil. Amor: Favor 
cimento e alegria. Saúde: Instável. Debij 
fiade física.

ir.

PEIXES

20 de fevereiro a 20 de m a r^  - Trabalho:
Aspectos grandemertte positivos em toda a 
semana. Reconhecimento e bom trato com 
colegas e superiores. Finanças e Negócios: 
Você encontrará solução positiva para seus 
problemas mas não se deixe levar pelo det 
caso e indolência. Amor: Excelente aspect 
Positividade. Saúde; Passando a boa.
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Igreja une Flórence e Hélio
o  ato nupcial que imiu Flórence 

e Hélio, foi celebrado pelo padre católico 
Manoel Lima. A Igreja de Nossa 

Senhora de Fátima, em Miramar, estava bem 
decorada, predominando florea naturais.

F o r a m  muitos os cot-
vidados das famílias 

. Gouveia e Queiroz 
que acompanharam, dia 23 úl
timo, na Igreja de Miramar, 
todo o ritual do casamento dos 
jovens Flórence Gouveia e Hé
lio Queiroz. No rol de padri
nhos dos noivos estavam Dan- 
ti Záccara, Luiz Cputinho,

João Medeiros Fiho, Heráclito 
Velloso Borges, Paizinho 
Bronzeado, Pedro Gondim, 
Rafaelito Fernandes, Arman
do Vieira, Carlos Sampaio, 
Maria do Morro Veiga, Gláu- 
cio Medeiros, Eunice Medei
ros, Laurizênia Gouveia e 
Lourival Junior. Florence e Hélio

Grande festa
^CÉLIO Cartaxo, esforçado 

diretor social do CaboO Branco, garante que este 
ano 0 alvi-ruoro fará uma grande 

festa de São João. As mesas 
reservadas já são muitas.

São atrações: Arlindo dos Oito 
Baixos, Concerto Viola e Pinto.

Evolução da Ciência 
é levada a simpósio

• Será realizado de 3 a 6 de junho aqui 
em João Pessoa o I  Simpósio Paraibano 
para Evolução da Ciência • repensando o 
Nordeste, Trata-se de um evento cultural 
científico e político destinado a 
toda a comunidade,̂  A promoção é do 
Diretório Acadêmico de Psicologia do 
Ipê. O prof. Rogério Moreira Almeida, 
Coordenador do Curso de Fisioterapia 
da UFPb será um dos conferencistas e 
faiará no dia 5 sobre ""Aspectos 
Sociais e Legais da Fisioterapia e 
sua Situação Real no Nordeste"’,

-Ô O C Í0 c W & -^m o  c o ra
Foto de Neyufa

)jéricles e Cidinha Gouveia, ele professor catedrático, reviveram com 
muita alegria um dia muito significativo de 1942. Tudo se passou 

no último dia 23, quando em meio à cerimônia de casamento da neta 
Flórence comemoraram 40 anos de uma união perfeita e feliz que ainda 

há de perdurar por muitos anos. Na foto eles cortam o bolo.

IDËIA QUIXOTESCA

CRIAÇÃO da Don 
Qúixote Elditora e 
Distribuidora em 
Brasília 

pelo paraibano- 
Marcos Formiga e outros, 
responde a um grande 
desailo: numa conjuntura 
difícil como a atual, 
quando números prevalecem 
sobre as letras, aqaso 
pode ser consideradc^ 
viável ura empreendiniento 
editorial, nesta época om 
que, pelo custo industrial 
que toma seu preço 
elevado, o livro passou a 
ser considerado supérfluo? 
Seus diretores dizem que 
sim. As reservas estão 
implícitas e explicitas

Logótipo da Don Qtdxote ■

Marcone Formiga

no logotipo adotado para 
a nova editora: o 
quixotesco personagem de 
Cervantes, tal como o 
original, montado em seu 
Rocinante, só que ao invés 
da lança se^ra um lápis 
e ao invés do escudo 
carrega um livro.
A idéia é igualmente 
quixotesca: a editora foi 
montada para democratizar 
a cultura. Ou seja, 
tomar o livro um produto 
que possa ser alcançado

gsla população de 
rasilia. Vai,também a 

Don Quixote dar 
oportunidade para que 
surjam novos valores. 
Marcone está de parabéng

••• São aniversariantes 
neste domingo a senhora 
Vera Facundo e os senhores 
Anibal Nóbrega e José Ri
beiro de Farias Sobrinho.
••• O bolo “ Souza Leão” 
uma tradição pernambucana, 
agora é saboreado no restau
rante central do Cabo Branco.

••• Casal bei. José (Deusa- 
rina) Mmdonça está fazen
do hoje 12 anos de casamen
to.
••• Ana Maria, esposa do 
Cel. Tavares, do 15 BIMTz, 
receberá amigas para almoço 
quarta-feira.
•ee Jangáda começa esta 
semana trabalho da parede 
onde serão projetados jogos 
da Copa pelo telão.

••• Orquestra Sinfônica dará 
concerto especial durante o I 
Encontro dos Deficientes, dia 
17 de junho.
••• Glauce Burity aniversa
ria amanhã e vai ser home
nageada pelas amigas com 
um chá.
••• Fátima eOrlandò Bráz"Ze- 
naide reunem noje e testejam 
nova idade do herdeiro Gio
vanni.

••• Estarão ficando mais 
velhos am anhã: Roberto 
Chanville, Edigardo Soares 
e Emmanoel Rocha.

••• Grato ao Cônsul Severino 
Ramos pelo envio da lembran
ça, uma caneca da famosa cer
vejaria alemã “ Schultheiss” .

Casaram a neta e 
festejaram bodas

M a r c a n d o  a passagem dos 40 anos de 
casamento do professor Péricles (Cidi
nha) Gouveia, foi realizado no último 

dia 23 o nupcial de sua neta Flórence Gouveia 
com Hélio Queiroz.
• A noiva foi levada ao altar pelo seu avô-e 
vestia uma criação de Ignês Cunha com apli
cações de renda chantily recortadas do vesti
do de noiva de sua avô Cidinha, e rebordadas 
com continhas de pérola e vidiilhos. A ceri
mônia terminou com Péricles e Cidinha (foto) 
recebendo a renovação da benção das alian
ças.

Clube Filatélicò 
agora é sociedade

O CLUBE Filatélico e Numismático da 
Paraíba, em reunião de sua nova di
retoria, resolveu alterar a sua deno

minação para Sociedade Filatélica e Nu
mismática de João Pessoa, levando em con- 
sideraçãò que em outras cidades da Paraí
ba jájBHstem outros clubes independentes.
• A presente alteração já consta da elabo
ração em andamento do Estatuto social, 
cuja proposta será debatida oportimamen- 
te. Na mesma reunião o prof. José Au^sto 
Peres foi ailtovado como presidente hono
rário.

•  •  •
Rol de padrinhos 
de lára e Amary

BONITA jovem lára, filha de Divone e 
Mauro Miranda, ele funcionário do 
Banco do Brasil, vai casar-se no dia 11 

de junho com Amary, filho de Maria José e 
Ámaury Alves. No rol dos padrinhos estão os 
casais Edísio Souto, João Humberto Vascon
celos, Fernando Villar.
• E ainda: Yanko Ciryílo, Ivanildo Arruda, 
João Américo Pinto, Vanildo Brito, Armando 
Bezerra, Denizaldo Siqueira, João Nuto, Val- 
domiro Figueiredo, Durval Falcão e outros.

E LIANE de Castro Barreto, estilistá, um dos 
rostos mais belos da cidade, atua como 

consultora de modas. As suas indicações, sempre 
publicadas com frequência, atendem as exigências do 

vestir bem em qualquer parte do país

Medalhas de 50 e 40 anos 
para vinte engenheiros

• Dürante a realização do I 
Encontro de Engenheiros da 
Paraíba, o sindicato da classe 
homenageou profissionais que 
completaram 50 e 40 anos de 
atividades. Entre os primeiros 
estavam os agrônomos Delmiro 
Fernandes Maia, Manoel Tavares 
Cavalcante e Pedro Cordeiro 
de Souzfi. Na lista dos que 
completaram 40 anos figuraram 
Gal. José de Oliveira Leite,

Giuseppe Gioia, Serafim 
Martinez, Afonso Macedo, 
Anastácio Pereira, Evandro 
Ribeiro, Fernando Melo do 
Nascimento, Jaceguay Martins, 
José Justino Paiva, Laudemiro 
Leite Almeida, Luiz Pedro 
Lyra, Lauro Xavier, Mário 
Cavalcanti, Renato Domingues, 
Sebastião Gonçalves, Salvino 
Oliveira e Severino Pereira. 
Todos receberam medalhas.

Estrela da Opera de Paris 
lembrou Espaço Cultural

• o  Espaço Cultural da 
Paraiba motivou comentários 
publicados na revista 
“ Interview”  na entrevista 
concedida pela famosa 
bailarina brasileira Laura 
d o e n ça , estrela da Opera de 
Paris. È que a talentosa  ̂
profissional, juntamente com 
Maurice Béjart e Azari 
Plisseski, irmão de Msãa 
Plissetskaia, desejavam 
criar um Centro de Artes no 
Rio e o projeto foi vetado.

E ela desabafou na revista 
Interview: “ Não consegui 
900 mil cruzeiros para 
fundar um Centro de Artes 
no Rio de Janeiro, onde eu 
traria os grandes mestres 
internacionais, mas saiu um 
Centro Cultural na Paraiba! 
Construido a preço de ouro. 
Meu projeto é desprojetado 
pela concorrência, é Béjart 
contra a Paraiba. Vocês 
acham que não direi isto 
no exterior?”

O POVO E O PRESIDENTE

Rede Globo estréia 
um novo programa
pa

hoje, logo após o Fantásti
co,. estréia “ O Povo e o 
Presidente” , programa se
manal que se propõe a es
tabelecer um diálogo aber
to e direto, entre o Presi
dente da República, Gen. 
João Figueiredo (foto), e a 
população, ab^avés da co
municação instantânea e 
abrangente que a televisão 
permite.

• Todos os domingos, du-

rante 15 a 20 minutos, o 
Presidente João Figueiredo 
responderá as cartas en
viadas às emissoras da 
Rede Globo e'suas afilia
das, selecionadas por uma 
equipe de repórteres e re
datores montada pelo De
partamento de Jornalismo 
da TV Globo-Brasília.

• Com este programa, a 
Rede Globo pretende ocu
par um espaço novo, atra
vés do qúal serão expostos Presidente João Figueiredo

intenções, diretrizes e 
obras do (joverno, de um 
lado, enquanto, de outro 
lado, serão cobradas as 
contas, em face das aspira
ções da sociedade.

• A importância deste 
novo espaço transcende, 
portanto, segundo seus 
promotores, o ano eleito
ral, para se situar no âmbi
to de uma contribuição 
larga e positiva à constru
ção democrática. Por isso 
“ O Povo e o Presidente” 
não terá um prazo fixo de 
permanência no ar, além 
daquele ditado pelo inte
resse do público, atestado 
pelo volume de correspon
dência, que, mesmo antes 
da estréia do programa, já 
é superior a 1200 cartas.

Dra. ANA MARIA 
FERREIRA

rnsasm
Dermatologia

Cosmiatria
Alergia

Oiàriamente de 16 áb 18 horas 
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Pelé adverte contra excesso de otimismo
Qidni: Diego Maradona 
não vale o preço que 
pagam peb seu passe

Valência - Enrjque 
Castro “ Quini” avante do 
Barcelona é um dos jogado
res da Seleção de seu país 
e acredita que “nem Marado
na ou qualquer outro joga
dor, absolutamente nin
guém, vale 800 milhões de 
pesetas (uns 8 milhões de 
dólares) para jogar futebol.

Quini, artilheiro da 
temporada passada espa
nhola da primeira divisão, 
fez este comentário em tor
no dos projetos de sua equi
pe de fixar essa exorbitante 
quMtia para contratar Die
go Maradona, a grande es
trela do futeliol Argentino.

Quiniv mirez, seria o 
mais prejiíéfCado com a 
chegada de Maradona, já

que perto de completar 33 
anos de idade, está quase se 
retirando da profissão.

Sobre a contratação de 
Maradona, comentou Qui
ni: “é um grande jogador 
mas ninguém, absoluta
mente ninguém, vale 8(X) 
milhões de pesetas para jo
gar futebol... Isto é uma lou
cura. E a culpa não é do jo
gador, que se lhe pagam o 
que pede, melhor para ele. 
A culpa é de quem faz um 
contrato desses” .

Mudando de assunto 
Quini disse que o seleciona
do nacional Espanhol está 
com moral alta de muita 
força: “ Estamos aspirando 
o mais alto.

Bélgica com probbmas 
para abertura da Copa 
contra os argentinos

Bruxelas - A quinze 
dias de sua partida com a 
Argentina, a Seleção da 
Bélgica enfrenta sérios 
problemas. Quinta-feira 
perdeu em Copenhaguem 
por 1 a 0 para a Dinamarca 
em sua única partida de 
preparação, jogada no es
trangeiro.

Até agora, o principal 
problema do técnico Guy 
Thys tinha sido a defesa, 
mas o encontro com os dina
marqueses revelou também 
faltas no meio cam po. 
“ Devíamos ter ganho esta 
partida para demonstrar 
que estamos preparados 
para o grande acontecimen
to” , comenta o jornal “ Le 
Soir” . “ Nossa equipe não 
jogou  acertadam ente. 
Mostrou-se inoperante e du
rante a maior parte do jogo 
foi dominada por um adver
sário forte e hábil” .

O jornal acrescenta que 
“ a defesa não rendeu satis
fatoriamente e antes de en-

FIFA promove jogo 
entre Europa e Resto 
do Mundo em agosto

Zurique - O jogo de fu
tebol da EÍiropa contra o resto 
do Mundo será disputado 
no dia 7 de agosto em Nova 
York, destinando-se a renda 
a Unicef, anunciou a Fede
ração Internacional de Fu
tebol (FIFA). O órgão disse 
que a partida está sendo or
ganizada pela Liga Norte- 
Americana.

Embora a Seleção final 
das equipes só possa ser fei
ta após a Copa do Mundo, 
já foram iniciados contatos 
com o brasileiro Zico, os ale-

mães Franz Beckenbaurer e 
Karlz-Heinz Rummenigge, 
o chileno Yanes, os argenti
nos Diego Maradona e Da
niel Passarella, o inglês Ke
vin Keegan, o peruano Uri
be, 0 francês Michel Platini 
e o soviético Oleg Blokhin.

'O técnico da Seleção da 
Alemanha Jupp Derwall se
lecionará e dirigirá a equipe 
européia, fequanto que a 
equipe d i pésto do mundo 
estará a Vargo de um dos 
principais técnicos sul- 
americanos.

Pelé adverte a Seleção para o excesso de otimismo na Copa

Soviéticos intensificam 
os treinos em Novogorsk

frentar Maradona e compa
nhia isto não é alentador. A 
substituição do cabeça de á- 
rea Walter Meeus para o 
jogo com a Argentina traz 
um problema que ainda não 
foi resolvido. O zagueiro 
Luc Millecamps cometeu 
muitos erros. Mas, esse não 
é 0 único ponto obscuro. O 
defeito principal vem da 
falta de coordenação entre 
os zagueiros e o meio- 
campo. Sempre superados 
em velocidade não encon
traram colocação adequada 
e não puderam apoiar o 
ataque” .

“ Le Soir” ressalta que 
0 técnico ainda tem 15 dias, 
e um jogo com o Ajax, da 
Holanda, para acertar o ti- 
me.“Libre Belgique” diz que 
“ A Seleção terá que mostrar 
mais agressividade contra a 
Argentina. Não é demasia
do tarde, mas o tempo urge. 
A equipe falhou no teste de 
Copenhagem.

Moscou - Os jogadores 
soviéticos terão este fim de 
semana livre antes de cum
prirem a etapa final de pre
parativos para a Copa do 
Mundo da Espanha. Infor
mações do campo de treina
mento em Novogorsk que a 
equipe soviética está reali
zando treinos físicos diários 
e recebendo instruções teó
ricas fora do campo.

O jornal “ Komsomols- 
kaya Pravda”  comentou

que os jogadores estão tam
bém realizando treinamen
tos individuais, procurando 
desenvolver suas habilida
des pessoais. “ Os centro
avantes Oleg Blokhin e Ra
maz Shengelia estão trei
nando com o pensamento 
voltado para. os zagueiros 
brasile iros . Os m eio- 
campistas ,Sergei Shavlo, 
Fyodor Cherenkov. e Oleg 
Romantsev estão traba-

Ihando para o aprimora
mento de jogadas rápidas, 
sabendo que será essa a me
lhor maneira de envolver o 
adversário” , informou o jor
nal.

Depois do fim de sema
na livre os jogadores volta
rão a treinar para a partida 
do dia 3 de junho contra a 
Suécia. Os soviéticos via
jam no dia 10 para a Espa
nha, onde dia 14 enfrentam 
o Brasil.

Jnião Soviética intensifica os treinos para o Mundial 82

Yiri Gavrilov garante que 
Rússia não teme favoritos

Yiri Gavrilov, um dos 
possíveis integrantes da Se
leção Soviética que vai à 
Copa do Mundo da Espa
nha, sugeriu que sua Sele
ção pode apresentar sérios 
perigos para o Brasil, Ar
gentina e outrós times que 
são conhecidos como potên
cias futebolísticas.

“ Desta vez ao contrário 
de outras Copas Mundiais, 
é difícil eleger um favorito. 
Alguns mencionaram Bra
sil, Alemanha, Argentina e 
Espanha. Eu tenho jogado

contra argentinos, brasilei
ros e franceses, que apresen
taram seus melhores valo
res. Os resultados dessas 
partidas fizeram com que 
nossos oponentes pensas
sem duas vezes em nosso ti
me” , disse Gavriâov em 
uma entrevista para o jornal 
“ Notícias de Moscou” .

O jogador, que se ini
ciou no meio campo e pas
sou ao ataque há dois anos, 
previu que sua Seleção com
petirá na Espanha demons
trando o trabalho amplo de

seus integrantes: “ Nossos 
treinadores formaram uma 
equipe em que cada jogador 
complementa o outro e to
dos trabalham como uma 
unidade” , afirmou.

Os soviéticos estreiam 
na Copa no dia 14 de junho 
contra o Brasil, integrando 
0 grupo que inclui também 
Nova Zelândia e Escócia. A 
lista dos 22 jogadores será 
anunciada dia 3 de junho, 
nesse mesmo dia a equipe 
jogará na Suécia sua última 
partida de treinamento.

Iugoslávia disputará 3 
amistosas antes de ir à

M o v í  Sad - A Seleção 
da Iugoslávia disputará três 
partidas amistosas contra 
equipes locais antes de via
jar à Espanha.

A Federação Nacional 
de Futebol disse que a equi
pe enfrentará no dia 1 de ju
nho uma Seleção da Re-

p ú b lic a  de B o s n ia -  
Herzegoyina, no dia 4 con
tra um combinado de Bel
grado e dia 8 contra Vojvo
dina Movivdhnuk da pri
meira divisão.

O treinador Miljan 
Miljanic anunciará dia 4 a

partidas
Espanha
relação dos 22 convocados 
para a Copa da Espanha. A 
Iugoslávia está no grupo da 
Espanha, Irlanda do Norte 
e Honduras. Sua primeira 
partida será dia 17 de junho 
em Zaragoza, contra os ir
landeses.

São Paulo - Pelé co
mentou,' em Santos o jogo 
da Seleção Brasileira con
tra o Eire e fez uma adver
tência: “ Foi um resultado 
de preparação que deve ser 
esquecido e não enganar 
ninguém. Fizemos cinco 
gols de bola parada contra 
uma seleção fraquíssima” .

Apesar disso, identifi
cou três pontos positivos na 
apresentação da equipe bra
sileira. “ Primeiro, foi a saí
da de bola para o ataque. 
Com a inversão de posições 
entre Sócrates e Falcão, fi
cou um pouco mais rápida. 
Depois, a Seleção conseguiu 
cobrir todos os espaços do 
campo e isso equilibrou o ti
me, pois as jogadas foram 
feitas em todos os setores.

Gostei também das caí
das do Zico pela direita, 
que facilitaram bastante o 
trabalho de desorganizar a 
defesa adversária, tirando o 
seu marcador da cabeça da 
área. Foi a primeira vez que 
vi o Zico fazendo isso e espe-

ro que na Copa ele repita 
mais vezes. “ Explicou Pe
lé” .

Na opinião de Pelé, a 
goleada contra o Eire foi ufn 
teste insuficiente para dei
xar a impressão cie que o 
Brasil mudou fundamental
mente sua maneira de jogar.
Para ele, “ o resultado foi 
mais im.portante em termos 
psicológicos para a torcida 
mas eu preferia que a Sele
ção deixasse o Brasil desa- V 
creditado ao invés de fazê-lo 
com excesso de otimismo” . 
Outra questão que, para ele, 
ficou definida foi a posição 
de centro-avante, não ha
vendo mais dúvidas de que 
Serginho será o titular.

Pele viaja hoje para 
Nova Iorque e, no dia 10 se
guirá para Barcelona, a fim 
de participar da cerimônia  ̂
de abertura da Copa como 
convidado especial do comi
tê Organizador.

Depois irá para Sevilha 
onde fará comentários para 
a televisão, do México.

César Menotti confia 
no time e acredita 
na conquista do bi

Alicante - A Sele
ção Argentina já se en
contra nesta cidade, 
onde no próximo mês, 
irá defender o título 
mundial, na 12’  Copa 
do Mundo. O técnico 
César Menotti com os 

. 22 jogadores e demais 
membros da comitiva 
tomaram um avião fre
tado da Aerolíneas Ar
gentinas para Alicante, 
onde a equipe tem sua 
sede.

A Argentina jogará 
a primeira partida do 
torneio, a 13 de junho, 
contra a Bélgica, tida 
como a mais difícil rival 
do grupo em que estão 
também a Hungria e El 
Salvador. Menotti em 
artigo publicado pelo 
jornal “ Clarin” , disse 
ser “ difícil”  discutir as 
possibilidades da Ar
gentina na Copa do 
Mundo por causa dos 
“ problemas que todo 
nosso povo está experi
mentando”  com a guer
ra das Malvinas.

“ Estamos sofrendo 
o distúrbio como o resto

do povo de nossa terra, 
contudo, cada homem 
tem seu lugar de com
bate na vida, e ele não 
pode ser nunca total
mente sem suas alegrias 
e tristezas” , filosofou o 
técnico. >

“ Se jogamos 60 ou 
70 por cento de nosso 
potencial, continua
mente, não tenho a me
nor dúvida de que esta
remos nas finais. Vamos 
a Espanha, gostaria de 
repetir, em perfeita con
dição espiritual, física e 
técnica” , salientou Me
notti.

MARADONA

O atacante Diego 
Maradona está ameaça
do de não jogar a parti
da de estréia, contra a 
Bélgica, devido a uma 
lesão, sofrida no amisto
so contra o Benfica de 
Portugal. O departa
mento médico da Se
leção afirmou que exis
tem 60 por cento de pos
sibilidades da recupera
ção do jogador.

Menotti confiante no bicampeonato

Beckenbauer participará do amistoso
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Nada é impossível 
apesar da situação

Numa outra circunstância, se pode- 
ria dizer que a situação vivida pelo Bota
fogo era normal, entretanto, levando-se 
em consideração o tempo que o tricolor do 
Contorno vem fazendo fracas apresenta
ções, trazendo os maiores dissabores, á 
sua torcida, a afirmação não pode nem 
ser cogitada.

O natural, a quase todos os clubes de 
futebol, é a ocorrência de um período ne
gativo, exigindo a ação administrativa 
imediata para solucionar o problema, 
fato que os torcedores cqnhecem muito 
bem.

Com 0 nosso outrora respeitado Bo
tafogo, isso não ocorre, pois, já faz bas
tante tempo que uma verdadeira desgra
ça abateu-se sobre ele, a ponto de ter per
dido para o Esporte de Patos, depois de 
ter empatado com o Nacional de Cabede
lo e obter vitórias, sem muito brilho, 
diante do Santos, do Nacional de Patos e 
do Guarabira.

Confesso que não conheço a equipe 
do Esporte, entretanto, a tradição reco
mendava que um resultado favorável, aos 
da capital, acabasse acontecendo, toda
via o que se viu foi uma derrota de 3x2.

Outra confissão que devo fazer é que 
não tive tempo de saber nada do jogo dis
putado, na quarta-feira, lá na “ morada 
do sol” , contudo, a verdade é que poucos 
acreditavam que os comandados de Pedri- 
nho Rodrigues amargassem um revés.

Mesmo distante de João Pessoa, 
pude imaginar a reação da torcida, logo 
que tomei conhecimento do marcador, 
pois, a sua paciência já esgotou-se desde 
muito tempo; a sua tristeza vinha sendo 
aumentada, a cada novo jogo, sem que 
aparecessem as perspectivas de uma mo
dificação, para melhor, ocorrer.

Hoje, todos já sabem que o desânimo 
é a maior companheira de cada um dos 
adeptos de um clube que, não faz muito 
tempo, chegou a ser chamado de derruba- 
dor de campeões. Sim, derrubador de 
campeões.!

Com o passar do tempo as coisas fo
ram ficando diferentes e, no momento, 
poucos podem fazer qualquer prognóstico 
favorável à nossa principal agremiação, 
pelas suas tradições. E isto não pode ser 
feito até mesmo levando-se em conta os 
fatos que o futebol mostra no seu dia a 
dia, com resultados inesperados que, após 
o surgimento da Loteria Esportiva, ga
nhou definitivamente o nome de “ zebra” .

Mesmo que isso seja uma dedução ló
gica, é bom não esquecer que, dentro dos 
argumentos utilizados, pelos interessados 
na justificação de um determinado ponto 
de vista, aparece o velho ditado: “ En
quanto há vida, há esperança” . E como o 
Botafogo está vivo, hoje, contra o Treze, 
talvez possa querer provar a sabedoria do 
adágio e, ao final dos noventa minutos, 
esteja oferecendo uma grande alegria aos 
que forem ao Almeidão.

E para aguçar a mente dos que não 
perdem o otimismo, devo dizer-lhes que o 
Treze é um campeão, O “ Botinha”  está 
com os seus brios feridos e, com a movi
mentação do jogo, 0 espirito de “ derruba
dor”  apareça por aqui, castigando o “ Ga
lo” e aliviando a “ barra”  dos botafoguen- 
ses.

Aos torcedores, mesmo reconhecendo 
a incoerência da sugestão, quero lembrar 
que o desconforto de um campo de fute
bol, ainda é um bom lugar para se vibrar 
com os sucessos da equipe preferida, da 
mesma maneira que se torna um ótimo 
palco para se protestar contra tudo aquilo 
que está errado. Isso equivale a dizer que 
todos os que são botafoguenses devem 
prestigiar o encontro Botafogo x Treze, 
pois, seja qual for o seu andamento, os 
torcedores já têm uma razão para ver este 
jogo.

Além disso tudo é bom saber-se que 
os dirigentes, dentro das suas limitações, 
estão procurando solucionar o problema, 
sendo já conhecido que o treinador pedri- 
nho Rodrigues tem uma definição sobre 
as possibilidades do material huinano, 
pesto à sua disposição, da mesma manei
ra que já equacionou as suas necessidades 
podendo, a redenção botafoguense t^ome- 
çar a partir de hoje.

Botafogo tenta reabilitação
no clássico contra o Treze

Zito e Jangada no clássico desta tarde no Estádio Almeidão

Auto enfrenta o Guarabira 
em mais um jogo decisivo

Também ameaçado 
de ficar de fora do quadran
gular decisivo do primeiro 
turno, 0 Auto Esporte joga 
hoje, contra o Guarabira, no 
Estádio Silvio Porto, a sua 
cartada decisiva, e um tro
peço diante do representan
te do Brejo, poderá deixá-lo 
numa situação bastante de
licada. O meio-campo Pe- 
drino, será novamente o 
grande desfalque da equipe 
alvi-rubra.

O treinador Evilásio 
Fissory tem sentido muita 
dificuldade para dirigir o 
time do Auto, em virtude da 
carência de jogadores à al-

tura, para compor o banco 
de reservas. Isso tem cola
borado decisivamente para 
as derrotas da equipe. Hoje 
contudo, Fissory espera um 
melhor rendimento dos seus 
jogadores, para que consi
gam a reabilitação.

A equipe do Guarabira, 
ao contrário do ano passa
do, quando chegou a se 
destacar no Campeonato, 
realiza uma fraca campa
nha e não chega a ser em
bora atuando em casa - um 
adversário ameaçador para 
o Auto. Atualmente, seus 
dirigentes estão mais empe
nhados no lançamento do

carnê “ Gigante do Brejo” , 
cujo objetivo é arrecadar 
verbas para construir seu 
patrimônio. O jogo será diri
gido por José Clizaldo, com 
auxílios de Hélio Galiza e 
Hermes Taurino.

Equipes:
Auto - Waldemar, Ed- 

valdo, Da Silva, Nascimen
to Edilson; Va vá, Ramos e 
Neto; Alberto, Moisés e 
Serginho.

Guarabira - Lima, Fio, 
Guri, Zé Preto e Adilson; 
Paulo Roberto, Carlinhos e 
Vandinho; Fernando Poti
guar, Mima e França.

Fissory observará jogadores
Os jogadores Careca 

(centro-avante) e Júnior 
(ponta-direita), em testes 
no Auto Esporte, deverão 
ter uma difinição sobre a as
sinatura de contrato na pró
xima semana, já que o trei
nador Evilásio Fissory pre
fere observá-los nos próxi
mos treinamentos com bola 
que serão realizados a partir 
de terça-feira.

Os dois jogadores atua
vam no Atlético de Natal, 
onde tivefám um desenten
dimento com o treinador e 
pediram para ser empresta
dos. Fissory teve aportuni
dade de vê-los mantendo 
contato com a bola, mas ad

mitiu que ainda é cedo para 
dar uma palavra final. “ Pre
ciso observá-los participan
do decisivamente de um co
letivo. Somente assim pode
rei indicar as suas contrata
ções” .

O grande problema do 
centro-avante Moisés, que 
inexplicavelmente foi subs- 
tituido no jogo diante do 
Nacinal de Patos, aos 12 mi
nutos de jogo embora esti
vesse bem, como fez ques
tão de explicar, é que o alte- 
ta se recusa a participar dos 
treinamentos da semana, 
querendo entrar no time 
apenas para jogar.

Nacional-P persegue uma vaga 
para o quadrangular decisivo
Após algumas m a

nobras frustradas para com
prar 0 mando de campo do 
seu homônimo, o Nacional 
de Patos vai hoje à Cabede
lo, enfrentar o Nacional lo-i 
cal, em jogo prévisto p ^ a  às 
15hl5m, no Estádio Fran
cisco Figueiredo de Lima. O 
jogo está sendo aguardado 
com expectativa e a torcida 
cadedelense promete pro
porcionar uma boa arreca
dação.

O Nacional de Cabade- 
lo não cumpre uma boa 
campanha no Certame, em-

bora tenha vencido o Gua
rabira e empatado com o 
Botafogo. Mas foi goleado 
impiedosamente pelo Cam- 
pinense, por 8 a 0. O presi
dente Luiz Gonzaga, mesmo 
assim, admite que o time 
poderá chegar ao quadran- 
gular, pois, está igual com o 
Auto Esporte, com três pon
tos positivos.

Já o Nacional de Patos, 
que se reabilitou dos últi
mos insucessos I vai tentar au
mentai: seu número de pon
tos, pois, também tem

chances de entrar no qua
drangular. Jordão Moreira 
apita 0 jogo, auxiliado por 
Aderson Martins e Paulo 
Roberto,

Equipes:
Nacional - C - Félix, 

Lúcio, Jonas, Marcos Souza 
e Xexéu; Luiz Carlos, Nenae 
Mariano; Meno, Lico e Ed- 
mar.

Nacional - P - índio, 
Mendes, Jaime, Teomar e 
Bau; Silva, Clôvis e Mes
sias; Dadá, Tonheira e Van
dinho.

Esporte joga com o Santa 
e quer provar a sua força

Ainda sob o clima jía 
vitória sobre o Botafogo, 
quarta-feira, por 3 a 2, em 
Patos, o Esporte vai tentar 
uma nova vitória contra o 
Santa Cruz de Santa Rita, ho
je, no Estádio'José Cavalcanti, 
e a sua torcida promete 
comparecer em massa e pro-

porcionar uma boa arreca
dação. O jogo será dirigido 
por Massilon Moreira, auxi
liado por Luiz de Souza e 
José do Egito.

O Esporte não cumpre, 
a exemplo dos demais clu
bes considerados pequenos 
uma boa campanha no Cer

tame, mas cons^uiu um re
sultado bastante expressivo 
sobre o Botafogo, lhe mere
cendo maior respeito por 
parte dos adversários. Já o 
Santa Cruz, realiza uma 
péssima campanha, tendo 
sido goleado pelo Treze por 
10 a 0.

Õ Botafogo vai tentar 
se reabilitar hoje da derrota 
sofrida para o Esporte de 
Patos, em jogo contra o Tre
ze, á tarde, no Estádio Al- 
meidâo, no primeiro clássi
co disputado pelas duas 
equipes nesta fase inicial do 
Campeonato Paraibano. 
Embora com a torcida 
ameaçando não prestigiar o 
tricolor, os dirigentes ape
lam para que ela compareça 
para ajudar o time a con
quistar a vitória e, conse
quente, proporcionar uma 
boa arrecadação.

Atravessando uma das 
maiores crises, o Botafogo 
realiza uma péssima cam
panha no Campeonato Pa
raibano, tendo empatado 
com 0 Nacional de Cabede
lo e perdido para o Esporte 
de Patos. Este último resul
tado, inflamou ainda mais o 
já descontrolado clima de 
intranquilidade vivido pelos 
dirigentes, jogadores e co
missão técnica.

O Treze por sua vez, 
embora não repita a boa 
campanha do ano passado, 
vem cumprindo um papel 
aceitável pela sua torcida, 
pois, além de manter a vice

liderança do Campeonato, 
logo atrás do Campinense, 
tem João Paulo, centroa
vante da equipe, como o 
principal artilheiro da com
petição. O treinador Alen
car faz questão de dizer que 
sua equipe está em ascensão 
técnica e ruma em busca do 
bí-campeonato estadual.

O clássico desta tarde 
se divide em duas partes ' 
distintas: a primeira gira • 
em torno da necessidade de • 
o Botafogo se reabilitar, . 
pois, somente a vitória inte- > 
ressa, já que uma derrota ' 
poderá lhe afastar pratica- . 
mente do quadrangular' de- ■ 
cisivo. A segunda, é a ânsia ' 
do Treze em superar o Cam
pinense e assumir a lideran- ' 
ça do Campeonato. José : 
Araújo será o árbitro do jo- 
go, auxiliado por José Mari- ' 
nho e Jair Pereira.

Equipes:

Botafogo - Carlos, Zito, ■ 
Israel, Deca e Da Costa; Ro
naldo, Enéias e Normando; 
Laia, Gilmar e Luiz Carlos. •

Treze - Hélio Show, Le
vi, Joel,_Hermes e Olímpio; 
Wilson, Fernando e Lula; 
Jangada, João Paulo e Hélio 
A'agoano.

Pedrinho aprœnsivo
Reconhecendo que a 

equipe não vem bem, sendo 
criticada pela torcida e im
prensa, principalmente pelo 
baixo nível técnico apresen- 
tádo, os jogadores do Bota
fogo estão unidos e prome
tem lutar com muita garra e 
força de vontade para con
seguir hoje, no clássiço con
tra o Treze, a reabilitação, e 
partir para garantir a vaga 
no quadrangular decisivo.

G quarto-zagueiro De
ca, que volta ao time após 
ter cumprido suspensão, 
disse que “ o momento é de 
reflexão e todos devem se 
unir para tirar o Botafogo

da crise. Já viví dias gló
ria neste clube, hoje, em 
plena crise. Espero que a 
equipe consiga superar tudo 
e conseguir a reabilitação” , 
acentuou o jogador.

Demonstrando um ce
ticismo natural face a crise 
do Botafogo, o treinador Pe
drinho Rodrigues tem sido 
lacônido e objetivo ao anali
sar a situação da equipe, 
observando que “não posso 
prometer a vitória. Todos 
sabem da atual situação do 
time, que atravessa uma má 
fase técnica e psicológica. 
Assim mesmo, vamos lutar 
para buscar a vitória” .

Da Silva,firme no Auto

Galo busca liderança-^
Motivado pela vitó

ria que impôs sobre o 
Santa Cruz de Santa 
por 10 a 0, o'Treze ten
tará assumir a liderança 
do Campeonato Parai
bano esta tarde, ao en
frentar o Botafogo, no 
clássico que está sendo 
aguardado com ansie
dade, embora o tricolor 
atravesse uma péssima 
fase no Campeonato.

Ao contrário dos tor
cedores, que esperam 
uma vitória até certo 
ponto fácil, para o Tre
ze, o artilheiro João 
Paulo fez questão de 
lembrar que se trata de 
um clássico tradicional. 
“ Não é tão fácil assim - 
ressakou  ̂ num clássico 
todas as forças se linem, 
pricipalmente quando o

Botafogo atravessa uma 
má fase e precisa da rea
bilitação. Creio que não 
vamos encontrar muita 
facilidade. Contudo, ga
ranto lutar para deixar 
a minha marca de arti- 
leiro e buscar uma nova 
vitória” .

O treinador Alen
car, bastante criticado 
no inicio do seu traba
lho, disse que está gos
tando do rendimento da 
equipe. “ Não se pode 
criticar um time que é 
vice lider do Campeona
to e a qualquer momen
to poderá assumir a li
derança. Os jogadores 
estão se empenhando e 
conscientes de que te- 
mo'fe condições de con
q u is ta r  o b i-  
campeonato” .

Arara promove o 1?
Campeonato de Salão 

com quatro equipes
Arara (A União) - Será 

realizado hoje, nesta cidade, 
0 Torneio de Futebol de 
Salão no Estádio José Olin- 
to de Souza, a partir das 
8,30 horas, envolvendo as 
equipes do Belém, Bahia, 
local, Arai'ense, seleção do 
Colégio Ctirlos Deodonio 
Moreno e River de Areia 
(Universidade Federal cam
pus de Areia).

boi Clube, Luiz Silva dos 
Santos, que acredita acon
tecer hoje umas das melho
res competições nestes pri
meiros meses do ano.

A equipe que conquis
tar o torneio receberá a taça 
Luiz Santos; segundo colo
cado- Taça Severino Agosti
nho dos Santos; terceiro lu
gar e demais classificados 
receberão medalhas e tro
féus. Durante a noite have
rá uma animada festa com oO torneio integração,

destina-se  ̂ homenagear o -Conjunto Regional de Ma- 
técnico do Ararense Fute- noel Tambor.



Paraiban gasta 18 
miüiões em obras 
da agência central

Dezoito milhões de cruzeiros foram gastos 
nas obras de infraestrutura, como modificações 
do sistema elétrico e, telefonia, fachada e ou
tras, na agência central do Banco do Estado da 
Paraiba, da Maciel Pinheiro. A Inauguração foi 
anteontem e, segxmdo Fernando Perrone, presi
dente do Paraiban, as reformas visam a moder
nização da agência para efeito multiplicador.

Para Perrone, as modificações de superes
trutura procmam dar à agência,condições de 
atendimento compativel a uma moderna tec
nologia bancária e que, para a opinião pública, 
as mudanças externas identificam as transfor
mações interiores.

À solenidade, estiveram presentes o Chefe 
da Casa Civil, João Pereira Gome», represen
tando o governador Clóvis Bezerra; o superin
tendente financeiro Luiz Guilherme de Jesus 
Chada; o Diretor de Crédito Gerai, EUomir Lá
zaro, secretário de Estado e outras autorida
des.

Setrass iniciará 
a segunda etapa 
da Agrovila Sapé

Empresas recebem 
maior assistência 
com plano da SIC

Com o objetivo de proporcionar apoio fi
nanceiro e técnico-administrativo às empresas, 
visando a expansão da produção e do emprego 
no Estado, bem como a dinamização de em
preendimentos industriais considerados priori
tários para o desenvolvimento econômico do 
Estado da Paraíba, a Secretaria de Indústria e 
Comércio deverá implantar este ano o projeto 
de Constituição da Companhia Paraibana de 
Participação Acionária-COPPA-, que está na 
dependência de autorização governamental e 
de definições dos recursos necessários para a 
sua implantação.

Além desse projeto, a Secretaria de Indús
tria e Comércio, segundo revelou o sr. Mário 
Cahino, Diretor-Geral daquela Pasta, realizou 
mais dois estudos para identificar novas opor
tunidades de industrialização para produtos 
paraibanos que se encontram sub-utilizados, 
como 0 Projeto de Desenvolvimento Industrial 
Desconcentrado e o Sistema Integrado de In
formações Industriais.

O Projeto de Desenvolvimento Industrial
Desconcentrado tem por obietivo estimular o

3ialaproveitamento do potencial em oito municí
pios: Guarabira, Patos, Itabaíana, Sousa, Ma- 
manguape, Alagoa Grande, Cajazeiras e Sapé. 
O trabalho foi encaminhado à SAREM, órgão 
da Secretaria de Planejamento da Presidência 
da República, e deverá ser realizado ainda este 
ano, tão logo sejam liberados os recursos solici
tados, na ordem de 31 milhões de cruzeiros.

Já 0 Sistema Integrado de Informações In
dustriais será executado através de convênio 
entre aquela Secretaria eo Conselho de Desen
volvimento Industrial do MIC, e trata-se de
um sistema pioneiro no pais, com o fim de or- 

‘ foiganizar, de forma inteçrada, sistemática e di
nâmica, dados disponíveis do Governo,. refe
rente às atividades industriais.

Secretaria conclui 
relatório sobre o 
sistema gerencial

O relatório do Sistema Gerencial de Acom
panhamento Fisico-Financeiro, que serve como 
mstrumento auxiliar dos órgãos de planeja-
mento e de execução dos projetos prioritários, 
....................... elar ■ - ■já foi concluído pela Secretaria de Planejamen
to. De acordo com o documento, de janeiro a 
abril, a média de desempenho fisico foi de 47 
por cento de cumprimento da programação. 

Quanto ao desempenho financeiro, a mé
dia das obrigações' cumpridas foi de 46 por cen- 

) que 60% dos projetos prioritários do Go
verno do Estado, não atinaram esta média por
to sendo (

razões variadas, falta de liberação de recursos, 
contratos rescindidos, falta de material, deficiên
cia de recursos humanos, retardamento das chu
vas e falta de equipamentos.

O Sistema Graff açompanha mensalmente 
0 desempenho dos projetos das Secretarias da 
Agricultura e Abastecimento - executados pela 
Cidagm, Emater e Emepa -, Interior e Justiça, 
Emergia e Recursos Minerais - realizados atra
vés da Saelpa, Sudema e Cdrm -, da Indústria 
e Comércio - Cinep -, Saneahiento e Habitação 
- Cagepa -, Transportes e Obras - Suplan e 
DER -, Trabalho e Serviço Sociais, Segurança 
Pública e Administração, através do Ipep.

Perrone disse que as reformas visam a modernização da affência para efeito multiplicador

Serão iniciadas amanhã as obras da segun
da etapa da Agrovila de Sapé, segundo anun
ciou ontem o secretário Adailton Coelho Costa, 
do Trabalho e Serviços Sociais, que está execu
tando os trabalhos em convênio com o Progra
ma de Apoio às Populações Pobres da Zona 
Canavieira-PROCANOR. Trinta casas, que 
formavam a primeira etapa da agrovila, já fo
ram construídas, e a segunda et.apa será com
posta de 100 casas.

Para o inicio da segunda etapa dos traba
lhos, o Banco do Brasil fará o repasse de recur
sos da ordem de Cr$ 20 milhões à Associação 
dos Moradores e Secretaria do Trabalho. Adail
ton Coelho disse ainda que, mesmo antes de as 
obras dessa segunda etapa da Agrovila termi
narem, será iniciada a terceira e última etapa, 
tão logo haja o depósito da verba da Sudene ao 
Banco do Brasil, destinada ao término do Pro
grama.

A Agrovila de Sapé beneficiará trabalha
dores da zona canavieira que moram nos bair
ros de Cuba de Baixo e Cuba de Cima, daquele 
município, e o titular da Secretaria do Traba
lho e Serviços Sociais prevê que até outubro as 
261 casas que compõem aquela Agrovila este
jam totalmente concluídas.

Sudepe dará 
cursos sobre 
piscicultura

A Superintendência do De
senvolvimento da Pesca está 
aguardando verba de um mi
lhão de cruzeirrM para iniciar 
nove tcuiBoe de piscicultura, ma
nutenção de motores de embar
cações e de tecnologia do pesca
do, em todo o Elstado, benefi
ciando centenas de pescadores e 
pessoas ligadas ao setor de co
mercialização de peixe.

As informações foram pres
tadas ontem pelo superinten
dente da Sudepe na Paraiba, 
Geraldo Augusto de Almeida, 
que explicou que cursos desta 
natureza vêm sendo realizado 
desde 1980, beneficiando ao 
todo pelo menos mil pessoas. 
Ele acna de vital importância o 
desenvolvimento destes treina
mentos porque as pessoaS pas
sam a contar com maiores co
nhecimentos para o desempe
nho de suas atividades.

O superintendente Geraldo 
Almeida disse que os mais be
neficiados são, sem dúvida, os 
pescadores donos de embarca
ções de pesca que, depois deste 
curso, passarão a fazer os con
sertos nos motores dos seus bar
cos, evitando que muitas vezes 
sejam retirados e levados às ofi
cinas.

Começa o 
São João em 
Esperança

No próximo dia cinco, no 
município de Esperança, come
ra, as comemorações alusivas a 
São João, cuja abertura se dará 
às 19 horas, com desfiles de ca
samento matuto, por alunos do 
Colégio Estadual Monsenhor 
José da Silva Coutinho -, pelas 
principais ruas da cidade. Em 
seguida, no CAOBE - Centro 
Artístico Operário Beneficiente 
de Esperança, haverá um con-
curso para a escolha da rainha 
do mimo, a cerimônia do casa-
mento, uma quadrilha e um 
animado forró.

Na véspera de São João, 
além do tradicional casamento 
matuto, haverá girândola, uma
missa júnina, quadrilha e um 
forró na rua Manoel Rodrigues,
bem como o incremento da co
munidade no acender das fo
gueiras. No Caobe, a partir das 
23 horas, somente forró. No dia 
seguinte, haverá apresentação 
de danças típicas, como o xaxa- 
do, coco de roda, ciranda e vá
rios outros.

Na sexta-feira, 25 apresen
tações de vióleiro e emboladores, 
feira de comidas tipicass forró e 
a participação da Mobralteca. 
A proCTamação do sábado com
preende a participação de gru
pos folclóricos e a apresentação 
da banda de música de pífanos 
do municipio de Alagoa Gran
de.

Segundo Maria das Neves 
Araújo, Supervisora de Area do 
Mobrai e Adjalmir Alves Rocha 
- presidente e vice da comissão 
organizadora, estão previstos 
para o domingo, um forró no 
Clube Campestre, pela Manhã; 
feira de artesanato, à tarde, 
uma ciranda gigante, um forró 
de rua e um outro no Caob^ à 
noite. Para a véspera de São Pe
dro, a programação é a mesma 
do São João.

D RF adverte 
donos de 
veículos

Os novos proprietários de
veículos que não procurarem o 
Departamento Estadual de
Trânsito num prazo de 30 dias 
para averbar o comprovante de 
pagamento da Taxa Rodoviária 
Unica, ficam obrigados a pagar 
a multa de Cr$ 7.768,20, segun
do informações do delegado 
Guilherme Carlos Nogueira, da 
Receita Federal.

O documento de arrecada
ção hábil para o pagamento des
ta multa, como também de 
qualquer outra vinculada a 
TOU, é o modelo do anexo III, 
aprovado pela Instrução Nor
mativa do Secretário da Receita 
Federal.

A multa para as pessoas 
que não procurarem regularizar 
o comprovante da Taxa Rodo
viária Ünica equivale ao maior 
valor de referência do País, con
forme previsto na legislação vi
gente. Devendo ser preenchido 
em três vias, sendo a primeira 
para o processamento eletrôni
co, a segunda para o contribuin
te e a terceira entregue também 
ao contribuinte pela ^ência 
bancária,que será encaminhada 
ao Detran.

Clóvis Bezerra participa 
de reunião no Curimataú

0  governador Clóvis Bezerra par- 
,ticipará, na próxima segunda-feira, 
da primeira reunião da Associação 
dos Municípios da Região do Curima
taú. A reunião será realizada no mu
nicipio de Cuité, com inicio {»evisto 
para às 9 horas, e o Governador do Es
tado viajará acompanhado do secre
tário Geraldo Medeiros, do Planeja
mento e Coordenação Geral; do secre
tário Milton Venâncio, das Finanças 
do Estado e do deputado Evaldo Gon
çalves.

Nessa reunião, além de ser feita a 
votação para o Estatuto da entidade, 
será realizada a eleição da primeira 
•’ iretoria daquela Associação e,. em

seguida, o governador Clóvis Bezerra 
empossará a diretoria eleita.

Esse evento faz parte de um pro
jeto da Secretaria de Planejamento e 
Coordenação Geral em promover o as
sociativismo paraibano, criando As
sociações de Municípios em várias 
Regiões do Estado. A importância da 
Associação dos Municípios da Região 
do Curimataú, estimulada pela Se- 
plan com o apoio da SAREM- 
Secretaria de Articulação com os Es
tados e Municípios-, é a integração 
dos municípios visando a solução de 
problemas regionais. Dessa Associa
ção fazem parte 14 municípios daque
la Região.

Nota Quente vai reœber até 
amanhã depósito dos cupons

Termina amanhã, 31, o prazo
fiscaispara depósito de documentos fiscais 

(notas fiscais e cupons de máquinas 
registradoras) que concorrerão aos 61 
prêmios do sexto sorteio da Campa
nha Nota Quente, a sorte da gente, a 
ser realizado no dia 12 de junho próxi
mo, em João Pessoa.

Os consumidores paraibanos par
ticipantes desse sorteio concorrerão a 
mais um automóvel zero quilômetro, 
uma moto 125cg, um video cassete, 
um aparelho de som 3x1, um TV em 
cores e cinco preto e branco, cinco ge
ladeiras, cinco máquinas de costm-a, 
cinco fogões a gás, 10 liquidificadores, 
10 circuladores de ar, 10 bicicletas, 
cinco conjuntos de panelas e cinco ca
dernetas de poupanças, nos valores de 
Cr$ 50, 40, 30, 20, e 10 mil, respecti
vamente, aos cinco maiores documen
tos fiscais sorteados.

Segundo informou ontem o Se
cretário das Finanças, Milton de Sou
sa Venâncio, a Nota Quente Já distri
buiu, em seus cinco primeiros sor-

teios, um total de 316 grandes prê
mios, sendo 25 deles em caderúetas 
de poupança Paraiban, cujos valores 
somados corresponderam a Cr$ 750 
mil. Com a realização do próximo sor
teio, “ eleva-se para 382 o número de 
prêmios, atingindo üm total de Cr$ 
9Ô mil só em poupança, correspon
dendo a 30 prêmios” , disse Venâncio.

Somando os prêmios já entregues 
e a serem entregues pelo próximo sor
teio, a Secretaria das Finanças, pro
motora do .programa, distribuiú um to
tal de seis automóveis, seis motos, 
seis TVs em cores, duas passagens à 
Copa do Mundo da Espanha, 30 TVs 
preto e branco, 30 geladeiras, 30 má
quinas de costura, 30 fogões a gás, 30 
liquidificadores, 30 cadernetas de pu- 
pança, 30 circuladores de ar, 90 bici
cletas, 36 ccaijuntos de panelas, três 
faqueiros, três aparelhos de som 3x1, 
um video cassete, 10 cestas de natal, 
cinco autoramas e cinco bonecas, fi
nalizou Milton Venâncio.

Desportistas desrespeitam 
área delimitada na praia

Mesmo com a definição, por par
te da PB-Tur e Policia Militar do Es
tado, dos locais que poderiam ser uti
lizados para a prática de esportes na 
orla marítima pessoense, as tradicio
nais “ peladas”  continuam sendo rea
lizadas nos locais previstos para os 
banhistas, a despeito das áreas espor
tivas que obtiveram ontem uma fraca 
movimentação em seu primeiro dia 
de funcionamerlto.

Segundo a justificativa dos dois 
órgãos a delimitação dessas áreas de
corre da inviabilidade das placas si
nalizadoras, anteriormente fixadas 
nas áreas apropriadas para o esporte*. 
O fato é que o público ainda desco
nhece quais são essas áreas e os des
portistas 1 continuam a desobedecer 
as determinações das autoridades, jo
gando em locais exclusivamente dedi
cados aos banhistas.

A primeira área fica no Cabo 
Branco, e compreende o trecho entre

o antigo Bóco Môco e o Jangada Clu- 
!be. A segunda área está localizada en
tre 0 Busto do Almirante Tamanda- 
r<é e 0 Posto Salva- Vidas, defronte ' à 
residência de número 900. A terceira e 
última área de esportes está entre o 
Elite Bar e o Posto Salva-Vidas, de
fronte à. quadra de esportes de Tam- 
baú.

Tanto a Paraiba Turismo como a 
Policia Militar acham que a delimita
ção dessas áreas torna mais fácil a as
similação por parte dos desportistas, 
que não pr^tam muito a atenção nas 
placas colocadas anteriormente. Caso 
0 praticante de esportes esteja jogan
do fora dessas três áreas, será imedia
tamente punido: no caso da pela, um 
grupo de policiais - de um pelotão es
pecial para esse tipo de vigilância - se 
encarregará logo de encerrá-la, pren
dendo a bola e advertindo os partici
pantes.

Proprietários são 
contra propaganda 
eleitoral em muros

Os comerciantes do centro da cidade, pro
prietários de imóveis moradores dos bairros estão 
reclamando das propagandas eleitorais que os 
candidatos põem em seus muros, lojas, casas e 
prédios. Em forma de cartazes ou de pichações, as 
propagandas sujam, riscam e danificarh o visual 
dos prédios, cujos proprietários gastam altas so
mas para pô-los em ordem novamente.

A questão não ficou apenas em comentários, 
pois o Tribunal Regional Eleitoral da Paraiba, 
com sede na capital, já recebeu inúmeras recla
mações de . moradores, comerciantes e proprietá
rios dos prédios, dando conta da “ insatisfação e 
desrespeito, provocados por estas pessoas que, 
pensando; em se eleger, sujam nossos muros de 
tinta” . /

No centro da cidade, a rua cujos prédios e ca
sas são i^ais procurados para as propagandas elei
torais é  ̂Duque de Caxias, que concentra a maior 
parte do movimento comercial e bancário da ca
pital. Nesta rua, são poucas as paredes que passa
ram despercebidas pelas equipes noturnas que, 
trabalham contratadas pelos candidatos.

As propagandas eleitorais ainda ganham ou
tro grande espaço, na avenida Epitácio Pessoa. 
Por contar com vários terrenos baldios cercados 
de muros, a avenida é muito utilizada para as pi
chações e colagem de cartazes. Em meio a toda 
essa publicidade ocorre um fato curioso: se um 
partido faz as suas propagandas nos muros e con
segue um ponto favorável à leitura, logo está se 
arriscando à concorrência desleal dos candidatos 
do outro partido. Então, o slogan anterior é total
mente deturpado, com o acréscimo de palavras 
que, muitas vezes, tennam corromper a moral dos 
concorrentes.

Para o candidato do PMDB ao governo do 
Estado, Antônio Mariz, a área mais favorável

Êara as suas propagandas eleitorais é a avenida 
Ipitácio Pessoa. Lá o candidato oposicionista fez 

seu anúncio em quase todos os postes de ilumina
ção pública. Enquanto isso, o deputado federal 
Wilson Braga, que é o candidato do PDS ao gover
no do Elstado, tem como preferência para as suas 
propagandas o centro da cidade.

As pequenas candidaturas de vereadores 
também çujam muito os muros dos prédios e as 
fachadas das lojas. Nomes que estavam no anoni
mato e que aparecem com os cartazes são vistos 
no Ponto de Cem Réis, principalmente. Com uma 
pequena caminhada de 50 metros, qualquer pes
soa pode ficar conhecendo os mais novos candida
tos a uma vaga na Câmara Municipal, e entre os 
nomes mais desconhecidos estão o do senhor 
Blaudecílio Veríssimo Filho (PDS) e Roderico 
Borges (PDS). No pleito do próximo dia 15 de no-
vembro, a Câmara ainda tem suas vagas disputa-

al tdas por nomes mais conhecidos como o atual p r '^  
sidente da casa, vereador Gerson Gomes de Lim .̂,
que é candidato à reeleição pelo partido do gover
no, e da também vereadora Madalenas Alves Ro
drigues, tentando reeleger-se pelo PMDB, com o 
slogan “ o voto do coração” . Ambos, no entanto, 
também não esqueceram da confecção de seus 
respectivos cartazes.

PROIBIÇÃO
A utilização sem a devida autorização dos 

imóveis para a propaganda eleitoral é expressa
mente proibida pefo Código Eleitoral. Tanto as 
pichações como a cdagem de cartazes não são 
permitidas pelos Tribunais Regionais Eleitorais 
de todo o país, indistintamente.

Na Paraíba, o presidente do TRE, desembar
gador Arthur Virgínio de Moura, disse que não
pode “ precisar qual o dispositivo que regulamente 
essa proibição, pois não tenho o Código nesse mo-
mento” .

A partir de amanhã, o presidente do TRE se 
reunirá com os juizes eleitorais das diversas zo
nas, com a finalidade de estudarem juntos a legis-
lação que disciplina sobre as propagandas eleito- 

derais e definir quais as medidas a serem tomadt 
para atender as reclamações.

.4s paredes tomadas pelas propagandas

Caixa autorizada a 
convocar todos os 
concursados de 81

A CEF, Filial Paraiba, recebeu ontem autorização para 
convocar todos os concursados que prestaram provas em 81.

Tal medida vem de encontro à ânsia de muitos jovens de 
nosso Estado, que haviam prestado concurso e, até agora, não 
haviam sido chamados.

Há temor, inclusive na CEF/PB, que o número de vagas 
criadas e de provimento autorizado seja superior ao número de 
pessoas ainda não chamadas.

A atual convocação é para a carreira de “ Auxiliar de Es
critório” , devendo todos aqueles que foram aprovados e não 
chamados, dirigirem-se ao seu local de inscrição para receber 
instruções para os exames médicos.

A carreira de Auxiliar de Elscritório dá acesso a qualquerA carreira de Auxiliar de Escntóno dã acesso a qualquer 
função subalterna, visto que, elemenitos admitidos em 81 ia es
tão dpsempenhando funções de Caixa, Chefe de Setor e Assis-

0  público ainda desconhece a área delimitada pela Pb-Tur

tenttui.
• al abertura da CEF/PB, em convocar todos os concursa- 

Jds aprovados, prende-se ao grande crescimento da Empresa 
em 8{ e para atender ao plano de expansão de 82.

Lesta forma a Caixa espera lotar adequadatnente suas 
á8®i‘cias e Postos, proporcionando a seu público aquele aten- ^ 
*f*®®nto especial que fez da CEF o estabelecimento de crédito ^ 

popular e de maior depósito no pais.
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DILBERTO COUTINHO:
*Uma Academia não define o escritor''

Jornalista, 
biógrafo, ensaista, 
professor universitário 
e, principalmente, 
um escritor, o paraibano 
de Bananeiras,
Edilberto Coutinho, 
veio a João Pessoa para 
ocupar a Cadeira n̂  39, 
da qual é Patrono o 
romancista José Lins 
do Rego e da qual foi 
fundador o médico e 
escritor Luciano Morais 
e o segundo ocupante o 
professor Juarez da Gama

Batista, na Academia 
Paraibana de Letras. Nessa 
entrevista, o autor 
de Maracanã, Adem, 
relançado pela José 
Olympio Editora, fala da 
enorme influência que 
recebeu dos cantadores de 
feiras e cordelistas, 
de sua obra literária, 
inclusive alguns livros 
traduzidos para os 
idiomas inglês, búlgaro 
e espanhol. Mas o que 
apaixona e emociona o 
autor de Um negro vai à

forra é a realidade 
brasileira, matéria-prima 
de sua obra ficcim al, 
considerada pelo critico 
norte-americano Jon Tolman 
como **um mundo fascinante 
que premia os leitores 
de Edilberto Coutinho, 
porque seus contos 
são bem trabalhados e 
revelam profunda 
preocupação
com a travessia humana, 
onde quer que seja 
enfrentada” .

• ARLINDO 
ALMEIDA

• FOTOS
DE ARQUIVO

8, escritor Edilberto 
outinho vê na luta contra 

todas as formas de 
destruição e obscurantispio 
uma das funções do escritor, 
“ talvez a principal, como 
figura púlmca” . Para 
el^  o intelectual é por 
definição um profissional 
do questionamento, “ o que 
torna dificil - às vezes, 
imoossivel - a sua 
-sobrevivência em regimes 
dominados por profissionais 
da obediência” .

l y ’  le é paraibano?
Â2j  *A pergunta de uma turista 
no hotel Tropicana, onde está hospe
dado o escntor Edilberto Coutinho, 
que sexta-feira foi empossado na ca
deira do professor J u ^ z  ^  Gama 
Batista, na Academia Paraibana de 
Letras, surpreendeu mais pelo espan
to do que pela admiração da turista 
que tomava banho na piscina do ho
tel. Compreensível, o autor do pre- 
miadíssimo Maracanã, Adeus, que 
lhe valeu o prêmio internacional Casa 
de Ias Américas, de Havana, aprovei
tou a deixa para dizer que é paraiba
na de Bananeiras, e que a pone na 
APL corresponde a mais um vínculo 
com a Paraíba “ nesse quase obsessi
vo afã de paraibanização” , por estar 
há muito anos afastado do Estado.

Entre um e outro gole de suco de 
larania, Edilberto Coutinho fala.de li
teratura, dos amigos, da Academia Pa
raibana de Letras. Reconhece que a 
“ pessoa não se toma um bom escritor 
por entrar numa academia a acade
mia não define o escritor” . Lembra os 
festivais de arte de Areia, nos quais 
teve intensa participação. Aliás, foi 
no último festival, que surgiu a idéia 
no meio intelectual, do Estado, ano 
rassado. logo encampada por José 
Octávio de Arruda Mello, Helizabeth 
Marinheiro e Wellington Aguitu*.

Conforme comunicação oficial do 
presidente da Academia Paraibana 
de Letras, professor Afonso Pereira da 
Silva, Edilberto Coutinho teve seu 
nome aclamado em votação unânime 
dos acadêmicos participantes da as
sembléia geral extraordinária, do dia 
cinco de junho de 1981, para ocupar a 
cadeira n’  39, da qual é patrono o ro- 
msmcista José Lins do Rego e da qual 
foi fundador - primeiro ocupante - o 
médico e escritor Luciano Morais e 
segundo ocupante o crítico, ensaista e 

rofessor univesitário Juarez da 
ama Batista.

Edilberto Coutinho tem sido ge
ralmente apontado pela crítica como 
um dos autores mais inquiétantes, 
entre os que vêm contribuindo para 
fazer do conto o gênero por excelência 
da atual literatura brasileira. Premia
do intemacionalmente e iá traduzido 
para vários idiomas (inglês, búlgaro e 
o ^ a n h o l)', o autor de um Negro vai 
d Forra, está convencido de que não 
se vive de, mas para a a literatura. E 
explica:

-  Escritor ainda não é uma pro- 
físsão, entre nós. Trabalha-se na base 
do sacrifício. Do sacrifício do lazer. 
Em vez do chope, da praia, do cinema 
- nas horas de folga do trabalho con
vencional, necessário à sobrevivência 

•anca num quarto, e. 
el em branco, que é

- a gente se tranca num quarto, e. 
diante do papel em branco, que é 
sempre um desafio, solta os demô-æ
nios. Ouve o silêncio e os barulhos do 
mundo e fica insistindo nessa luta 
com a çalavra, com as idéias, com a 
expressão, e vai levando. Às vezes, 
como vencedor, outras como vencido.

Como surgiu a sua vocação de 
escritor?

-  Quando eu era garotinho, o que 
mais pedia aos adultos que me cerca
vam, não eram balas e doces. Queria 
que contassem histórias, veia só. De- 
^ is , comecei a contar historias para 
mim mesmo, e ainda na adolescência 
- ai de mim - a escrevê-las.

Vocè estreiou ainda adolescen
te» com um livro que foi merecedor 
da melhor repercussão critica, e 
parecia ter parado.

-  Foram dois livrinhos adolescen
tes de ficção. Aí veio o término do cur
so univesitário, vieram as viagens, a 
vida de jornalista muito absorvente, 
inclusive como correspondente no ex
terior, Europa e Estados Unidos. Mas 
estava semjm escrevendo, embcna du
rante cerca de vinte anos não tenha 
publicado livros de ficção, até a volta.

na
traça
ri980).

-  Escrever é uma espécie de 
doença terrível. A gente pensa que es
tá curado, e, de repente, vem a recaí
da. Pelos meados dos anos 70, houve 
um grande vigoramento do conto no 
Brasil; concursos destinados ao jgêne- 
ro, de grande repercussão nacional, 
revistas abrindo espaço para contis
tas. Houve quem se lembrasse daque
las minhas experiências antigas, e 
contos meus estavam aparecendo de

Edilberto 
Coutinho, 
lendo .
A UNIÃO, 
ao lado 
de Juarez 
da Gama 
Batista, 
a quem 
iria
substituir 
na APL, 
como 
ocurante 
da Cadeira 
nv 39, que 
tem como 

atrono 
osé Lins 

do Rego
5;

novo, até em antologias, aqui e no ex
terior. Então, foi um tanto para me 
defender daqueles textos antigos - 
que já não representavam minhas 
idéias sobre literatura, nem coisa al
guma - que comecei a trabalhar nos 
novos contos.

Em geral, o que tento escrever iá 
vem na forma de conto, lembra Edfl- 
berto Coutinho, que considera um gê
nero que agrada. Com certeza - diz ele 
- num conto posso dizer tudo que te
nha a dizer. E uma forma intensa.
densa, econômica de comunicação li
terária, e que exige grande apuro de 
expressão. E reconhece: sou fascinado 
pelo conto. Não tentei outros gêneros
e pretendo continuar no conto. 
“ Quando estreei, conta, houve que 
em exigisse. um romance, como um 
próximo salto, como se houvesse uma 
espécie de atletismo literário, em que 
o conto fosse como um tipo de “trei
namento” para o romance. Para Edil- 
herto Coutinho, o conto é um gênero 
autônomo, com características pró
pria . Dentro dele, qualquer escritor 
podeVealizar-se tão bem quanto cada 
um. Já se disse que o conto é um con
tista, um romance é romancista. 
Acredito nisso e nessa medida eujiou 
os meus contos” ..

Vamos reeápitulu um pouco 
mais. Estréia, trabalho nas déca
das seguintes.

-  Onda Boiadeira e outros contos 
- II foram os livrinhos já faladoa no fi
nal da década de 50. Os anos 60, para 
mim, ficaram marcados pela expe
riência jornalística, no Rio e como 
correspondente no erterior da Man
chete, Jornal do Brasil (Europa) e dos 
Diários Associados, nos Estados Uni
dos. Os livros estão publicados - entre 
os quais a biografia de Rondon - resul
taram diretamente da experiência 
jornalística. Nos Estados Unidos, tra
balhei também para o jornal The 
Glohe-üemoncrat, de Sãint Louis, 
Estado de Missoúri. A pwtir da se
gunda metade da década de 70, foi a 
yoíta ao conto, de que já falamos. Es
tá mais ou menos resumido.

Ser nordestino é tudo - diz com 
orgulho. Lembra da época de menino 
de beira de praia e vi^ens pelo inte
rior dos Estados da Paraíba e Per
nambuco (onde passou a maior parte 
da infância). As feiras livres do Nor
deste (de Campina Grande e de Ca
ruaru) marcaram profundamente 
Edilberto, porque, segundo ele, ouviu 
pela primeira vez a poesia dos canta
dores e cordelistas. ^  onde os boneco^ 
de barro, tipo vitalino, o seduziram 
enormemenle como brinquedos, só 
depois vindo a apreciá-los como obje
tos de arte. “ Creio - lembra - “ que 
esse ambiente da cultura Donular. 
possa dizer que toda a minha infância 
transcorreu na atmosfera do cordel, se 
manifesta claramente na ficção que 
tento produzir, além de ter constituí
do tema de vários textos meus de não- 
ficção.

O Cordel, então, é uma influên
cia.

-  O Cordel... a cultura popular, 
de forma geral.

Se as histórias de cordel influen
ciaram tanto Edilberto Coutinho - e 
sua obra - os autores que leu, as pes
soas que conheceu, os lugares por 
onde andou, deram-lhe certamente 
essa visão de mundo muito realista 
que está impregnada em sua obra já 
vasta. Além das vivências, das leitu
ras de autores como José Américo de 
Almeida, José Lins do Rego, Jorge 
Amado, Graciliano Ramos - “ enfim, 
todos os grandes romancistas dos 
anos 30. marcaram profundamente. 
Os grandes russos foram leituras tam
bém decisivas, na adolescência: 
Tchecov, Dostoiewski, Gogol. Os

Grandes norte-americanos: Stein- 
eck, dos Passos, Faulkner, Heming

way, Fiztgerald. Mais recentemente: 
Carson McCullers, Flannery 0 ’Con- 
nor. Áh, não esquecer: O. Henry So- 
royan... tantas leituras. Franceses: 
Proust, Gide. Espanhóis: Unamuno, 
Gasset, Baroia, Cela, e mais atrás 
Cervantes - e os místicos. Sou um de
vorador de impressos.

Edilberto, por que os contos de 
fütebol?

-  No Maracanã, Adeus estão reu
nidas, realmente, onze histórias de fute-

EkUIbcrto Coutínho, com o marechal 
Rondon aolnre quem eecreveu o Uvro: 
O cMUsador da líUima fronteira

boir Sempre a cultura p^ular me in
teressando. como se vê. Quando garo
to, pratiquei minhas peladas. Depois, 
veio uma visão crítica do ambiente 
esportivo, principalmente através do 
contato com jogadores, juizes, carto
las e outros figuras do ambiente fute; 
bcdístico. Como jornalista, entrevistei 
muita gente ligada a tutebol, acona- 
panhei times profissionais, essas coi
sas.

Em que medida é eate um livro 
político?

Já falamos genericamente sobre 
o assunto. No caso específico do Ma
racanã, Adeus  surgem denúncias 
como aopping no futebol, o racismo 
(mais dissimulado hoje), a ação de in
teresses poderosos - quase inescrupu- 
losos - que agem nos bastidores desse 
espetáculo que eleva e amsome o novo

ãovóVMas Iclaro que escrevi um livro 
e ficçãoe não uma tese, por esses as

pectos esftão mak no entretexto, por 
assim dizer, do que no texto das histó
rias. Cabe ao leitor resgatá-los, com a 
sua leitura cúmplice, participadora, 
ineligente. De qualquer forma se mos
tra bem evidentemente, nesse liyro, 
que os gols, numa partida, são muitas 
vezes contra os dominados.

í i
A VOLTA DE 

MARACANÃ, ADEUS”
C om oseuA/aracanã, Adeus (11 Histó

rias de Futebol), I^ilberto Coutinho 
conquistou para o Brasil, pela pri

meira vez, um dos mais cobiçados prêmios 
internacionais: o da Fundaçao Casa de Ias 
Américas, de Havana, chamado “ o Nobel 
da América Latina”  e que antes distineuiu 
autores como Júlio Cortázar e Gabriel Gar-
cia Márquez.

O Maracanã, Adeus de Eklilberto Cou
tinho mereceu, também, outro importante 
prêmio, este nacional: o Afonso Arinos, de 
conto e novela, da Academia Brasileira de 
Letras. ATceu Amoroso Lima - presidente da 
comissão julgadora, de que fizeram parte os 
escritores Afonso Arinos de Melo TVanco, 
Bernardo Elis, José Cândido de Carvalho, 
Adonias Filho e Herberto Sales - escreveu 
em parecer, adotado por unanimidade: “ E- 
dilberto Coutinho, de nome iá consagrado 
como ficcionista, não só conhece de perto 
esse mundo típico do nosso esporte nacional 
mais representativo, através de seus diver
sos aspectos, mas nos dó, com esses contos, 
um amplo e verídico quadro do povo citadi
no brasileiro em geral, por meio de uma téc
nica literária altamente elaborada” .

A n t^ io  Cândido fez parte do júri da 
Fundação Casa de las Américas, que atri
buiu ao Maracanã, Adeus o prémio de Me
lhor Livro de Contos da América Latina, 
sendo assinalado no parecer de atribuição 
dessa láurea de grande prestígio: “ No livro 
Maracanã, Adeus/Orue Historias de Fute
bol, de Edilberto Coutinho, o fütebol surge 
como um símbolo da sociedade em que vive
mos. Edilberto Coutinho conhece bem os re
cursos do conto e incorpora todas as técni
cas, manejando-as com talento, sensibilida
de e apuro. Sua linguagem tem a rapidez e a 
agressividade dos êxitos e fracassos que 
ocorrem nos 90 minutos de uma partida” .

Para o crítico norte-americano David 
W. Foster - escrevendo na revista World Li- 
terature Today, dos Estados Unidos, que 
comenta os maiores sucessos editoriais de 
todo o mundo - “ a intenção artística deste 
Maracanã, Adeus, se realiza formalmente 
na eficácia da justaposição de textos ficcio
nais e factuais, revelando-se ampla docu
mentação sócio-cultural no material utiliza
do pelo contista” . Foster observou ainda, 
que: "Através do uso adequado de muitos 
dos mais requintdos elementos da íicção 
contemporânea, Edilberto Coutinho opta 
pelo abandono da abordagem puramente 
sociológica, obtendo com suas histórias a 
densidade expressional que eficazmente ca
racteriza - e, por vezes, caricaturiza - a rei
nante cultura esportiva do Brasil” .

Por sua vez, o crítico italiano Franco 
M. Jasiello demonstra com estas palavras, 
todo o seu entusiasmo pelo contista brasilei
ro: “ Que livro o Maracanã, Adeus - que li
vro! Acredito que, difícilmene nesta déca
da, e na passada^ alguém de língua portu
guesa tenna escnto algo equivalente. Uma 
obra-prima dessa literatura luso-brasileira, 
que reserva surpresas como Eca de Queirós, 
Machado de Assis, Fernando Pessoa, Cmlos 
Drummond de Andrade, Guimarães Rosa, 
e, agora, Edilberto Coutinho. Ele atinge 
com seus contos de futebol o máximo per
mitido a um artista” .

Também na Argentina, o Maracana, 
Adeus-despertou enorme repercussão, O jor
nal La Nacián, de Buenos Aires, o escolheu

• ”  I me-
dnado 

esta-
__“Edilberto Coutinho deifubá á mitifiça-
§âo dos cenários deslumbrantes, das multi- 

ões arrebatadas pelo triunfo ou sucumbi
das ante a derrota de um time. Na sua visão 
(nunca declarada, mas sugerida), espetácu
los como o futebol são causadores de descar
gas emocionais de incerto e terrível rumo. 
Este livro revela um mundo de sombria be
leza, cujo conteúdo acre é visto através de 
uma seleção de prismas, não circunscritos 
ao ambiente esportivo, mas que se irradiam 
para as mais amplas implicações e questio
namentos” .

Considerando o texto “ O fim de uma 
agonia como "um conto perfeito” , Ivan 
Cavalcanti Proença afirmou do Maracanã, 
Adeus (que o contém) constituir “ indispen
sável (^trilmição á realidade e à ficção do 
futebol brasileiro . Jorge ae Sá, em resenha 
publicada no Jornal ao Brasil, observou: 
‘ ‘Nascemos gente, mas os donos do poder 
nos chutam na direção que mais Ih «  inte
ressa. E isto que Maracanã, Adeus denun
cia. Livro um tanto cruel e que, no eiUanto, 
nos traz de volta a esperança no ser huma
no. Porque Edilberto Coutinho, como o fez 
em seus dois livros anteriores - Um Negro 
uai á Forra e Sangue na Praça - volta a fla
grar em nós, leitores, a consciência do pro
cesso de desumanização a que os admirm- 
tradores do mundo nos condenam. Defla
grando, o autor possibilita areflexâo e suge
re caminhos para que, num futuro próximo, 
0 jogo volte a ser uma saída lúdica .

TVIário Pontes, ficcionista e editor lite
rário do mesmo Jornal do Brasii pscreyeu 
em carta a Edilberto Coutinho. “ EsfaW ™  
peguei de verdade o teu Maracanã,
Li-o de uma sentada. Como não soO 
mas apenas um leitor com nervos. 
numa palavra o que senti: gostei, M " ;
Já se trata de sentimentos, õ
quei com inveja de tua intimidad- j 
povão urbano (eu ainda sou bicho nU .  
ral),que mata a fome com mitos. jJj .  
tu inflas, até caber dentro deles a gd^ivuaae 
inteirinha” . .  ̂ Anr/Wíin

Também em OBta, o romancista 
Torres disse a Edilberto Coutinho:' 
de um jato o teu belo Maracanã, A d f^ -  
livro amargo como o diabo (e poderi“ .»®*.“ ® 
outro jeito?) que prende a gente da primeira

frase ao pomo tlnal. lão entrelaçado que 
acaba parecendo um romance e não livro de 
contos. O texto é bem sacana, cheio de pi
cardia, do jeito que eu gosto. Parabéns, ho
mem. Um gol de placa .

“ Se este país do futebol lesse com mais 
atenção” - escreveu Nei Leandro de Castro, 
no Pasquim - “ este livro de Edilberto Couti
nho deveria estar encabeçando a lista dos 
mais vendidos desde o lançamento. Com o 
premiado Maracanã, Adeus/C)nze Histórias 
de Futebol Coutinho entra - sem nenhum 
pistolão - para o time dos melhores contis
tas do país: Rubem Fonseca, Dalton Trevi- 
san, Lygia Fagundes Telles, Domingos 
Pellegrini Junior e outros poucos e le i^ , 
que não somam onze” .

Jaime Klintowitz observou: “ A bola 
corre fácil, na prosa de Edilberto Coutinho. 
Ele a domina com técnica e garra, para chu
tar com raiva e noio. É um senhor escritor” . 
Para Luiz Afonso Franz, “não é preciso en
tender de futebol, nem gastar de futebol, 
para 1er com prazer, o Maracanã, Adeus. O 
livro transcende o simples esporte para che
gar ao nível da emoção humana, e aí se tor
na irresistível” .

O crítico catarinense Lauro Junkes, em 
artigo entusiasta, salienta que, “ se Edilber
to Coutinho hoje é contista consagrado in
temacionalmente, deve-se o fato a seu es
forço e à sua luta literária incansável. Ele 
não se repete, e sua arte é constante transpi-

EDILBERTO COUTINHO

MARACANA,
ADEUS

Onze histórias 
de futebol

Prémio Casa de las Americas

ração, pesquisa e inovação” . Para Sérgio de 
Castro Pinto, editor literário do jornal A 
UNiAO; DA Paraíba, Maracanã, Adeus 
abre um novo ciclo na literatura brasileira: 
o do futebol” ,

A professora universitária Dalma Nas
cimento escreveu o mais longo ensaio, até 
agora sobre o Maracanã, Adeus. Publicado 
em resumo na Kevista Brasileira e Língua e 
Literatura (n» 9, primeiro trimestre 1982, p. 
49-52), aparece na íntegra na seu livro - de 
parceria com o crítico norte-americano Jon 
Tolman - Edilberto Coutinho no Tenso Fu
tebol da Existência.

“ Na arena em que a lin g u ^ m  se faz 
jogo de vida e de morte da existwicia” - es
creveu Dalma Nascimento - “ Eklilberto 
Coutinho reinstala-se no espaço da Arte- 
Permanência, em novas partidas de tenso 
jogo com a palavra poética” . E acrescentou: 
‘ ‘Em Maracanã, Adeus tematiz-se, em gra
dações diversas, a perdida humanidade do 
homem no impase da “urbs”  tecnocrate
Íiresente. O livro é construído num modelo 
ransgressor, ágil e tenso como o próprio 

jogo-temática e em sintaxe popular de des
contraídos dribles linguísticos. Num apa
rente jornalismo fotográfico, a narrativa de

fluência e segregação de classes, de que o fu
tebol é ' vetor, recriam-se, na polissemia li
terária de Maracanã, Adeus o discurso ideo
lógico, do poder a ;da cultura de massas, 
bem como esquemas das tensões essenciais 
eternas” .

John Tolman - critico e professor uni
versitário norte-americano - afirma, fínal- 
mente: “ Um mundo fascinante premia os 
leitores de Edilberto Coutinho. Seus contos 
são esplendidamente, bem trabalhados, re
servando grande variedade de descober^  
para o leitor inquisitivo, que procure algo 
mais além da técnica e dos temas, que apa
recem logo a superfície. Suas histórias reve
jam promnda preocupação coin a travessia 
humana, onde quer que seja enfiientada; em 
sua dimensão epistemológica, o contista ne
las explora, em sondagem vertical, os meios 
pelos quais p homem, moderno busca conhe
cer as mais recônditas verdades de sua 
aventura existencial. Se o conhecimento as
sim obtido chega a ser doToroso, por-vezes 
melancólico, isto não afasta o çrazer da des
coberta e a conquista estética, para o leitor, 
ao deparar-se com alguma coisa de bela
mente realizado, que é este universo ficcio
nal” .
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A  tarde e o vigia
ASCENDINO LEITE 

me manda o seu mais re
cente livro O Vigia da Tar
de, no gênero jornal literá
rio, de oue o autor é mes
tre. Sensível, inteligente, 
arguto, Ascendino sahe ob
servar os homens e os fa
tos, dentro de uma pers
pectiva lírico-filosófica. 
Daí as reflexões que, vez 
por outra, repontam em 
suas páginas.

Dono de um estilo 
muito pessoal, o autor de 
O Vigia da Tarde é de uma 
franqueza, de uma lealda
de, de uma independência 
que dão a medida da sua au- 
tencidade de caráter e dig
nidade profissional.

O Vigia da Tarde - 
tem um sentido metafórico 
admirável. A tarde é a fase 
existencial em que o filóso-

fo de hoje se reconcilia coni 
o poeta de qntem.

O vigia é o escritor que 
observa, que pensa, queso-! 
fre diante do efêmero espe

táculo da vida. É o homem 
se angustiando dentro da 
solidão.

Encontro e reencontro 
com amigos, leituras e re- 
leituras, visitas a paisa
gens que o tempo não des
figurou, que permanecem 
na nossa evocação, eis o 
material desse livro triste e 
sério: O Vigia da Tarde.

Vou lendo e anotando 
0 livro e, aqui e ali, estou 
tropeçando em reflexões 
como estas: “ A maioria 
não crê no que eu creio. 
Não sente o que eu sinto. 
Não vê o que eu vejo. Nem 
tem o mínimo respeito pe
las realidades queTfiutuam

TCTtULO
DA

VERDADE

OS LIVROS MAIS VENDIDOS
Segundo a informante Cristina, da Livraria 

Opção, sito na Galeria “ Augusto dos Anjos” , nes
ta cidade, os livros mais vendidos, alí, na última 
semana, foram:

1 - Doidinho - José Lins do Rêgo - José Olym- 
pio

2 - O Pequeno Príncipe - Saint Exupery - 
Editora Agir

3 - Otimismo em gotas - R. O. Dantas - Ed. 
Otimistas

4 - Angústia - Graciliano Ramos - Record
5 - Infância - Graciliano Ramos - Record
6 O valor das pequenas coisas - Roque 

Schneider - Ed. Paulinas
7 - Pollyana - Eleonor Poster - Editora Nacio

nal

AS N O V ID A D E S
Casamentos de^convenièncit.

“ Em outrosf tempos, falava- 
Se muito em casamentos de con
veniência. Hoje, quando muito, 
fala-se na inconveniência do ca
samento, o que nâo impede as 
pessoas de se casarem cada vez 
mais. Há os que se casam até seis 
e oito vezes” .

Este o típico de uma das sa- 
borç^as crônicas de Fernando Pe
dreira e que está no livro Impávi
do Colosso, que a Nova Fronteira 
está lançando. O livro é uma cole
tânea de crônicas, muitas delas já 
publicadas nosjomais. Integra a 
coleção Brasil-Século 20
Segredo do túmulo de Hitler

- Que segredo nos revelará c 
lúm ulode Adolf Hitler?

A reposta o leitor encontra 
no livro O Túmulo da Verdade, 
de Evelyn Anthon^_que a Edito
ra Melhoramentos está lançando, 
como a mais quente novidade. 
Trata-se de um livro*que combina 
história e imaginação, resultando 
dessa simbiose um emocionante e 
sensacional romance.
Histórias para crianças

A Editora Pioneira está 
lançando uma série de bonitas e 
coloridas histórias para crianças. 
Dir-se-ia que a Ekiitora está se as
sociando às comemorações em 
homenagem ao centenário de nas
cimento de Monteiro Lobato, o

çai
Mi

sobre seus vãos orgulhos e 
execráveis pèUsamentos” . 
- “ A grande doença das di
taduras é a cegueira inte
lectual” ; - “ Hoje, não te- 
imos mais poetas, senso 
predominantemente “ es
critores de poesia, labo- 
.dstas do verbo, trocando 
frequentemente a poesia 
do coração, como diríam os 
românticos, pela poesia do 
espírito” - “ Nada mais 
triste que o vent desocu
pado” ; “ Va^io maior é o do 
espírito sem fé refigiosa”  - 
“ O romance é a reparação 
imaginária daquela reali
dade que não nos conten
tou” .

Lér O Vigia da Tarde 
é dar um agradável e pro
veitoso passeio em compa
nhia de um sujeito muito 
inteligente.

Auto-de-Fé
l*n’n*o VãH I »A I«

Elias Canetti

DAS LIVRARIAS
maior autor de histórias infantis 
dò Brasil.

Vejam as novidades para os 
leitores-mirins que a Pioneira es
tá mandando para as livrarias: 
Bem-Brasinha - de Maria Heloisa 
Penteado (contos); As maluqui
ces do Dr. Lelé, de Teresa Noro
nha; Os três joãozinkos e a trilha 
secreta, de David de Carvalho; 
Onde mora o arco-iris? ■ de Gisel- 
da Laporta Nicolelis; Conta mais. 
Xodó, de Ercilia Pollice; Guga rw 
mundo da carochinha, de Mario 
Donato, o grande romancista de 
Presença de Anita.
Batismo de Sangue

O título acima é do recente 
livro de Frei Beto. Tem, como 
subtítulo: “ Os dominicanos e a 
morte de Carlos Marighella” . 
Trata-se de um lançamento da 
Civilização Brasileira.

O autor narra, em estilo dra
mático, a biografia pessoal e polí
tica do líder revolucionário Carlos 
Marighella, os tempos de clan
destinidade do autor, a prisão de 
religiosos e de sacerdotes no Rio 
Grande do Sul e São Paulo.
Aspectos do presente

A Francisco Alves está lan
ando Aspectos do Presente de 
'argaret Mead e Rhoda Me- 

traux. «
Trata-se de uma coletânea 

de ensaios, apaixonantes e polê
micos que discutem temas como o

casamento, o divórcio, o movi
mento feminista, o aborto, a se
xualidade e seus tabús, os direitos 
da criança, a ecologia, etc.

Um lançamento oportuno, 
vigoroso e indispensável ao leitor 
,moderno. •
Vovô fugiu de casa

Lançamento da L & PM. De 
Sérgio Caparelli. , Neste livro 
cheio de aventura e humanismo, 
o autor consegue transportar para 
as crianças emoções que atingem 
todas as idades. Uma história de 
compreensão e carinho, amizade 
e ^lidariedade. Um livro contra 
os preconceitos dos adultos.

Na cidade de 
Monteiro

8Ó ae morre de bala
A revelação é da escritora 

Magdalena Lóa, no livro Quem 
tem Medo de Envelhecer? recém- 
lançado pela Record.

Vejamos o tópico: “ Na Paraí
ba, uma cidade chamada Montei
ro tem fama, segundo seus habi
tantes, de que lá só se morre de 
bala (que não é pouca), ou na ve
lhice, aquela velhice que tira a 
gente dos enta para pegar os 
cem” .
... E A SANTA CHOROU (de 
raiva)
peça teatral de Otacilio Carta- 
í'® ^ .

Depois de escrever vários tra
balhos de ficção e ensaio, e ulti
mamente uma análise crítica das 
nossas constituiçõe^ p  escritor 
paraibano Otacífio (laitaxQ, que 
também é jornalista; acaba de se 
encaminhar para um nòvo gênero 
literário. 1

Trata-se da peça ... E a San
ta chorou (de raiva), em três atos, 
assim discriminados: Um fim de 
Mundo, Um Mundo sem fim e 
Um mundo de cjie.

Editado pela Edições Com- 
poletra/Fasa, do Recife, o novo 
trabalho de Otacilio Cartaxo tem 
prefácio de Câmara Cascudo que 
considera o Autor “ uma força da 
Natureza Nordestina, estrondan
do ao sul equinocial’ .

CORRESPONDÊNCIA: - 
Carlos Romero - Av. N. S. 
dos Navegantes, 792 - 
Tam baú-João Pessoa- 
Paraíba - Telefone: 226- 
1061.

Estante Juridical
DIREITO NOTARIAL

“ Li com muito inte
resse e grande proveito o 
conciso trabalho do ilustre 
notário, bacharel e amigo, 
Dr. Antonio Augusto Fir
mo da Silva, intitulado 
Com pêndio de Temas 
Sobre Direito Notarial”.

Assim inicia o juris
consulto Silvio Rodrigues 
o prefácio ao livro de AÍito- 
nio Augusto Firmo da Sil
va, um expert na matéria 
que enfoca e homem de 
muita vivência nas ativi
dades not^ais.

Fui distinguido com 
um exemplar da obra, que 
veio valorizado por umã 
cordial dedicatória.

Raro, neste País, um 
tabelião ou notário, que se

dedica aos estudos jurídi
cos, mesmo sendo bacharel 
em direito. As suas ativi
dades profissionais 0 ab
sorvem no dia-a-dia dos 
tabelionatos.

Antonio Augusto Fir
mo da Silva é uma das ex
ceções. Elb tem a vivência 
e a ciência da profissão. E 
0 entusiasftjo_ Daj q estu- 
do. Daí o desejo de trans
mitir Çonh^çjjjjgjj^Qg pa2-
se, assim, Ljrigta, escritor e 
professor, bçy jjypQ  ̂a pro
va disso. Coletânea de te
mas, de reflexões, de ques- 
tionament(,g^ que dão a 
medida de ggu valor como 
obra doutiináría e didáti
ca.

Dist reto no estilo, 
claro na linguagem, lógico 
na argumentação, o Autor

fez trabalho utilíssimo e 
oportuno. Temas como fé 
pública, fé de conhecimen
to, posição do Direito Au
toral no quadro das disci
plinas jurídicas, são desen
volvidos com objetividade 
e interesse pelo notaríalis- 
ta. E argumentou bem 
quando explicitou oue o 
notário, no exercício ae sua 
função pública, tem uma 
jurisdição.

Antonio Augusto Fir
mo é ainda autor de outros 
trabalhos sobre sua espe
cialidade e tem presença 
efetiva nos con^vssos que 
objetivam o debate e o es
tudo do Direito Notarial.

Dou-lhe os parabéns 
pelo livro e os agradeci-i 
mentos pela oferta de um 
exemplar.

Numa obra cont **háUto 
de vida”, a eterna juventude do povo

“MENINO DE ENGENHO”
FAZ 50 ANOS

• EDILBERTO COUTINHO
“ Sempre fui um menino cria

do pelo avô, assim como um enjei
tado. A vida no engenho não me li
bertou de certos medQs. A asma fez 
de mim um meino sem fôlego para 
,as aventuras pelo sol e pela chuva. 
Tinham cuidados demasiados com 
a criança franzina que não podia 
levar sereno e tomar banho de rio” .

José Lins do Rego se antecipa 
a seus mais, insignes''críticos e bió
grafos: oferece.a chave para a sua 
melhor interpretação, ao indicar 
que se alimentou - como romancis
ta - das substâncias de sua infân
cia. A compreensão e análise de 
toda a obra do autor de Menino de 
Engenho depende, em grande par
te, do conhecimento desses verdes 
anos de criança ao mesmo tempo 
livre e atormentada, que decorre
ram - como éle mesmo conta - 
numa tríplice angústia: Jtofmento 
de saúde, ausência da mãe e des
temperos de sexo muito cedo des
pertado.

José Lins do Rego Cavalcanti 
nasceu em 3 de junho de 1901, no 
Engenho Corredor, município de 
Pilar, Estado da Paraíba. Perde a 
mãe, no ano de seu nascimento, e 
0 pai vai viver longe, em outro en
genho. Fica com o avô materno, 
sob os cuidados de uma tia, substi
tuta dedicada e a cujas saias vive 
pregado. Mas, já demonstrando o 
seu caráter complexo, contraditó
rio, por vezes acompanha os “ mo
leques livres”  da bagaceira - mode 
los para o seu Moleque Ricardo - e 
os primos, “ meninões saudáveis” ,, 
nos banhos de rio e outras aventu
ras, conforme narra em Menino de 
Engenho e Meus Verdes Anos.

E, asãim, o menino - às vezes 
afoito,' outras tímido, retraído - vai 
encontrar nas histórias que ouve 
fasdinado das negras velhas do En
genho (veja-se suas Histórias da 
Velha Totónia), na língua solta do 
povo, na contemplação encantada 
da natureza e dos acontecimentos 
(alegres ou trágicos), o rastro fun
damental para sua obra de roman
cista da memória. “ É o nosso 
Proust” , dele diria a Biaise Cen
drars, em Paris, o afrancesado 
Paulo Brado dando ao escritor 
francês para 1er aimele livro espan
toso do ano de 1^ 2, o Menino de 
Engenho.

Os traumas da infância sur
gem ao longo da obra. Em 1909, 
José Lins do Rego sofre uma espé
cie de segunda orfandade, com a 
morte da tia. Ë internado numa es
cola de Itabaiana, Paraíba, que 
aparece transfigurada no romance 
Doidinho como o colégio do profes
sor Maciel. Dura três anos esse in
ternamento, que deixaria marcas 
profundas no “ menino enjeitado” 
que sempre se sentiria.

Depois de 1915, para José 
Lins, é a descoberta de Recife - en
tão metrópole e espécie de Capital 
cultural de todo o Nordeste, e não 
apenas Capital de Estado - com 
passagens pelo histituto Cameirc 
Leão e Ginásio Pernambucano. In
gressa na Faculdade de Direito. 
Leituras desordenadas. Farras. | 
Um comportamento, enfim, mar
cado por “ desregramentos de toda' 
ordem” , ná cidade que então se 
oferecia às suas descobertas de 
adolescente inquieto. P)S férias são 
passadas no engenho do avô, cuja 
figura se finca , em sua memória.

Rapaz “ perdido” , a si mesmo 
chan^ria, ao evocar aquela vida de 
estudante e boêmio no Recife, a 
gritar pelos corredores da vetusta 
Faculdade de Direito, já com o há
bito de botar apelido - que nunca 
abandonou e lhe valeria não pou
cas antipatias no ambiente literá
rio mais bem comportado - e 
fazendo-se “ o terror das arruaças | 
de rua” . Bacharel de 1923, não en-' 
trou no quadro de formatura por
que consumiu em cerveja, num bb- 
^ u im  da Rua Santo Amaro (leia- 
se, meretrício), a verba mandada 
pelo avô.

O ano de 1923 assinala, para 
jJosé Lins do Rego, um episódio 
bem mais importante do que a for
matura na Faculdade de Direito do 
Recife. Conheceu Gilberto Freyre. 
“ Foi numa tarde dó Recife, do noe-̂  
so querido Recife, que nos encon
tramos”  - escreve o autor de Meni
no de Engenho, no prefácio ao livro 
Região e Tradição, de Freyre - “ e, 
de lá para cá, a minha vida foi ou-

"Vou aoJutebol e sofro como o próprio diabo”. Todo o brasileirismo de Jo
sé Lins do Rego expresso na frase ou no abraço a Julinho, quando do Sul- 
Americano de Lima, em 1953.___________________________________________________________________

tra, foram outras as minhas preo
cupações, outros os meus planos, 
as minhas leituras, os meus entu
siasmos. Pode parecer um roman
ce, mas foi tudo da realidade” .

José Lins achou que tudo nele 
- 0’jeito de viver desleixado, larga
do, a vida de mocinho talvez “ de
masiadamente desenvolto”  - seria 
para desagradar ao jovem scholar, 
ao Gilberto que‘ estivera em Ox
ford, depois de formado em Colum
bia, e de quem alguns diziam 
tiÿitar-se de ura esnob.e. Por esse 
témpo, 0 futuro autor de Menino 
de Engenho era um jornalista de 
oposição, exaltado pelo panfleto 
político e que, em literatura, não 
fora além de alguns fi'qnceses e de 
Eça de Queirós, embora escrevesse 
por instinto crônicas e contos em 
que Gilberto Freyre encontrou al
gum interesse. Freyre teme, entre
tanto, que se tomasse “ um Zola 
paraibano difuso e demagógico” . 
Por isso, lhe dá para 1er escritores 
ingleses, então pouco divulgados 
no Brasil - um Hardy, os dois 
Lawrence, o Coronel das Arábias e 
o autor de Lady Chatterley - e lhe 
transmite o grande interesse pelo 
Brasil, pelo povo brasileiro, pela 
vida, brseileira nos seus mais íntimoe 
detalhes, tema que teria relevo 
dramático na sociologia de Freyre 
como nos romances de Lins do Re
go, obras - cada qual a seu modo - 
de denúncia e reivindicação social, 
sobretudo na fase heróica dos pri- 
,meiros livros, que valeram a seus 
autores serem não poucas vezes in
comodados pela Polícia Política 
daquela época.

Após dois anos de convivência 
aíárla com G ilberto Freyre, 
dá rum o im vo à sua v id a, 
.'(Casa-se, em 1924, com d. Naná 
Marsa, fílhá do senador Antônio 
Marsa, e deixa Pernambuco, indo 
exercer a magistratura em Ma- 
nhuaçu, Minas Gerais, onde pouco 
se demora: o mau estudante de Di
reito não seria um bom Promotor 
rPúblico. Na terra mineira, se ente
ndia. O exercício profissional da 
Justiça não o seduz. Lê Proust, 
Thomas Hardy, e assina a Nou
velle Revue Française, em que vai 
encontrar, num texto de Mistral, 
inspiração para as páginas iniciais 
do Menino_de Engenho.

Seu riovo emprego é como fis
cal. de bancos, em Maceió. E na 
Capital alagoana convive com - efi- 
tre outros - os escritores Aurélio 
Buarque de Hollanda, Rachel de 
Queiroz, Jorge de Lima ê  Walde- 
mar Cavalcanti.

Disse Cavalcanti: “ José Lins 
do Rego, um accmtecimento na mi
nha yida” . E lembrou: “ Ele me 
apareceu em Maceió, fiscal de ban
cos, usando bengala, nonóculo e 
costeletas. E, desde o primeiro con
tato, senti a força dom**'®*̂ ®̂ ® 
sua personalidade. Escr«̂ '̂ *®
José Lins, variados tem^> desper
tando, nessa época, no n?®'° peque
no, enorme reação pela agressivi
dade de suas afirmativas e pontos 
de vista. Ao adolescente que eu 
era, José Lins transmiti iro coti
diano, lições de amor à Literatura, 
Vi5o madrugar, lendo »*eus livros 
frjmçeses, que sempro foram a sua

paixão. .Vi-o escrever o primeiro 
borrão de livro, um ensaio sobre 
Gilberto Freyre, que foi reasgado e 
esquecido. Em seguida, houve a 
eclosão inesperada do Menino dê ^  
Engenho.

José Lins pensou, inicialmen
te, em escrever uma biografia do 
avô, espécie de memórias de um 

■ senhor de engenho visto pelo neto, 
e, foi então que a veia romanesca 

(traiu o ensaísta, supçrando em 
,criatividade - valores mais poéti- 
çc» e psicológicos do que socioló- 
l^cos - o que deveria ser obra pura
mente documental çlo uma região e 

juma época.
' • São fundamentais certas cons
tantes’ que podem ser observadas 
na obra de José Lins do Rego, des
de 0 primeiro romance, este Meni
no de Engenho cujo cinquentenário 
de lançamento se comemora este 
ano - ao décimo-segundo e último. 
Cangaceiros, de 1953. São as proje
ções do homem, com seus comple
xos de “ menino enjeitado” , que o 
tempo jamais apagaria, apesar da 
grandeza e da glória, ainda em vi
da, do escritor. Ao menino desajus
tado, sucede um adulto complexo, 
figura humana das mais curiosas.

“ Vou ao futebol e sofro \ como 
um próprio diabo” . Nesta frase de 
José Lins do Rego, várias vezes re
petida, está todo o seu brasileiris
mo e mais, uma síntese de sua in
tegração ao ambiente carioca e 
com o povo do Rio, porque a causa 
maior do seu “ sofrimento” , eram 
as campanhas do Flamengo,. - o 
Mengão do çovão carioca, ao qual 
se filiou, já insigne escritor, che
gando a se eleger para uma direto
ria do clube e dirigindo excursões 
do time . rubro-negro ' no Exterior, 
Envolto numa bandeira do Fla- 
imengo, foi sepultado, aos 56 anos 
de idade, no Rio de Janeiro.
I Fora eleito dois anos antes (em 
15 dq setembro de 1955) para a. 
Academia Brasileira de Letras (ca
deira atualmente ocupada por 
|Afonso Arihos de Melo Franco). Ao 
tomar posse, em 15 de setembro de 
1956, pronunciou um discurso de 
jextraórdinária repercussão, por 
hão adotar a praxe de elogiar o an- 
jtecessor.

Era o eterno menino de enge
nho, o “ doidinho”  (pma evocar o

título de seu segundo romance), o 
lomem espontâneo que não se 

traía, ao vestir o fardão comprado 
com o dinheiro dos contribuintes 
iparaibános. . Oferecia-se, naquele 
turbulento^iscurso de posse (polê
mico até hoje), em toda a sua au
tenticidade. Oferecendo-se sempre 
vivo, vibrátil, vibrante, dando ra- 
|zão ao crítico Otto Marià Car
peaux, quando disse: “ A obra de 
José Lins do Rego é mais, muito 
mais, do que um documento socio
lógico: é qualquer coisa de vivo, 
iporque o seu criador lhe dèu o pró
prio sangue, enpheu-a de seus gra
cejos e tristezas, risos é lágrimas, 
conversa, rioenças, barulhos, dis- 
iparates, e de sua grande sabedoria 
literária- Deu-lhe-hálito dé vida. 
Essa obra nâo morre tão cedo. É 
etemamente jovem,-como o povo; í  
letemamente triste, como* o povo’’
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• Como surgiu a idéia de for
mar um grupo e fazer cirurgias 
plásticas em João Pessoa?
□  A idéia surgiu porque eu 
nasci aqui em João Pessoa e 
quando eu vinha de férias para 
a casa de meus pais existia 
muita receptividade das pes
soas para com minha profissão. 
Além da referência profissio
nal, eu trabalho em uma clíni
ca muito boa no Rio de Janeiro, 
a Clínica Santana, de Altamiro 
da Rocha Oliveira, responsável 
pela minha formação. Eu que
ria vir operar aqui atendendo a 
solicitação das pessoas, mas eu 
não podia fazer essas cirurgias;

 ̂ porque cirurgia é uma rotina.
^ jque cresce à medida em que vo

cê trabalha com o mesmo grupo 
frequentemente. É também 
mais seguro para mim porque 
eu não conheço, nem sou obri
gado a conhecer, o que as pes
soas fazem em termos de cirur
gia plástica aqui. Eu não co
nheço os profissionais daqui, se 
bem que tenho certeza que eles 

' poderiam atender a todas as 
necessidades minhas. Para 
mim é mais tranquilo, mais rá
pido, trabalhar com o grupo 
que já trabalho, que é formado 
por grandes especialistas: o 
doutor Hélio Mendonça Bitten- 

 ̂ court Filho, também cirurgião 
I i';plástico, o José Roberto de 

Sousa Antonio, anestesista, e 
Tânia Mareia de Oliveira, ins- 
t rum entadora. Com este grupo 
eu não me preocupo com nada, 
somente com a operação. É de
sagradável você estar operando 
e ficar preocupado com o pa
ciente, se a pressão está boa, ou 
não. Então, eu relaxo. Daí a ra
zão para trazer o grupo, porque 
há uma sincronia muito gran
de: trabalho com eles há nove 
anos, desde que saí de João 
Pessoa.

• Como são marcadas as cirur
gias? Quem é que cuida do pré- 
operatório, e do pós-operatório? 
□  Quem cuida de tudo sou eu. 
Inicialmente sou eu que estou 
lázendo tudo. As consultas fo
ram marcadas no Rio de Janei
ro. por indicações de pacientes 
operados por mim lá. Essas 
pessoas indicaram outros clien
tes e eu marquei as consultas 
no Rio de Janeiro, por telefone. 
Cheguei antes do programa ci
rúrgico começar e fiz as consul
tas, exames de laboratórios e 
avaliações. Caso seja necessária 
uma avaliação clínica e radio- 
lógica eu solicito a profissionais 
daqui, é lógico. Quando mar
quei as operações trouxe a equi
pe, que já viajou porque as ci
rurgias foram realizadas em 
cinco dias, e eu vou viajar 
quando os pacientes estiverem 
em condições de ficar sem mi
nha assistência. Então, fiz o 
pré-operatório e estou fazendo 
o pós-operatório. Estou tentan- 
to trabalhar com uma enfer
meira, que será um ponto de re
ferência, mas de maneira ne
nhuma ela fará 0 pós-operatório: 
ela fará apenas contatos com os 

I  clientes e comigo no Rio de Ja
neiro.

Cid Salgado 
cirurgião-plástico, 
há nove anos 
residindo no Rio de 
Janeiro está realizando
uma experiencia nova 
em sua atividade 
profíssional: operar 
em João Pessoa 
com o seu grupo de 
trabalho da Clinica 
Santana sem se fixar 
novamente na 
terra natal.
Nesta entrevista ele 
explica como estão 
sendo programadas 
todas operações, os 
cuidados necessários 
para a realização de 
cirurgias-plásticas, 
a valorização da 
beleza no mundo atual,
o acesso dos 
previdenciários às 
operações 
restauradoras.
Ele também defendeu 
a necessidade da 
Previdência Social
pagar as cirurgias 
estéticas, em casos 
que a feiura causa 
problemas psicológicos 
e sugeriu ãs pessoas 
interessadas em se 
manter bonitas e 
conservadas, iniciarem 
o processo de 
rejuvenescimento antes 
do enrugamento.

Cid Salgado

• Quais os riscos de uma cirur
gia? O período mais grave seria 
o pós-operatório, quando o pa
ciente pode ter uma infecção? 
□  Os riscos que existem em 
uma operação são os riscos ine
rentes de um avião cair aqui e vo
cê morrer. Não existem riscos, 
porque para uma pessoa fazer 
operação plástica ela tem que 
estar, pecessariamente sadia; 
f^m que ser avaliada. Quando 

trabalha bem, tendo-se com
petência profissional, não há 
^ '̂:cos, não acontece nada. 
"̂ .‘mto que você entra na sala de 
cii-urgia exatamente porque 

há riscos, pois na medida 
que existem riscos não se 

ojtera. Quando o paciente é 
avaliado cardiologicam ente 
com riscos cirúrgicos, eu, pelo '

Entrevista a 
NANÁ GARCEZ 
Fotos de
ANTONIO DAVID

menos, não entro na sala de 
operação.
• Qual a diferença entre a ci
rurgia reparadora e a cirurgia 
estética?
□  A cirurgia reparadora é uma 
operação que procura reparar 
uma função, reparar a fisiolo
gia, e trata das deformidades 
congênitas, e as adquiridas. No 
caso das deformidades congêni
tas, englobam os lábios lepori
nos, a fissura labial, e a fissura 
palatina, as síndromes de uma 
maneira geral que têm compro
metimento de tecidos, como a 
deformidade do pavilhão arti
cular, as fissuras da narina, as 
ptoses das pálpebras, as assi
metrias e paralisias faciais, as 
grandes deformidades provoca
das pelo aumento do tecido 
mamário, as elefantíases dos 
membros inferiores, as sequelas 
provocadas pelas queimaduras 
de 1 ", 2  ̂e 3*̂ graus, notadamen- 
te de 3‘’ grau, as perdas de teci
dos, os escalpos, as perdas de 
tecidos do couro cabeludo, as 
queimaduras de uma maneira 
em geral, as cicatrizes provoca
das por acidentes de automó
veis, as cicatrizes provocadas 
por acne, por varíola, por vari
cela. A cirurgia estética, o pró
prio nome já está dizendo: é 
aquela que trabalha necessa
riamente com a beleza, com a 
harmonia facial, a harmonia 
corporal de uma maneira geral. 
Se pode melhorar o contorno 
corporal. Temos as cirurgias esté
ticas da face, o rejuvenesci
mento facial, que é uma cirur
gia muito gratificante, tanto 
para o médico como para o pa
ciente; as cirurgias de redução 
de mama, suspensão de mama 
pós-gravidez, porque a mama 
involui ou não; mas, se involuir 
há que se fazer um enchimento 
com silicone mamário, que não 
tem problema nenhum. 0  sili
cone bem feito, como qualquer 
outra coisa bem feita não causa 
inconveniência nenhuma. 0  
problema é saber usar.

• A Previdência Social paga as 
cirurgias plásticas?
□  As cirurgias reparadoras são 
feitas através da Previdência 
Social, mas' ela não oferece co
bertura jurídica para cirurgias 
estéticas, exatamente porque 
não estão colocadas na condi
ção de doenças, se bem que as 
vezes as pessoas ficam com 
problemas psicológicos por 
causa de .uma operação; nesse 
caso, acho que a Previdência 
deveria pagar, mas, não paga. 
Seria uma cirurgia estética 
para resolver um problema psi
cológico. Então, essa operação, 
dentro dos parâmetros, poderia 
se tornar em cirurgia reparado
ra.• Então, uma pessoa pobre 
pode fazer uma operação plás
tica...

*'Uma pessoa pode perfeitamente estar se sentindo feia e ter muitos problemas por conta disso^ 
E xis tM o  recursos de melhorar, eu acho que pode e deve ser feita uma operaçdo mediante a aolici-^ 
taçào da pessoa. Depende muito da estabilidade emocional de cada um**
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□  Uma pessoa pobre que sofre 
acidente de automóvel, a Previ
dência tem que dar cobertura e 
oferecer todas as condições, pa
gar ao médico para essa opera
ção. Em João Pessoa é diferen
te porque aqui não existem hos
pitais de INPS, mas eles exis
tem no Rio de Janeiro e em São 
Paulo. Aqui as clínicas tem 
convênios com o INPS e o mé
dico credenciado para fazer 
aquela operação. .No Rio de Ja
neiro não existe isso . Lá, o mé
dico ganha um salário para 
trabalhar num hospital do 
INPS. Existem no Rio 16 hospi
tais do INPS de todas as espe
cialidades. Quer dizer, você 
não ganha para fazer aquela 
operação; você ganha um salá
rio fixo e opera quantas vezes 
achar conveniente, dependen
do do seu tempo. O Hospital da 
Lagoa é pago pelos previdenciá
rios e tem um volume de cirur
gias plásticas muito grande.

• A beleza preocupa? A feiura 
perturba realmente, chegando 
a causar problemas psicológi
cos?

□  Claro quepertuiba, incomo
da, e é também uma questão 
muito individual. Uma'pessoa 
pode perfeitamente estar se 
sentido feia, e ter muitos 
problemas por conta disso. 
Existindo recursos de melho
rar, eu acho que pode e deve ser 
feita uma operação mediante a 
solicitação da pessoa. Depende 
muito da estabilidade emocio
nal de cada um e feio é um ne
gócio muito relativo; ninguém é 
necessariamente feio, ou cada 
pessoa tem um encanto. Eu 
particularmente penso isso, 
achando que cada pessoa tem 
um encanto, e podería até achar 
0 contrário. Digo porque traba
lho necessariamente com a be
leza, me acho até um priv‘ l®' 
giado; aliás, privilegiado erí̂ ®̂ 
aspas, porque isto é uma bara
lha muito grande, para corr’lí̂  ̂
isso, colocar aquilo. Não é náda 
simples; como qualquer ou ira 
coisa na vida, é difícil.• Quais as etapas de uma ope
ração plástica?

□  Toda cirurgia plástica é de--; 
senhada. Inicialmente o pa-1 
ciente tem que entrar sa sala de  ̂
cirrurgia e ser anestesiado, I 
quase que necessariamente 
uma anestesia geral porque 
para se fazer uma cirurgia piás-« 
tica 0 paciente tem que estar^ 
quieto, calmo, tranquilo. Claroj 
que há situações em que você 
pcxle fazer a cirurgia com anes
tesia local, mas a geral, o pa
ciente dormindo é melhor. En
tão se fazem os cuidados gerais 
de assepsia e antisepsia, que é 
lavar, preparar campos opera
tórios. Depois você desenha, e 
infiltra; toda a cirurgia é tra -; 
balhada com soluções vaso-^ 
construtoras, porque é feita por| 
baixo da pele, que é muito rical 
em vasos; se desenha,se corta eS 
se faz o curativo. A condução^ 
do paciente pós-operado é tão 
importante como a própria ope- ’ 
ração. Você pode fazer uma ci- ; 
rurgia, que na sala de operação 3 
fique bacana, bonita, linda, ? 
com harmonia, mas se você não ! 
souber conduzir aquela rino-J 
plastia, a cirurgia pode não ser | 
bem sucedida. íj

• E o processo da recuperação,:, 
leva quanto tempo?

□  Cada cirurgia éumacirur-'^ 
gia. Cada paciente é um pa
ciente. Depende muito do com- , 
ponente individual. Há pessoas 
que ficam bem muito rapida
mente. ,A plenitude de uma 
operação plástica geral mente, é J 
encontrada entre o quinto e o | 
sexto mês após realizada a ope- ■ 
ração. Claro que isto é a pleni- 
tude, porque dentro de vinte 
dias, um mês, as pessoas estão 
muito bem. Um nariz nunca 
fica bem antes do sexto mês. A 
mama já é diferente fica pronta J 
logo, com um mês. Uma cirur- :̂  
gia de rejuvenescimento facial | 
não fica pronta antes do sexto 1  
mêá, normalmente. Já uma ci
rurgia da pálpebra leva apenas 
dois meses e uma cirurgia de j  
abdomen não fica bem antes do 
quarto mês. Tem que amadure
cer a cicatriz. É como uma fru
ta, a cicatriz é como uma fruta.



icxiial;! doomigo
•M.. . . -------  A ifM íIn n

a u m iAo  Joáo Pessoa, domingo 30 de maio de 1982

Você dança? Gosta de dançar nos 
finais de semana? Frequenta boates e 
clubes dançantes? Faz parte de algum 
corpo de bailé ou de academia? Eu 
confesso: gosto de dançar, vou sempre 
à boate ou clube, e me sino extrema
mente bem dançando; depois fico mui
to leve e tranquila, como se tivesse fei
to uma terapia. ,

- Dançar, eu acho uma coisa tão 
natural... Desde criança que já se tem 
uma tendência. Observe um menino na 
tenra idade; quando se coloca uma mú
sica ele mostra ritmo; depois, com o 
tempo, vai perdendo se não houver 
uma orientação, colocando-o numa es
cola de música ou de dança. Dançar é 
uma coisa instintiva.

Esta é a definição de Zett Farias, 
professora do Grupo de Dança do Tea
tro Santa Roza, que fez teatro, foi can
tora de programas da Rádio Tabajara, 
acompanhando em viagens a sua or
questra, e quando apresenta um expe- 
táculo elabora não apenas a coreogra
fia, mas inclusive desenha o figurino, 
escreve o texto, idealiza o cenário e 
orienta a marcação em cima do palco.

Para sua filha, Lilian Farias, que 
também é bailariq »̂  ̂a dança é algo que 
já faz parte de sî  e que não tem mais 
'jéif()‘dè“sàir. “ Se eu deixar, talvez seja 
como se cortassem as minhas pernas. 
Quando entro numa sala de aula, ou 
começo um ensaio, eu esqueço de tudo. 
Só aquilo me completa, está entenden
do?” A explicação que dá não apenas 
aos _^us alunos, mas também a si mes
ma:“  o espiritual é o mais importante, 
então você dança lá de dentro, primei
ro tem que colocar no interior, transfor
mar e dar um desenvolvimento” . E 
completou: “ Para mim dançar é tudo; 
é a natureza, é o balançar da árvore, é o 
vento” .

José Enoch, da Academia Ballet 
Studivne, considera muito dificil dizer 
0 que significa dançar para ele, pois 
sendo um artista, e já téndo nascido 
para a dança, para chegar onde che
gou, ou na posição em que esteve, levou 
muito a sério esta atividade.

Na sua opinião, aqui, em João 
Pessoa se está começando a nascer em 
matéria de dança, e ainda se confunde 
muito, havendo pessoas que não sabem 
definir o que é dançar, ou não distin
guem as várias maneiras de manifestar 
a dança.

“ Por exemplo, algumas pessoas 
não sabem o que é ballet clássico è dan
ça contemporânea. Confundem dança 
moderna com discothéque, e jazz, que 
é o primitivo e vem da América, com 
dancinhas” , completou ele.

Segundo Enoch, dançar na sua 
vida significa tudo, mesmo por que 
sempre foi toitalmente dedicado á dan
ça. Primeiro por um problema físico 
que 0 levou a praticar ginástica rítmi
ca: depois ingressou na Escola do Tea
tro Municipal do Rio de Janeiro, onde 
tomou gosto pela arte, e formou-se.

O bailarino José Enoch disse que 
se sente no ar, voando, quando está 
dançando. “Eu, aqui com voc^^sou 
uma pessoa e dentro da sala de áula 
sou outra, me transformo completa
mente. O verdadeiro artista no palco é 
outra coisa, mas para isso é preciso 
muito amor, dedicação” .

L O CONSUMO DA DANÇA

Hoje em dia todos querem dançar, 
seja numa bo.''te ao som atonktante do 
discothèque, seja num clube embala
dos pela música de um conjunto, ou 
nas palhoças, acompanhando o forró, 
ou ainda em casas de samba e bolero; o 
certo é que há um verdadeiro consumo 
da dança.

Zett Farias considera isto uma coi
sa muito natural, porque as pessoas se 
desprendem. Quanto ao ritmo, ela ex
plicou que acompanhando a evolução 
dos tempos se perceberá que as danças 
atuais são muito mais ligeiras ator- 
doantes, e no seu entetnder, “ é a cabeça 
das pessoas” , que têm que jogar para

O criador do Quem-me-Quer, 
Ânchieta Maia, entrar dançando 
nas redações de todos os jornais 

pessoenses já não 
causa nenhum espanto. Ao 

contrário, é uma coisa 
tão normal e comum que 

não perturba o ritmo de trabalho 
dos redatores, repórteres 

e dia^amadores. 
Liliana Corrêa Machado, 21 

anos, estudante de Arquitetura, 
hão passa um final de semana 

sem ir a alguma buate.
E, segundo ela, o 

único objetivo é dançar. 
“ Não é badalar, pois 

danço até no meio da rua” . 
Zilma Medeiros, mulher 

do Secretário de 
Planejamento do Estado, disse 

que gosta de dançar muito 
embora ultimamente não o faça com 

fi*equência. Pergunta se um 
dos seus dois filhos homens quisesse 

ser bailarino, qual seria sua

reação, respondeu: “ Mostraria os dois 
lados da questão e daria 
um prazo para ele resolver. Se a 
decisão fosse a de ser 
bailarino, eu apoiuia’
Esta é uma matéria
que fiz sobre gente que dança e
pessoas que ensinam a dançar. E a
verdade é que seja
numa diacô, num palco,
ou numa palhoça, o
que todos querem mesmo é
dançar, cada um a sua maneira,
de acordo com os seus
condicionamentos e estados-de-espirito.
E quando Walter Galvão, 
editor geral de A UNIÃO, me 
respondeu que não gosta de dançar 
porque era “ muito careta” , não acreditei 
que estivesse
se referindo a todas as formas 
de dançar. Sei que ele gosta de 
cantar. E todos que cantam têm 
ritmo e pelo menos se embalam 
em algum gênero de dança. ^

•  NANÁ GARCEZ

Enoch ensina as pequenas alunas a dedilhar castanholas

Lilian: começando a carreira

O treinamento começa com a barra para dar a base clássica

lura o que sentem, os problemas, as an
gústias, fazendo isso através da dança.

Para ela a vida das pessoas está 
muito parada, pois elas se sentam no 
carro ou no ônibus, chegam ao traba
lho, ficam atrás de um birô por muitas 
horas. “ Acho que isso está resultando 
nessa agressão, que-as pessoas não sa
bem controlar. É toda tensão acumula
da. Então, se todo mundo dançasse se
ria ótimo, porque dançar é vida, é jo
gar tudo para fora; se tem que dançar 
de qualquer maneira” , comentou Zett.

Segundo ê a, ao se estudar a evolu
ção 'i da dança, vê-se que no começo era 
bem primitiva, depois sofisticada, 
quando se destinava ás altas classes, e 
as pessoas ricas pagavam peso de ou’'*' 
para ver uma apresentação clássica, 
agora, é o moderno, o contemporâneo. 
“ Eu sinto muito que algumas acade
mias tenham parado no tempo; e a 
dança não pode estacionar na evolução 
do tempo” .

Entende a professora que o clássi
co deve ser ensinado como base. Por is
so, se coloca uma pessoa' na barra, e 
recomenda a um grupo iniciante voltar 

‘ às raízes, “ ir mesmo ao.fundo para po
der chegar à tona” . Depois, quando o 
corpo já estiver bem trabalhado, então 
se cuidará da alma.

A perspectiva dança, na sua opi
nião, é a conciliação do corpo com a 
alma e com o momento atual, com os 
problemas. “ Você com um corpo bem 
trabalhado pode dominar, este é o clás
sico. Então, continua em frente; é o 
moderno, quando se estudam todos os 
problemas que estão no interior 
cada um” .

Liliam Farias disse que toda a 
dança contemporânea é mais voltada 
para a alma; “ a pessoa joga os seus 
problemas, mas sem agressão. Ela en
tende que 0 espectador vai para o tea
tro a fim de ver uma coisa que o alivie, e 
não que o deixe “ encucado” . E comple
tou: “ O mundo jâ está tão ruim, que eu 
acho que a arte deveria mostrar os 
problemas de uma maneira diferente, 
com mais amor, com mais compreen
são, e isto não está acontecendo.”

Enoch acha que a dança é para es
sas pessoas uma higiene mental, por
que quando o indivíduo tem preocupa
ções e vai para um local onde há boa 
música e dança, ela sai realmente ou
tro, “ porque a mente está limpa; em
bora 0 problema volte depois” .

Ele, por sua vez, como artista, não 
frequenta boates, bailes, carnaval por-

Zett está ensaiando “Sexto Sentido”

“Aruandê eMaria” rmontagem 81 Na Academia de Ballet José Enoch há todo o preparo necessário para quem quer dançar
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que considera tudo errado, acostumado 
a passos certos, movimentos bem coor
denados. Ele tem amor à arte e à boa 
liiúsica, e então as danças em uma dis
cothèque “ se tornam vulgares” .

Acrescentou ainda que quando um 
artista diz que gosta de dançar nos “ in
ferninhos” , geralmente ele é fraco na 
parte técnica, pois os bailarinos têm 
um regulamento, que não é exatamen
te um regime, mas que está ligado à 
técnica.

- Não há comparação entre dançar 
numa boate ou numa academia. É uma 
coisa totalmente diferente da outra. 
Não tem nada a ver. A declaração é de 
Liliana Machado, que também não 
aceita as criticas que consideram boa
tes e discothèques uma alienação, pois 
na sua opinião, isso deve até ser consi
derado uma terapia.

QUEM VIVE DA DANÇA

Proprietário da Academia Ballet 
Studium, onde existem turmas bem 
variadas, com crianças de 3 anos, gi
nástica estética para senhoras, e dança 
moderna para adolescentes, José 
Enoch, que retomou a João Pessoa há 
quatro anos, contou que no momento 
não é possível viver apenas de dança 
nesta cidade.

Mas, ele acredita que será bem 
possivel dentro em breve, principal
mente com o Espaço Cultural, que da
rá um campo muito grande para o ar
tista. “ É assim uma coisa que vai des
pertar muito interesse para a área de 
bailarinos. Uma criança poderá enten
der, e sentir, e realmene definir o que é 
uma técnica de dança” .

Além disso, ele observou que dimi
nuiu 0 preconceito contra as mulheres 
que dançam pois antigamente quando 
uma moça dizia em casa que queria ser 
bailarina, era “um verdadeiro Deus- 
nos-Acuda” , comentou. í Embora ainda 
permaneça uma certa prevenção con
tra o bailarino, mais acentuadamente 
nas cidades pequenas, “nos grandes 
çentros as pessoas já entendem que 

da particular não tem nada a ver com 
'Vatividade profissional”

Zett Farias não considera o lado fi
nanceiro de sua profissão tão impor
tante, embora admita que realmente 
não dar para se manter. “ Eu não sei, 
mas se eu ganhasse muito e não tivesse 
a minha arte, talvez; vegetasse. Prefiro 
viver da maneira que vivo. Aliás, não 
vivo mal. Penso que quando se quer al
go, se concentra toda energia e se conse
gue obter alguma coisa também do ou
tro lado, o material” .

Lilian, sua filha, que está come
çando sua carreira de bailarina e pro
fessora de dança, conta que realmente 
é muito difícil viver de arte, não apenas 
em João Pessoa, mas no Brasil, e só se 
a pessoa tiver uma mão forte, como no 
seu caso, que tem a mãe, vive em casa e 
<?anha razoávelmente . Lembrou a si- 

j  jação da maioria de seus alunos, que 
trabalham durante o dia, e vão ao tea
tro todas às noites porque gostam de 
dançar, e comentou que para se manter 
de arte só com o sonho.

Agora a situação melhorará por
que o Grupo de Dança do Teatro Santa 
Roza será contratado e receberá o apoio 
oficial. Na preparação do pessoal do 

grupo, Zett preocupou em transmitir- 
lhes uma consciência profissional, e en
tão os bailarmos passaram a agir e pen
sar como profissionais, sem dizerem 
sempre “ aquela coisa de amadores: 
Ah! eu não sou pago para dançar” .

Para ela, o Espaço Cultural tam
bém é uma grande esperança, pois 
abriu o caminho para a oficialização de 
um grupo de dança na Paraíba, e acre
dita que os seus componentes darão 
tudo de si, pois sem receberem nada 
e dedicaram pouco tempo a ensaios já 
fizeram sucesso total em viagens, festi
vais, a partir da profissionalização a 
tendência é evoluir mais ainda.

Quanto ao lucro dos proprietários 
das casas dançantes, das boates, en
fim, dos locais para onde se dirigem as 
pessoas que querem dançar no final de 
semana, não se informa muito bem 
pois além da entrada, que pode ser in
dividual ou mesa, existe o consumo de 
bebidas. Mas, mesmo chovendo, a fre
quência é alta.

AS DIFICULDADES

Enoch alerta para dois pre
conceitos 'que existem em relação à 
dança: primeiro, contra o homem que 
dança e o segundo, contra as pessoas de 
cor. Ele mesmo já foi discriminado, e 
conta como.

“ Eu comecei os meus estudos aos 
13 anos no Teatro Municipal do Rio de 
Janeiro, onde me formei. Trabalhei em 
grandes companhias e com bons em
presários no show-business. Havia ape
nas o Corpo de Balé do Teatro Munici
pal. Como eu era de cor não tive opor
tunidade de ser um bailarino, então fi- 
quei com s  técnica do clássico” .

Ele aconselha as pessoas que se
jam de cor a ter o clássico somente 
como base, mas não deve pensar em ser 
depois um bailarino clássico, porque 
não dá e comenta: “ Não mudou nada 
d e ^  tempo até hoje” .

Os cursos 
de danças 
modernas para 
adolescentes 
provam que 
em João 
Pessoa 
diminuiu 
em muito, 
ou mesmo 
acabou, o 
preconceito 
contra as 
meninas que 
começavam 
a aprender 
essa arte 
clássica 
e secular

Quanto à presença de homens na 
sua academia ele fez questão de justifi
car que não se trata de uma posição 
pessoal, pois afinal é homem e bailari
no, mas esclareceu que a sua escola é 
de pessoas amadoras que normalmente 
estão dençando por vaidade, para me
lhorar o corpo, para perder peso, ter 
um melhor porte ou ficarem mais de- 
sencucadas, e que não entendem a pre
sença de rapazes na mesma aula.

“ As pessoas me condenam, mas 
numa academia pequena como essa, se 
eu tiver um grupo de homens junto 
com a criançada ou com as senhoras, 
não serei eu que vou me retirar da esco
la, e sim elas mesmas” , «esclareceu 
Enoch, informando também que tem 
planos de possuir uma sala particular 
na qual fará grupos mistos para traba
lhar.

Afinal, para mim é difícil fazer 
apresentação no final do ano, todas as 
vezes porque não conto com o elemento 
masculino no espetáculo” .

Zett Farias, por sua vez, acha que 
0 problema é mesmo de profissionaliza
ção. “ Eu já percebi que a mola do 
mundo é o dinheiro, depois que se falou 
em criar um grupo oficial, profissiona
lizar, então apareceram vários” .

Ela contou que antes èra a maior 
dificuldade. Mas agora, que se perce
beu que se poderá até ter um bom orde
nado, que é uma profissão, tudo aca
bou.- Eu tenho até muito desgosto em 
falar sobre isso, mas a verdade é que 
com a possibilidade da criação do gru
po oficial muitos rapazes e homens

A dança é
para as
pessoas
higiene
mental,
porque
quando a
pessoa
tem
preocupações 
e vai para 
um local 
onde há 
música, 
ela sai 
realmente 
outra, 
“porque a 
mente está 
limpa”

mesmo apareceram. Antigamente, 
eu ficava apelando, pedindo.

a Espanha, acreditando que o Brasil 
trará a taça da vitória do Campeonato* 
Mundial de Futebol.

PLANOS

Tanto o Ballet Studium quanto o 
Grupo de Dança do Teatro Santa Roza 
já têm planos para novas apresenta
ções. O primeiro, segundo o seu diretor, 
possui um grupo de adolescentes em 
treinamento de passos da dança espa
nhola. José Enoch viveu dois anos em 
Madrid, e espera também homenagear

Zett Farias montou um espetáculo 
desde julho do ano passado, e gostaria 
que a sua estréia fosse no dia da inau
guração do Espaço Cultural, mas tal
vez não seja possivel porque não está 
trabalhando sozinha; dividirá as res
ponsabilidades da apresentação com o 
maestro Clóvis Pereira, de Recife.

Sexto Sentido, o nome do espetá
culo, trata-se de uma experiência dife-

rente, porque o show foi montado sem 
ter a música, e o maestro comporá em 
cima dos movimentos já idealizados. 
Não é uma coisa que fala da atualida
de, é um trabalho com todos os senti
dos, cada um representado por uma 
bailarina.

Segundo ela, o expectador que as- 
•sistir ao show perceberá o que cada ser 
humano sente. Zett lamenta que a 
Rede Globo de Televisão tenha lançado 
a rtovela Sétimo Sentido, que não tem 
nada a ver com o espetáculo.

0 8
jovens
componentes 
do Grupo 
de Danças 
^ Ic lórica s 
da UFPb 
reúnem-se 
sempre
- para 
ensaios
ou discussões 
sobre o 
trabalho
- na sede 
io  Nuppo

Em
dificuldades, 
um grupo
de danças 
folclóricas

Quem não gosta de 
xaxado, de qua
drilha, do xote? 

Faço mais uma confis
são: não perco uma 
chance de dançar forró 
ou xote, e durante o 
período de festas juni
nas (que já começa no 
mês de maio) anima
ção não me falta para 
um “ arrasta-pé” .

Ao contrário das 
demais, as danças fol
clóricas contam com 
participação ativa do 
sexo masculino, sendo 
a maior parte dos fol
guedos paraibanos 
praticamente compos
tos por homens.

O Grupo de Dan
ças Folclóricas da

Da. Dadá lamenta não haver bolsas de trabalho

Universidade Federal 
da Paraíba, que faz 
quase três horas de en
saios diariamente, e já 
representou o Brasil 
no E x t e r i o r  ( f o i  
apresentar-se na Ale
manha em 1975) está 
encontrando dificul-

dades financeiras paia 
se manter.

Segundo Dalvani- 
ra de França Gadelha, 
dona Dadá como cha
mam os componentes 
do grupo' o seu traba
lho é mais ligado ao 
folclore do que à pró

pria dança, pois o seu 
objetivo é estimular os 
jovens à valorização 
das raízes culturais. 
Mas, ela lamenta não 
haver uma bolsa de 
trabalho para os estu
dantes, pois seria uma 
forma de incentivo e 
possibilitaria a manu
tenção de um grupo 
coeso.

C!ontou a profes
sora que os estudantes 
enfrentam muitas di
ficuldades, e realmen
te comparecem aos 
ensaios porque gostam 
de dançar. A bolsa de 
trabalho seria tam
bém uma compensa
ção ao desenvolvimen
to do trabalho. No 
momento, o Grupo de 
Danças Folclóricas da 
UFPb (que fornece 
apenas a indumentá
ria para a apresenta
ção) ,  realiza uma 
campanha para ob
tenção de recursos su
ficientes para uma 
viagem ao Chile, em 
janeiro próximo, onde 
participarão do Festi
val de Danças Para- 
Folclóricas.

Um trabalho de 
corpo (expressão cor
poral, sensibilização e 
criatividade), aprovei
tando 0 potencial 
artístico de cada alu
no, distribuição dos 
estudantes entre o 
conjunto musical e os 
dançarinos, informa
ções básicas sobre o

folclore (danças parai
banas e do Nordeste) 
definição de uma ma
nifestação popular por 
opção dos próprios 
alunos, pesquisa in lo
co, estudos por equi
pe, montagem do tra
balho, são as etapas 
cumpridas pelo grupo, 
q u a n d o  p r e t e n d e  
aprender a dqnçar al
gum folguedo, como 
por exemplo, a Nau 
Catarineta, que está 
sendo ensaiada atual
mente.

Dona Dadá consi
dera o seu trabalho 
uma forma de desper
tar o amor da juventu
de pelo folclore, pois 
está se sente impelida 
pelas danças e modis
mos importados, im
postos pelos meios de 
comunicação de mas
sa.

Não apenas o 
Grupo de Danças da 
UFPb representa as 
manifestações folclóri
cas do Estado. Grupos 
populares permane
cem fazendo as suas 
apresentações sem o 
apoio oficial; palhoças 
são construídas em to
dos os bairros de João 
Pessoa, a dança-do- 
camaleão continua 
existindo em Taperoá; 
0 São João de Santa 
Luzia é famoso no país 
inteiro quando duran
te quatro dias aquela 
cidade é praticamente 
invadida.
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MODA A atriz Ruth Escobar já 
está recebendo inscrições, 

em São Paulo, para o I Festival 
Nacional das Mulheres na Arte, 
a ser realizado naquela cidade 

no mês de setembro, enquanto o fígurinista 
Guilherme Guimarães lança sua nova coleção de “ jeans”  pró

prios para o inverno que começa. Do Rio Grande do Sul, 
vem a malha como opção confortável. É o material 

apropriado para a leitura da criação feminina neste
domingo.

AS PRESENÇAS INTERNACIONAIS MAIHA;
Festival da M ulher nas Artes F
TiÆelina, Mercovû^i, Angela 

IKI-Davis, Jeanne Moreau 
e Maria de Lourdes 

Pintassilgo 
(ex-Primeira-Minitetro 

de Portugal) são alguns 
dos nomes já confîrmados 

para o I Festival 
Nacional das Mulheres nas 

Artes, que acontecerá 
em São Paulo, de 3 a 12 de 

setembro. Coordenado 
por Ruth Escobar, com 

promoção da revista Nova 
o Festival pretende 

compor um painel 
representativo da 

atuação da mulher na 
produção artística 

feminina.

Caymmi, Simone e Célia. Nos dez dias 
seguintes, muitos eventos tomarão 
conta da cidade: na área de cinema 
uma mostra de filmes contemporâneos 
com cópias da Embrafilme e CDI (Ci
nema Distribuições Independentes); 
em literatura, recitais e varais de poe
sia sob a coordenação de Renata Pallo- 
tini e Neide Archanjo; no setor de mú
sica, homenagens especiais a Carmem 
Miranda e Elis Regina, e a apresenta
ção de umaorquestra só de mulheres.

O grupo de teatro pretende mos
trar uma peça produzida por Dina 
Sfat, Maria Clara Machado e Tônia 
Carrero, e a comissão de dança vai ela
borar um programa geral onde não fal
tarão as passistas das escolas de samba 
e as “ bailarinas da noite” .I p r e s e n ç a s

INTERNACIONAIS

D e 3 a 12 de setembro, São Paulo 
vai sediar o I Festival Nacional 
das Mulheres nas Artes, um 

evento coordenado pela atriz e empre
sária Ruth Escobar e promovido pela 
revista Nova. Sem qualquer caráter 
competitivo, O Festival vai mostrar a 
produção artística da mulher brasilei
ra no cinema, teatro, artes plásticas, li
teratura, dança e música, reunindo ar
tistas amadoras ou já consagradas de 
todo o Brasil.

Para a seleção dos trabalhos parti
cipantes foram formadas comissões 
consultivas com críticos e profissionais 
de destaque em cada uma das áreas. O 
trabalho desses grupos é organizar seiis 
setores de maneira que haja uma apre
sentação histórica, com trabalhos das 
pioneiras do passado, uma mostra de 
obras inéditas ou não de artistas já co
nhecidas do público, e uma exposição 
da produção de mulheres ainda anôni
mas em espaços abertos como teatros, 
cinemas, galerias de arte, museus, ou 
mesmo ruas e praças públicas.

Paralelamente ao Festival, serão 
realizados debates e seminários com 
participação aberta, e com o tema cen
tral A Mulher no Processo das Trans
formações Sociais e Culturais. Haverá 
também depoimentos (ao vivo ou atra
vés de gravações de video-tape) com 
mulheres que se destacam como 
símbolos sociais e culturais em seus 
países como Angela Davis, Melina 
Mercouri, Maria de Lourdes Pintassil
go, Jeanne Moreau, Simone Signoret e 
Jane Fronda.

Fátima Ali 
(editora de “ Nova” ) 
e Ruth Escobar, 
as promotoras do 
I Festival das 
Mulheres nas Artes

Para participar do I Festival Na
cional das Mulheres nas Artes é preci
so enviar um curriculum e fotos (da 
autora e/ou obra) para o Teatro Ruth 
Escobar, Rua dos Ingleses, 209, São 
Paulo. (Qualquer informação comple
ment”  pelo telefone 289-5811.

(MOVIMENTAÇÃO EM 
TODAS AS ÁREAS

A abertura do I Festival Nacional 
das Mulheres nas Artes será no Está
dio do Morumbi, com um grande show 
de música popular brasileira e a parti- 
çipaçâo de artistas eomo Maria Bethá- 
nia, Gal Costa, Ângela Ro Ro, Nana

Ruth 
Escobar 
entre 
a cineasta 
Ana
Carolina 
e a
atriz
Tônia
Carrero,
participantes
das
comissões
do
Festival

GUILHERM E GUIMARÃES

Novos “jeans”  cOm “ strass”  e rebites
T .achas, rebites, 

pespontes e também 
strass

surgem como detalhes 
básicos dos novos jeans 

de inverno de Guilherme 
Guimarães. A nova estação 

traz de volta o veludo 
cotelê em ranhuras 

grossas e fînas com a 
mesma força do veludo 
lycra e inclui blusas de 

seda. e blazers como 
complementos obrigatórios 

para o inverno tropical.

da terra,
com
muito
ocre,
marrom.
mas sem
esquecer
do indispensável
preto

S trass, rebites, pespontos e 
muitos recortes. Assim, deta
lhados e moldados de acordo 

com o gosto e o corpo da mulher bra
sileira, são os novos jeans de Gui
lherme Guimarães para o inver- 
no/82. O cotelê, indispensáveis aos 
meses frios, surge ao lado do veludo 
lycra, a grande vedete da coleção de 
calças, responsável por ajuste e cai- 
mento perfeitos.

A modelagem clássica, com 
pala traseira e bolsos chapados. 
Guilherme Guimarães juntou deta
lhes em strass, aplicados também 
sobre sua assinatura mas não foram 
esquecidos os modelos para todo 
dia, seguindo a mesma modelagem, 
e cuidados nos detalhes que vão das 
costuras duplas e colocação adequa
da dos passantes ao revestimento 
interno aos bolsos frontais.

A coleção dos jeans em veludo 
segue basicamente os tons da terra, 
com muito ocre, marrom mas sem

nação de cores e matérias, que per
mite a multiplicação de um conjun
to básico em três ou quatro novas 
roupas, bastanto saber jogar com os 
complementos.

Ao lado dos jeans clássicos, em 
índigo, peça obrigatória em todas as 
coleções, surge uma nova versão do 
índigo, toda tacheada no reforço la
teral das pernas.

Um inverno ensolarado como o 
brasileiro exige moda capaz de se 
ajustar às mudanças de temperatu
ra. Assim, a seda aparece com gran
de força nessa coleção compondo 
blusas molengas, frsmzidas nos pu
nhos, com muitos babados, laços fa
zendo as vezes de golas que se ajus
tam com perfeição

esquecer do cinza, azul, grafite e o 
íidiindispefisável preto, os mesmos tons 

encontrados nos complementos de 
Guilherme Guimarães sejam ma
lhas oú cintos.

A característica básica desse 
prét-á-porter é justamente a coorde-

A seda aparece 
com grande 
força nessa * 

coleção, 
compondo 

blusas 
molengas, 
franzidas 

nos purüws, 
com muitos 

babados e 
laços fazendo

de golas

Opção 
confortável 
e prática
para o 
inverno
A malha está sendo cada 

vez mais utilizada pe
los figurinistas brasileiros, 

devido às suas 
características de 

praticidade e conforto, 
além de ser um dos 

tecidos mais adequados 
para o nosso inverno 

tropical. Na coleção que 
a lVko’s está lançando, 
a malha de algodão e o 

moleton (para os dias 
mais frios) são os grandes 

destaques, dos trainings 
aos conjuntos saia e blusa.

I deal para o nosso inverno tropi
cal, a malha de algodão vem sen
do cada dia mais utilizada pelos cria

dores de moda, quer ,por ser prática e 
confortável, quer por aúaptar-se a 
qualquer estilo de roupa - das camise
tas de verão aos trainings de moleton e 
vestidos para ocasiões informais.

Para a estação outono-inverno 
deste ano a designer Dora Calheiros 
criou para a TVko’s - etiqueta que tra
balha exclusivamente com malha - 
uma coleção em que predomina o mo
leton, tipo dè malha mais espessa e li
geiramente aflanelada no avesso, bas
tante adequada para as tardes e noites 
mais amenas. Os detalhes são o ponto 
forte da linha esportiva, destacando-se 
as aplicações em náilon e .matelassé, 
recortes geométricos, ilhoses e pespon
tos. A malha tem ainda a vantagem de 
vestir hem mulheres de todos os tipos e 
idades, realçando suas qualidades e 
ocultando os pequenos defeitos, confor
me a roupa escolhida. Pra as mais jo
vens e esportivas, foram criados trai
nings e hlusões de estilo mais arrojado, 
em cores contrastantes e muitos deta
lhes. Entre os destaques desta linha es
tão os blusões de moleton, soltinhos, 
com falsas mangas curtas sobrepondo- 
se ás compridas, imitando um conjunto 
de duas peças. Tanto as manguinhas 
curtas, raglan, como a golinha estrei
ta, são feitas de náilon pespontado, 
assim como o bolso arredondado apli
cado lateralmente. O falso decote care
ca ressalta a gola e confirma a impres
são de que se trata de um conjunto. 
Ideal para as ocasiões mais esportivas 
estes hlusões pedem complementos 
simples e poucas cores.

Para as mais sóbrias, continuam, 
em moda os trainings nos vários tons 
de marron, cinza, branco total ou o 
eterno preto. A modelagem segue a li
nha tradicional, mas a austeridade do, 
agasalho é quebrada pelas listras em 
várias cores e largura desgiual na blu-- 
sa, que dão á peça um toque moderni- 
nho, e alegre. Os decortes são rentes ao 
pescoço, fechados por zíperes e as cal
ças seguem o clássico corte, folgados e 
terminando no tornozelo.

Acompanham os trainings as sa-

Eatilhas coloridas, tênis ou calçados 
em rasinhos, sem salto ou de altji^a 

mínima. Os saltos superiores a( 1.5 
centímetros estão proibidos para 'êste
tipo de roupa, mas os metalizados po-

ilhodem ser usados sem susto, pois o bril 
é permitido em qualquer ocasião.

Para as atividades do dia a dia, 
um encontro informal ou uma visita 
aos amigos, uma boa opção são os ves-‘ 
tidos e conjuntos de saia e blusa, em > 
malha de algodão mais delicada. São 
peças práticas, indeformáveis, que 
contornam a silhueta sem marcar o
corpo.

A sobriedade' clássica é a tônica 
dos modelos criados pela Tyko’s nesta 
linha, de forma a se comporem facil
mente com toda espécie de acessórios, 
tornando-se mais sociais ou esportivos 
conforme os complementos escolhidos 
(meias de seda ou lã, sapatos ou botas, " 
cachecóis, etc).

As saias são levemente rodadas, 
proporcionando um caimento suave e 
pertoito, com a barra terminando A pI-J" 
tura dos joelhos. Os detalhes ficam,, >r 
conta da hlusa, no estilo camiseta, com 
arremate em linha de seda na barra, 

uinbos e decote, contornando tam- 
ém o corte raglan das mangas, ligeira

mente largas na parte superior e 
afunilando-se CTadativamente.

O toque alegre e descontraído que p 
pede a moda atual é dado atavés de 
aplicações na parte da frente da blusa, 
nos motivos mais diversos e em cor di
ferente do conjunto. Os tons claros são 
os mais adequados, pois salienta a deli
cadeza do corte e dão uma nota alegre 
aos dias mais cinzentos.

e:

Tendência romântica
para modelos quentes

IMum movimento contrário á moda 
do ano passado, a tendência, hoje está  ̂

voltada para as formas soltas e amplas. A estilista 
gaúcha Milka inspira no filme Les Uns, Les 

Outres, lança sua coleção Outono-Invemo, com 
recidos e padronagens exclusivas.

Os dias mais 
frios convidam 
ao vôo livre das 
roupas, amplas e 
femininas. Num 
movimento con
trário à moda do 
ano passado, que 
enaltecia os cor
tes retos e estru
turados, a ten
dência deste ano 
volta-se asformas 
soltas. Inspirada 

no filme Les Uns, Les Outres, de Clau 
Ide Lelouch, onde o tema musical é o 
Bolero, de Ravel, surge a coleção Outo 
no-Invemo/82 da estilista gaúcha Mil 
ka, apresentando modelos dentro da lin 
'ha new romande, pirata, folclórica, ca 
ça e oriental. Um dos destaque« dessa 
coleção que pôde ser vista, en» avant- 
première, durante desfile em Porto Ale 
gre, são os tecidos e suas padronagens, 
onde 0 xadrez e o listrado dos chantu 
pgs, misturam-se aos fios de lurex, ao 
chintz estampa dos,jio tafetá, gorgorão 
e claro, às lãs, couro sintético, camurça 
e o plush. Para os momentos mais 
sofisticados surgem a seda pura, crépe 
de lã ou de seda, rendas e veludos com

Para as mulheres 
mais clássicas, 
conjuntos troix 
pièces com cami
sa e casaco em 
estampa çashe- 
mere com traba
lho em matelassé 

saia xadrez es-'" 
tilo kilt, nas co
res das outras 
duas fieças. Uma

estamparia dourada.

Versão feminina do smoking com topti 
de renda surgè como opção para as mu
lheres altas e descontraídas. Grande 
sucesso nessa temporada européia, o 
chapéu entra como o complemento in
dispensável da Cbíeção Ravel, de Mil-; 
ka. Confeccionado em feltro, cetim ou 
no mesmo tecido da roupg, ele segue, 
sempre a linha dos modelos que acom
panha e podem ser enfeitados com flo
res, pequenas penas coloridas ou até 
mesmo, bordado. Para a noité, os ves
tidos bordados em strass e lantejoulas 
e saias plissadas, ainda são a grande 
coqueluche e veste de maneira perso
nalizada cada mulher. v
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Ele fax O primeiro show 
de banda para o público 

local, em duae noites

TADEU MATHIAS: 
“A PARAIBA 

TEM O DffiEITO 
DE CRraCAR-ME 

PRIMEIRO”
Está def ini t ivamente 

acertado para os dias 10 e 11 de 
junho o show que o cantor e 
compositor paraibano Tadeu 
Mathias mostrará ao público 
pessoense, no Teatro Santa Ro
za. A grande novidade é que 
Tadeu não mais estará se apre
sentando apenas em voz e vio
lão, e sim acompanhado por 
uma banda formada por músi
cos do Rio de Janeiro, onde de
senvolve o seu trabalho.

O grupo está constituído 
por Alex Meireles, no piano; 
Paulinho Muylart, guitarra; 
Paulo Roberto, no Baixo; Èlcio 
Cafaro, na bateria; e Tadeu 
;Mathias com violão e vóz.

Alem de Geraluz, música 
que defendeu no Festival da 
Globo de 81, e Todo Azul, can
tada por Elba Ramalho no Fes
tival de Montreaux, Tadeu 
mostrará outras criações já co
nhecidas do seu repertório e 
ufaia série de músicas novas.

De acordo com o composi
tor, a escolha da Paraíba para 
estrear esse trabalho é porque 
se considera “ uma pessoa mui
to interessada pela crítica e não 
poderia deixar de reservar a 
meu Estado o direito de 
criticar-me primeiro” , visto ser 
esse público que vem acompa
nhando todo o desenvolver do 
seu trabalho, desde o carinho 
que lhe é demonstrado pelas 
platéias, como as divulgações 
pela imprensa.

Tadeu Mathias

A escolha do Teátro Santa 
Roza para a realização do show 
foi, de acordo com os produto
res, para que se possa ver o es
petáculo melhor e com mais 
conforto, o que não acontece no 
Ginásio do Astréa, “ que chega 
a comprometer até a qualidade 
do som” . No dia 9 o show será 
em Campina Grande, no Tea
tro Municipal. Os ingressos 
custarão 300 cruzeiros e come
çarão a ser vendidos dias antes 
do show, em lugares a ser anun
ciados, para evitar tumultos na 
bilheteria do Santa Roza.

CLAR A N U N ES EM  BERLIM

A sambUta Clara Nunes, que está próxima a ganhar o sèu 
primeiro ‘ Disco de Platina”  com o álbum Clara - devido à nova
faixa de sucesso em rádios, Como é Grande e Bonita a Nature-
M, de Sivuca e Glormrm Gadelha, e^far obtendo o mesmo sucessq 
de Portela na Avenida -, viajou ahte-ontem para a Alemanha, 
onde fica por la uma semana.

Esta viagem é por conta da apresentação de Clara Nunes no 
Festival da Musica de Berlim - Bt»rizonte 82 -, que acontecerá 
hoje, onde será acompanhada pelo Conjunto Nosso Samba, mais 
Julinho do Acordeon, Neco na guiUjrra, Tião Marinho no baixo, 
Valtinho na batería e Alfredo no berimbau e cuíca. Outro brasi
leiro que se apresentará em Berlim é Sivuca. O novo LP de Clara 
será lançado no segundo semestre.

VERDE QUE TE QUERO VERDE
O principal espetáculo 

desta semana em João Pessoa 
é “ Verde que te Quero Verde", 

uma mistura de teatro e balé que 
será apresentada sexta-feira, no Teatro 

Santa Roza, pela Academia Mônica Japiassú, 
de Recife. Dois dias antes, um cantor, violonista 

e compositor de 14 anos, Erick, estreará no Lima Penante. 
E para os dias 10 e 11 de junho, já se anuncia Tadeu Mathias

Agora, com banda.

d? feira no Santa Roza: dança, poesia e música
O espetáculo Verde que te Quero 
Verde, uma antologia poética

gráfica dirigida por Rubem 
Filho, dará a oportunidade 

ao público pessoense de ver os
e coreo 
Rocha
temas e os poemas de Federico 
Garcia Lore a transportados para a 
linguagem da dança, no 
tratgmento moderno de Mônica 
«Japiassu. O espetáculo será 
apresentado sábado próximo, 
às 21 horas, no Teatro Santa
Roza, pela Academia de Dança 
Mônica Japiassú, de Recife. Entre
as musicas que serviram 
de base às coreografias, estão 
peras recolhidas e arranjadas

§elo próprio Lorca, que além 
e poeta, dramaturgo, encenador, 
desenhista animador cultural, 

era também um importante 
musicólogo de sua terra - a 
Espanha. Ele recolheu e arranjou
canções populares, 

ilmente daprincipal 
onde nasceu.

Andaluzia,

"Verde que te Quero Verde” realiza a fusão do teatro com o balé

Um sonho de adolescência 
trabalhar com os poemas e 

as peças de Garcia Lorca. Uma 
paixão antiga, uma experiência 
enriquecedora e cheia de sur
presas renovada a cada leitura, 
em cada noite de ensaio, a cada 
reflexão sobre o espetáculo.

Assim fala Rubem Rocha 
Filho que, juntamente com 
Mônica Japiassú, há tempos 
vinha tentando um espetáculo 
de fusão do teatro e do balé, da 
palavra e do gesto, da dramati
zação e da dança.

Depois de Morte e Vida 
Severina, em 1980, e Tempos 
Perdidos, Nossos Tempos, em 
1981, Rubem e Mônica apre
sentam agora Verde que te 
Quero Verde. No elenco, eles 
reúnem elementos que já têm 
experiência em teatro e dança, 
conciliando assim os textos e as 
coreografias. Ana Luisa Pru
dente, por exemplo, foi a exce
lente Julieta do Romeu eJulie- 
ta montado pelo grupo Aqua
rius, de Recife, um espetáculo 
infánto-juvenil que recebeu 
nada menos que cinco prêmios 
no I Festival de Teatro da Fe- 
teape. Agora, Ana Luisa parti
cipa com destaque das coreo
grafias e interpreta o difícil pa-

Eel de Rosita numa cena de 
'ona Rosita, a Solteira, uma 

das peças mais pujantes de 
Lorca.

Já Marcus Vinícius é um

ator muito conhecido em Reci
fe, onde trabalhou sob a dire
ção de José Francisco em A Re
volta dos Brinquedos e numa ó- 
tima criação, pela Skene, de 
Cordélia Brasil. Marcus tem

R

agora a seu encargo varios poe
mas de Lorca e uma cena densa 
e poética àe Assim se Passaram 
Cinco Anos, quando um meni

no e um gato dialogam, depois 
de mortos, sobre a beleza e a 
urgência de viver, num apelo 
patético e lírico de amor à vida.

Do elenco participa tam
bém o bailarino Ademir Cle- 
mentino, um dos melhores de 
Recife, que ficou conhecido 

elo duelo dos guerreiros em 
uta na coreografia da Floresta 

Amazonas, ao lado de Bernot 
Sanchez, em Tempos Perdidos, 
Nossos Tempos.

Fátima Freitas, que já par
ticipou de muitos espetáculos, 
tendo experiência na televisão 
e como professora, estará inter
pretando solos especialmente 
elaborados para ela por Mônica 
Japiassú. Fátima faz uma das- 
mulheres reprimidas de A Casa 
de Bernarda A lba .

Simone Souto Maior, com 
grande destaque na sequência 
de Guernica, interpretou o me
nino Gilberto Freyre na evoca
ção de sua infância, em Tem-

Hd 0 clima da poesia de Lorca

pos Perdidos, Nossos Tempos.
M ^ai

participações em vários espetá
culos de dança, e tendo repre
sentado Pernambuco nos Festi
vais de Salvador e São Cristó
vão, agora têm momentos de 
uma coreografia elaborada e di
fícil, aliando técnica e inspira
ção. Christiana dança o Canto 
d e Igmcio Sanchez Mejias, p 
'toureiro amigo de Lorca, morto 
“ ás- cinco da tarde, às cinco em 
ponto da tarde” .

E ainda sobre Garcia 
Lorca, diz Rubem Rocha Fi
lho; “ O maior poeta do século. 
Um gênio da dramaturgia - 
símbolo não só de hispanidade.

Christiana Cavalcanti e Maria 
Cecília Brennand, ambas com

de latinidade, mas da própria
ídeicultura tornada poesia. Federi

co: imortal, único, absoluto” .

“ CANTO PRIMEIRO”

Aos 14 anos, 
Erick faz

sua estréia

No
II Fumap, 
em outubro 
do ano 
passado, 
ele
conseguiu 
o 3« lugar 
com a música 
“ Amar” . 
Agora, aos 
14 anos,
Erick vai 
estrear 
seu primeiro 
show
quinta-feira 
próxima, 
á noite, 
no Teatro 
Lima Penante. 
E com 
vários 
convidados

C om apenas 11 anos de-idade 
e participações em vários 

festivais locais, onde chegou a 
obter dois terceiros lugares, o 
-lessoa Erick Vnn Sohsten de 
Araújo, ou simplesmente Erick, 
já decidiu-se definitivamente 
pela vida artistica e vai fazer seu 
show de estréia -Canto Primeiro 
- quinta-feira próxim a, às 
20h30m, no Teatro Lima Penan
te, Erick - que estuda teoria 
musical, violão e percussão na 
Coordenação de Extensão Artis
tica da UFPb e faz a 8» série do 1’ 
Grau no Colégio Estadual Ses- 
quicentenário - vai cantar e to
car acompanhado por um grupo 
composto por um baixista, um 
baterista, pianista, flautista e 
um percussionista. O Canto Pri
meiro terá também as participa
ções, como convidados especiais 
de Èriçk. da cantora Cristina 
Granadero, de Jairo Pessoa, dos 
músicos Eisenhower e João Li
nhares (este vencedor do I MPB- 
TEC), e do cantor e compositor 
Biaia, que venceu o II Festival 
Universitário de Música da Pa
raíba com Vôo Livre.

Erick, sempre incentivado 
por seu pai, Joaquim Garcia de 
Araújo, também compositor e 
violonista, começou a cantar e a 
compor muito cedo. Tanto que 
aos 10 anos de idade fez a sua pri
meira música: Maquinação. 
Desde então não parou mais de 
compor. E insiste em dizer, como 
na letra que dá titulo ao show 
que fará no Lima Penante: “ Sou 
apenas mais um’ ’ .

Sua primeira apresentação 
pública foi em maio de 1980, na D 
Mostra Cultural de João Pessoa, 
e em outubro de 1981 participou 
pela primeira vez de um festival - 
0 Fumap, no ginásio do Astréa. 
Ganhou o 3? lugar com Amar, em 
parceria com Júlio Charles, es
tudante do Lyceu Paraibano e 
promotor do show Canto Primei
ro. No I Festival da-Escola Téc
nica Federal da .Paraiba, Erick 
foi finalista com a música Crian
ça de Novo e em março passado 
ficou com 0 terceiro lugar do II 
MPB-L, apresentando Tempo de 
Brincar, Tempo de Sonhar.



Uma surpresa: 
a resistência 
das forças 
argentinas

• GREGORYJENSEN

Londres - (UPI) - Apesar das noticias 
sobre importantes vitórias britânicas nas 
Ilhas Malvinas, o caminha para a vitória fi
nal da guerra ainda está rríuito minado.

As noticias sobre a recaptura de Porto 
Darwin e Goose Green por parte de 700 
para-quedistas britânicos, anteontem, dei
xaram a impressão, em Londres, de que só 
falta champanha, confete e serpentina para 
completar o quadro. "Vitória”  estampou o 
jornal "Sun”  na manchete principal da pri
meira página.

Mas vozes mais sóbrias advertem que 
os 5 mil fuzileiros navais argentinos, muitos 
deles profissionais áltamente treinados, que 
se calcula estejam solidamente entrinchei
rados em Porto Stanley e imediações da ca
pital das Ilhas podem vir a representar uma 
luta cerrada.

Chefes militares em Londres confes
sam, reservadamente, sua surpresa com a 
resistência que as forças terrestres argenti
nas apresentaram até agora, enquanto que 
a mídia britânica costuma pintar os solda
dos argentinos como conscritos imaturos, 
que não são páreo para os profissionais bri
tânicos.

Uma pequena guarnição, por exemplo, 
pelo visto lutou ferozmente contra forças 
britânicas esmagadoramente superiores, 8 
km ao norte de Porto Darwin. A proporção, 
estimada, era de 80 argentinos contra 400 
britânicos.

Informes não oficiais dizem que os 
para-quedistas britânicos tiveram de con
centrar barragens de artilharia e morteiros 
para desalojá-los.

A estratégia geral dos britânicos é clás
sica:

Primeiro; isolar o inimigo, negando-lhe 
a reposição de víveres, água e munição. 
Quebrar seu moral com ataques tanto psi
cológicos quanto físicos-. Capturar uma ca
beça de ponte, depois reforçá-la com tudo, 
quanto seja concebível, desde tanques até 
tratores. JL então, avançar.

0  avanço começou com ataques em 
duas frentes, na quarta-feira á noite e na 
manhã de quinta, forçando os defensores, 
numericamente mperiores, a lutar contra 
duas ameaças.

Os anúncios oficia is britânicos  
referem-se a apenas um ataque, dizendo so
mente que o segundo batalhão do Regimen- 
tc de Para-quedistas recapturou Porto Dar
win e Goose Green.

Fontes não oficiais dizem que alguns 
para-quedistas atravessaram 24 kms de ter
reno acidentado e pantanoso em tanques le
ves Scorpion, jipes Land Rover e motocicle
tas especiais. Outros desIOcaram-se ao lon
go do litoral do estreito de Graham a bordo 
de uma pequena nave de assalto.

Os para-quedistas atacaram a frente e 
a retaguarda, simultaneamente. Baionetas 
caladas. O corpo principal da operação des
bordou pelo sul sobre Darwin, partindo de 
Brodie Peak. 0  segundo cortou Goose 
Green pela retaguarda e então comprimiu a 
guarnição argentina entre duas forças.

Sobre a arremetida dos fuzileiros navais 
através da região norte da Ilha Soledãd há 
informes de doi$ violentos tiroteiros em 
Douglas Seulement e Tealinlet, aproxima
damente na metade do caminho para Porto 
Stanley.

A té agora, os dois eixos de progressão 
parecem estar se movendo bem, mas pelo 
menos uma variável aponta o derramerito de 
sangue ainda por acontecer.

O comandante militar da Argentina 
em Porto Stanley é  conhecido como um sol
dado profissional. Uma fonte britânica dis
se que ele seria bem capaz de ordenar a suas 
tropas que lutem até o último homem - "a 
glória ou a morte” .

Outra disse que esse comandante ja
mais teria autoridade para render-se, não 
importando quão desesperadora seja o si
tuação de suas tropas.

A ordem de rendição, disse essa fonte, 
teria de partir diretamente da junta niiU, 
tar de Buenos Aires. Carente de comunica
ções confiáveis com o continente, tal oniern 
- se chegar a ser passada - poderá não atin
gir Porto Stanley nunca, deixando peque, 
nas forças argentinas esparsas no resUmte 
das ilhas entregues á própria sorte.

R O M Y
SCH N EID ]

1938 ir 

1982 t
Romy, com sua filha Sara, depois de passada a crise de depressão com a morte de David

Durante duas décadas, ela foi uma das 
maiores atrizes do cinema mundial

 ̂Paris - A > atriz Romy 
Scheinder, de origem aus
triaca morreu ontem aos 43 
anos, em seu apartamento 
em Paris, possivelmente de 
causa natural, , disseram as 
autoridades.

“ Aparentemente, sofreu 
um ataque cardíaco enquan
to escrevia uma carta esta 
madrugada” , informou um 
funcionário da promotoria

de pílulas nem nada seme
lhante e a carta que estava 
escrevendo indicava que já 
tinha feito planos para aque
le dia. Não havia razão para 
pedir uma necropsia” .

Fontes policiais disse
ram que Romy Schneider ha
via utilizado tranquilizantes 
e pílulas para dormir desde 
que seu filho David, de 14 
anos, morreu acidental mente

submetida a uma operação 
renal mas não se acredita que 
sofresse atualmente de algu
ma enfermidade. A atriz fil
mou recente mente a película 
“ La Passante du Sans- 
Soucí” , na qual protagoniza
va o papel de uma mulher 
cujo filho morre.

A  MORTE DE DAVID 
Sabia-se que a atriz es

tava sofrendo devido à morte 
no ano passado de seu filho 
David.

Em Sissi ela se popularizou

segundo marido da atriz, Da
niel Biasini, com quem se ca
sara em 1975 e de quem se di
vorciara em 1981. Deste se
gundo casamento fica uma 
filha. Sara, atualmente com 
três anos de idade.

A ESTRELA ROM Y j
Romy nasceu na Áus

tria, em 1938, filha do ator 
austríaco Wolf Albach-Retty 
e da atriz Magda Schneider, 
protagonista de mais de 60 
filmes.

Romy iniciou sua carrei
ra em Berlim, aos 14 anos, fa
zendo o papel de filha de sua 
própria mãe em “ Shite Li
lies” . Estreou em Hollywood 
com “ Good Neigbor Sam” , 
contracenando com Jack 
Lemmon, Mike Connors e 
Dorothy Provine.

Também atuou em “ O

imitação de Marlene Dietrich deslumbrou o mundo

pública, que efetua à investi
gação. ^

O Funcionário disse que 
a atriz havia regressado de 
um jantar com um grupo.'jde 
amijcos e que\ escrevia a 
carta quando “aparentemen
te se sentiu mal - a frase que 
estava escî’evendo ficou sem 
concluir - deixou a mesa na 
qual estava escrevendo e se 
sentou em um sofá. Tinha a 
caneta na mão quando a 
acharam morta” .

As primeiras informa
ções oficiais tinham atribui- 
do a morte a um possível sui
cídio e uma agência noticiosa 
local chegou a informar isso. 
Não obstante, o funcionário 
disse que “não há dúvida al
guma de que morreu de cau
sa natural. Não havia frascos

Em “O Processo”, o melhor desempenho da sua carreira

Mulher do Dinheiro

há quase um ano. Mas o fun
cionário afirmou que no caso 
da atriz não havia nenhuma 
evidência de dose excessiva.

Ano passado, Romy foi

O filho de Romy morreu 
quando foi atravessado pelas 
pMitas de.ferro de uma cprca. 
Era fruto do casamentP da 
atriz com seu primeiro niari- 
do, p diretor e ator ale^iâo 
Harry Haubenstock, que 
usava o nome artísticc* de 
Harry Meyen. Haubenstock 
suicidou-se em 1979.

O acidente em que mor
reu David ocorreu na casa do

Cardeal”  de Otto Preminger 
e em “ Boccacio 70” , dirigido 
por Lucino Visconti e foi par- 
ticulamente conhecida na 
América Latina pelos três fil
mes sobre “ Sissy” a impera
triz austríaca. ,

Romy estrelou mais de 
50 filmes em vários países 
durante seus quase 30 anos 
de carreira. Vivia em Paris 
desde a década de sessenta.


